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Apresentação 


Ao final do terceiro ano do Ensino Médio faz-se necessária 
uma revisão dos três anos de curso. O Suplemento de revisão 
foi organizado para esse momento. 

Ele acompanha o terceiro livro da Coleção Moderna Plus — 
Biologia e está organizado em 24 temas que sintetizam os 
principais conceitos dos três anos de curso. O texto destaca 
as palavras-chave do tema, organizando as informações 
essenciais. Imagens, gráficos, tabelas e esquemas auxiliam na 
compreensão e fixação dos conceitos revisados. 

Para cada tema, o material traz quatro páginas com 
questões de vestibulares e de exames nacionais selecionadas 
de diversos estados brasileiros. 

Ao longo do Suplemento de revisão, há remissões para o 
Portal Moderna Plus, que contém recursos multimídia como 
simuladores, vídeos, animações e textos para complementar 
o aprendizado. 

O Suplemento de revisão é um importante auxílio no 
estudo e na preparação para os exames de ingresso nas 
universidades. 


Bons estudos! 


AMABIS * N 
REVISÃO 


O Suplemento de revisão 
apresenta a síntese dos 
principais tópicos dos três 
anos de curso, acompanhada 
por questões de vestibulares. 


sintetizam os conceitos principais 


ORGANIZAÇÃO DO SUPLEMENTO DE REVISÃO 


Temas 
Seleção de 24 temas que 


dos três anos de curso. 


Os seres vivos necessitam de energia para realizar suas atividades vitais e de moléculas 
orgânicas para construir o próprio corpo. A disponibilidade de recursos como luminosidade e 
temperatura define as características dos ecossistemas pelo planeta, 
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Energia 


» Uma cadeia alimentar 6 um esquema linear de organis- 
mos pelo qual flui a energia inicialmente captada palos 
saras autotróficos. De organismos aparecem ligados 
por setas que representam o fluxo de energia. Uma tela 
alimentar, por sua vez, é formada por diferentes cadei 
slimentares interligadas. Os organismos podem ser 
sificados de acordo com a posição que ocupam nesses 
esquemas. (Fig. 1) 


Esquema de uma 


“Figura 


3 Produtoras: sores autotróficos, ou saja, quo produzam o 
próprio alimento a partir da energia provenionte de uma 
fonte não orgânica; os produtores são os primeiros com- 


as algas e as bactóriao fotocuintetizantes e quimiossin- 
tetizantes. 

Consumidores: seres heterotráficos, ou seja, que obtêm 
moléculas orgânicas a partir de outros sores vivos. Ex 
plos: herbivoros, carnívoros e onivoras, Podem ser classi- 


por diante. 
Decompositores: grupo particular de consumidoras 
paz da obter moléculas orgânicas a partir da organism 
martos a excretas; os decompositores transformam a 
matéria orgânico em moléculas Inorgônicas, auxilando 
reciclagem dos elementos químicos nos ecoss 
Exemplos: bactérias e fungos. 
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ponentes de uma cadeia alimentar. Exemplos: as plantas, | 


ficados em consumidores primários, secundários e assim | 


Síntese do conteúdo 
Texto organizado, com 


3 Aenerglo é transmitida am uma única diração nas cadalas 
alimentares e diminui a cada elo da cadeia (nível tráfico). 
Enoa redução acontece porque parte da energia obtida é 
utilizada pelo próprio organismo pare dos 


atividades a na manutenção de seu metabolismo. Além 
‘iaso, o organismo no consegue utilizar tada a biomassa. 
capturada. (Fig. 2) 
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3 a longo das cadeias alimentares, a concentração de 
alguna poluentes pode aumontar, Como cada organismo 
da um nival trófico superior geralmente so 
várias organismos do nivel inferior, o poluente tenc 
concentrar nos niveis tróficos suparioras. 


Matéria 


2 As moléculos orgânicas que formam a biomassa dos ae- 
res vivos são formadas, principalmente, por átomos de 
carbono, nitrogênio, oxigênio e hidrogênio. Os átomos 
provenientes de fontes Inorgânicas são incorporados nos 
ecossistemas por alguns grupos de seres vivos e davalvi- 
dos para o ambiente por outros grupos. Easa circulação de 

da divorsos elementos químicos ontra a blosfera a 
o constitui os chamados ciclos blogeoquímicos. 
da matória 

» Os combustiveis fósseis são formados a partir da lentas. 
trânsformações de restos de cadáveres de organismos. 
que viveram há muito tempo e que, sob certas condições 
smblentais, não sofreram decomposição, prasarvando 

Imanta captada 
ral a patróloo, 


Os átomos de carbono capturados pelo processo de fotos- 


esquemas, tabelas, gráficos 
e imagens, destacando as 
palavras-chave. 


Um pequeno texto 
informa resumidamente 
o tema a ser tratado na 
dupla de páginas. 


Síntese ocorrido ho milhões da anos, contribuindo para a 

intensificação do afeito estufa, 

> O gás carbônico ICO; é a molécula inorgânica abaorvida 
pelos neres fotonaint libarada duranta a ros | 
piração e a fermentação. osfara, junto a outros | 
gases, o gás carbônico ajuda a manter o calor proveniente | 
do sol no planeta. O aumento raconta da concentração. 
desse gôs na atmosfera, porám, resulta em problemas 
ambientais, como a chuva ácida e o aquecimento global. 

tFig.3) | 


No Vestibular 

Para cada tema, quatro 

páginas com questões 

de vestibulares de todo 

o país, selecionadas com 
aqua o o intuito de auxiliar na 

f Monay compreensão e fixação 

dos conteúdos revisados. 


Esquema do cido do carbono 


Angura 
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+ Algumas regiões do pianeta apresentam 


2 O gde nitrogênio (N;) pade sar timado par melada procesaos | 

rialo, camo a fabricação de compostos nitragenados | 
Que atuam como fertilizante» na agricultura. Na natureza, | 
certas bactérias particinom da fixação da nltragênio ot- | 
mostërico, da transformação a da devalução dos átomos | 
Se nkrogênio no ambiente. (Fig 4) 
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Biologia: a ciência da vida 


O conhecimento científico é construído e reformulado constantemente e tem por objetivo buscar 
explicações para fenômenos naturais, necessárias à compreensão do mundo natural. 
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Etapas do procedimento 
hipotético-dedutivo 


» Um dos objetivos da ciência é fornecer explicações para 
os fenômenos da natureza. O conhecimento científico vai 
além do acúmulo de informações; ele busca estabelecer 
relações entre os fatos, de forma que seja possível explicá- 
-los e desenvolver novas ideias para a compreensão dos 
fenômenos naturais. 


» É possível reconhecer algumas etapas comuns na produção 
de conhecimento científico. É necessária, inicialmente, a 
formulação de uma questão, seguida pela elaboração de hi- 
póteses. Estas devem ser testadas: são feitas deduções a 
partir das hipóteses, novas observações e experimentos e, 
finalmente, são formuladas conclusões, avaliando cada 
uma das hipóteses elaboradas inicialmente, verificando 
qual delas é válida para responder às questões que foram 
levantadas. 


Características dos seres vivos 


J Háalgumas características que permitem distinguir seres 
vivos de seres não vivos, como composição química, orga- 
nização celular, existência de metabolismo, capacidade de 
reação e reprodução, entre outras. 

» Os elementos químicos mais característicos da maté- 
ria viva são; carbono (C), hidrogênio (H), oxigênio (0), 
nitrogênio (N) e, em menor proporção, fósforo (P) e 
enxofre (S). 

» Os seres vivos são formados por células. Uma célula pode 
ser definida como um compartimento membranoso, geral- 
mente microscópico, no interior do qual ocorrem inúmeras 
reações químicas, construindo e degradando moléculas, 
constituindo o metabolismo. 

) A capacidade de reação e movimento de alguns seres 
vivos nem sempre é facilmente percebida por outros or- 
ganismos. Há mesmo aqueles que só se deslocam quando 
são transportados passivamente pela água, vento ou outro 
mecanismo. 

) O crescimento de um ser vivo ocorre pela produção, 
por meio do metabolismo, de novas substâncias orgã- 
nicas; no processo de reprodução ocorre a formação 
de um novo ser a partir da duplicação ou transferência 
de material genético do organismo genitor para sua 
descendência. 

) Ahereditariedade está intimamente relacionada à reprodu- 
ção. O material genético expressa todas as características 
dos seres vivos e pode ser DNA ou RNA (no caso de alguns 
tipos de vírus). O material genético pode sofrer variações 
ocasionadas por mutação. A variação é selecionada pelo 
processo de seleção natural. Com isso, adaptações podem 
surgir ao longo das gerações. 
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} A organização biológica possui diferentes níveis hierárquicos: 


átomos —» moléculas —> organelas celulares —> 
células —> tecidos — órgãos — 
sistema de órgãos — organismo —> 
população biológica — comunidade biológica —> 
ecossistema — biosfera 


Origem do universo 
e da vida na Terra 


) A teoria do Big Bang busca explicar a origem do universo, 
que, segundo alguns, teria acontecido há cerca de 13,7 
bilhões de anos. 

} Algumas outras teorias propostas para explicar o surgimen- 
to da vida são a da panspermia e a da evolução molecular. 

J Até a consolidação da Biologia, como ciência, no início do 
século XIX, muitos acreditavam na abiogênese, ou geração 
espontânea, ideia segundo a qual os seres vivos poderiam 
surgir da matéria inanimada, por outros mecanismos além 
da reprodução. Experimentos realizados por diversos 
pesquisadores forneceram evidências irrefutáveis de que 
seres vivos não surgem da matéria inanimada. 

) Francesco Redi usou potes com animais mortos. Manteve 
um dos potes tampado com gaze fina e o outro, aberto, e 
mostrou que as larvas nasciam dos ovos depositados por 
moscas. (Fig. 1) 


Esquema do experimento de Redi ) 
+ a 


A Figura 1 
0 médico italiano Francesco Redi, por meio de seus experimentos, 
ajudou a descartar a abiogênese. 


) Spallanzani verificou que um caldo após ter sido fervido e 
vedado hermeticamente se mantinha livre de vermes. 

} Pasteur realizou experimentos com caldo nutritivo coloca- 
do em frascos em forma de pescoço de cisne desacredi- 
tando definitivamente a hipótese de geração espontânea 
de microrganismos. (Fig. 2) 


Esquema do experimento de Pasteur 
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O caldo nutritivo $ Se o gargalo 

do frasco com e do frasco é 
“pescoço de cisne” quebrado surgem 
manteve-se livre de microrganismos 
microrganismos. no caldo. 


A Figura 2 

O cientista francês Louis Pasteur mostrou que, mesmo em contato com 
o ar, através do gargalo tortuoso de seus frascos um caldo nutritivo 
previamente esterilizado não desenvolve microrganismos. 


) Biogênese é a teoria aceita atualmente pela ciência. De 
acordo com essa ideia, todo ser vivo se origina de outro 
ser vivo pela reprodução. 

) Apanspermia propõe que a vida não teria surgido na Terra, 
e sim sido trazida por meteoros. 

) De acordo com a teoria da evolução química, a vida teria 
surgido na Terra como resultado de um processo de evo- 
lução química, em que compostos inorgânicos se combi- 
naram originando moléculas orgânicas simples. Essas, por 
sua vez, teriam originado moléculas mais complexas, que 
levaram ao surgimento dos primeiros seres vivos. 

) Um experimento que apoia a ideia da evolução química 
foi realizado em 1953, quando Miller e Urey simularam a 
atmosfera primitiva e, a partir de compostos inorgânicos, 
obtiveram aminoácidos e outras moléculas orgânicas 
simples. (Fig. 3) 
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[ Esquema do experimento de Miller e Urey | 
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A Figura 3 
Hoje sabemos que a composição quimica da atmosfera da Terra 
primitiva não era a que Miller utilizou em seu experimento, mas ele fol 
importante ao demonstrar a sintese abiótica de aminoácidos, 


} O“mundo do RNA" é uma hipótese que sugere que os pri- 
meiros seres vivos teriam como material genético o RNA. 
Os defensores dessa ideia consideram que a molécula 
inicial deveria cumprir dois papéis: controlar reações quí- 
micas e ter “instruções” para produzir outras moléculas. 

) A hipótese mais aceita atualmente sugere que os primeiros 
seres vivos seriam quimiolitoautotróficos, ou seja, eles produ- 
ziriam suas próprias substâncias orgânicas a partir da energia 
liberada por reações químicas dos compostos inorgânicos. A 
partir dos organismos quimiolitoautotróficos teriam surgido 
os outros tipos de seres vivos: inicialmente, os heterotróficos 
fermentativos (anaeróbios), depois os autotróficos fotossin- 
tetizantes e, por fim, os seres vivos que realizam respiração 
aeróbia. A partir desses diferentes grupos de seres vivos surgiu 
a biodiversidade conhecida atualmente no planeta. (Fig. 4) 
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A Figura 4 


BIOLOGIA: A CIÊNCIA DA 


No Vestibular 


1. (UFPR) Considerando as teorias mais aceitas atualmente 


para a origem da vida e o início da história dos seres vivos, 

considere as seguintes afirmativas: 

1. A simbiose teve papel relevante na origem dos euca- 
riontes. 

2. A diversidade de funções desempenhadas pelo RNA 
leva a crer que este tenha sido precursor do DNA. 

3. Organismos multicelulares, como as plantas, foram 
responsáveis pelo início do grande aumento da con- 
centração de oxigênio na atmosfera terrestre. 

4. A existência do oxigênio na atmosfera terrestre foi 
imprescindível para o surgimento da vida. 

Assinale a alternativa correta. 

a) Somente as afirmativas 1 e 3 são verdadeiras. 

b) Somente as afirmativas 2 e 4 são verdadeiras. 

c) Somente as afirmativas 1, 2 e 4 são verdadeiras. 

d) Somente as afirmativas 3 e 4 são verdadeiras. 

Somente as afirmativas 1 e 2 são verdadeiras. 


2. (UFC-CE) Há cerca de 4,6 bilhões de anos, no planeta Terra 


tudo era matéria inerte, sem vida. Com o passar do tempo, 
unidades menores agruparam-se formando complexos 
com características específicas (1): reserva, memória, 
autorreplicação. Tais complexos isolaram-se em sistemas 
fechados (II), e reações para obtenção de energia (II) e de re- 
plicação passaram a ocorrer de forma ordenada para garan- 
tir um equilíbrio. Determinados sistemas aumentaram sua 
complexidade estrutural e também capturaram sistemas 
menores (IV); com isso, conseguiram melhores resultados 
na obtenção e transformação de energia (V). A associação 
de sistemas fechados (VI) aumentou a complexidade e 
proporcionou maior eficiência com a divisão de tarefas. 
A competitividade entre sistemas ordenou uma grande 
diversidade, em que os mais ajustados permaneciam e 
se difundiam (VII), processo em contínuo andamento. 
Preencha os parênteses com o número que acompanha a ex- 
pressão que se refere a cada um dos elementos a seguir. 
(VI) Multicelularidade 

(|) Biomoléculas 

(IV) Teoria endossimbiótica 

(11) Células 

(VI) Seleção natural 


. (UFG-CE) A definição de vida é motivo de muitos debates. 
Segundo a Biologia, o início da vida na Terra deu-se com: 
a) o Big Bang, que deu origem ao universo e, consequen- 
temente, à vida. 

b) o aumento dos níveis de O, atmosférico, que permitiu 
a proliferação dos seres aeróbios. 

c) o surgimento dos coacervados, os quais, em soluções 
aquosas, são capazes de criar uma membrana, isolando 
a matéria orgânica do meio externo. 

surgimento de uma bicamada fosfolipídica, que en- 

volveu moléculas com capacidade de autoduplicação 

e metabolismo. 

o resfriamento da atmosfera, que propiciou uma condi- 

ção favorável para a origem de moléculas precursoras 

de vida. 


e, 
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4. (UEPG-PR) O assunto da origem da vida se baseia gran- 


demente em hipóteses, mas existem questões sobre as 
quais podemos ter alguma certeza. A respeito desse tema, 
assinale o que for correto. 


(01) Para formular hipóteses sobre a origem da vida e 
sua evolução, a ciência utiliza o registro fóssil em 
restos de organismos, preservados em rochas, âm- 
bar ou gelo, que podem ser datados com razoável 
segurança, por meio de métodos sofisticados como 
o do carbono 14, 

(02) Existem três proposicões sobre a origem da vida: a 
criação divina, a origem extraterrestre e a origem por 
evolução química. 

(04) Houve uma época em que se acreditava que de- 
terminadas substâncias eram exclusivas dos seres 
vivos e que elas só podiam ser fabricadas dentro de- 
les. Em 1828, o químico Wohler conseguiu produzir 
em laboratório, a partir de substâncias inorgânicas 
simples, ureia, que é uma substância orgânica en- 
contrada na urina. 

(08) um dos primeiros cientistas a organizar as ideias 
sobre a origem da vida foi Alexander Oparin, que, 
em 1936, propôs um modelo de como a vida poderia 
ter surgido, baseado no que seria a composição da 
atmosfera primitiva. Naquela época ainda não se sa- 
bia que os ácidos nucleicos carregam as informações 
genéticas de todos os seres vivos. 

Na década de 1950, Miller, um cientista bioquímico 
norte-americano, fez circular num aparelho fecha- 
do uma mistura de vapor de água, metano, amônia 
e hidrogênio, que submeteu a descargas elétricas 
contínuas durante toda uma semana, na tentativa de 
simular a Terra primitiva. No fim do experimento, ele 
constatou que a mistura, além de outras moléculas 
orgânicas, continha alguns aminoácidos, as matérias- 
-primas das proteínas. 


31(1+2+4+8+ 16) 


Soma: 


. (Uece) A história da Biologia está repleta de experimentos 


que foram relevantes para a explicação da biogênese e 
da origem da vida. Associe corretamente os cientistas da 
Coluna A aos experimentos que constam na Coluna B. 


COLUNA A COLUNA B 
1. Redi ( ) Usou frascos com gargalo em 
2. Spallanzani forma de pescoço de cisne. 


3. Pasteur ( ) Observação dos coacervatos. 
4. Oparin ( ) Explicação biogênica para o 
5. Miller surgimento de larvas na carne em 


putrefação. 

( ) Produção de aminoácidos. 

( ) Esterilização de caldos nutritivos, 
experimento muito criticado por 
Needham. 


Assinale a alternativa que contém a sequência correta, 
de cima para baixo. 
a) 2,5,1,4,3 c) 3,4,2,5,1 

3,4,1,5,2 d) 2,1,5,3,4 


6. (UFRGS-RS) A diversificação da vida na Terra é conse- 


quência da extremamente longa história da acumulação 
de oxigênio livre (O,) na atmosfera que se iniciou há apro- 
ximadamente 3,5 bilhões de anos, quando as primeiras 
cianobactérias passaram a utilizar gás carbônico (CO,) e 
luz solar para obtenção de energia. No gráfico a seguir, 
os pontos a, b, c, d e e representam eventos intimamente 
relacionados com o aumento da concentração de O, na 
atmosfera ao longo do tempo geológico. 
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DOTT, R.; PROTHERO, D. Evolution of the earth. 
New York: McGraw-Hill, 1994. (Adaptado.) 


Assinale a alternativa em que os eventos correspondentes 
aos cinco pontos identificados no gráfico estão ordenados 
segundo a provável sequência em que ocorreram. 


a) respiração celular; fotossíntese; conquista do ambiente 
terrestre; origem da célula eucariótica; formação da 
camada de ozônio 

b) origem da célula eucariótica; fotossíntese; respiração 
celular; conquista do ambiente terrestre; formação da 
camada de ozônio 

c) formação da camada de ozônio; conquista do ambien- 
te terrestre; origem da célula eucariótica; respiração 
celular; fotossíntese 

d) fotossíntese; formação da camada de ozônio; respira- 
ção celular; conquista do ambiente terrestre; origem 
da célula eucariótica 

© fotossíntese; respiração celular; origem da célula eu- 
cariótica; formação da camada de ozônio; conquista 
do ambiente terrestre 


7. (UEL-PR) Charles Darwin, além de postular que os organis- 
mos vivos evoluíam pela ação da seleção natural, também 
considerou a possibilidade de as primeiras formas de vida 
terem surgido em algum lago tépido do nosso planeta. 
Entretanto, existem outras teorias que tentam explicar 
como e onde a vida surgiu. Uma delas, a panspermia, 
sustenta que: 

a) as primeiras formas de vida podem ter surgido nas 
regiões mais inóspitas da Terra, como as fontes hidro- 
termais do fundo dos oceanos. 

b) compostos orgânicos simples, como os aminoácidos, 
podem ter sido produzidos de maneira abiótica em 
vários pontos do planeta Terra. 

c) bactérias ancestrais podem ter surgido por toda a Terra, 
em função dos requisitos mínimos necessários para a 
sua formação e subsistência. 

d) a capacidade de replicação das primeiras moléculas 
orgânicas foi o que permitiu que elas se difundissem 
pelos oceanos primitivos da Terra. 

(©) a vida se originou fora do planeta Terra, tendo sido 

trazida por meteoritos, cometas ou então pela poeira 
espacial. 


8. (Unicamp-SP) 


Ouvintes de rádio em pânico tomam drama de guerra 
como verdade. 


Com esta manchete, o jornal The New York Times de 1° 
de novembro de 1938 relatou o que aconteceu nos 
Estados Unidos na noite anterior, quando foi narrada 
pela rádio CBS uma história fictícia sobre a invasão por 
marcianos de uma pequena cidade do estado de Nova 
Jersey. Marte sempre fascinou os cientistas porque, 
mesmo que lá não existam homenzinhos verdes, esse 
planeta parece apresentar, entre os do Sistema Solar, 
as condições mais propícias à vida. Recentemente fo- 
ram enviadas sondas espaciais para procurar indícios 
de vida em Marte. 


Comparando com a origem da vida na Terra, indique que 
condições seriam fundamentais para o surgimento de vida 
em Marte. 


A atmosfera de Marte deveria ter as condições existentes 


na Terra primitiva, como amônia, metano, hidrogênio e 


vapor-d'água, Esses gases, em temperaturas adequadas, 


com as descargas elétricas e radiações, teriam reagido, 


formando as primeiras moléculas orgânicas. 


9. (UFRGS-RS) Existem teorias sobre a origem da vida na Ter- 


ra que relacionam a constituição química de componentes 
celulares dos seres vivos da atualidade com evidências 
geológicas. A presença de átomos de hidrogênio, oxigê- 
nio, carbono e nitrogênio nas moléculas dos seres vivos 
pode estar relacionada com a abundância, na atmosfera 
primitiva da Terra, das seguintes substâncias: 
a) gás nitrogênio, gás oxigênio, gás carbônico e vapor- 
-d'água. 
b) nitrato de potássio, mercúrio, ácido clorídrico e metano. 
c) cloro-flúor-carbono, nitratos, gás oxigênio e cloreto de 
sódio. 
(a) vapor-d'água, gás hidrogênio, gás metano e amônia. 
e) gás metano, ácido cianídrico, cloro-flúor-carbono e 
vapor-d'água. 


10. (UFBA) 


Podemos ter uma visão da notável complexidade dos ne- 
matódeos examinando o pequeno Caenorhabditis elegans, 
atualmente o animal que melhor se conhece. Ele é formado 
por exatas novecentas e cinquenta e nove células, cada uma 
localizada com grande precisão e remontada à sua origem, 
do óvulo a uma média de oito a dezessete rodadas sucessivas 
de divisões mitóticas. Muitos estudos esclareceram de que 
modo este desenvolvimento se desdobrou a partir do progra- 
ma inscrito no genoma do óvulo. 


DE DUVE, 1997. p. 251. 
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Estudos realizados em C. elegans revelam a expressiva 
história evolutiva dos nematódeos, que inclui a multi- 
celularidade. Nesse sentido, identifique dois requisitos 
decisivos para a evolução da multicelularidade - expressa 
nesses nematódeos -, explicando sua importância nesse 
novo nível de organização. 


O desenvolvimento de um organismo multicelular 


pressupõe necessariamente a multiplicação e a 


diferenciação com especialização celular. Em associação 


com a complexidade crescente dos genomas eucarióticos, 


a mitose se configura como um mecanismo preciso de 


divisão celular que garante a distribuição equitativa do 


material genético, já organizado em um número variável de 


cromossomos. O estabelecimento da multicelularidade está 


associado aos processos de diferenciação e especialização 


das células, decorrentes do aumento de genoma e do uso 


diferencial da informação genética. C. elegans evidencia 


a precisão de mecanismos de divisão, localização e 


diferenciação celular, proporcionando a divisão de trabalho, 


característica observada nos organismos multicelulares. 


11. (UEG-GO) Todos os seres vivos são formados por células, 
ou seja, compartimentos envolvidos por membranas, 
preenchidos com uma solução aquosa concentrada de 
substâncias químicas. As primeiras células vivas prova- 
velmente surgiram na Terra por volta de 3,5 bilhões de 
anos atrás, por reações espontâneas entre moléculas que 
estavam longe do equilíbrio químico. Sobre a formação 
das moléculas biológicas em condições pré-bióticas, é 
incorreto afirmar que: 


moléculas orgânicas simples podem associar-se para a 
formação de polímeros. Um aminoácido pode juntar-se 
a outro pela formação de uma ligação fosfodiéster, e 
dois nucleotídios podem associar-se por meio de uma 
ligação peptídica. 

no primeiro bilhão de anos da Terra, existia pouco ou 

nenhum oxigênio, com absoluta ausência de camada 

de ozônio para absorver a radiação ultravioleta do 

Sol. A ação fotoquímica da radiação ultravioleta pode 

ter ajudado a manter a atmosfera rica em moléculas 

reativas e também longe do equilíbrio químico. 

c) se uma mistura de gases, como CO,, CH,, NH; e H,, é 
aquecida com água e energizada por uma descarga elé- 
trica ou por radiação ultravioleta, os elementos reagem 
entre si e formam pequenas moléculas orgânicas, tais 
como aminoácidos, açúcares, purinas e pirimidinas. 


b) 


d) 


os polinucleotídios possuem limitada capacidade 
catalítica, mas podem dirigir a formação de cópias 
exatas de suas próprias sequências por pareamento 
complementar dos nucleotídios. 
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12. (UFPB) Analise o mapa de conceitos a seguir referente 
aos níveis de organização e às características gerais dos 
seres vivos. Dê especial atenção às vias sombreadas e 
numeradas de 1 a 5. 


Considerando as afirmações contidas nessas vias, iden- 
tifique as verdadeiras com V e as falsas, com F. 


( )Via1 ( )Via4 
( )Via2 ( ) vias 
( ) Vias 

A sequência correta obtida é: 

a) VFFVF @Fvrvv 
b) FFEVFV e) FVFVF 
q) VEVEV 


13. (Acafe-SC) “O projeto de pesquisa, que existe desde 2001, 
ainda está longe do fim, explica a pesquisadora. É um 
processo demorado mesmo. Porém, com mais um ano, 
já teremos novos resultados, quem sabe, ainda mais 
positivos.” 

“A expectativa do grupo é saber se a ação contra o cau- 
sador da malária vai ser realmente confirmada. Vamos 
ver a viabilidade disso nos modelos experimentais 
[animais].” 

“O estudo feito pela UnB, em parte, também contou com a 
participação da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária). O processo de isolamento e síntese dos 
peptídios já está patenteado.” 

Sobre a atividade científica, podemos inferir: 


a) O conhecimento científico é o único tipo de conheci- 
mento válido, já que é produzido por meio de métodos 
experimentais precisos e seguros. 

(DA veracidade dos conhecimentos produzidos pela 
ciência é efêmera. Isto significa que aquilo que a 
ciência, hoje, intitula como válido pode não ser ver- 
dade amanhã. 

c) A ciência é um empreendimento autônomo que não 
depende de esforços políticos nem econômicos. Ela se 
automantém. 

d) A visão de mundo de cada época não interfere na 
produção do conhecimento científico. 

e) Aatividade científica deve ser desenvolvida sem levar 
em consideração suas implicações sociais, já que o 
objetivo dos cientistas é descobrir a verdade dos fe- 
nômenos naturais. 


14. (Ufla-MG) Indique a alternativa que mostra a hierarquia 


correta, do mais simples para o mais complexo, em nível 

ecológico: 

a) População — Indivíduo — Comunidade —> Ecos- 
sistema 

b) Ecossistema 
munidade 

c) Indivíduo — População — Ecossistema — Co- 
munidade 

d) Ecossistema — Comunidade — População — In- 
divíduo 

(e)) Indivíduo —> População —> Comunidade — Ecos- 
sistema 


> Indivíduo 


> População > Co- 


15. (Fatec-SP, adaptada) Relacione as frases abaixo com os 


termos numerados e assinale a alternativa que apresenta 

a sequência correta. 

1. Comunidade 

2. População 

3. Ecossistema 

(|) Conjunto de seres vivos e o meio onde vivem, com 
todas as interações que esses seres mantêm entre si 
e com o meio. 

( ) Conjunto de seres vivos de espécies diferentes que vivem 
num determinado espaço, mantendo relacionamento. 

( ) Conjunto de seres vivos da mesma espécie que vivem 
em determinado espaço. 

a) 1,2,3 93,21 


3,1,2 d) 1,3,2 


e) 2,1,3 


16. (UEL-PR) Considere as seguintes frases: 


1. O uacari-vermelho, Cacajao calvu, é um macaco da 
Amazônia ameaçado de extinção, assim como o 
uacari-preto, Cacajao melanocephalus. 

II. Os guarás da espécie Chrysocyon brachyurus vivem nos 
campos brasileiros encontrando-se representantes da 
mesma espécie também em campos argentinos. 

III. Dentre os botos marinhos, os mais conhecidos são os 
da baía do Rio de Janeiro pertencentes à espécie Sotalia 
brasiliensis e com hábitat restrito a essa área. 

Menção a uma única população é feita na frase 

a) I, apenas II, apenas e) Hena 

b) II, apenas d) Ie nall 


17. (UFMG) Observe esta figura: 


AAt 


É correto afirmar que a presença de lagartas em espigas 
de milho se deve 


a) ao processo de geração espontânea comum aos inver- 
tebrados. 


b) à transformação dos grãos em lagartas. 
ao desenvolvimento de ovos depositados por borboletas. 
d) ao apodrecimento do sabugo e dos grãos. 


18. (Ufla-MG) Muito se tem falado sobre o aquecimento glo- 


bal, sendo esse atribuído ao fato de que há uma liberação 
acentuada de gás carbônico na atmosfera, aumentando, 
dessa forma, o efeito estufa. Relacionado a'essa situação, 
existe um fenômeno fotobiológico de extrema importân- 
cia para o mundo vivo: a fotossíntese. Indique abaixo a 
alternativa correta. 


a) A fotossíntese contribui para a manutenção das taxas 
de gás carbônico e de oxigênio na atmosfera, fixando 
o oxigênio atmosférico e liberando o gás carbônico. 

b) A fotossíntese contribui para a manutenção das taxas 
de gás carbônico e de oxigênio na atmosfera, fixando 
o gás carbônico atmosférico e o oxigênio. 

c) A fotossíntese contribui para a manutenção das taxas 

de gás carbônico e de oxigênio na atmosfera, liberando 

o gâs carbônico atmosférico e o oxigênio. 

A fotossíntese contribui para a manutenção das taxas 

de gás carbônico e de oxigênio na atmosfera, fixando 

o gás carbônico e liberando o oxigênio. 


19. (Cefet-MG) O trecho a seguir foi escrito por um determi- 


nado cientista do século XIX para descrever sua teoria a 
respeito da origem da vida. 


(...) E, embora seja fato, observado diariamente, que um 
número infinito de vermes é produzido em cadáveres e em 
vegetais em decomposição, eu me sinto tentado a acreditar 
que esses vermes são todos gerados por inseminação (repro- 
dução sexuada) e que o material em putrefação, no qual são 
encontrados, não tem outra função senão servir de lugar para 
eles fazerem ninhos, onde depositam os ovos na época de re- 
produção e onde também encontram alimento. 


A teoria defendida por este cientista é denominada 


a) Big Bang. (©) biogênese. 
b) abiogênese. d) geração espontânea. 


20. (Cefet-CE) Dentre as teorias desenvolvidas para explicar 


a origem da vida, a teoria da abiogênese se constituiu 

num verdadeiro entrave para o progresso da Biologia. São 

informações corretas sobre esta teoria: 

a) foi proposta por Pasteur e defendia que um ser vivo só 
pode se originar de outro ser vivo. 
foi amplamente divulgada por Aristóteles e defendia 
a possibilidade de os seres vivos surgirem esponta- 
neamente de matéria sem vida. 

c) foi defendida por Redi e Spallanzani que provaram a sua 
veracidade por meio de experiências bem-sucedidas. 

d) foi contestada por Needham e Joblot através dos fa- 
mosos caldos nutritivos preparados à base de carne. 

e) teve em Pasteur um grande defensor. 


21. (Uece) Embrulhar as goiabas para protegê-las contra 


o aparecimento de bichos é uma ação que lembra um 
experimento famoso, que foi idealizado para refutar a 
teoria da abiogênese, o qual demonstrou que larvas não 
surgem espontaneamente em carne. Esse experimento 
famoso foi realizado no século XVII e seu idealizador foi 


a) Spallanzani. 
b) Needham. 


c) Pasteur. 


(a) Redi. 
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Componentes da matéria viva 


As células são formadas por diversos compostos químicos, que 
desempenham as mais variadas funções e garantem o 
funcionamento metabólico dos seres vivos. 


555555555255555255D55555D55525555555555255220555255555555555025559255555952552055555525> 


Agua 
) Desempenha diversas funções nos seres vivos. Além de 
ser solvente universal, a água participa das reações de 


hidrólise (ex.: digestão dos alimentos), da transpiração e 
da eliminação de excretas. 


Sais minerais 

) São moléculas inorgânicas, formadas por íons. 

) Dentre as várias funções, participam da coagulação do 
sangue, da contração muscular, da condução do impulso 
nervoso e do controle da pressão osmótica dos tecidos. 


} Atabela a seguir traz alguns elementos químicos que fazem 
parte de diversos sais e suas funções no organismo. 


Alguns elementos químicos e suas funções no organismo humano 
Elemento Funções 


Componente de ossos 
e dentes; essencial à 


Fontes 


| 


Vegetais, leite e 


Cálcio (Ca) coagulação do sangue e à laticínios 
contração muscular. 
Componente da vitamina B,p; 
Cobalto (Co) essencial para a produção de | Carnes e laticínios 
hemácias. 
=. 
Componente de muitas 
Enxofre (5) proteínas; necessário à Carnes e legumes 
atividade metabólica normal. 
fr ie 
Componente da hemoglobina, | Fígado, carnes, gema 
Ferro (Fe) mioglobina e enzimas de ovo, legumes e 
respiratórias. vegetais verdes 
x Componente dos ossos e dos | 
[Eve te dentes; proteção contra cáries. | Água fluorada 
Componente de ossos e dentes; | | 
Fósforo (P) componente do ATP, do DNA e teta sadios, 
carnes e cereais 
do RNA. 
| Frutos do mar; sal 
Todo (1) Comporta aofingembicis de cozinha iodado e 


da glândula tireóidea. 
H + 
Componente de coenzimas; 
necessário ao funcionamento 
de nervos e músculos. 


laticínios 


Cereais integrais, 


Magnésio (Mg) vegetais verdes 


Principal cátion do líquido 

-| intracelular; participa da 

contração muscular e do 
impulso nervoso. 

abç E 


Carnes, leite e 


Potássio (K) si 


Principal cátion do líquido 
extracelular; importante 

no balanço de líquidos do 
corpo; participa da contração 

| muscular e do Impulso nervoso. 


Sal de cozinha e 
muitos tipos de 
alimentos 


Sódio (Na) 
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Proteínas 


) São moléculas orgânicas formadas por aminoácidos. Exis- 
tem 20 tipos de aminoácidos constituintes de proteínas: 
alguns deles, o organismo humano é capaz de sintetizar 
(aminoácidos naturais); outros devem ser captados pela 
alimentação (aminoácidos essenciais). (Fig. 1) 


[ Fórmula geral de um aminoácido | 


Grupo Grupo 
amina carboxila 
(—NHo) (—COOH) 


AFigura 1 
Os aminoácidos diferem quanto ao grupo — R, destacado em azul. 


) Aminoácidos se unem quimicamente por ligações pepti- 
dicas e formam peptídios (dipeptídio, tripeptídio etc., 
dependendo do número de aminoácidos presentes). 
As proteínas são formadas por um ou vários polipep- 
tídios. 

J Os tipos e a sequência de aminoácidos na cadeia poli- 
peptídica definem a estrutura primária da proteina, que 
é fundamental para sua atuação. As moléculas proteicas 
podem assumir conformações tridimensionais distintas: 
fala-se, então, em estrutura secundária, terciária e 
quartenária. 

) As enzimas são proteínas catalisadoras: aceleram as 
reações químicas e são essenciais ao metabolismo. São 
exemplos de enzimas: lactase, amilase, pepsina (protease) 
e lipase, entre outras. 

) A atividade das enzimas é afetada por mudanças na tem- 
peratura e no pH. Cada enzima tem seu valor ótimo de 
temperatura e pH, dentro dos quais sua capacidade de 
catálise é máxima. (Fig. 2) 


pela temperatura e pelo pH 


Temperatura ótima Temperatura ótima para 
para enzimas enzimas de bactérias de 


pH ótimo para a 


pH ótimo para a 
ii tripsina 
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Desnaturação é a perda da configuração tridimensional — 
e, consequentemente, de função — da molécula proteica, 
por alteração de temperatura, pH etc. 


As proteínas, além do papel enzimático, desempenham 
outras funções, como a de transporte (ex.: hemoglobina), 
estrutural (ex.: colágeno e queratina), defesa (ex.; anticor- 
pos), hormonal (ex.: insulina), contração (ex.: actina e mio- 
sina) e reserva energética (ex. ovoalbumina e caseína). 


As enzimas são altamente específicas. Determinada enzi- 
ma catalisa, em geral, um único tipo de reação. A especifici- 
dade enzimática pode ser explicada pelo modelo da chave- 
“fechadura. 


Lipídios 


» 


São moléculas orgânicas insolúveis em água, mas solúveis 
em solventes orgânicos. São exemplos de lipídios: óleos, 
gorduras, ceras, colesterol, hormônios esteroides, fosfoli- 
pídios e carotenoides. 


Os fosfolipídios são moléculas anfipáticas, isto é, têm 
uma parte polar (hidrofílica) e uma parte apolar (hidro- 
fóbica). São componentes essenciais da membrana 
plasmática. 


Os lipídios participam da composição das membranas 
celulares, são precursores da vitamina D e servem de 
reserva energética, isolamento térmico e impermea- 
bilização. Alguns lipídios têm função hormonal (como a 
testosterona, a progesterona e o estrógeno). 


Glicídios 


São moléculas orgânicas também chamadas de carboidra- 
tos, ou açúcares. 

São classificados de acordo com o tamanho da molécula: 
os monossacarídios são os mais simples (ex.: glicose, 
frutose, ribose); os dissacarídios são formados por dois 
monossacarídios (ex.: sacarose = glicose + frutose, 
maltose = glicose + glicose); e os polissacarídios são 
constituídos por vários monossacarídios (ex.: amido, ce- 
lulose, quitina). 

São fonte energética (ex.: glicose), reserva energética (ex.: 
amido e glicogênio), participam do revestimento, proteção 
e sustentação (ex.: celulose e quitina). 


Ácidos nucleicos 


» 


Há dois tipos de ácidos nucleicos o DNA (ácido desoxirri- 
bonucleico) e o RNA [ácido ribonucleico), constituídos por 
três tipos de componentes: glicídios, ácido fosfórico e 
bases nitrogenadas. Esses componentes organizam-se 
em trios moleculares, chamados nucleotídios. 


Os nucleotídios unem-se por meio de ligações fosfodiéster 
que ocorrem entre o fosfato de um deles e a pentose de 
outro; formam-se assim cadeias polinucleotídicas. 


O DNA é uma molécula formada por duas cadeias de nu- 
cleotídios (dupla-hélice). A ligação entre as duas cadeias 
se faz pelo pareamento das bases nitrogenadas: adenina 
com timina, citosina com guanina. (Fig. 3) 


Representação plana de \ 
uma molécula de DNA 


Nucleotídio 


A Figura 3 
Observe um nucleotidio no quadro em destaque. 


ATP 


) Quimicamente, o ATP [trifosfato de adenosina) é um nu- 
cleotídio que apresenta três fosfatos na molécula, em vez 
de apenas um. (Fig. 4) 


Fórmula estrutural do ATP | 


Adenina 


Fosfatos 


a 


Ribose 


t —— Adenosina —* 
Monofosfato de adenosina (AMP) —* 
Difosfato de adenosina (ADP) —* 


Trifosfato de adenosina (ATP) ——* 


A Figura 4 


) OATP tem por função captar a energia liberada em reações 
químicas (como a degradação dos alimentos); armazená-la 
em ligações moleculares e transferi-la aos diversos pro- 
cessos orgânicos que exigem gasto energético. Ou seja, o 
ATP é que fornece energia para os processos celulares. 


COMPONENTES DA MATÉRIA VIVA 15 


~ J) componentes da matéria viva 


No Vestibular 


DIFIPDINIPPIPPIDIPPINIDPPANDPODIPEIPADEDIEIIIAPAIIIAIDI PIEI DIAPIIDDAPAPI DDA NDIPARDI DAADA DIII PIIDAI PAPADA APODI EDIDA 


1. (Uerj) Compartimentos e estruturas que contêm ácidos 
nucleicos, em uma célula eucariótica, estão apresentados 
na seguinte alternativa: 


mitocôndria - aparelho de Golgi — lisossomo 
mitocôndria - retículo endoplasmático rugoso — clo- 
roplasto 


c) retículo endoplasmático liso — aparelho de Golgi — 
cloroplasto 


d) retículo endoplasmático rugoso — retículo endoplas- 
mático liso - lisossomo 

Nota: A nomenclatura atual sugere o uso do termo “com- 

plexo golgiense” em vez de “aparelho de Golgi”. 


2. (UFRRJ) 


CALVIN E 
HAROLDO 
à NEON 


TUDO que É sÓLDO NO CORPO PE 
CAMIN COMEÇOU A SE DISSOLVERI 


WATTERSON/DIST BY ATLANTIC SYNDICATION/UNIVERSAL PRESS SYNDICATE 


SUA ÚNICA ESPERANÇA É CHEGAR A UM 
CONGELADOR E Se 


SOLPIECAR, 
ENQUANTO AGUARDA TRATAMENTO 
ADEQUADO! 


— —— E 74 


na SE se VOU À MÁ um POSTO 
Nes AU TENTE 
a) SEGURAR. 
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No quadrinho apresentado, Calvin nos chama a atenção para a 
grande quantidade de água presente em nosso organismo. 
Cite três justificativas para as altas taxas de água encon- 
tradas nas células. 


A água é o solvente encontrado nos líquidos orgânicos 


(sangue, linfa, citoplasma e material intercelular dos 
tecidos), contribui para os processos de transporte de íons 
e moléculas através da membrana plasmática, participa da 
manutenção de temperatura em animais endotérmicos, 
assim como das reações de hidrólise e da eliminação de 
excretas, 


(PUC-Minas) A figura mostra cinco tipos de moléculas de 
grande importância para uma célula animal. 


DNA Triglicerídios 


Glicose 


> 


a 


Insulina 


Glutamina 


“e 


` 


Analise o esquema, reflita sobre esse assunto e assinale 

a afirmativa incorreta. 

a) Uma das moléculas apresentadas pode fornecer infor- 
mações para a produção de uma outra representada. 

b) Uma das moléculas representadas no desenho não é 
normalmente encontrada no citoplasma celular. 


(9) Apenas duas das moléculas indicadas na figura podem 


ser quebradas e fornecer energia para as células. 
d) Uma das moléculas representadas pode favorecer a 
captação do carboidrato indicado no esquema. 


(UFRJ) Logo após a colheita, os grãos de milho apresentam 
sabor adocicado, em razão da presença de grandes quan- 
tidades de açúcar em seu interior. O milho estocado e ven- 
dido nos mercados não tem mais esse sabor, pois cerca de 
metade do açúcar já foi convertida em amido por meio de 
reações enzimáticas. No entanto, se o milho for, logo após a 
colheita, mergulhado em água fervente, resfriado e mantido 
num congelador, o sabor adocicado é preservado. 

Por que esse procedimento preserva o sabor adocicado 
dos grãos de milho? 


O sabor adocicado é preservado porque as enzimas 


que catalisariam a conversão de glicose em amido são 


desnaturadas pela fervura. A manutenção no congelador 


impede a renaturação das enzimas, retardando ainda mais 


as reações nas células do milho. 


5. (UEG-GO) 


A o o diária dá leite podes causar perturbações digest: 
vas em milhões de brasileiros que apresentam intolerância a 
esse alimento, a qual é provocada pela deficiência de lactase 
no adulto, uma condição determinada geneticamente e de 
prevalência significativa no Brasil. 


Ciência fjesi 26, n. 152, ago. 1999, p. 49. agrado) 


Tendo em vista o tema apresentado acima, é incorreto 

afirmar que: 

a) a lactose, presente no leite, bem como outros carboi- 
dratos de origem animal representam uma importante 
fonte de energia na dieta humana. 

b) a lactase, assim como outras enzimas, tem sua ativi- 
dade influenciada por diversos fatores, tais como a 
temperatura e o pH. 

(da lactase é uma enzima que age sobre a lactose, que- 
brando-a em duas moléculas, sendo uma de maltose 
e outra de galactose. 

d) o efeito simultâneo da desnutrição e das infecções 
intestinais pode resultar em deficiência secundária de 
lactase, aumentando ainda mais o número de pessoas 
com intolerância à lactose. 


6. (Fuvest-SP) Os carboidratos, os lipídios e as proteínas 
constituem material estrutural e de reserva dos seres 
vivos. Qual desses componentes orgânicos é mais abun- 
dante no corpo de uma planta e de um animal? 

a) Proteínas em plantas e animais. 

b) Carboidratos em plantas e animais. 

c) Lipídios em plantas e animais. 

(carboidratos nas plantas e proteínas nos animais. 
e) Proteínas nas plantas e lipídios nos animais. 


7. (UFRN) A composição do leite de cada espécie de mamí- 
fero é adequada às necessidades do respectivo filhote. O 
gráfico a seguir apresenta a composição do leite humano 
e do leite de uma espécie de macaco. 


Concentração (g%) 


Proteínas Lipídios 


E Humano E Macaco 


Considere dois filhotes de macaco: um alimentado com 
leite de macaco e o outro com o mesmo volume de leite 
humano. 
A partir da análise do gráfico, pode-se dizer que o filhote 
de macaco que for alimentado com o mesmo volume de 
leite humano provavelmente apresentará: 
a) deformidades ósseas. 
b) carência energética. 

(9) menor crescimento. 
d) diarreias frequentes. 


8. (UFPB) Sobre as substâncias orgânicas que compõem as 
estruturas celulares, pode-se afirmar: 


I. Lipídios fazem parte da constituição das paredes das 
células vegetais. 


II. Carboidratos fazem parte da constituição das mem- 
branas citoplasmáticas das células animais. 


III. Proteínas fazem parte da constituição química da 
cromatina. 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmativa(s): 

a) I, I e M. 

b) apenas le II. 

(O) apenas II e III. 

d) apenas I e MI. 

e) apenas II. 


9. (UFRGS-RS) Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as 
seguintes considerações sobre o colesterol, um lipídio do 
grupo dos esteroides. 

( ) Ele participa da composição da membrana plasmática 
das células animais. 

) Ele é sintetizado no pâncreas, degradado no fígado e 
excretado na forma de sais biliares. 

( ) Ele é precursor dos hormônios sexuais masculino e 
feminino. 

( ) Ele é precursor da vitamina B. 

( ) As formas de colesterol HDL e LDL são determi- 
nadas pelo tipo de lipoproteína que transporta o 
colesterol. 

A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 

de cima para baixo, é: 


@V-F-v-F-V. 


b) F-V-F-F-V. 
9 V-V-F-V-E 
d)F-F-V-V-E 
e) V-V-F-V-V. 


10. (Unifesp) Analise os gráficos seguintes. 


Composição média dos 
tecidos da folha madura 
de uma planta. 


Composição média dos 
tecidos da semente 
de uma planta. 


C] Lipídio Proteína Hr Ho Hz 


JORDANO, P. Fruits and Frugivory, 1992. (Modificado.) 


a) Considerando P, Q e Z, qual deles corresponde à água, 
a carboidratos e a fibras? 


Q = água; P = carboidratos; Z = fibras. 
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b) Com base no gráfico da semente, explique sucintamen- 
te qual é a vantagem adaptativa de se apresentar tal 
proporção de carboidratos, lipídios, proteínas e água 
na composição de seus tecidos. 


A água na semente é importante para a germinação, 


hidratando os tecidos e ativando as enzimas. Os 


carboidratos e lipídios fornecem energia para 


a multiplicação celular e as proteinas fornecem 


nitrogênio para a síntese de ácidos nucleicos e outras 


moléculas, 


11, (PUC-PR) As enzimas estão presentes em pequenas quan- 
tidades no organismo. Elas são moléculas extremamente 
específicas, atuando somente sobre um determinado 
composto e efetuando sempre o mesmo tipo de reação. 
Em relação às enzimas, foram feitas quatro afirmações: 

I. Enzimas são proteínas que atuam como catalisadoras 
de reações químicas. 
II. Cada reação química que ocorre em um ser vivo ge- 
ralmente é catalisada por um tipo de enzima. 
II. A velocidade de uma reação enzimática independe de 
fatores como a temperatura e o pH do meio. 
IV. As enzimas sofrem um processo de desgaste durante 
a reação química da qual participam. 
São verdadeiras as afirmações: , 

apenas le II. 

b) apenas I e II. 

c) apenas 1, II e IV. 

d) apenas III e IV. 

e) 1, I, III e IV. 


12. (Ufal) Considere uma enzima que naturalmente atue à 
temperatura de 36 °C. Explique a consequência do au- 
mento de temperatura sobre a atividade dessa enzima. 


As enzimas são moléculas proteicas e, portanto, sensíveis 


à mudança de temperatura. Acima de 36 °C (temperatura 


Ótima), a enzima começa a sofrer desnaturação (alteração 


de sua conformação tridimensional), perdendo afinidade 


com seu substrato e prejudicando a ocorrência da reação. 


Então, quanto maior a temperatura, maior a desnaturação 


e menor a atividade da enzima descrita. 
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13. (Vunesp) As proteínas são moléculas complexas formadas 
por unidades denominadas » que se unem 
umas às outras por meio de - Cada unidade 
é formada por um átomo de carbono, ao qual se ligam um 


grupo um grupo , que apre- 
senta um átomo de nitrogênio, e um radical de estrutura 
variável. 


Os termos que completam corretamente os espaços em 

branco são, pela ordem: 

a) monopeptídeos - ligação glicosídica — carboxila - amina. 

b) monopeptídeos - ligação peptídica - amina — car- 
boxila. 

O) aminoácidos - ligação peptídica - carboxila - amina. 
d) aminoácidos - ligação glicosídica - amina — carboxila. 
e) nucleotídeos - reação de desidratação - carboxila — 

amina. 


14, 


(Unifesp) A sonda Phoenix, lançada pela Nasa, explo- 
rou em 2008 o solo do planeta Marte, onde se detectou 
a presença de água, magnésio, sódio, potássio e clo- 
retos. Ainda não foi detectada a presença de fósforo 
naquele planeta. Caso esse elemento químico não 
esteja presente, a vida, tal como a conhecemos na 
Terra, só seria possível se em Marte surgissem formas 
diferentes de: 


a) DNA e proteínas. 

b) ácidos graxos e trifosfato de adenosina. 
@) trifosfato de adenosina e DNA. 

d) RNA e açúcares. 

e) ácidos graxos e DNA. 


15. (UFU-MG) Na composição celular são encontrados 
vários elementos, entre os quais os sais minerais. Por 
serem fundamentais ao adequado funcionamento 
de diversas células e órgãos, esses sais aparecem em 
diferentes regiões do corpo humano e em diversos 
alimentos. Faça a correlação entre os sais minerais 
apresentados na coluna A com as informações descritas 
na coluna B. 


a) Sua maior reserva está nos ossos; é 
importante na contração muscular e na cascata 
de coagulação sanguínea; é encontrado em 

| folhas verdes e casca de ovo. 


b) É um dos componentes da hemoglobina; é 


2. Potássio encontrado no fígado e em carnes. 


c) Faz parte do esqueleto de vários animais, do 
processo de transferência de energia no interior 


emula da célula e da molécula de ácidos nucleicos; é 
encontrado em carnes, feijão, ervilha e peixes. 
4. Cálcio d) Atua na transmissão de impulsos nervosos; é 
É encontrado em frutas, verduras e cereais. 
e) É um importante componente de um hormônio, 
5.Fósforo | cuja carência pode levar à obesidade; é 


encontrado em frutos do mar e peixes. 


Assinale a alternativa que apresenta a correlação correta. 
(1d; 2-d; 3-e; 4-a; 5-c. 
b) 1-b; 2-d; 3-e; 4-c; 5-a. 
c) 1-d; 2-b; 3-e; 4-c; 5-a. 
d) 1-a; 2-d; 3-c; 4-b; 5-e. 


Reprodução proibida. Art 184 do Código Penal e Lel 9.810 de 19 de fevereiro de 1998. 


16. (PUC-RJ) Em relação às enzimas, podemos afirmar que: 

a) não podem ser reutilizadas, pois reagem com o subs- 
trato, tornando-se parte do produto. 

b) são catalisadores eficientes por se associarem de forma 
inespecífica a qualquer substrato. 

c) seu poder catalítico resulta da capacidade de aumentar 
a energia de ativação das reações. 

d) atuam em qualquer temperatura, pois sua ação cata- 
lítica independe de sua estrutura espacial. 


(8) sendo proteínas, por mudança de pH, podem perder 
seu poder catalítico ao se desnaturarem. 


17. (Unicamp-sP) 


ilusórias de robôs de ficção como o jovial R2D2 e o chato 
C3PO, de Guerra nas estrelas, e O exterminador do futuro. 
Entre os brinquedos japoneses, há uma série de robôs que 
imitam movimentos de seres humanos e de animais. Isso dei- 
xa as pessoas desapontadas quando deparam com os robôs 
reais, que executam tarefas repetitivas em fábricas. Eles não 
são tão esplêndidos como os anteriormente citados, mas sig- 
nificam menos esforço muscular no mundo real. 


MEEK, J. Robôs mais baratos tomam fábricas europeias. 
O Estado de S. Paulo, 23 set. 2000. (Adaptado.) 


a) Uma das diferenças entre robôs e seres humanos é 
que nos homens existem quatro grupos de moléculas 
orgânicas. Quais são esses grupos? Explique o que es- 
sas moléculas têm em comum em sua composição. 


As moléculas orgânicas são lipídios, proteínas, 


carboidratos (glicídios) e ácidos nucleicos. 


Quimicamente, todas essas moléculas têm carbono, 


hidrogênio e oxigênio em sua composição. 


b) 


O sistema robótico armazena energia em baterias. 
Indique dois órgãos ou tecidos de armazenamento de 
energia nos seres humanos. Que composto é armaze- 
nado em cada um desses órgãos ou tecidos? 


Os órgãos ou tecidos de armazenamento de energia 


nos seres humanos podem ser o fígado e o tecido 


adiposo. No fígado, é armazenado glicogênio e no 


tecido adiposo, lipídios. 


18. (Vunesp) Em abril de 2007, astrônomos suíços, portugue- 
ses e franceses descobriram um planeta semelhante à 
Terra fora do Sistema Solar, o Gliese 581c. A descoberta 
desse planeta representa um salto da ciência na busca 
pela vida extraterrestre, visto que os cientistas acreditam 
que há água líquida em sua superfície, onde as tempera- 
turas variam entre 0 °C e 40 °C. Tais condições são muito 


19. 


20. 


21. 


propícias à existência de vida. Por que a água na forma 
líquida e temperaturas entre 0 °C e 40 °C são propícias 
para a existência da vida tal como a conhecemos? 


A água tem a propriedade de solubilizar grande parte das 


substâncias, permitindo que as reações celulares ocorram 


em meio aquoso. Nesse sentido, as reações enzimáticas 


ocorrem satisfatoriamente bem até temperaturas de 


aproximadamente 40 “C. A partir dessa temperatura, 


a maioria das enzimas começa a sofrer o processo de 


desnaturação, comprometendo a velocidade das reações 


metabólicas. Além disso, a água atua como veículo de 


transporte através da membrana plasmática, permitindo a 


troca de materiais entre a célula e o meio externo. 


(UFSCar-SP) Em uma célula vegetal, o material genético 
concentra-se no interior do núcleo, o qual é delimitado 
por uma membrana. Além dessa região, material genético 
também é encontrado no interior do: 

a) retículo endoplasmático e complexo golgiense. 

b) complexo golgiense e cloroplasto. 

c) lisossomo e retículo endoplasmático. 

d) lisossomo e mitocôndria. 

(E) cloroplasto e mitocôndria. 


(Fatec-SP) A alta ingestão de lipídios sempre foi associada 
ao desenvolvimento de doenças do sistema cardiovascu- 
lar. Em razão disso, muitas pessoas reduzem drasticamen- 
tea ingestão desse importante macronutriente sem saber, 
muitas vezes, que ele é parte fundamental dos tecidos 
vivos e de diferentes etapas de nosso metabolismo. 

Em nosso organismo, podemos encontrar lipídios com pa- 
pel estrutural e também regulatório, respectivamente: 
(a)nas membranas plasmáticas e nos hormônios. 

b) na matriz óssea e nos adipócitos. 

c) na bainha de mielina (neurônios) e no sangue (coles- 

terol). 
d) no citoplasma e no núcleo das células. 
e) nos dentes e no músculo cardíaco. 


(UEG-GO) As células são unidades morfológicas e fi- 
siológicas dos seres vivos. As quatro macromoléculas 
envolvidas no metabolismo celular são carboidratos, 
lipídios, proteínas e ácidos nucleicos, cujos exemplos são, 
respectivamente: 
a) lactose, ácido graxo, lactase e ácido ribonucleico. 
b) ribose, cerídeos, tripsina e RNA. 
c) glicose, glicerídeos, anticorpos e DNA. 

Todos os itens anteriores. 
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Membrana celular, citoplasma 
e processos energéticos 


A célula possui diversas estruturas e moléculas em seu interior, 
que realizam processos metabólicos coordenados e garantem seu 
funcionamento e sua sobrevivência. 
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Envoltórios celulares 


) Amembrana plasmática, presente em toda célula viva, tem 
composição lipoproteica: duas camadas de fosfolipídios com 
proteínas associadas (modelo do mosaico fluido). (Fig. 1) 


Esquema da membrana plasmática N 
segundo o modelo do mosaico fluido 


* Glicídios que constituem o glicocálix 


Proteínas 


Camada 
dupla de 
fosfolipídios 


Figura 1 


) O glicocálix é um revestimento externo da membrana 
plasmática formado por glicolipídios e glicoproteínas, 
encontrado em células animais e em alguns protozoários. 
Está envolvido com a adesão celular e cria um ambiente 
químico particular ao redor da célula. 

} Aparedecelular localiza-se externamente à membrana plasmá- 
tica e está relacionada principalmente à sustentação da célula 
de plantas, algas, fungos e bactérias. Em plantas e em algas é 
composta essencialmente pelo polissacarídio celulose. 


Permeabilidade celular 


) A membrana plasmática apresenta semipermeabilidade: 
controla a troca de substâncias entre os meios extra e 
intracelular. Algumas substâncias entram livremente no 
citoplasma e saem dele da mesma maneira, dependendo 
do gradiente de concentração. 

) Otransporte passivo é o deslocamento de substâncias a 
favor do gradiente de concentração, sem gasto energético; 
o transporte ativo é feito contra o gradiente de concen- 
tração e, por isso, demanda gasto de energia (ATP). 

» A difusão simples é a passagem de substâncias através 
de uma membrana permeável a favor do gradiente de 
concentração, ou seja, da região de maior concentração 
para a de menor concentração (é um transporte passivo). 
Ex.: troca gasosa entre sangue e tecidos. 

> A difusão facilitada também ocorre a favor do gradiente 
de concentração (transporte passivo), mas depende da 
participação de proteínas transportadoras localizadas na 
membrana plasmática. Ex.: entrada de glicose nas células. 

) Aosmose é um caso particular de difusão, no qual apenas o 
solvente (água) se desloca através da membrana, uma vez 
que ela é impermeável ao soluto. Ex.: hemácias murcham 
quando colocadas em solução hipertônica. (Fig. 2) 
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Esquema do comportamento de uma 
célula animal e de uma célula vegetal 
em soluções de diferentes concentrações 


Solução hipotônica 


Saída de 
água qo 


Solução isotônica Solução hipertônica 


Saída de Saída de 
água > € 


Entrada 
de água 


Entrada 
de água 


A Figura 2 

Em soluções fortemente hipotônicas, células animals tendem a estourar, 
As células vegetais, por causa da parede celular, incham até certo ponto, 
mas não estouram. Na figura, a expessura das setas Indica o volume 
relativo de água que atravessa a membrana celular. 


) A bomba de sódio-potássio mantém uma diferença de 
concentração entre os meios extra e intracelular, com 
gasto de energia [transporte ativo). Também depende de 
transportadores proteicos da membrana plasmática. Ex.: 
manutenção da diferença de potencial nas duas faces da 
membrana da célula. 

) Fagocitose é o englobamento de moléculas grandes ou 
sólidas por meio da formação de pseudópodes (expansões 
da membrana plasmática). Pinocitose é a captura de mo- 
léculas menores ou líquidas por meio de uma invaginação 
da membrana. 


Organização do citoplasma 


) Ascélulas eucarióticas (encontradas em animais, plantas, fun- 
gos e protoctistas) apresentam núcleo organizado (envolto 
por carioteca), citoesqueleto e organelas membranosas no 
citoplasma. Os seres procarióticos (bactérias e arqueas) não 
apresentam essas estruturas membranosas intracelulares. 

) Ocitoesqueleto é uma rede citoplasmática de filamentos 
proteicos, responsáveis pela organização e sustentação 
interna da célula, além de atuar na adesão entre células 
vizinhas e na movimentação celular. 

) Cílios e flagelos são estruturas derivadas dos centríolos, 
envolvidas principalmente com a locomoção celular. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://www modernaplus.com br 
Animação: O mundo microscópico da célula 


) A seguir, tabela com algumas das principais organelas 
celulares. 


Algumas das principais organelas celulares 
Organela Características Funções principais 


Desprovido de 
membrana; encontrado 


Ribossomo em células procarióticas Síntese de proteina 
| eucarióticas 
Retículo Rede de tubos e Sintese de proteínas, 


endoplasmático 
granuloso (ou 


bolsas membranosas, 
com ribossomos 


principalmente de 
exportação e enzimas 


rugoso) aderidos lisossômicas 
- 
Sintese de ácidos graxos, 
fosfolipídios e esteroides; 
Retículo Rede de tubos e transporte intracelular de 
endoplasmático bolsas membranosas, | substâncias; inativação 


sem ribossomos 
aderidos 


de substâncias tóxicas; 
armazenamento de fons 
de cálcio (em células 
musculares) 


não granuloso 


Secreção celular; 
armazenamento e 
empacotamento de 
substâncias; formação 


Composto de sacos 
membranosos 


Dao achatados e de lisossomos; formação 
sobrepostos (cisternas | do acrossomo (no 
ou vesículas) espermatozoide); síntese 
de alguns polissacarídios; 
glicosilação de moléculas 
mpi 
Bolsa membranosa 
derivada do complexo 
Lisossomo golgiense; contém Digestão intracelular 


diversas enzimas 
digestivas 


4 
Bolsa membranosa, 
com enzimas oxidativas 
(ex:catalase);abundante 
em células hepáticas 


Organela revestida 
por membrana 


Reações oxidativas 
(principalmente de ácidos 
graxos) 


Peroxissomo 


Produção de energia 
(principalmente pela 


Mitocôndria dupla; possui DNA e respiração celular 

ribossomos próprios aeróbia) 

Organela revestida por 

membrana dupla; possui 

Ein. bosenmos Participa do processo de 
Cloroplasto próprios. Presente ien 

somente em células 

vegetais (de plantas 

e de algas) J 

Cilindros formados por 

microtúbulos, geralmente | Envolvidos no processo 
Cenitríbica há um par por célula de divisão celular; 


animal, localizado no 
centrossomo (centro 


formação de cílios e 
flagelos 


celular) 


» Pela hipótese endossimbiótica, mitocôndrias e cloroplastos 
originaram-se de seres procarióticos que estabeleceram uma 
relação de mutualismo com células eucarióticas primitivas. 


Respiração celular aeróbia 


) É um processo'de produção de ATP que utiliza o gás oxi- 
gênio, promovendo a degradação completa da glicose; 
com rendimento energético de cerca de 30 ATP/glicose 
consumida. 


) A equação geral do processo é: 


( cian +60, + 2080 + 30m —> 6C0; + 6 H0 +30ATP 


) A respiração celular aeróbia é dividida em três etapas: 
glicólise (ocorre no citosol), ciclo do ácido cítrico (ou ciclo 
de Krebs) (ocorre na matriz da mitocôndria) e fosforilação 
oxidativa (ocorre na membrana interna da mitocôndria). 
(Fig. 3) 


| Esquema das etapas da respiração celular | 


A Figura 3 


Fermentação 


) Éum processo anaeróbio de produção de ATP, em que ocor- 
re degradação incompleta da glicose; o rendimento ener- 
gético é de 2 ATP/glicose consumida. Ocorre no citosol. 

) Fermentação láctica: transforma o ácido pirúvico em 
ácido láctico. Em condições de exercício físico intenso, a 
fermentação láctica é a responsável pelo acúmulo de ácido 
láctico, provocando a fadiga da fibra muscular. 

) Fermentação alcoólica: transforma o ácido pirúvico em 
etanol e gás carbônico. 


Fotossíntese 


) Éo processo de produção de matéria orgânica (glicídios) 
com a utilização da energia luminosa. Sua equação geral é: 


co, + 2 H,0 ar 


orofila CIHO) + De + HO 


) A fotossíntese é dividida em duas etapas: a etapa foto- 
química, que ocorre nos tilacoides, e a etapa puramente 
química (ciclo das pentoses), que ocorre no estroma do 
cloroplasto. (Fig. 4) 


| Esquema das etapas da fotossintese 
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MEMBRANA CELULAR, CITOPLASMA E PROCESSOS ENERGE' 


1. (UFPR) A utilização racional da radioatividade em vários 
campos da pesquisa tem permitido a compreensão de 
fenômenos importantes. Por exemplo, a uma cultura de 
células é possível fornecer aminoácidos marcados com 
isótopos radioativos e, por meio de técnicas especiais, 
acompanhar seu trajeto na célula. No caso abaixo, célu- 
las do pâncreas foram incubadas durante três minutos 
em um meio de cultura contendo leucina tritiada. Após 
vários intervalos de tempo, esse material foi submetido 
a uma técnica que revela a localização do aminoácido 
radioativo em diferentes organelas citoplasmáticas, pela 
deposição de grânulos de prata. O estudo do material ao 
microscópio eletrônico permitiu a construção da figura 
a seguir. Cada curva descreve a porcentagem de grãos de 
prata presentes em uma das três organelas diferentes. 


grãos 
tes 
e 
Õ 


2 


Porcentagem dos 
de prata presen 
v a 
o [=] 


Injeção de Tempo (minutos) 


material radioativo 


Com base no gráfico acima, assinale a alternativa correta. 
(DA sequência numérica correspondente às organelas em 
que os aminoácidos radioativos podem ser detectados 
na ordem da síntese e secreção de uma glicoproteína 

é lell. 

b) A curva II corresponde ao retículo endoplasmático 
rugoso, porque os aminoácidos radioativos vão sendo 
progressivamente incorporados aos ribossomos. 

c) A curva III corresponde ao complexo golgiense, uma 
vez que a radioatividade decresce com a secreção da 
glicoproteína. 

d) Se, em vez de expostas a um aminoácido radioativo, 
células do pâncreas fossem incubadas com timidina 
radioativa, depois de um certo tempo poderia ser detec- 
tada radioatividade na organela correspondente a II. 

e) Seuma experiência semelhante fosse realizada com macró- 
fagos incubados com um aminoácido que entra na compo- 
sição de suas enzimas digestivas, a organela citoplasmática 
a apresentar a maior concentração de aminoácidos seria a 
que, no gráfico acima, foi denominada III. 


2. (Unir-RO) Entre os trabalhadores que lidam com amianto é 
muito comum uma doença denominada silicose, causada 
pela inalação da sílica que não é digerida pelas células dos 
alvéolos pulmonares. A sílica é acumulada no interior da orga- 
nela responsável pela digestão e acaba por perfurá-la, levando 
à morte celular. Como é denominada essa organela? 

Lisossomo 

e) Plasto 


a) Retículo endoplasmático 
b) Peroxissomo 
c) Mitocôndria 
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3. (Unioeste-PR) Assinale a alternativa em que todas as 
correlações entre organelas celulares e funções estão 
corretas. ` 


I. Ribossomo A. Locomoção 


IL Retículo endoplasmático liso B. Síntese proteica 


TIL. Microvilosidade C. Armazenamento 
emma 


D. Transporte intracelular 


IV. Complexo golgiense 


V. Cílios E. Absorção 


a) 1-B; II-C; III-D; IV-E; V-A. 
; I-D; III-E; IV-C; V-A. 
c) I-C; II-B; III-A; IV-D; V-E. 
d) I-B; II-D; III-C; IV-E; V-A. 
e) I-E; II-C; III-B; IV-D; V-A. 


4. (UFJF-MG) Observe a figura abaixo, que ilustra uma célula 
humana e seus principais constituintes citoplasmáticos, 
e analise as afirmativas. 


I. As células do fígado inativam substâncias nocivas ao 
organismo, porque possuem grande quantidade da 
estrutura 1. 

II. As hemácias não se multiplicam, porque não apre- 
sentam a estrutura 2. 

II. As células do pâncreas possuem acentuada síntese 
proteica, porque apresentam a estrutura 3 desenvol- 
vida. 

IV. As células do músculo estriado utilizam prótons (H*) 
liberados pela estrutura 4 para realizar a contração. 

V. Os espermatozoides se locomovem, porque possuem 
flagelos originados na estrutura 5. 

Assinale a opção que apresenta somente afirmativas 

corretas. 

a) 1, eI 

b) 1, eIV 


c) VeV 


(Gm mev 


e) I, IVeV 


5. (Unifal-MG) Um aluno recebeu nove cartões, sendo que 
cada cartão continha uma característica ou uma estrutura 
celular. 


Cartões | 
1 lisossomo 4. núcleo 7. mitocôndria | 
2. membrana plasmática 5. centríolos 8. nucleoide 


3. ribossomo 6. cloroplasto 9. parede celular 


Atarefa desse alunoera formar dois grupos com três cartões 
em cada grupo. No Grupo I, deveriam ser incluídos car- 
tões que continham estruturas ou características encon- 
tradas em células de procariontes, como, por exemplo, 
bactérias. No Grupo II, deveriam ser incluídos cartões que 
continham características ou estruturas encontradas em 
células eucariontes vegetais. 

Marque a alternativa que apresenta corretamente os 
Grupos I e II. 

Grupo I - Cartões 2, 3 e 8; Grupo II - Cartões 4,7 e 9 
b) Grupo I- Cartões 1,3 e 5; Grupo II - Cartões 2, 3 e 4 

c) Grupo I - Cartões 1, 2 e 7; Grupo II - Cartões 1,6 e 9 
d) Grupo I - Cartões 5, 7 e 8; Grupo Il- Cartões 2, 6 e 8 


6. (Uerj) Para estudar o metabolismo de organismos vivos, isó- 
topos radioativos de alguns elementos, como o ““C, foram 
utilizados como marcadores de moléculas orgânicas. 
Podemos demonstrar, experimentalmente, utilizando a gli- 
cose marcada com o “C, o acúmulo de produtos diferentes 
da glicólise na célula muscular, na presença ou na ausência 
de um inibidor da cadeia respiratória mitocondrial. 


Em presença desse inibidor, o metabólico radioativo que 
deve se acumular no músculo é o ácido denominado: 


(a) lático. 


b) cítrico. 


c) pirúvico. 
d) glicérico. 


7. (Unirio-RJ) O vermelho de cresol é uma substância indica- 
dora de pH, de bastante sensibilidade, que se apresenta na 
cor amarela em pH ácido e púrpura em pH básico. A partir 
de um experimento com duração de 24 horas, descrito 
pelo esquema apresentado a seguir, responda: 


Vermelho 
de cresol 


Tubo 1 Tubo 2 
Planta Planta 
mantida mantida 


na luz no escuro 


a) Qual é o resultado esperado no tubo 1? 
Cor púrpura no tubo 1 (pH básico). 


b) Qualé o resultado esperado no tubo 2? 
Cor amarela no tubo 2 (pH ácido). 


c) Que processo está envolvido particularmente nesse 
experimento? 


O processo de fotossíntese. 
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d) Como se justificam os resultados obtidos? 
No tubo 1 houve fotossíntese, pois a folha foi mantida 


iluminada; esse processo absorve gás carbônico e 


mantém o pH levemente básico (coloração púrpura). 


No tubo 2 não ocorreu fotossíntese; no escuro, a 


planta apenas realiza respiração. Esse processo libera 


gás carbônico, que reagirá com a água, formando 


ácido carbônico, responsável pela acidificação do pH 


(coloração amarelada). 


8. (Unifesp) Na produção de cerveja, são usadas principal- 
mente duas linhagens de leveduras: 
I. Saccharomyces cerevisiae, que apresenta altos índices 
de formação de gás carbônico; 
II. Saccharomyces carlsbergensis, que possui índices mais 
baixos de formação desse gás. 
Em geral, as cervejas inglesas contêm maior teor alcoóli- 
co que as cervejas brasileiras e cada uma delas usa uma 
linhagem diferente de levedura. 
a) Qual linhagem de levedura é usada para produzir a 
cerveja brasileira? Justifique sua resposta. 


É utilizada a linhagem Saccharomyces carlsbergensis, 


que, por apresentar níveis mais baixos de fermentação, 


libera quantidade menor de gás carbônico e também 


de etanol. 


b) Um estudante argumentou que, para aumentar a 
quantidade de gás carbônico produzido, bastaria au- 
mentar a quantidade de leveduras respirando no meio 
de cultura. O argumento é válido ou não? Por quê? 


Sim, é válido, porque, aumentando a quantidade 


de leveduras, aumentaria também o metabolismo 


respiratório e, consequentemente, a quantidade de gás 


carbônico liberado. 


9. (UFMS) Hemácias humanas foram imersas em três tu- 
bos de ensaio, denominados A, B e C, contendo líquidos 
diferentes. Foram observados: redução de volume das 
hemácias no tubo A; aumento do volume das hemácias no 
tubo B; e nenhuma modificação de volume nas hemácias 
do tubo C. Assinale a alternativa que indica a tonicidade 
das soluções nos tubos A, B e C, respectivamente. 

a) Isotônica, hipertônica e hipotônica. 
(b) Hipertônica, hipotônica e isotônica. 
c) Hipotônica, hipertônica e isotônica. 
d) Hipertônica, isotônica e hipotônica. 
e) Hipotônica, isotônica e hipertônica. 
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10. (Unicamp-SP) Um grupo de camundongos recebeu para 


inalação uma mistura de ar e cádmio (Cd), metal pesado 
normalmente encontrado na fumaça do cigarro. Um outro 
grupo recebeu apenas ar, sem Cd. A tabela abaixo mostra 
o resultado da análise das mitocôndrias das células pre- 
sentes nos testículos desses animais. 


Tabela - Porcentagem (%) de mitocôndrias com membrana 
interna e cristas danificadas 


controle (ar 


sem Cd) 


a 


Qual é a consequência no consumo de O, nas mito- 
côndrias de animais do grupo que inalou cádmio? Por 
que isso ocorre? 


É esperada a redução no consumo de gás oxigênio 


nas mitocôndrias dos ratos que inalaram cádmio, 


porque as cristas mitocondriais serão danificadas, 


comprometendo a ocorrência da fosforilação oxidativa 


e, portanto, do consumo de gás oxigênio. 


b) O que se pode esperar sobre a mobilidade dos esper- 
matozoides dos animais expostos a Cd em relação ao 
grupo controle? Por quê? 


É esperada menor mobilidade dos espermatozoides 


no grupo que inalou cádmio, uma vez que a produção 


energética em suas mitocôndrias ficará comprometida. 


11. (Unifesp) O uso de vinagre e sal de cozinha em uma salada 


de alface, além de conferir mais sabor, serve também para 
eliminar microrganismos causadores de doenças, como as 
amebas, por exemplo. O inconveniente do uso desse tempero 
é que, depois de algum tempo, as folhas murcham e perdem 
parte de sua textura. Esses fenômenos ocorrem porque: 

s amebas morrem ao perderem água rapidamente por 
osmose. Já as células da alface possuem um envoltório 
que mantém sua forma mesmo quando perdem água 
por osmose e, por isso, murcham mais lentamente. 
tanto as amebas quanto as células da alface não 
possuem barreiras para a perda de água por difusão 
simples. Ocorre que, no caso da alface, trata-se de 
um tecido e não de um único organismo; portanto, a 
desidratação é notada mais tardiamente. 

c) as amebas morrem ao perderem água por osmose, um 
processo mais rápido. Em contrapartida, as células da 
alface perdem água por difusão facilitada, um processo 
mais lento e, por isso, percebido mais tardiamente. 

o vinagre, por ser ácido, destrói a membrana plasmática 
das amebas, provocando sua morte. No caso da alface, o 
envoltório das células não é afetado pelo vinagre, mas perde 
água por difusão simples, provocada pela presença do sal. 


b) 


d) 
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e) nas amebas, a bomba de sódio atua fortemente captu- 
rando esse íon presente no sal, provocando a entrada 
excessiva de água e causando a morte desses orga- 
nismos. As células da alface não possuem tal bomba 
e murcham por perda de água por osmose. 


(Unioeste-PR) Com relação aos processos de produção e 
consumo de energia, assinale a alternativa correta. 
(a)na falta de glicose, a célula pode utilizar lipídios e até 
mesmo proteínas no processo de respiração celular. 
b) O oxigênio liberado na fotossíntese é proveniente da mo- 
lécula de CO, produzida no interior da mitocôndria. 
c) Narespiração celular, a cadeia respiratória ocorre no hialo- 
plasma e resulta em duas moléculas de ácido pirúvico. 
d) A fermentação é um processo que necessita oxigênio 
para realizar a quebra da molécula de glicose para 
liberação de energia. 
e) No processo de fotossíntese, as reações da fase fotoqui- 
mica ocorrem no estroma dos cloroplastos, e resultam 
na produção de glicídios. 


(Ufal) No esquema, ilustra-se o processo de respiração celular 
em células eucarióticas, em que ocorrem reações tanto no 
citosol da célula quanto no interior das mitocôndrias. Com 
relação a esse assunto, assinale a alternativa incorreta. 


a) A glicólise (1) ocorre no citoplasma da célula e na au- 
sência de oxigênio. 

b) O ciclo de Krebs (2) ocorre na matriz mitocondrial e a 
cadeia respiratória (3), nas cristas mitocondriais. 

© Ao final da fase (3), para que se forme água, ocorre transfe- 

rência de hidrogênios do oxigênio para o NAD e o FAD. 

d) As reações ilustradas em (4) ocorrem na ausência de 
oxigênio, que é necessário para as reações da fase (5). 

e) Nas transferências de hidrogênio que ocorrem em (3), 
há liberação de elétrons que vão sendo captados por 
aceptores intermediários, os citocromos. 


(UFJF-MG) A distribuição adequada de íons nos espaços 
intra e extracelular é fundamental para o funcionamento 
das células. Por exemplo, a transmissão de impulsos ner- 
vosos, a contração muscular e a secreção de hormônios 
são totalmente dependentes dessa distribuição e dos 
fluxos iônicos. Dois importantes íons envolvidos nos 
processos celulares são o sódio e o potássio, que têm 


concentrações diferentes nos meios intra e extracelular. 
Sobre essas diferenças, é correto afirmar que: 


a concentração de sódio é maior fora da célula, e um 

importante componente na determinação dessa dife- 

rença é a bomba de sódio-potássio que o transporta 
com gasto de ATP. 

a concentração de sódio e potássio é maior fora da 

célula, e um importante componente na determinação 

dessa diferença é a bomba de sódio-potássio que o 

transporta com gasto de ATP. 

c) a concentração de sódio é maior dentro da célula, e 
um importante componente na determinação dessa 
diferença é a bomba de sódio-potássio que o transporta 
sem gasto de ATP. 

d) a concentração de potássio é maior fora da célula, e 

um importante componente na determinação dessa 

diferença é a bomba de sódio-potássio que o transporta 
com gasto de ATP. 

a concentração de sódio é maior fora da célula, e um 

importante componente na determinação dessa dife- 

rença é a bomba de sódio-potássio que o transporta 
com ou sem gasto de ATP. 


b) 


e 


15. (UEL-PR) Analise a figura a seguir 


Glicolipídio 


Glicoproteina 


Filamento 
Proteínas 


integ 


Microtúbulo periféricas 


JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO. ). Biologia celular e molecular. 
7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. p. 79. 


Com base na figura e nos conhecimentos sobre o tema, 
analise as afirmativas a seguir: 


I. Graças a seus receptores específicos, a membrana tem a 
capacidade de reconhecer outras células e diversos tipos 
de moléculas como, por exemplo, hormônios. Este reco- 
nhecimento, pela ligação de uma molécula específica 
com oreceptor da membrana, desencadeia uma resposta 
que varia conforme a célula e o estímulo recebido. 

II. Os lipídios das membranas são moléculas longas com 
uma extremidade hidrofílica e uma cadeia hidrofóbica. 
As macromoléculas apresentam uma região hidrofílica 
e, portanto, solúvel em meio aquoso e uma região hidro- 
fóbica, insolúvel em água, porém solúvel em lipídios. 

III. A membrana celular é permeável à água. Colocadas 
em uma solução hipertônica, as células aumentam de 
volume devido à penetração de água. Se o aumento 
de volume for acentuado, a membrana plasmática se 
rompe e o conteúdo da célula extravasa, fenômeno 
conhecido como desplasmólise. 

IV. Quando colocadas em solução hipotônica, as células 
diminuem de volume devido à saída de água. Haven- 
do entrada ou saída de água, a forma da célula fica 
inalterada, por ser, em parte, determinada pelo estado 
de hidratação dos coloides celulares e pela rigidez 
oferecida pela parede celular. 


Assinale a alternativa que contém todas as afirmativas 


corretas. 
(rem. o) HeT. e) II, II e IV. 
b) tem d) 1, III e IV. 


16. (Unicamp-SP) Ao estudar para o vestibular, um candidato 
percebeu que ainda tinha dúvidas em relação aos pro- 
cessos de difusão simples, transporte passivo facilitado 
e transporte ativo através da membrana plasmática e 
pediu ajuda para outro vestibulando. Este utilizou a figura 
a seguir para explicar os processos. 


Proteína 
a Carrgadora 


Membrana [ 


Gradiente de 
plasmática concentração 


e A 
a 
B @ e 


Figura adaptada de ALBERTS, B. et al. Molecular biology of the cell. 
4. ed. New York: Garland Publ. Inc., 2002. p. 618. 


Para testar se o colega havia compreendido, indicou os 
processos como A, Be C e solicitou a ele que os associasse 
a três exemplos. Os exemplos foram: (1) transporte iôni- 
co nas células nervosas; (2) passagem de oxigênio pelas 
brânquias de um peixe; (3) passagem de glicose para o 
interior das células do corpo humano. 
a) Indique as associações que o candidato deve ter feito 
corretamente. Explique em que cada um dos processos 
difere em relação aos outros. 


A 


a troca gasosa realizada nas brânquias é um exemplo 


de difusão simples (do gás carbônico e do gás oxigênio), 


processo que se dá diretamente pela bicamada lipídica 


da membrana, sem gasto energético; B-3: 0 processo B 


representa a difusão facilitada, que embora ocorra sem 


gasto energético (a favor do gradiente de concentração), 


depende de proteínas transportadoras especiais. É o 


que ocorre, por exemplo, com a entrada de glicose nas 


células; C-1:0 processo C representa o transporte ativo, 


realizado contra o gradiente de concentração (com gasto 


de ATP). É o que ocorre com a bomba de sódio-potássio, 


responsável pelo transporte iônico nos neurônios. 


b) Em seguida, o candidato perguntou por que a alface 
que sobrou do almoço, e tinha sido temperada com 
sal, tinha murchado tão rapidamente. Que explicação 
correta o colega apresentou? 


O“tempero”, com sal, representa um meio hipertônico, 


fazendo com que as células da alface percam água por 


osmose. Consequentemente, a alface murcha. 
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WIZARD DESA 


Núcleo e divisão celular 


O núcleo controla o metabolismo celular. Nele estão os 
cromossomos, estruturas moleculares complexas constituídas por 
DNA e proteínas, responsáveis pela hereditariedade. 
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Núcleo celular 


) O núcleo celular é uma estrutura exclusiva de células eu- 
carióticas e possui alguns componentes básicos durante 
a interfase (período sem divisão celular): a carioteca (en- 
velope nuclear), a cromatina (conjunto de cromossomos 
descondensados) e o nucléolo (região nuclear envolvida 
com a síntese de ribossomos). 


Cromossomos eucarióticos 


J} Em determinados momentos do ciclo celular, os cromosso- 
mos estão duplicados, sendo formados por duas cromáti- 
des-irmãs, unidas pelo centrômero. A posição do centrômero 
identifica os diferentes tipos de cromossomos. (Fig. 1) 


Esquema dos tipos de cromossomos | 


Braço 


mentnéro 


Braço 


Metacêntrico Submetacêntrico Acrocêntrico Telocêntrico 
A Figura 1 


» Cromossomos homólogos apresentam a mesma posição 
do centrômero, o mesmo tamanho e a mesma sequência 
de genes. A espécie humana possui 22 pares de cromosso- 
mos homólogos e mais os cromossomos sexuais, De cada 
par de cromossomos homólogos, um exemplar é herdado 
do pai, no espermatozoide, e outro da mãe, no óvulo. 

» Células diploides (2n) apresentam pares de cromossomos 
homólogos; células haploides (n) têm apenas um represen- 
tante de cada tipo de cromossomo da espécie (apenas um 
lote cromossômico). O conjunto de cromossomos típico de 
uma espécie é denominado genoma. 

) De modo geral, as células somáticas são diploides e os 
gametas (células sexuais), haploides. 


Ciclo celular e mitose 


) O ciclo celular é dividido em interfase e divisão celular. A 
interfase representa cerca de 95% do tempo de vida de 
uma célula, sendo subdividida nas fases S (fase de duplica- 
ção do DNA), G1 e G2. A divisão celular propriamente dita 
envolve processos de divisão do núcleo e do citoplasma 
(citocinese]. A citocinese das células animais é centrípeta 
e a dos vegetais, centrífuga. (Fig. 2) 
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Gráfico da variação da quantidade de DNA N 


nas diversas fases do ciclo celular 


Bi) 


da 
0O 


N 
a 


Quantidade de DNA 
por célula 


Fases do ciclo celular 


A Figura 2 

Em G1, cada cromossomo contém apenas uma molécula de DNA; em S, 
ocorre a duplicação do DNA; em G2, o cromossomo está constituído por 
duas cromátides-irmãs, cada uma contendo uma molécula de DNA; as 
cromátides-irmãs separam-se na mitose (M). 


) A mitose é um processo equacional de divisão celular: as 
duas células-filhas formadas têm a mesma quantidade de 
cromossomos que a célula-mãe inicial. O processo mitótico 
compreende, essencialmente, as fases de prófase, metá- 
fase, anáfase e telófase. (Fig. 3) 


Esquema das fases da mitose 


Início da 
i Duplicação dos ão dos 
Duplicação do separação dos 
Duplicação do cromossomos cerirassomos 


síntese de DNA) 


Cromossomos 
duplicados 


Formação 
do fuso 
acromático 


Condensação 
dos cromossomos 


Divisão ~N 
citoplasmática TELÓFASE 
fcitocinese) 


A Figura 3 

Na interfase, embora a célula não esteja em processo de divisão celular, 
ela se encontra em intensa atividade. Esse período é o que tem maior 
duração quando comparado à divisão propriamente dita. 


} Amitose está relacionada ao crescimento e à regeneração 
dos seres vivos. Além disso, também é o processo respon- 
sável pela reprodução nos organismos unicelulares. 


Meiose 


) A meiose é um processo reducional de divisão celular: as 
quatro células-filhas formadas têm a metade do número de 
cromossomos da célula-mãe inicial. Isso ocorre porque o 
processo meiótico envolve uma única duplicação cromossô- 
mica (na fase S da interfase) com duas divisões nucleares 
consecutivas (meiose I e meiose II). (Figs. 4 e 5) 

» A prófase I é a fase geralmente mais longa da meiose, 
sendo subdividida em leptóteno, zigóteno, paquíteno, di- 
plóteno e diacinese. A permutação (crossing-over) entre os 
cromossomos homólogos ocorre no paquíteno, sendo os 
quiasmas visualizados na fase seguinte - no diplóteno. 

) Nos animais, a meiose é responsável pela formação dos 
gametas; nas plantas, pela formação dos esporos. 


Esquema das fases da meiose | 


Meiose I 
Interfase Prófase | 
Centrossomo 
duplicado 
Carioteca 


à Emparelhamento 
Cromossomos duplicados P 


dos cromossomos 
homólogos 


Metáfase | Anáfase | Telófase | 


Centrômeros 


Novas 
cariotecas 


Separação de 


Placa metafásica cromossomos 


en Divisão 
homa ogos citoplasmática 
uplicados (citocinese) 
Meiose II 
Prófase II Metáfase II Anáfase II Telófase Il l 


A Figura 4 


Esquema comparativo entre mitose e meiose 


Interfase que precede a divisão 


Par de cromossomos homólogos. 
na célula diploide parental 


AD... dos 


cromossomos 


Par de cromossomos hoi 


ólogos duplicados. 


A Figura 5 


Não disjunção cromossômica 
na meiose 


J A não disjunção é a separação incorreta dos cromosso- 
mos, podendo ocorrer tanto na anáfase da mitose como 
nas anáfases (I e II) da meiose. Quando ocorre na meiose, 
é responsável pela formação de gametas anormais, com 
falta ou excesso de cromossomos: se ocorre na meiose I, 
todos os gametas são anormais; se ocorre na meiose II, 
apenas metade dos gametas fica comprometida. 

) Esses gametas anormais podem participar da fecundação, 
originando casos de alterações cromossômicas humanas, 
como a síndrome de Down [trissomia do cromossomo 21), 
síndrome de Turner (perda de um cromossomo sexual - 
X0) e síndrome de Klinefelter (ganho de um cromossomo 
sexual - XXY). 
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Animação: Ciclo celular: mitose e meiose 


Tipos de reprodução 


) Areprodução assexuada não envolve mistura de material 
genético: um único indivíduo origina descendentes idênti- 
cos a si mesmo. Exemplos: divisão binária (fissão binária 
ou cissiparidade), brotamento e estaquia. 

J} Areprodução sexuada envolve a mistura de material genéti- 
co, com a fusão de gametas. Se os gametas são provenien- 
tes de um mesmo indivíduo, fala-se em autofecundação; se 
foram produzidos por organismos diferentes, é chamada 
fecundação cruzada. A reprodução sexuada é vantajosa 
evolutivamente, uma vez que gera variabilidade genética. 

» A partenogênese é um processo no qual o óvulo, sem fe- 
cundação, origina um novo indivíduo. Como não há fusão de 
gametas, é considerada por muitos cientistas uma forma 
assexuada de reprodução. Ocorre, por exemplo, em plantas, 
peixes, insetos e répteis. 


A 


CLEO E DIVISÃO CELULAR 
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1, (UFG-GO) O ciclo celular pode ser interrompido em de- 
terminadas fases para evitar a produção de células com 
erro no DNA. A ausência de controle da divisão celular 
relaciona-se diretamente com o desenvolvimento de 
neoplasia (câncer). Um exemplo de controle do ciclo celu- 
lar é a interrupção em G, pela proteína p53, quando uma 
lesão no DNA é detectada. O que ocorre com uma célula 
quando essa proteína é ativada? 


a) Permanece em G.. 
(b)) interrompe a síntese de DNA. 
c) Duplica os cromossomos. 
d) Torna-se poliploide, 
e) Passa para a fase S. 


2. (Ufal) Na figura abaixo, estão ilustradas células de um 
organismo, em diferentes fases da divisão celular. As 
células 1, 2 e 3 estão, respectivamente, em: 


anáfase meiótica I, anáfase meiótica Il e metáfase 

meiótica II. 

b) anáfase mitótica, anáfase meiótica e metáfase meiótica. 

c) metáfase I meiótica, anáfase I meiótica e metáfase 
meiótica. 

d) anáfase mitótica, anáfase meiótica e metáfase mitótica. 

e) metáfase meiótica II, metáfase meiótica 1 e anáfase 

mitótica. 


3. (UFPel-RS) O ciclo celular envolve a interfase e as divisões 
celulares, que podem ser mitose ou meiose. Durante as fases 
de divisões celulares, ocorrem vários eventos importantes que 
envolvem o material genético, as organelas e as estruturas 
celulares. O ciclo celular mitótico garante a reposição celular, 
o crescimento dos organismos multicelulares e a reprodução 
assexuada, enquanto o ciclo celular meiótico é um processo 
importante para a reprodução sexuada. 

Com base no texto e em seus conhecimentos, é correto 
afirmar que 


a) a interfase é um período do ciclo celular que apenas 
antecede a mitose ou a meiose; nela não ocorrem 
eventos importantes para a geração de novas células. 

b) ocorre, tanto na anáfase mitótica quanto na anáfase I 
meiótica, a separação das cromátides-irmãs, as quais 
são puxadas para os polos opostos da célula. 

c) são formadas duas células diploides no final da mitose 
masculina, enquanto, no final da meiose, são formadas 
quatro células diploides, considerando a espécie humana. 

d) todas as células animais e vegetais iniciam a citocinese 
(divisão do citoplasma) da mesma forma, pela invagina- 
ção da membrana plasmática (movimento centrípeto). 
ocorre, na fase da telófase mitótica, a reorganização 
do envoltório nuclear e do nucléolo, que foram desor- 
ganizados no início do processo de divisão. 
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4. (UFRRJ) O gene para o daltonismo é recessivo e localizado 
no cromossomo X do par sexual. 
Caso um pesquisador quisesse estudar tal gene, deveriam 
ser coletadas apenas células germinativas? Justifique sua 
resposta. 


Não, pois todas as células nucleadas de um indivíduo 


apresentam todos os cromossomos e consequentemente 


todos os genes do indivíduo. 


5. (Unifesp) Analise a figura. 

A figura representa um cromos- 

somo em metáfase mitótica. 

Portanto, os números I e II cor- 

respondem a: 

a) cromossomos emparelhados 
na meiose, cada um com uma 
molécula diferente de DNA. 

b) cromátides não irmãs, cada uma com uma molécula 
idêntica de DNA. 

c) cromátides-irmãs, cada uma com duas moléculas 

diferentes de DNA. 

cromátides-irmãs, com duas moléculas idênticas de 

DNA. 

e) cromossomos duplicados, com duas moléculas dife- 
rentes de DNA. 


6. (Unicamp-SP) A figura abaixo mostra um corte histológico 
de um tecido vegetal em que estão assinaladas células em 
diferentes momentos do ciclo celular. 


g 
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z 
E 
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a) Em algumas das células mostradas na figura é esperado 
encontrar atividades de síntese de RNA mensageiro. 
Em qual das células, numeradas de 1 a 3, deve ocorrer 
maior atividade de síntese desse ácido nucleico? Justi- 
fique indicando a característica da célula que permitiu 
a identificação. 


Na célula 3. É esperado encontrar maior atividade de 


síntese de RNA mensageiro na célula em interfase. A 


célula 3 mostra a presença de nucléolo íntegro, o que 


indica que ela está em interfase. 


b) O que faz com que, em mitose, ocorra a separação das 
cromátides-irmãs de forma equitativa para os polos 
das células? Indique em qual das células numeradas 
na figura está ocorrendo essa separação. 

A separação das cromátides ocorre pelo encurtamento 


das fibras do fuso mitótico, que se ligam ao centrômero 


de cada cromátide, de tal forma que as cromátides- 


-irmãs sejam levadas para polos opostos da célula 


no momento da anáfase. A célula em questão é a de 


número 1. 


7. (Unifesp) Os gráficos I e Il representam o conteúdo de DNA 
durante divisões celulares. 
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Conteúdo 
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Fases da divisão celular 
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Conteúdo 
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Fases da divisão celular 


Considerando-se um cromossomo: 


a) Quantas cromátides estão presentes no início da fase 
M do gráfico I? E ao final da fase M2 do gráfico II? 


No início da fase M do gráfico |, cada cromossomo será 


formado por duas cromátides (os cromossomos ainda 


estão duplicados). No final da fase M2 do gráfico Il, cada 


cromossomo terá apenas uma cromátide (o gráfico | se 


refere à mitose e o Il à meiose). 


| 
| 
| 


b) Quantas moléculas de DNA estão presentes no início da 
fase M do gráfico I? E ao final da fase M2 do gráfico II? 


Cada cromossomo é formado por uma única molécula 


de DNA. Assim, no início da fase M do gráfico |, 


estão presentes duas moléculas de DNA em cada 


cromossomo (os cromossomos estão duplicados). 


Ao final da fase M2 do gráfico Il, cada cromossomo é 


formado por apenas uma molécula de DNA. 


8. (Fatec-SP) Considere os seguintes processos: 
I. Uma planária fragmenta-se em três pedaços, origi- 
nando três novas planárias. 

II. Uma população de microcrustáceos é formada somen- 
te por fêmeas que põem ovos dos quais se desenvol- 
vem novas fêmeas. 

II. Um rato macho acasala-se com uma fêmea, produ- 
zindo seis filhotes. 

Pode-se afirmar, com certeza, que a variabilidade genética 

é uma das características dos descendentes resultantes 


somente de 
Q ur 
) Tell. 


a) I. 
b) 1. 

9. (UFPI) Sobre a mecânica da divisão celular, é correto afir- 

mar: 


e) Tel. 


a) ODNA é replicado na fase M e as duas cópias de cada cro- 
mossomo replicado permanecem juntas por coesinas. 

b) Acitocinese em eucariotos é mediada por um anel con- 
trátil, que é composto de filamento de actina e miosina 
e uma grande variedade de outras proteínas, 

c) Ascromátides-irmãs se separam sincronizadamente para 
formar dois cromossomos-filhos durante a prófase. 

(a) os cromossomos ligam-se aos microtúbulos do fuso 

por meio dos seus cinetócoros e sofrem movimentos 
ativos. 

e) Os cromossomos-filhos separam-se em dois grupos 
iguais, nas extremidades da célula, e começam a des- 
condensação na telófase. 


10. (Unifal-MG) Do casamento entreum homem normal (cariótipo 


46, XY) e uma mulher normal (cariótipo 46, XX) nasceu uma 

criança com uma aneuploidia - Síndrome de Down (cariótipo 

47,XX, +21). Com relação aos processos normais de gameto- 

gênese e ao fato descrito acima, pode-se afirmar que: 

I. Essa aneuploidia pode ter sido originada da não 
disjunção dos cromossomos homólogos (par 21), na 
meiose I da gametogênese paterna ou materna, 

If. Na meiose I da gametogênese materna, normalmente 
ocorre a disjunção das cromátides-irmãs de um cro- 
mossomo 21. 

TI. Essa aneuploidia pode ter sido originada da não disjun- 
ção das cromátides-irmãs de um cromossomo 21, 
na meiose II da gametogênese materna. 

Com relação às afirmativas acima, marque a alternativa 

correta. 


a) Somente III é correta. 

b) Somente I é correta. 

c) Somente II é correta. 
(a) Somente I e III são corretas. 
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11. (Unioeste-PR) Com relação ao núcleo celular, seus 
constituintes e a divisão celular, assinale a alternativa 
correta. 


a) Cromossomos homólogos são idênticos em tamanho, 
mas diferem na disposição dos genes. 

b) Os genes alelos ficam na mesma posição em dois cro- 
mossomos homólogos, mas não condicionam o mesmo 
caráter. 


(DA condensação dos filamentos de cromatina em 
cromossomos metafásicos facilita o movimento e a 
distribuição equitativa do material genético durante 
a divisão celular. 

d) No processo meiótico, os cromossomos que foram 
duplicados na prófase I chegam aos polos da célula já 
separados na telófase I. 


e) O crossing-over ou permutação, fonte de variabilidade 
genética e importante para a evolução das espécies, 
ocorre durante a metáfase I meiótica. 


12. (Unifal-MG) Considerando que nos organismos sexuados 
ocorrem dois tipos de divisão celular, a mitose e a meiose, 
assinale a alternativa incorreta. 


a) Células formadas por mitose apresentam o mesmo 
número de cromossomos e as mesmas informações 
genéticas das células originais. 

b) A meiose origina células com metade do número de 
cromossomos da espécie. 

@os gametas dos animais, das plantas e das algas 
são diploides porque são originados por divisões 
meióticas. 

d) A mitose origina células diploides porque ocorre du- 
plicação do DNA durante o período de interfase. 


e) Durante a meiose, pode ocorrer a permutação, possi- 
bilitando variedade genética entre os gametas. 


13. (Unifesp) Leia as quatro afirmações seguintes sobre a 
divisão de uma célula somática em um animal adulto. 


I. Após a citocinese, o núcleo de uma das células resul- 
tantes apresenta sobrecarga de atividade, pois deve 
produzir novamente todas as organelas citoplasmáti- 
cas, uma vez que elas ficaram no citoplasma da outra 
célula formada. 

II. Caso não haja formação de actina e de miosina pela 
célula, tanto a mitose quanto a citocinese serão com- 
prometidas. 


III. Não apenas o DNA nuclear é replicado na interfase. O 
mesmo acontece com o DNA das mitocôndrias, que 
sofrerão um processo de divisão muito semelhante 
ao que ocorre nas bactérias, 


IV. As membranas nucleares das duas células resultan- 
tes provêm de partes da membrana plasmática que 
se rompem durante a citocinese e envolvem os dois 
conjuntos de cromossomos. 


Estão corretas somente: 
a)lell. 
b) Ielv. 


Oi em. 


d) I eIV. 
e) II e IV. 
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14. (Fuvest-SP) As algas apresentam os três tipos básicos 
de ciclo de vida que ocorrem na natureza. Esses ciclos 
diferem quanto ao momento em que ocorre a meiose e 
quanto à ploidia dos indivíduos adultos. No esquema a 
seguir está representado um desses ciclos. 


Célula tipo | 


Células “s mm 


a 
(5 multicelulares 
Indivíduo 


Células tipo Il multicelular 


a) Identifique as células tipo I, II e III. 
A célula formada pela união dos gametas é o zigoto 


(célula tipo 1). O zigoto se desenvolve num organismo 


multicelular diploide (X), que formará esporos (células 


tipo Il). Estes, ao germinarem, originarão os gametófitos 


haploides (indivíduos multicelulares Y e Z), que, por 


sua vez, formarão novos gametas (células tipo IlI). 


Então, | = zigoto; Il = esporos; Ill = gametas. 


b 


Considerando que o número haploide de cromosso- 
mos dessa alga é 12 (n = 12), quantos cromossomos 
os indivíduos X, Y e Z possuem em cada uma de suas 
células? 


O individuo X (esporófito) terá 24 cromossomos 


(2n = 24). Os indivíduos Y e Z são gametófitos, 


portanto, haploides, tendo 12 cromossomos em cada 


uma da suas células (n = 12). 


15. (Ufal) As divisões celulares são de dois tipos, cada um ocor- 
rendo em determinado local e determinada época do ciclo 
de vida dos animais pluricelulares. Os dois tipos ocorrem, 
por exemplo, na gametogênese humana, processo em que 
são produzidos os gametas que poderão sofrer fecundação 
se não forem utilizados métodos anticoncepcionais segu- 
ros. Alguns desses métodos também impedem a aquisição 


16. 


O 


17. 


de doenças sexualmente transmissíveis. [Assinale V ou F 
nas alternativas abaixo.) 


(v) A anáfase da mitose inicia-se com a divisão do cen- 
trômero de cada cromossomo duplicado, separando 
as cromátides-irmãs. Estas agora são cnamadas 
cromossomos-irmãos, que são puxados para polos 
opostos da célula, orientados pelas fibras do fuso. 

(v) A meiose ocorre por duas divisões celulares suces- 
sivas. A primeira dessas divisões, a meiose I, é redu- 
cional e a segunda, a meiose II, é equacional. 

(F) O período germinativo da gametogênese humana 
termina na vida intrauterina da mulher, ao passo 
que dura quase toda a vida do homem. Durante o 
período de diferenciação da espermatogênese, as es- 
permátides transformam-se em espermatozoides e, 
na ovogênese, o ovócito II transforma-se em óvulo. 

(F) A pílula anticoncepcional é uma associação de hor- 
mônios sintéticos (estrógeno e progesterona) que 
inibem parcialmente a hipófise, impedindo que essa 
glândula secrete os hormônios folículo-estimulante 
e luteinizante para que não haja nidação ou implan- 
tação do zigoto na parede uterina. 

(F) Aaids e a hepatite B são doenças sexualmente trans- 
missíveis que somente podem ser adquiridas por 
meio de relações sexuais praticadas sem proteção 
anticoncepcional adequada. 


(UFRGS-RS) Observe as figuras a seguir, que representam 
diferentes anáfases. 


Figura A 


Figura B 


<= => 


Figura C 


Assinale a alternativa que identifica os processos repre- 
sentados nas figuras A, B e C, respectivamente. 
a) Meiose II - meiose I - mitose 
b) Mitose - meiose II - meiose I 
@)Meiose II- mitose - meiose I 
d) Mitose - meiose I - meiose II 
e) Meiose I - meiose II - mitose 


(UFPB) As formas de reprodução dos organismos multi- 
celulares podem incluir etapas sexuadas e assexuadas. 
Esses processos envolvem mitose e meiose; a primeira 
resulta em constância genética e a segunda, em diversi- 
dade genética. Considere o quadro a seguir, que trata dos 
ciclos reprodutivos da grande maioria dos organismos. 


E 


18. 


19. 


Individuo" 
| oploides Mama 
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Observe que há retângulos numerados nos quais não foi 
apresentado o tipo de divisão celular. 


TMeiose | 


dívi 
| 


| 


Fecundação 


y 
“Gametas. 


“Fecundação. 
4 


Os retângulos numerados são preenchidos, respectiva- 
mente, por: 

(a))meiose / mitose / meiose / mitose 

b) meiose / meiose / mitose / mitose 

c) mitose / meiose / mitose / meiose 

d) mitose / mitose / meiose / meiose 

e) meiose / mitose / mitose / meiose 


(UFPA) O período que precede a mitose é denominado de 
interfase. Nessa fase ocorre a duplicação do DNA, evento 
que garante a transmissão das informações existentes 
na célula original para cada uma das células-filhas. A 
duplicação do DNA origina a formação de pares de: 
(a)cromátides-irmãs presas uma à outra pelo centrômero. 
b) cromossomos homólogos ligados pelos quiasmas. 

c) nucléolos portadores de genes alelos. 

d) cromossomos duplos, cada um com uma cromátide. 
e) cromatinas diploides dispersas no nucléolo. 


(PUC-PR) Durante o processo de divisão celular por mitose, 
em que uma célula-mãe origina duas células-filhas iguais, 
ocorrem os eventos listados a seguir: 
I. Início da condensação cromossômica. 
II. Divisão dos centrômeros e separação das cromátides 
dos cromossomos. 
III. Citocinese. 
IV. Os cromossomos ficam posicionados no plano equa- 
torial da célula. 
Qual a sequência correta de tais eventos para que a mitose 
tenha sucesso? 
a) 1, II, IV e II. 
b) 1, I, II e IV. 
(DL 1 e m. 
d) I1, I, I e IV. 
e) LI III e IV. 
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Desenvolvimento dos animais 


A partir da formação do zigoto, as células embrionárias iniciam sua multiplicação e diferenciação, 
culminando na formação de um novo organismo. A especialização celular leva à formação 
dos diferentes tipos de tecido que compõem o corpo dos animais. 
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Gametogênese e fertilização | Tipos de ovos e de segmentação 
) A gametogênese é o processo de formação dos gametas, Tipo de ovo | Segmentação Exemplos principais 


que se dá por meiose de células germinativas 2n. Nos Mamiferos malera) 
machos, as células germinativas são denominadas esper- Isolécito | Total (holoblástica) e igual equinodermos e annoi 
matogônias e nas fêmeas, ovogônias. (Fig. 1) 


| Total (holoblástica] e 


Heterolécito desigual Anfíbios 
Esquema da gametogênese humana | | 
| Telolécito pio Dnarnpigaucaj a Aves, répteis e peixes 
E | iscoidal 
Espermatogênese Ovogênese F 
| Centrolécito | Parcial (meroblástica) e 


Célula germinativa (O)z0 superficial 


| | Artrópodes 
Célula germinativa (9) 2n | 


Mitose 
Espermatogônias ii £ $ f pa ) Na fase de gástrula inicia-se o processo de diferenciação 
n 2n Ho Ovogônias $ H | celular, originando os folhetos germinativos. A maioria . 
ic Ei o io H i dos animais é triblástica, ou seja, apresenta três folhetos 
Espermatogônias ias s germinativos: endoderme, mesoderme e ectoderme. 0s 
T | cnidários têm apenas dois folhetos (ectoderme e endoder- 
cs ogónias opens me): são diblásticos. 
| Garinen H } Na fase da gástrula, são formados também o arquêntero 
celular f es $ e o blastóporo. (Fig. 2) 
CALA tan tentação j 
Melose | Z 
2 O ~ ArT Esquema da gastrulação do anfioxo 


A Meiose | 
@ E! 
Meiose f E Ea ta ias a GASTRULAÇÃO DO ANFIOXO 


(on a Polo animal ) 
Espermátides id Min ita Micrômeros 
akai PPTA... a H ji Blastocela 
| ] 4 i A a 
PA é Óvulo 4 
i 55E 
Espermatozoides / È f j i o (ron pa BLASTULA À 
e Glóbulos polares | SA 
a Figural Blastocela i é 
Nos mamiferos, a meiose feminina estaciona em metáfase II, com | e Ef i 
formação do ovåcito secundário, e só continua se houver fecundação. | f ip 
| x GASTRULAÇÃO 
J} A fertilização (ou fecundação) é a união do pronúcleo | É n 
masculino, proveniente do espermatozoide, com o pro- | PE aea Sao 
núcleo feminino, proveniente do óvulo. A união dos dois | fudr: (corte transversal) 


lotes cromossômicos marca a formação do zigoto, a 
primeira célula do novo indivíduo. 


Desenvolvimento | 

embrionário animal | AfFigura2 

) As fases principais do desenvolvimento embrionário são, | } Animais protostômios são aqueles nos quais o blastóporo 
em sequência: mórula, blástula, gástrula e nêurula. | embrionário originará a boca (platelmintos, nematódeos, 

) A mórula é um aglomerado de células que lembra uma | moluscos, anelídeos e artrópodes); animais deuterostô- 
amora, daí sua denominação. O surgimento da blastocela mios são aqueles cujo blastóporo originará o ânus (equi- 
marca o início da blástula. | nodermos e cordados). 


) Asegmentação do ovo tem relação direta coma quantidade | } Na fase de nêurula há formação do tubo nervoso e da 
e distribuição de vitelo, como mostra a tabela a seguir. | notocorda. (Fig. 3) 


| Esquema da formação da nêurula no anfioxo 


Placa neural 


Ectoderma 
Sulco neural 
Crista neural Mesoderma 
SS Endoderma 
GÁSTRULA AVANI ADE 


Ectoderma, 

Mesentoderma. 

Arquêntero ~ 
Arquêntero 


(Corte transversal) 


Turbo nervoso 


Tubo nervoso 
Mesoderma dorsal — Ectoderma 
Notocorda Mesoderma 
Esplancnopleura 
(mesoderma visceral) ta) Celoma 
NÉURULA mesoderm parietal) NOtOcorda = “Endoderma 
(Corte tranversal) P emformação Arquêntero 


A Figura 3 


J} Apartir da fase de nêurula, os folhetos germinativos originam 
os diferentes tecidos. Os tecidos vão se agrupar para formar 
os órgãos e demais estruturas do animal adulto. 


L9) 


Tecido epitelial 


} Apresenta células justapostas, intimamente unidas. De- 
sempenha funções de revestimento, secreção (epitélio 
glandular) e absorção (epitélio intestinal). De modo geral, 
o tecido epitelial não é vascularizado, nutrindo-se a partir 
do tecido conjuntivo adjacente. 

) Os epitélios de revestimento podem ser simples (uma única 
camada de células — ex: endotélio dos vasos sanguíneos), 
estratificado (formado por várias camadas sobrepostas- ex.: 
epiderme) ou pseudoestratificado (uma única camada, mas 
com células dispostas em diferentes alturas — ex.: epitélio da 
traqueia); os epitélios de revestimento podem, ainda, ser que- 
ratinizados ou apresentar cílios (ex.: epitélio da traqueial). 

» O epitélio intestinal tem especializações que aumentam a 
superfície de absorção: as vilosidades. 

» As glândulas exócrinas apresentam duto de secreção e liberam 
seus produtos para fora do organismo ou em alguma cavidade 
corporal. Ex.: glândulas mamárias, salivares e sudoríparas. 

» As glândulas endócrinas não apresentam duto de secreção e 
liberam seus produtos (hormônios) diretamente na corrente 
sanguínea. Ex.: glândula tireóidea, hipófise, surprarrenais. 

} As glândulas mistas apresentam uma parte exócrina e 
uma parte endócrina. Ex.: pâncreas. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http:/Auww.modernaplus.com.br/ 
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Tecido conjuntivo 


} Vários tecidos diferentes são agrupados na denominação 
comum “tecido conjuntivo”. Os principais são: tecido con- 
juntivo frouxo, denso, adiposo, cartilaginoso, ósseo e 
hematopoiético (formador das células sanguíneas]. 

J} Ostecidos conjuntivos são formados por células (fibroblas- 
tos, adipócitos, osteócitos, macrófagos), fibras (colágenas 
e elásticas) e matriz [também chamada substância funda- 
mental amorfa). 

) Dentre as funções do tecido conjuntivo podem ser citadas: 
preenchimento, reserva energética, transporte de subs- 
tâncias, defesa e sustentação, entre outras. 


| 


| 
| 
|] 
| 


| 


) Otecido sanguíneo ou sangue é um tecido conjuntivo es- 
pecial: apresenta uma matriz fluida, denominada plasma, 
e elementos figurados, como hemácias (responsáveis pelo 
transporte de gases), leucócitos (responsáveis pela defesa 
do organismo) e plaquetas ou trombócitos (responsáveis 
pela coagulação sanguínea). 


Tecido muscular 


? Apresenta filamentos proteicos contráteis (miofibrilas), 
constituídos, essencialmente, por actina e miosina. Pode 
ser de três tipos: estriado esquelético, estriado cardíaco 
e não estriado (ou liso). 

) O músculo estriado esquelético é formado por células 
sinciciais (células fundidas), com núcleos periféricos. 
Apresenta, de modo geral, contração rápida e voluntá- 
ria. O músculo estriado cardíaco é formado por células 
anastomosadas (unidas por uma “ponte” citoplasmática) 
e apresenta contração rápida e involuntária. O músculo 
não estriado (visceral) é formado por células individuais, 
fusiformes, sem estrias transversais. Tem contração ge- 
ralmente lenta e involuntária. (Fig. 4) 


Esquema do tecido muscular | 


Z Tecido muscular 


Coração Bíceps estriado esquelético 


xe 


Estômago 


Tecido muscular 
estriado cardíaco 


— am 
Tecido muscular 
não estriado 


A Figura 4 


Tecido nervoso 


) É formado, principalmente, por células especializadas na 
condução de impulsos nervosos, denominadas neurônios. 
É possível distinguir três partes em um neurônio: dendritos 
(responsáveis pelo recebimento do impulso nervoso), corpo 
celular (no qual se localiza o núcleo da célula) e axônio (geral- 
mente mais alongado que os dendritos, envolvido na condução 
e propagação do impulso nervoso proveniente dos dendritos 
e do corpo celular para outros neurônios ou células). (Fig. 5) 


| Esquema da estrutura básica do neurônio | 


Dendrito 


Corpo 


Ramificações 
celular 


do axônio 


Axônio 


Sentido de condução do impulso nervoso 


9 Figura 5 

» Existem ainda as células gliais, que desempenham papéis de 
sustentação, nutrição e defesa do tecido nervoso. Ex.: astróci- 
tos, micróglias, oligodendrócitos e células de Schwann—as duas 
últimas responsáveis pela produção do estrato mielínico. 
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1. (UFPR) Usualmente, denomina-se a célula liberada pelas 
mulheres durante a ovulação de “óvulo”, mas o termo 
correto é “ovócito secundário”, pois a meiose ainda não 
foi completada. Sobre o assunto, considere o relato a 
seguir. 

Quatorze dias após a última menstruação de Maria, um 
ovócito secundário foi liberado de um de seus ovários, 
seguindo pela tuba uterina. Como Maria tivera relação 
sexual há alguns minutos, havia uma quantidade consi- 
derável de espermatozoides no interior da tuba uterina. 
Considerando que o ovócito e os espermatozoides não 
apresentam nenhum tipo de alteração morfológica ou 
genética, assinale a alternativa correta. 

a) Poderia ocorrer fecundação, havendo a fusão dos 


núcleos diploide do ovócito secundário e dos esper- 
matozoides, formando um zigoto triploide. 


O) Poderia ocorrer fecundação, formando o zigoto, que 


iniciaria uma série de divisões mitóticas, denominadas 
clivagens, para formar um embrião multicelular. 


c) Não ocorreria a fecundação, pois isso só acontece quan- 
do óvulo e espermatozoides se encontram no útero. 

d) Não ocorreria fecundação, pois o ovócito secundário não 
está ainda pronto para receber o espermatozoide. 

e) Poderia ocorrer a fecundação, se o espermatozoide 
penetrasse completamente no ovócito secundário e 
seu flagelo fosse a seguir digerido pelos lisossomos do 
ovócito para a formação do zigoto. 


2. (Ufal, adaptada) Nos organismos pluricelulares, as célu- 
las dividem-se para a produção de tecidos ou de células 
isoladas. Analise e classifique as afirmativas a seguir em 
verdadeiras (V) ou falsas (F). 


(F) I. Os cromossomos homólogos emparelham-se 
durante a mitose e a meiose I. 

(F) II. Durante a espermatogênese humana não ocorrem 
divisões celulares nas fases de crescimento e da 
espermiogênese, ao passo que na ovogênese ine- 
xistem fases correspondentes àquelas citadas para 
o sexo masculino, ocorrendo divisões celulares em 
todas as fases do processo. 

(V) III. Após uma fratura óssea, os osteoclastos digerem 
a matriz e os osteoblastos reconstroem o osso. As 
funções desses dois tipos de células também são 
exercidas no caso de uma pessoa usar aparelho 
ortodôntico para correção da arcada dentária. 

(V) IV. Os neurônios são células especializadas para re- 
ceber e transmitir estímulos. O estímulo nervoso 
sempre é recebido por dendritos e transmitido pelo 
axônio para outro neurônio ou para uma estrutura 
que passa a exercer a ordem recebida. 

(F) V. Os elementos figurados do sangue humano são 
as hemácias e os vários tipos de leucócitos. As 
hemácias atuam nas trocas gasosas e os leucócitos 
têm por função a defesa do corpo. 
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3. 


(Vunesp) O esquema representa a espermatogênese 
humana, processo no qual, a partir de divisões e diferen- 
ciações celulares, serão produzidos os espermatozoides 
que darão origem aos indivíduos da geração seguinte. 


Testículo 
Espermatogônia 


Célula A —> 


<2 
Células B > (B) 0 
! <s3 
a. 


Células C —> 


Espermatozoides 


Pode-se dizer que: 
a) a seta de número 1 indica mitose. 
b) a célula A é chamada de espermátide. 


(©) nas células B, cada cromossomo tem duas cromátides. 


d) a partir da puberdade, ocorrem apenas os eventos 
representados pelas setas de números 2 e 3. 


e) as células A, B e C são haploides. 


(UFPR) Analisando o processo de gametogênese em ma- 

míferos, é correto afirmar que: 

o gameta feminino é uma célula grande e imóvel 
cujo citoplasma aumenta muito durante o processo 
de formação. 

((02) na formação dos espermatozoides, ocorre uma etapa 
de diferenciação celular após a divisão meiótica. 

(04) após a divisão meiótica, de cada ovogônia originam-se 
quatro ovócitos idênticos. 


((08) o processo de ovulogênese ocorre em etapas, perma- 
necendo os ovócitos I em estágio inicial da meiose 
durante grande parte da vida da mulher. 

(16) de cada espermatogônia que inicia o processo de es- 
permatogênese, formam-se oito espermatozoides. 

(32) espermatogônias e espermátides são células haploides 
resultantes de etapas do processo de espermatogênese. 

(64) o número diploide característico da espécie só é re- 
constituído no momento da fecundação, quando se 
forma o zigoto. 


75 (01 + 02 + 08 + 64) 


Soma: 


. (Fuvest-SP) Durante a ovulogênese da mulher, são produ- 


zidos dois corpúsculos polares. O primeiro e o segundo 
corpúsculos polares humanos contêm, respectivamente, 
a) 46 cromossomos duplicados e 46 cromossomos simples. 
b) 46 cromossomos simples e 23 cromossomos simples. 


(9) 23 cromossomos duplicados e 23 cromossomos simples. 


d) 23 cromossomos simples e 23 cromossomos simples. 
e) 23 cromossomos simples e nenhum cromossomo. 


6. (UFMT) Após a fecundação, o ovo do ser humano começa 
a se dividir. Após 72 horas, o embrião, já com cerca de cem 
células, é chamado de blastocisto ou células-tronco pluri- 
potentes. Qual é o processo de divisão celular responsável 
pela formação do blastocisto? 

a) Meiose 

b) Embriogênese 

c) Recombinação gênica 
Mitose 


e) Translocação 


7. (UEG-GO) O processo de formação de espermatozoides, 
conhecido como espermatogênese, ocorre em quatro 
períodos: germinativo, de crescimento, de maturação e 
de diferenciação. 

Sabendo-se que o espermatócito I é encontrado no período 
de crescimento e que a espermátide é encontrada ao final 
do período de maturação, pergunta-se: quantos esperma- 
tozoides serão formados a partir de 80 espermatócitosI e 
de 80 espermátides? 
a) 40 e 20 
b) 160 e 320 

320 e 80 
d) 320 e 160 


8. (Ufac - adaptada) Observe a sequência de ovos abaixo e 


assinale a alternativa correta. 
À , © 
ve 


Anfíbios Aves Insetos 


Mamíferos 


I. O ovo pertencente aos mamíferos é o tipo oligolécito. 
Esse ovo apresenta bastante vitelo e sua clivagem é holo- 
blástica desigual. A fase de gástrula desse ovo apresenta 
uma estrutura denominada blastóporo que originará a 
futura boca do animal em desenvolvimento. 

IL O ovo pertencente aos anfíbios apresenta clivagem 
holoblástica desigual e sua fase de gástrula apresenta 
o fenômeno de epibolia, um fenômeno no qual os 
micrômeros penetram na blastocele. 

HI. O ovo dos insetos denomina-se centrolécito e apre- 
senta clivagem em toda a sua superfície (clivagem 
superficial). Em uma fase mais adiantada do desenvol- 
vimento forma-se uma camada de células na periferia 
circundando o vitelo. 

IV. O ovo das aves apresenta clivagem holoblástica total 
de modo que todos os blastômeros têm o mesmo 
tamanho. 

V. O ovo heterolécito pertence aos anfíbios enquanto 
que o ovo oligolécito pertence aos mamíferos. Ambos 
têm padrão de clivagem holoblástica total originando 
blastômeros de tamanho igual. 


a) As afirmações I, II e III são corretas. 


b) A afirmação I é incorreta enquanto que as afirmações 
II e IV são corretas. 


c) As afirmações IV e V são corretas e Il incorreta. 
d) Somente as afirmações I e V são corretas. 
(8) somente as afirmações II e III são corretas. 


9. (Unicamp-SP) Recentemente pesquisadores brasileiros 
conseguiram produzir a primeira linhagem de células- 
-tronco a partir de embrião humano. As células-tronco 
foram obtidas de um embrião em fase de blástula, de 
onde foram obtidas as células que posteriormente foram 
colocadas em meio de cultura para se multiplicarem. 


a) As células-tronco embrionárias podem solucionar 
problemas de saúde atualmente incuráveis. Quais 
características dessas células-tronco permitem que os 
pesquisadores possam utilizá-las no futuro para este 
fim? 


O fato de serem células indiferenciadas, totipotentes 


ou pluripotentes. Essas células são capazes de originar 


qualquer tipo celular do organismo. 


b) Blástula é uma etapa do desenvolvimento embrionário 
de todos os animais. Identifique entre as figuras abaixo 
qual delas corresponde à fase de blástula e indique 
uma característica que a diferencia da fase anterior e 
da posterior do desenvolvimento embrionário. 


A B (a D E F 


A blástula é indicada na figura E. Uma característica que 


diferencia essa etapa da anterior (mórula) é a presença 


de blastocele; como características que a diferencia 


da fase posterior (gástrula) podem ser citadas a 


presença de arquêntero, do blastóporo ou de tecidos 


embrionários na gástrula. 


10. (UFSC) Logo após a fecundação, a célula-ovo ou zigoto 


inicia um processo de segmentação. Na figura abaixo, 
diversos tipos de zigoto e de segmentação estão repre- 
sentados. 


Tipo de Tipo de 
zigoto segmentação 
a) 4 
b) 
9 
a) 
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Em relação a essa etapa da embriogênese e aos tipos 12. (Unicamp-SP) As fases iniciais do desenvolvimento em- 
de zigotos mostrados, assinale a(s) proposição(ões) | brionário do anfioxo estão representadas nas figuras a 


verdadeira(s). | seguir: 
E 


(01) O vitelo é rico em substâncias nutritivas. 


(02) Os tipos de segmentação dependem da quantidade | 
e da distribuição do vitelo no ovo. | 
(04) Em a e b temos a segmentação holoblástica igual e 
A B € 


desigual, respectivamente, que ocorre em zigotos | 


provenientes de óvulos com alta concentração de | w 
vitelo. a 
(03) Em b, a presença de macrômeros, no polo vegetativo, ny Mentiianamassstades, 
dá-se em função da maior distribuição do vitelo nessa A: zigoto 
região, o que dificulta o processo de divisão celular. A 
us) Em c, a segmentação ocorre apenas na região denomi- B: mórula 
nada cicatrícula, como ocorre nos ovos de galinha. C: blástul 
(32) Em d, a clivagem é dita meroblástica superficial, sendo sela 
proveniente de óvulos centrolécitos com abundância D: gá 
o: e Ses A : gástrula 
de vitelo na região periférica. 
(64) O teor de vitelo no ovo é tanto maior quanto mais E: nêurula 
elevada a posição do animal na escala evolutiva. 
Soma: U +2+ 8 +16) b) Descreva as diferenças de cada uma delas em relação 
à fase anterior. 
11. (Unicamp-SP) O zigoto origina uma mórula após entrar em 


O uso das células-tronco embrionárias tem levantado mui- E Hika Ron pan ndo amor 
tas discussões. As células embrionárias, geradas nos primei- 
ros dias após a fecundação do ovócito pelo espermatozoide, 
não estão diferenciadas e podem se transformar em qualquer A blástula, originada da mórula, apresenta uma 
célula do organismo. A célula-tronco prototípica é o zigoto. 


pluricelular e sem cavitação interna. 


camada celular externa (blastoderme) e uma cavidade 


denominada blastocele. 


a) Após a formação do zigoto, quais são as etapas do i " 
) RAR Rea ata ip e da miie a tabo A gástrula, formada da blástula, apresenta dois folhetos, 


nervoso nos embriões? 
Mórula, blástula, gástrula e nêurula. 


ectoderme e endoderme, uma cavidade (arquêntero) e 


um orifício, o blastóporo. 


b) Em que fase do desenvolvimento embrionário as 


células iniciam o processo de diferenciação? Segue-se a nêurula, que apresenta três folhetos 


As células iniciam a diferenciação na fase de gástrula, germinativos: ectoderme, endoderme e mesoderme; 
quando surgem a ectoderme e a endoderme. formam-se o tubo neural, a notocorda e os somitos 
c) O desenvolvimento embrionário é uma das formas imesadr micos. 
de dividir os filos em dois grandes grupos. Dê duas 
diferenças no desenvolvimento dos protostomados e 
deuterostomados, e indique em qual desses grupos os 
humanos estão incluídos. 13. (UEPG-PR) A respeito do desenvolvimento embrionário, 
Nos animais protostomados, o blastóporo origina assinale o que for correto. 
(01) As divisões que ocorrem durante a segmentação 
a boca, e o celoma se forma por esquizocelia; nos denominam-se clivagens, e as células que se formam 
são chamadas mórulas. 
deuterostomados, o blastóporo origina o ânus, e a (02) Na gastrulação, forma-se o blastóporo. Os animais em 


que o blastóporo dá origem ao ânus são chamados 
de protostômios, e os animais em que o blastóporo 
dá origem à boca são chamados de deuterostômios. 

Ao longo do desenvolvimento embrionário, as células 
passam por um processo de diferenciação celular em 
que alguns genes são “ativados”, passando a coorde- 
nar as funções celulares. Surgem dessa maneira os 
tipos celulares, que se organizam em tecidos. 


celoma se forma por enterocelia. Os humanos estão 


incluídos no grupo dos animais deuterostomados. 
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(08) De um modo geral, em praticamente todos os ani- 
mais podem ser observadas três fases consecutivas 
de desenvolvimento embrionário: segmentação, 
gastrulação e organogênese. 

(16) Na organogênese ocorre diferenciação dos órgãos a 
partir dos folhetos embrionários formados logo após 
a gastrulação. 


Soma: 12 (4 + 8) 


14. (UFPB) Observe a figura a seguir, que representa um filhote 


de ave recém-nascido e um anfioxo adulto. 
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STARR, C.; TAGGART, R. Biology: the unit and diversity of life. 7. ed. 
Belmont: Wadsworth Publishing Company, 1995.(Adaptada.) 


15. 


Com base em seus conhecimentos sobre embriologia 

dos cordados e nos aspectos da embriologia dos animais 

representados na figura, considere as afirmativas a seguir, 
identificando com V as verdadeiras e com F as falsas. 

( ) Ofilhote de ave originou-se a partir de um ovo isolécito. 

( ) O embrião que originou o filhote de ave sofreu cli- 
vagem do tipo meroblástica e o embrião do anfioxo, 
clivagem do tipo holoblástica. 

( ) O filhote de ave, durante o desenvolvimento embrio- 
nário, dispunha de uma bolsa denominada âmnio. 

( ) Amesoderme, durante o desenvolvimento embrioná- 
rio do anfioxo, sofreu delaminação, formando a placa 
neural que, por sua vez, formou o tubo nervoso do 
embrião. 

( ) O endoderma do embrião do anfioxo delimita o ar- 
quêntero. 

A sequência correta é: 

(a)rvvev 

b) VVFEV 

c) FFVVE 

d) VVVEV 

e) FVVVV 


(Ufal) No quadro abaixo, faz-se uma sumária descrição 
de características observadas em quatro preparações mi- 
croscópicas, mostradas em uma aula de histologia animal. 
As lâminas 1, 2, 3 e 4 correspondem a quatro diferentes 
tecidos. 


Lâmina 1 - Células justapostas, com pouca substância 
intercelular, observando-se projeções da membrana 
plasmática, em forma de dedos de luva. 


Lâmina 2 - Células com diferentes formas, imersas em grande 
quantidade de substância intercelular, destacando-se células 
alongadas, com núcleo oval e grande, e células grandes e de 

contorhos irregulares. | 


Lâmina 3 - Células fusiformes, nas quais são observados 
| vários núcleos dispostos na periferia, observando-se estrias 
longitudinais e transversais. 


Lâmina 4 - Células grandes que apresentam um corpo celular 
do qual partem prolongamentos: substância intercelular 
praticamente inexistente. 


16. 


=== + 
Es Lâmina III — Fibras de contrações 


Esses tecidos são respectivamente: 

a) muscular cardíaco, cartilaginoso, nervoso e muscular. 
b) nervoso, muscular, conjuntivo e epitelial. 

(9) epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso. 

d) conjuntivo reticular, cartilaginoso, nervoso e muscular. 
e) epitelial, cartilaginoso, nervoso e muscular cardíaco. 


(Vunesp) As lâminas 1, II e III representam o aspecto de 
três tipos de tecido muscular de cães, quando analisados 
sob microscópio. 


Discos intercalares 


Lâmina | — Fibras de contrações 
rápidas e involuntárias. 


Lâmina II — Fibras de contrações 
rápidas e voluntárias. 


lentas e involuntárias. 


As fibras observadas nas lâminas I, Il e III foram retiradas, 
respectivamente, dos músculos: 

a) do estômago, do coração e da pata. 
(b))do coração, da pata e do estômago. 

c) da pata, do estômago e do coração. 

d) do coração, do estômago e da pata. 

e) do estômago, da pata e do coração. 


17. (UFMS) Com relação ao tecido epitelial, é correto afir- 


Soma: 


(001) O tecido epitelial é caracterizado por conter grande 


quantidade de matriz extracelular (material inter- 
celular), com pouca justaposição entre as células. 


002)JO estômago é revestido internamente por tecido 


epitelial classificado como simples prismático. 


(004) A nutrição do tecido epitelial é realizada por sua rica 


vascularização sanguínea. 


008)As glândulas sebáceas, salivares e sudoríparas, as 


quais apresentam origem epitelial, são exemplos de 
glândulas exócrinas. 


(016) A derme é constituída por tecido epitelial e forma 


uma das camadas da pele. 


(032)/O epitélio de revestimento interno dos vasos san- 


guíneos é denominado endotélio. 


42 (2 +8 +32) 


18. (UEG-GO) Nos mamíferos, as células podem organizar-se 


em tecidos classificados como epiteliais, conjuntivos, 

musculares e nervoso. Sobre esses tecidos, é incorreto 

afirmar: 

a) Os tecidos adiposo, ósseo e sanguíneo, embora apre- 
sentem funções e morfologias bem distintas, têm a 
mesma origem. 

O tecido muscular liso é formado por células fusiformes, 
mononucleadas e de contração rápida e voluntária. 

c) O tecido nervoso é constituído por dois tipos celulares 
principais: os neurônios e as células da neuroglia. 

d) Os tecidos epiteliais são caracterizados pela ausência 
de substâncias intercelulares. 
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Reprodução humana 


A formação dos gametas e a preparação dos organismos masculino e 
feminino para a reprodução são controladas por hormônios, produzidos 
pelas gônadas (ovários e testículos) e pela hipófise. 
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Hormônios relacionados 
à reprodução 


) Os hormônios sexuais influenciam a formação da genitália 
durante o desenvolvimento embrionário e, na puberdade, 
acentuam as diferenças entre homens e mulheres. Os 
hormônios também induzem a formação dos gametas e 
preparam o organismo para a reprodução. 

) OFSH [hormônio folículo-estimulante), na mulher, estimula 
o crescimento do folículo ovariano; as células do folículo 
produzem o estrógeno. No homem, o FSH estimula a esper- 
matogênese. 

) OLH[(hormônio luteinizante), na mulher, é o principal hormônio 
responsável pela ovulação; também atua na transformação 
do folículo ovariano rompido em corpo-lúteo (corpo-amarelo). 
Além disso, o LH estimula o corpo-lúteo a produzir progeste- 
rona. No homem, o LH estimula os testículos a produzirem 
testosterona. 

) OFSHeoLHsão gonadotrofinas secretadas pela hipófise 
anterior (adeno-hipófisel. A liberação dessas gonadotro- 
finas é estimulada pela secreção hipotalâmica de GnRH 
(hormônio liberador de gonadotrofinas). 

» Os ovários produzem o estrógeno e a progesterona. O 
estrógeno estimula a proliferação das células do endomé- 
trio uterino e é responsável pelas características sexuais 
secundárias da mulher (desenvolvimento das mamas, 
alargamento dos quadris e arredondamento das formas). A 
progesterona é o principal hormônio da gravidez, mantendo 
o endométrio preparado para receber o embrião. 

) Os testículos produzem testosterona, que favorece a es- 
permatogênese e controla as características sexuais secun- 
dárias no homem (aparecimento da barba, espessamento 
das pregas vocais, desenvolvimento da musculatura). 


Ciclo menstrual 


Na puberdade, a mulher entra na fase reprodutiva da vida. 

) O ciclo menstrual dura 28 dias, em média. O primeiro dia 
do ciclo é o primeiro dia de menstruação, que pode durar 
de três a sete dias. 

) Na primeira metade do ciclo, são notáveis os efeitos do 
FSH e do estrógeno, responsáveis, respectivamente, pelo 
crescimento e amadurecimento folicular e pelo espessa- 
mento (proliferação) do endométrio. 

) Na metade do ciclo (aproximadamente no 14º dia), ocorre 
um “pico” de LH, o que ocasiona a ovulação (ruptura do 
folículo ovariano maduro e liberação do ovócito secundário). 
O folículo rompido se transforma em corpo-lúteo. 

) Na segunda metade do ciclo (14 dias restantes), o corpo- 

-lúteo, estimulado pelo LH, mantém altos os níveis de pro- 

gesterona, responsável pela manutenção do endométrio. 


a 
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) Caso não ocorra a fecundação, a queda nos níveis de pro- 
gesterona (principalmente) ocasiona a descamação do 
endométrio, processo chamado de menstruação (Fig. 1). 


Esquema do ciclo menstrual | 
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A variação dos hormônios hipofisários e ovarianos está relacionada às 
alterações do folículo e do endométrio. 


Gravidez e parto 


) Afecundação normalmente ocorre na tuba uterina; o zigoto 
se desloca ao longo dela, sofrendo as primeiras clivagens. 
No estágio de blastocisto (por volta do sétimo dia após a 
fecundação), o embrião implanta-se na mucosa uterina, 
caracterizando o processo de nidação (Fig. 2). 


Esquema da fecundação e da nidação 
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A Figura? 


» O embrião recém-implantado produz o hormônio gona- 
dotrofina coriônica (HCG), que estimula o corpo-lúteo a 
manter os níveis de progesterona e de estrógeno elevados, 
impedindo a descamação do endométrio; não há, portanto, 
menstruação. O HCG pode ser detectado na urina, como 
acontece nos testes de gravidez. 

» A partir do terceiro mês de gestação, aproximadamente, a 
produção de HCG diminui de forma acentuada e a placenta 
passa a produzir progesterona e estrógeno, garantindo a 
manutenção do endométrio e permitindo a continuidade 
da gravidez. A gestação (gravidez) dura, em média, nove 
meses. 

J} A placenta é um órgão formado a partir das vilosidades 
coriônicas do embrião, em associação com a mucosa 
uterina materna. Está relacionada a várias funções, como 
nutrição, troca gasosa, excreção, produção hormonal e 
defesa imunitária. 

) O feto se comunica com a placenta por meio do cordão 
umbilical (Fig. 3). 

» Na ocasião do parto, a musculatura uterina se contrai de 
forma rítmica para expulsar o feto. Essas contrações são 
estimuladas pelo hormônio oxitocina, liberado pela hipó- 
fise posterior (neuro-hipófise). 


Esquema da gestação humana | 
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A Figura 3 

Em A, o esquema mostra um embrião humano com cerca de 27 dias e 
seus anexos embrionários. Em B, esquema de um embrião com 45 dias 
com a placenta e o cordão umbilical formados. 


Gêmeos humanos 


) Os gêmeos monozigóticos (univitelinos) são formados a 
partir de um único óvulo que foi fecundado por um único 
espermatozoide. Ocorre, no entanto, uma divisão anormal 
(separação de células) no embrião, originando dois indivi- 
duos — ocasionalmente, mais de dois. Os gêmeos monozi- 
góticos são do mesmo sexo e geneticamente idênticos. 


) Os gêmeos dizigóticos (bivitelinos ou fraternos] são forma- 
dos quando a mulher, em vez de liberar apenas um ovócito 
secundário, como normalmente ocorre, libera dois ou mais 
ovócitos no mesmo ciclo, sendo cada um deles fecundado por 
um espermatozoide diferente. Esses gêmeos não são geneti- 
camente idênticos e podem ou não ser do mesmo sexo. 


Métodos contraceptivos 


» Contracepção é a prevenção deliberada da gravidez por 
meio de métodos contraceptivos (ou anticoncepcionais). 


) Pílulas anticoncepcionais: combinação adequada de hor- 
mônios progesterona e estrógeno sintéticos, que inibem a 
secreção de FSH e LH pela hipófise, impedindo a maturação 
do folículo e sua ovulação, São anovulatórios. 


) Diafragma: dispositivo colocado no fundo da vagina, 
impedindo a entrada dos espermatozoides no colo do 
útero e, consequentemente, na tuba uterina. Impede a 
fecundação. 


) DIU: dispositivo intrauterino que pode ser de material plás- 
tico ou metálico e tem o formato de "T". Impede a nidação 
do embrião. 


) Vasectomia: processo cirúrgico de secção dos ductos 
deferentes, impedindo a liberação de espermatozoides. 

) Laqueadura: processo cirúrgico de secção das tubas ute- 
rinas, o que impede a fecundação. 

} Pílula do dia seguinte: contraceptivo de emergência, de- 
vendo ser tomado até 72 horas depois da relação sexual 
desprotegida. Os hormônios componentes da pílula atuam, 
basicamente, de duas formas: impedindo a ovulação (se 
esta ainda não ocorreu) ou impedindo a implantação do 
embrião no útero. 


Doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs) 


) A tabela a seguir traz algumas DSTs e seus agentes cau- 
sadores. 


Algumas DSTs e seus agentes causadores 


Doença Agente causador 


Aids Vírus HIV 


Condiloma acuminado (verruga Virus Papilomavirus 


genital) 
Hepatite C Vírus da hepatite C 
Sífilis Bactéria Treponema pallidum 
Gonorreia Bactéria Neisseria gonorrhoeae 
L 
Tricomoníase Protozoário Trichomonas vaginalis 


No Vestibular 
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1. (UEL-PR) Analise a figura a seguir. 


Estágio de 
duas células 


(0) a 00) Ex 

MOORE, K. L; PERSAUD, T. V. N. Embriologia clínica. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. p. 141. 

Com base na figura e nos conhecimentos sobre o tema, 

assinale a alternativa que caracteriza corretamente as 
crianças 1 e 2. 


Zigoto Criança 1 


Criança 2 


a) Os gêmeos originados no esquema são um exemplo 
de unidade de poliespermia. 

b) São gêmeos originados da fecundação de uma célula 
totipotente com espermatozoide. 

c) São gêmeos originados da fecundação de um óvulo 
por um espermatozoide, e os dois blastômeros iniciais 
transformam-se em embriões diferentes. 

d) Sea criança 1 tivesse uma doença hereditária, a criança 
2 não seria acometida pela anomalia. 

(8) são crianças do mesmo sexo e muito semelhantes no 
aspecto físico, e a divisão desse tipo de gêmeos ocorre 
na fase de mórula. 


2. (UEL-PR) Analise a figura a seguir. 
Estágio de 


2 células 
Zigoto 


Parede 


posterior 
do útero Concepto 


Estágio de 


Bcélulas Estágio de 
jii a Óvulo penetrado 


pelo espermatozoide 
Ovócito 
na tuba 


Ovócito 


Folículo liberado 


MOORE, K. L; PERSAUD, T. V. N. Embriologia clínica. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. p. 41. 


Com base na figura que ilustra a ovulação, a fecundação 

e a nidação (ou implantação) na espécie humana e nos 

conhecimentos sobre o tema, considere as afirmativas a 

seguir. 

I. As fímbrias da tuba uterina varrem o óvulo para a 
ampola, na qual ele será fecundado. 

TI. À medida que um zigoto passa pela tuba em direção 
ao útero, sofre uma série de divisões mitóticas, origi- 
nando os blastômeros. 

III. Logo que se forma uma cavidade na mórula, esta 
é convertida em um blastômero que consiste no 
embrioblasto, numa cavidade blastocística e num 
trofoblasto. 

IV. O trofoblasto formará a parte embrionária da placenta 
enquanto o embrioblasto corresponderá à formação 
do primórdio do embrião. 
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Assinale a alternativa correta. 

a) Somente as afirmativas Ie II são corretas. 

b) Somente as afirmativas I e III são corretas. 

c) Somente as afirmativas III e IV são corretas. 
(a) somente as afirmativas I, II e IV são corretas. 
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 


3. (UFRJ) O gráfico a seguir mostra as fases do ciclo ovaria- 
no que ocorre ao longo do ciclo de menstruação de uma 
mulher. 
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Sabe-se que um óvulo pode viver até 48 horas e que os 
espermatozoides podem viver até cinco dias no ambiente 
uterino. Indique o dia do ciclo em que ocorre a ovulação e o 
período em que existe chance de ocorrer uma gravidez. 

A ovulação ocorre em torno do 14º dia do ciclo. As maiores 


chances de ocorrer uma gravidez estão entre cinco dias 


antes e dois dias depois da ovulação, ou seja, do 9º ao 16º 


dia do ciclo. 


4. (Unicamp-SP) As figuras A e B representam o útero de 
duas mulheres grávidas de gêmeos. 


B 


a) Diferencie os tipos de gêmeos representados nas figu- 
ras A e Be explique como são originados. 


A — Gêmeos univitelinos ou monozigóticos. Originam- 


-se de um único zigoto. 


B — Gêmeos bivitelinos ou dizigóticos. Originam-se de 


dois zigotos diferentes. 


b) Que sexo os fetos podem apresentar em cada um dos 
úteros? 


A — Apresentam sempre o mesmo sexo. 


B — Podem apresentar ou não o mesmo sexo. 


c) O cordão umbilical liga o feto à placenta. Quais são as 
funções gerais da placenta? 


Respiração, nutrição, excreção, imunização etc. 


5. (UFCG-PB) Os anexos embrionários são derivados dos 


folhetos germinativos, sofrem atrofia à medida que o 
embrião se desenvolve e são expelidos ao nascimento. 
Analise as assertivas e assinale a(s) correta(s). 


I. O saco vitelínico se forma a partir da junção do 
endoderma e da esplancnopleura e funciona como 
reservatório de nutrientes para o embrião. O desen- 
volvimento em mamíferos é escasso e se trata de um 
resquício evolutivo. 

I. A cavidade amniótica é preenchida pelo líquido 
amniótico que protege o embrião contra a perda de água 
e, ainda, evita ação deletéria de traumas mecânicos. 

III. O cório é uma membrana que envolve os anexos 
embrionários e contribui para a fixação do embrião à 
parede do útero. 

IV. O cordão umbilical é uma estrutura laminar que 
conecta a parede do útero ao embrião, permitindo a 
junção do sangue deste ao sangue materno, 

V. A placenta apresenta uma porção fetal e outra mater- 
na e tem função de prover comunicação nutricional 
entre mãe e filho. 


O número de assertivas corretas é: 
a) 1. b) 2. c) 3. 


(aja. 


e) 5. 


6. (UFPA) Observe o gráfico a seguir. 
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Esse gráfico representa as variações das taxas dos hor- 
mônios hipofisários (FSH e LH) e dos hormônios sexuais 
(estrógeno e progesterona) presentes no sangue durante 
o ciclo menstrual. A respeito do gráfico, considere as 
seguintes afirmações: 
I. A ação do hormônio FSH e o pico de LH estimulam a 
ovulação, promovendo a liberação do óvulo. 
II. As curvas: dos hormônios podem comprovar que 
houve fecundação. 
II. A queda das taxas hormonais no fim do ciclo indica 
que ocorrerá menstruação. 


A(s) afirmativa(s) correta(s) é(são): 


a) Iei d) somente II 
O e II. e) somente III. 
co Hell. 


FA 


(Uece) Diante das dificuldades impostas pelo mundo atual, 
a humanidade vem tentando controlar o nascimento 
de novos indivíduos por meio da utilização de métodos 
contraceptivos. Para tanto, muitas pesquisas têm colocado 
no mercado uma infinidade de produtos que podem ser 
bastante eficientes para o planejamento familiar. Numere 
a segunda coluna de acordo com a primeira, relacionando 
os métodos contraceptivos listados na 1º com os modos 
de ação listados na 2º. 


1. Diafragma 
2. Pílula anticoncepcional 


( ) Previne a ovulação. 

( ) Impede a chegada do 
óvulo ao útero. 

( ) Impede a implantação 
do óvulo fertilizado. 

( ) Impede a entrada dos 
espermatozoides no 
útero. 


3. Dispositivo intrauterino 
4, Ligadura tubária 


Assinale a alternativa que contém a sequência correta, 
de cima para baixo. 
a) 4,2,1,3 
b) 2,3,4,1 


(9)2,4,3,1 
d) 3,4,2,1 


(UFSC) A figura abaixo mostra o corte transversal de um 
embrião e anexos embrionários. 


AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia das células. 
2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. p. 422. (Adaptado.) 


Em relação à figura, é correto afirmar que: 

(01) a seta 1 indica o principal local de produção da go- 
nadotrofina coriônica, hormônio que, quando está 
presente na urina, é sinal inequívoco de gravidez. 

a seta 2indica a bolsa amniótica, que tem por função 
hidratar e proteger o feto contra eventuais choques 
mecânicos. 

a figura representa um embrião de mamífero. 

(08) a figura representa o embrião de uma ave. 

(16) a placenta (indicada pela seta 3) é responsável pela 
intensa troca de substâncias entre mãe e filho. Essa 
troca ocorre porque há passagem do sangue da mãe 
para o filho e vice-versa. 

(32) a figura difere da representação de um embrião de 
répteis por possuir âmnio e cório, anexos inexistentes 
nesses animals. 


Total: 6 (2 + 4). E a 
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10. 


(UnB-DF) 
Doença e morte 
Incidência e mortalidade por Aids 
no Brasil por 100.000 habitantes 


Mortes 


0 
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Programa brasileiro de Aids 


A Revolução Industrial também possibilitou o surgi- 

mento da indústria farmacêutica, colaborando para o 

aumento da expectativa de vida. Um exemplo disso é a 

utilização de alguns fármacos eficazes, que mudaram a 

classificação das doenças de fatal para crônica. No caso 

da Aids, houve uma redução na mortalidade após o início 
da utilização de novos fármacos. 

Acerca desse assunto e com o auxílio do gráfico acima, 

que ilustra as taxas de mortalidade por Aids e a incidência 

de novos casos por ano em grupos de 100.000 habitantes, 
julgue os itens que se seguem. 

(F) Atualmente a Aids é considerada uma doença crônica, 
pois os remédios inovadores eliminam as partículas 
virais do corpo do paciente. 

(F) A descoberta dos antirretrovirais reduziu a incidência 
de novos casos de Aids no Brasil. 


(V) A taxa de mortalidade por Aids tem apresentado de- 
créscimo, como consequência da política de acesso 
gratuito aos remédios retrovirais. 

(V) O vírus da Aids é constituído de RNA e uma capa 
proteica. 


(Udesc) Os hormônios controlam os processos reprodutivos 

nos mamíferos, assim como em outros vertebrados. Alguns 

hormônios são produzidos pelas glândulas do sistema geni- 

tal, como os ovários nas fêmeas e os testículos nos machos. 

Em relação ao enunciado: 

a) Que órgãos constituem o sistema genital feminino dos 
mamíferos? 


Órgãos situados externamente ao corpo: pudendo 


feminino (composto por lábios menores, lábios 


maiores, clitóris e vestíbulo vaginal). 


Órgãos situados no interior do abdome: vagina, útero, 


tubas uterinas e ovários. 


b) Que hormônios reprodutivos são produzidos pelo 
ovário? 


Os ovários produzem estrógeno e progesterona. 
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c) Descreva o papel da prolactina nas fêmeas. 
A prolactina estimula a produção de leite pelas 


glândulas mamárias. 


(UFRJ) A figura a seguir mostra como é feita a vasectomia, um 
procedimento cirúrgico simples que envolve a interrupção 
dos ductos deferentes. Essa interrupção impede que os es- 
permatozoides produzidos nos testículos atinjam a uretra, 
tornando os homens inférteis. A vasectomia não inibe o ato 
sexual. Para que um homem se mantenha sexualmente 
ativo, é preciso que haja produção e secreção do hormônio 
testosterona. A testosterona, que também é produzida nos 
testículos, é responsável pela indução do desejo sexual (libido) 
e é também necessária para que ocorra a ereção do pênis. 


Ductos 
deferentes 


Local da 
vasectomia 


Testículos 


Por que a vasectomia não bloqueia os efeitos da testoste- 
rona, uma vez que esse hormônio também é produzido 
nos testículos? 


A testosterona é liberada diretamente no sangue; por 


esse motivo, ela continua atuando normalmente sobre 


as células mesmo após a interrupção (corte) dos ductos 


deferentes. 


(Unifesp) Um homem dosou a concentração de testosterona 
em seu sangue e descobriu que esse hormônio encontrava- 
-se num nível muito abaixo do normal esperado. Imediata- 
mente buscou ajuda médica, pedindo a reversão da vasec- 
tomia a que se submetera havia dois anos. A vasectomia 
consiste no seccionamento dos ductos deferentes presentes 
nos testículos. Diante disso, o pedido do homem: 


a) não tem fundamento, pois a testosterona é produzida 
por glândulas situadas acima dos ductos, próximo à 
próstata. 

(b)não tem fundamento, pois o seccionamento impede 
unicamente o transporte dos espermatozoides dos 
testículos para o pênis. 

c) tem fundamento, pois a secção dos ductos deferentes 
impede o transporte da testosterona dos testículos 
para o restante do corpo. 

d) tem fundamento, pois a produção da testosterona ocor- 
re nos ductos deferentes e, com seu seccionamento, 
essa produção cessa. 

e) tem fundamento, pois a testosterona é produzida no 
epidídimo e dali é transportada pelos ductos deferentes 
para o restante do corpo. 
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(UFMT) A sexualidade tornou-se tema relevante no campo 

educacional, especialmente com o início da atividade sexual e 

o advento da Aids. As doenças sexualmente transmissíveis 

(DSTs) têm sido muitas vezes contraídas por desconheci- 

mento. Sobre essa temática, analise as afirmativas. 

I. O aumento da ocorrência de DSTs resulta exclusiva- 
mente de práticas sexuais cada vez mais precoces. 

II. Além do HPV e do herpes-vírus, a bactéria Neisseria 
gonorrhoeae pode ser transmitida por meio de relações 
sexuais. 

HI. O condiloma acuminado e a hepatite B são DSTs 
imunoprevisíveis. 

IV. É soropositivo o portador do vírus HIV que já tenha 
confirmado, por exame de sangue, a presença de an- 
ticorpos anti-HIV no organismo. 

Estão corretas as afirmativas: 

a) 1, II e III, apenas (aa, II e IV, apenas 

b) Ie IV, apenas e) 1, I, II e IV 

c) II e HI, apenas 


(UFPA) Em humanos, a fecundação ou fertilização é o even- 

to responsável pela origem de um novo ser. Os principais 

eventos que ocorrem após a entrada do espermatozoide 
no óvulo são: 

1, O óvulo termina a divisão meiótica, ocorre a formação 
do pronúcleo feminino e a união desse com o pro- 
núcleo masculino. 

TI. O zigoto contém uma nova combinação de cromos- 
somos diferente de ambos os pais. 

III. O zigoto sofre a primeira divisão mitótica, a qual re- 
sulta na formação de dois blastômeros, que é o início 
do desenvolvimento embrionário. 

A(s) afirmativa(s) correta(s) é(são) 


a) Ie I. o Tell rem. 


b) tell. d) somente III. 


(UFRGS-RS) Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as 

afirmações que seguem, referentes a métodos contracep- 

tivos. 

( ) Alaqueadura tubária, ao interromper a passagem do 
ovócito pela tuba uterina, impede a fecundação. 

( ) A anticoncepção oral de emergência, ou “pílula do 
dia seguinte”, impede a gastrulação no embrião. 

( ) A vasectomia, cirurgia para a retirada da vesícula 
seminal, impede a produção de espermatozoides. 

( ) O dispositivo intrauterino impede a implantação do 
embrião no útero. 

A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 

de cima para baixo, é: 

a) F-F-F-V. QV-V-V-E SF-V-V-E 

b) F-V-F-V. =F-F-V. 


(Ufac) O hipotálamo, a hipófise e os ovários secretam 
hormônios núma sequência preestabelecida ao longo do 
ciclo menstrual. Marque a alternativa que representa esta 
sequência, respectivamente: 


GnRH, FSH, LH, estrogênio e progesterona. 
b) FSH, LH, estrogênio e progesterona. 

c) estrogênio e progesterona, FSH, LH e GnRH. 
d) GnRH, estrogênio e progesterona, FSH e LH. 
e) FSHe LH, GnRH, estrogênio e progesterona. 


17. (Unicamp-SP) O gráfico a seguir mostra os níveis dos hor- 
mônios sexuais no sangue durante o ciclo menstrual. 
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a) Observando as curvas dos hormônios, diga se ocorreu 
ou não a fecundação. Justifique. 


Não ocorreu fecundação, uma vez que se verifica 


a queda do nível de progesterona no final do ciclo 


menstrual. A progesterona é essencial à manutenção 


do endométrio uterino durante a gravidez. 


b) Onde é produzido cada um dos hormônios gonadotró- 
ficos e esteroides envolvidos no processo? 


As gonadotrofinas FSH e LH são produzidas pela 


adeno-hipófise (hipófise anterior). Os esteroides (estrógeno 


e progesterona) são hormônios ovarianos produzidos, 


respectivamente, pelas células do folículo e pelo corpo-lúteo. 


18. (Unirio-RJ) 
Pílula anticoncepcional 

Muitos anos de pesquisa ajudaram a desenvolver pílulas 
anticoncepcionais seguras e eficientes. As pílulas anticon- 
cepcionais já foram consideradas um dos símbolos de libe- 
ração feminina, um instrumento para ascensão da mulher 
em todos os setores da sociedade. Mesmo assim, carregaram 
por muito tempo a fama de trazer riscos para a saúde. Tanto 
que, mesmo considerando-se seus aspectos positivos (evitar 


uma gravidez inoportuna, por exemplo), as pílulas eram vis- 
tas como um mal necessário. 


Disponível em: <http://www.sabermulher.com.br>. 


As pílulas anticoncepcionais femininas possuem subs- 
tâncias que: 
a) alteram o pH vaginal inibindo o batimento flagelar dos 
espermatozoides. 
impedem a ocorrência do fenômeno da ovulação. 


c) provocam a morte dos espermatozoides após a entrada 
no colo do útero. 


d) irritam a mucosa tubária, provocando a obstrução das 
tubas uterinas. 


e) bloqueiam a penetração do espermatozoide no óvulo. 
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PARADIR 


Sistemática e eai iaçÃo biológica 


A sistemática — ramo da Biologia que trata dos princípios fundamentais da classificação biológica 
e da nomenclatura — surgiu da necessidade de organizar e compreender a imensa diversidade de 
seres vivos e permite estabelecer relações de parentesco evolutivo entre os organismos. 
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Fundamentos da 
classificação biológica 


) Oramo da Biologia que estuda a biodiversidade é chamado 
sistemática e tem como objetivos descrever e nomear os 
seres vivos com um nome científico; organizá-los de acordo 
com suas características; compreender os processos res- 
ponsáveis pela existência da biodiversidade. 

) Asistemática apresenta seus resultados por meio da clas- 
sificação biológica, que é o sistema que organiza os seres 
vivos em categorias taxonômicas ou táxons. O sistema de 
classificação biológica utilizado baseia-se no grau de seme- 
lhança entre as características estruturais e anatômicas 
dos seres vivos, e foi proposto por Carl von Lineé (Lineu). 

) Lineutambém apresentou um sistema para dar nomes aos 
seres vivos. Nesse sistema de nomenclatura biológica, o 
nome científico de todo ser vivo deve ser sempre compos- 
to de duas palavras (nomenclatura binomial), a primeira 
referindo-se ao epíteto genérico e a segunda, ao epíteto 
específico. 

) A tabela a seguir traz os nomes científicos de alguns or- 
ganismos. 


Nomes científicos de ealaine organismos 


Nome popular Nome científico 


j 
Espécie humana | Homo sapiens 


Birafa Giraffa camelopardalis 
Milho Zea mays 
Minhoca Pheretima hawaiiana 


Batata-inglesa 


Solanum tuberosum 


Categorias taxonômicas 


» A categoria taxonômica [táxon) básica é a espécie, que 
pode ser definida como um grupo de populações cujos 
indivíduos são capazes de cruzar entre si e produzir des- 
cendentes férteis em condições naturais. 

) A segunda categoria taxonômica, o gênero, é mais abran- 
gente do que a espécie. O gênero inclui diferentes espécies 
que apresentam grandes semelhanças entre si. 

) As demais categorias são cada vez mais abrangentes e 
reúnem diferentes grupos do táxon imediatamente inferior. 
Assim, gêneros semelhantes são agrupados em famílias; 
famílias semelhantes, em ordens; as ordens semelhantes 
são reunidas em classes; conjuntos de classes seme- 
lhantes estão reunidas em filos; e filos semelhantes são 
reunidos em reinos. 


| 
| 
| 


Espécie — Gênero — Família —> Ordem — 
—> Classe — Filo — Reino 


Classificação e 
parentesco evolutivo 


) De acordo com a sistemática moderna, o processo de evo- 
lução dos seres vivos é responsável pela diversidade bio- 
lógica. Assim, todas as espécies compartilham ancestrais 
comuns, e as semelhanças entre elas são reflexo desse 
processo evolutivo. Dessa forma, espécies classificadas em 
um mesmo gênero são mais aparentadas entre si do que 
espécies de gêneros diferentes; espécies pertencentes a 
uma mesma família seriam mais aparentadas entre si do 
que espécies de famílias diferentes; e assim por diante. 

) As relações de parentesco entre grupos de seres vivos 
podem ser representadas em diagramas — atualmente 
chamados árvores filogenéticas — compostos por linhas 
que se dividem sucessivamente, Cada divisão indica que 
uma espécie ancestral deu origem a novas espécies. As 
espécies atuais estão representadas na ponta de cada 
ramo da árvore filogenética e, quanto mais se aproxima 
da base, mais antigo é o ancestral. (Fig. 1) 


Relações rentesco e classificação de N 
alguns animais da ordem Perissodactyla 


A Figural 

Na parte superior esquerda da árvore, asno, cavalo e zebra teriam como 
ancestral comum um representante do gênero Equus, que originou todas 
as espécies de equinos. Se “descermos” pela árvore filogenética a partir 
do ancestral dos equinos, encontraremos sua relação de parentesco 
com os animais da ordem Perissodactyla, que reúne também a família 
Tapiridae (antas) e a família Rhinocerotidae (rinocerontes). 


) Acladística é um método utilizado para estabelecer relações 
filogenéticas entre os seres vivos, e procura reunir em um mes- 
mo grupo apenas organismos que compartilham uma história 
evolutiva comum (clado). Grupos de espécies que apresentam 


um ancestral comum exclusivo (clados) são denominados 
monofiléticos. Já os grupos de espécies que descendem de 
ancestrais distintos são chamados de polifiléticos. 

» Grupos monofiléticos compartilham características chamadas 
apomorfias ou características derivadas. Essas característi- 
cas são novidades evolutivas que não estavam presentes no 
ancestral comum e surgiram por modificação de uma condição 
mais antiga, chamada plesiomorfia ou característica primi- 
tiva. Por exemplo, pelo e glândulas mamárias são apomorfias 
de mamíferos; dessa forma, todo animal que apresenta pelo 
e glândulas mamárias é incluído no clado Mammalia. 

J} A cladística apresenta as relações de parentesco entre 
os seres vivos em diagramas semelhantes às árvores 
filogenéticas, denominados cladogramas. (Fig. 2) 


ca de um cladograma | 


| Representação gené 


fc 
SÍ: 


Ancestral comum 
exclusivo de 


Rima grupos De E 


Cada nó representa 

a diversificação por 
cladogênese e à ancestral 
comum dos ramos acima 


Passado 
Pa Figura 2 
Cada terminal de um ramo (A, B, C, D, E) representa um grupo ou espécie 
atual, Cada nó indica um ponto de diversificação e representa a cladogênese 
que deu origem aos grupos representados acima dele; corresponde, 


também, ao ancestral comum exclusivo dos ramos acima. A partir do “nó”, os 
dois novos grupos passam a apresentar as características derivadas. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://www. modernaplus.com.br/ 
Animações: Fundamentos da evolução biológica e Especiação 
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Reinos de seres vivos 


) O sistema de classificação mais utilizado foi sugerido 
pelo biólogo americano Whittaker [em 1969) e modificado 
pelas biólogas Margulis e Schwartz (na década de 1980), 
e agrupa os seres vivos em cinco grandes reinos: Monera, 
Protoctista, Fungi, Plantae e Animalia. 

) Reino Monera: reúne seres procarióticos e unicelulares, 
de tamanho micros- 
cópico, autotróficos 
ou heterotróficos, 
Inclui as bactérias e 
as arqueas. (Fig. 3) 
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Ð Figura 3 

Bactéria Escherichia coli, 
representante do reino Monera 
[aumento = 15.000 vezes). 


? Reino Protoctista: reúne organismos com origens evo- 
lutivas diferentes. Inclui os protozoários (seres eucarió- 
ticos, unicelulares e heterotróficos) e as algas (seres 
eucarióticos, unicelulares ou multicelulares e autotróficos 
fotossintetizantes). (Fig. 4) 


PFigura 4 

Protozoário Amoeba proteus, 
representante do reino Protoctista 
[aumento = 200 vezes). 


) Reino Fungi: inclui os fungos, 
seres eucarióticos, unicelu- 
lares ou multicelulares, que 
se assemelham às algas na 
organização e na reprodução, 
mas diferem delas por serem 
heterotróficos. (Fig. 5) 


P Figura 5 

Cogumelos do tipo champignon 
(Agaricus sp.), representante do 
reino Fungi, utilizado na culinária 
de diversos países. 


3 Reino Plantae: reúne as 
plantas, seres eucarióticos, 
multicelulares e autotróficos 
fotossintetizantes. O que 
caracteriza esse reino é o 
fato de seus representantes 
formarem embriões multice- 
lulares compactos que, no 
início do desenvolvimento, 
retiram alimento diretamente 
da planta genitora, ou seja, 
são dependentes do organis- 
mo materno. (Fig. 6) 


A Figura 6 

Lírio-d'água (Nymphae alba), 
representante aquático do 
reino Plantae. 


) Reino Animalia: reúne os animais, seres eucarióticos, multi- 
celulares e heterotróficos. Esse grupo apresenta variedade 
de organismos, desde os muito simples, como as esponjas, 
até animais complexos, como 
os cordados, grupo ao qual 
pertencemos. (Fig. 7) 


Ð Figura 7 

Polvo (Octopus cyanea), animal 
marinho representante do reino 
Animalia (filo Mollusca). 


) Os vírus não estão incluídos 
em nenhum dos cinco rei- 
nos, pois não apresentam 
células — são acelulares. 
São constituídos por uma 
ou algumas moléculas de 
ácido nucleico envoltas por 
um revestimento de proteí- 
nas. Os vírus são sempre pa- 
rasitas intracelulares, pois 
só conseguem se reproduzir 
no interior de células de 
outros seres. Quando estão 
fora da célula hospedeira, 
os vírus são inertes e não 
se reproduzem. (Fig. 8) 
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A Figura B 

Vírus Influenza, causador da 
gripe (aumento = 100.000 
vezes). 
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J) Sistemática e classificação biológica 


No Vestibular 


1. (UFRGS-RS) A árvore filogenética a seguir, que é baseada 
em dados moleculares, reúne num mesmo grupo os gran- 
des felinos. O nó 2 reúne as espécies que rugem; o nó 3, 
as que não têm essa capacidade. 


O'BRIEN, S.;JOHNSON, W. A evolução dos gatos. Scientific 
American Brasil, ano 6, n. 63, p. 56-63, ago. 2007. (Adaptado.) 


Com relação a essa árvore filogenética, é correto afirmar que: 

a) a Panthera leo é mais aparentada com a pantera- 
-nebulosa do que com o tigre. 

b) os felinos rugidores surgiram depois dos não rugidores. 

c) as panteras-nebulosas representam o gênero Panthera, 
que não tem a capacidade de rugir. 

d) cada nó representa um evento de especiação por ana- 
gênese. 

o leão e o leopardo compartilham mais características 

entre si do que a onça e o leopardo. 


2. (Unip-SP) Considere que A, B, C e D são espécies perten- 
centes a um mesmo gênero e muito próximas. Na tabela 
abaixo indicamos a presença (+) ou ausência (—) de três 
proteínas (I, II e III) nessas espécies. 


A B c D 

I + + + = 
| 

1 + - | - - 

m + + - + 


Com esses dados pode-se concluir que a filogenia mais 
provável das espécies A, B, C e D é: 

a) A — B — C — D 

b) B —> A —>C—D 


D 


9B— Ca 


d) D — C — B — A 


(6) ad ZS 
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3. (UFPB) Observe o cladograma a seguir, que representa uma 
hipótese de história evolutiva dos metazoários. Parte das 
espécies ancestrais está identificada por um número, e a 
espécie ancestral de todos os metazoários, representada 
por um X. 


Cada uma das espécies ancestrais, destacada por um 
ponto e associada a um número no cladograma, originou 
um caráter que foi herdado por todos os seus descen- 
dentes. A correspondência correta entre as espécies e os 
caracteres é: 


Espécie 1 Espécie2 | Espécie 3 Espécie 4 | Espécie 5 
Tiba Exoesqueleto 
a) [Simetria bilateral |Pseudoceloma [digestório |". q Esquizocelia 
quitinoso 
completo 
T E g Es 
Simetria [Poa não 
b) |Multicelularidade |Diblastia originada do |Celoma 
bilateral 
blastóporo 
Simetria nao 
(Drecidos $ digestório [Cema |Metameria 
bilateral 
completo 
Tubo Boca não 
d) |Multicelularidade |digestório Cejoma [Esquizocelia [originada do 
completo blastóporo 
e) (Tecidos Pseudoceloma [Celma  |EXO8SQUELEtO | yr romaria 
quitinoso 


4. (Unicamp-SP) Os vertebrados surgiram há cerca de 500 mi- 


lhões de anos, e os primeiros fósseis não possuíam mandií- 
bulas. Posteriormente, ocorreram inovações evolutivas que 
permitiram aos vertebrados ocuparem o meio terrestre. 


a) Explique por que a aquisição da mandíbula foi impor- 
tante para os vertebrados. Indique em qual número 
mostrado na figura surgiu essa novidade evolutiva. 


A mandíbula foi uma novidade evolutiva importante, 


pois permitiu aos vertebrados diversificarem a 


alimentação. Essa novidade evolutiva surgiu no 


número 3. 


b) Indique em que números mostrados na figura surgiram 
inovações evolutivas que permitiram aos vertebrados ocu- 
parem o meio terrestre. Quais foram essas inovações? Por 
que essas inovações foram importantes nessa ocupação? 


As inovações que permitiram a ocupação do meio 


terrestre são indicadas pelos números 5 e 6. Entre 


outras inovações, que o surgimento dos tetrápodos, 


isto é, animais com pernas e cintura pélvica ou 


escapular (número 5), permitindo assim a sustentação 


do corpo em substratos duros. O surgimento do 


ovo amniótico (número 6), protegido por uma 


casca calcárea, permitindo a proteção do embrião 


contra desidratação e choques. Dessa forma ocorre 


a independência da água para a reprodução e a 


ocupação definitiva do meio terrestre. 


5. (UFU-MG) O cladograma a seguir representa as relações 
filogenéticas entre os equinodermos e os principais gru- 
pos de cordados. Os círculos indicados pelas letras a, b e c 
indicam uma característica adquirida na evolução apenas 
dos grupos acima dos referidos círculos. 


—=—=— 


Equinodermos 


Cefalocordados || Vertebrados 


(o) 


Sobre a proposta apresentada, considere as afirmações a 
seguir. 

I. Na evolução dos cordados surgiu a metameria (b). Esse 
evento também apareceu de modo independente, 
em alguns protostômios, como claramente visto nos 
anelídeos. 

IL. Características exclusivas apresentadas pelos cordados 
são: presença de notocorda, presença de fendas farin- 
geanas somente na fase larval e tubo nervoso dorsal oco. 

II. A característica (a), compartilhada por todos os deute- 
rostômios, é o ânus originado a partir do blastóporo. 

IV. A característica (b) compartilhada por cefalocordados 
e vertebrados é a notocorda restrita à região caudal 
das larvas. 

Assinale a alternativa correta. 

a) Somente as alternativas I e III estão corretas. 

b) Somente as alternativas I e II estão corretas. 

O) Somente as alternativas II e III estão corretas. 
d) Somente as alternativas I e IV estão corretas. 


6. (UFMG) Analise esta figura, em que está representada uma 
possível filogenia dos primatas: 


Considerando-se as informações fornecidas por essa fi- 

gura e outros conhecimentos sobre o assunto, é incorreto 

afirmar que: 

a) a radiação evolutiva ocorreu por volta dos 60 milhões 
de anos. 

b) o bipedismo ocorre no ramo dos humanos. 

c) os ancestrais desse grupo eram arborícolas. 

(3) os humanos descendem dos gorilas. 


7. (PUC-PR) palmito-juçara e o açaí têm como nomes cien- 
tíficos Euterpe edulis e Euterpe oleracea, respectivamente. 
Pode-se dizer que ambos apresentam os mesmos níveis 
taxonômicos, exceto: 


a) gênero. d) divisão. 
b) família. espécie. 
c) ordem. 


Sistemática e classificação biológica )) novestreutar 47 » 


8. 


10. 


11. 


(UFRGS-RS) Considere os quatro táxons a seguir relacio- 
nados. 


1. Bufo dorbignyi 
2. Lystrophis dorbignyi 


3. Didelphis albiventris 

4. Didelphis marsupialis 

Em relação a eles, é correto afirmar que: 

a) todos pertencem à mesma espécie. 

b) há, entre os quatro táxons, apenas duas espécies dife- 
rentes. 

c) os táxons 1 e 2 são de gêneros diferentes, mas da 

mesma espécie. 

os táxons 3 e 4 são de espécies diferentes, mas do 

mesmo gênero. 

e) os táxons 1 e 2 são da mesma subespécie. 


(UEG-GO) Na atualidade, o sistema utilizado para a classifi- 
cação taxonômica de todos os organismos vivos existentes 
é o binomial. 


a) O que é a nomenclatura binomial? 


Sistema criado por Lineu e utilizado até hoje para a 


designação científica de qualquer espécie de ser vivo. 


Nesse sistema, cada espécie é denominada por duas 


palavras, a primeira referente ao gênero e a segunda, à 


espécie. 


b) Por que uma nomenclatura binomial é preferenciai- 
mente utilizada ao invés de nomes comuns? 


O principal motivo é que regras bem estabelecidas 


e aceitas por todos facilitam a comunicação entre os 


cientistas e mesmo entre os não cientistas. Os nomes 


populares dos seres vivos variam nos diferentes 


idiomas e também em diferentes regiões de um 


mesmo país, enquanto o nome científico é um só: ele 


designa apenas uma espécie catalogada e descrita 


detalhadamente pelos estudiosos, o que evita 


confusões. 


(Ufes) Têm maior grau de semelhança entre si dois orga- 
nismos que estão colocados dentro de uma das seguintes 
categorias taxonômicas: 


a) classe. (a) gênero. 
b) divisão. e) ordem. 
c) família. 


(Fuvest-SP) Em consequência do aparecimento de uma 
barreira geográfica, duas populações de uma mesma es- 
pécie ficaram isoladas por milhares de anos, tornando-se 
morfologicamente distintas uma da outra. 
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b) IV eV. 


a) Como se explica o fato de as duas populações terem 
se tornado morfologicamente distintas no decorrer do 
tempo? 


Uma vez isoladas, as populações de uma espécie 


passam a ter histórias evolutivas diferentes. Mutações 


dos genes que ocorrem em uma delas podem 


não ocorrer na outra e vice-versa; a adaptação a 


ambientes diferentes leva à diversificação dos isolados 


populacionais, de modo que muitos de seus genes e, 


consequentemente, suas características morfológicas e 


fisiológicas vão se tornando cada vez mais diferentes. 


b) Cite duas situações que podem ocorrer, no caso de as 
populações voltarem a entrar em contato pelo desa- 
parecimento da barreira geográfica. Em que situação 
se considera que houve especiação? 


Uma possibilidade é que, ao entrar em contato, os 


membros das duas populações passariam a se cruzar 


livremente e, com isso, seus patrimônios genéticos se 


misturariam; seriam, portanto, duas subespécies. Outra 


possibilidade é que, ao entrar em contato, os membros 


das duas populações não seriam mais capazes de se 


cruzar livremente (isolamento reprodutivo) e, portanto, 


seus patrimônios genéticos não se misturariam; nesse 


caso, seriam duas novas espécies. 


12. (UFPel-RS - adaptada) Carl von Linée (1707-1778), denomi- 


nado Lineu, em português, por meio de sua obra Systema 
Naturae, propôs uma forma de denominar os seres vivos 
por intermédio do que chamou de “unidade básica de 
classificação” ou espécie. Como exemplo, a ave conhecida 
popularmente como quero-quero é classificada, segundo 
o modelo de Lineu, como Vanellus chilensis. 
De acordo com esses conceitos, analise as afirmativas a 
seguir. 
I. O nome específico de um organismo é sempre com- 
posto de duas palavras: a primeira designa o gênero 
e a segunda, a espécie. 
TI. O nome específico do quero-quero é chilensis e o nome 
genérico é Vanellus. 


IH. O nome específico do quero-quero é binominal, e 
Vanellus é seu epíteto específico. 


IV. O nome específico do quero-quero é binominal, e 
Chilensis, assim escrito, é seu epíteto específico. 
V. A espécie Vanellus chilensis inclui o gênero seguido de 
seu epíteto específico: chilensis. 
Estão corretas apenas as afirmativas: 
a) Mell. c) HelV. 
d) 1em. 


(rev. 


13, (UEG-GO) 
Cobras-cegas são notívagas. 
O orangotango é profundamente solitário. 
Macacos também preferem o isolamento. 
Certas árvores só frutificam de 25 em 25 anos. 


Andorinhas copulam no voo. 
O mundo não é o que pensamos. 


Carlos Drummond de Andrade 
Na estrofe, Drummond cita vários animais, entre eles 


cobras-cegas, macacos e andorinhas. Responda ao que 
se pede: 


a) A que classe pertencem esses animais, respectivamente? 


Cobras-cegas: classe Amphibia; macacos: classe 


Mammalia; andorinhas: classe Ave. 


b) Em relação à Penetra corporal, classifique os ani- 
mais citados. 


Cobras-cegas: heterotérmicos; macacos: 


homeotérmicos; andorinhas: homeotérmicos. 


14, (Unifesp) 


Em uma área de transição entre a mata Atlântica e o cer- 
rado, são encontrados o pau-d'arco (Tabebuia serratifolia), 
a caixeta (Tabebuia cassinoides) e alguns ipês (Tabebuia 
aurea, Tabebuia alba, Cybistax antisyphillitica). O cipó-de- 
-são-joão (Pyrostegia venusta) é também frequente naquela 
região. 


Considerando os critérios da classificação biológica, no 
texto são citados: 

a) 3 gêneros e 3 espécies. 
b) 3 gêneros e 4 espécies. 
(OH gêneros e 6 espécies. 


d) 4 gêneros e 4 espécies. 
e) 4 gêneros e 6 espécies. 


15. (UFPB - adaptada) Leia o texto a seguir, atentando para os 
nomes vulgares dos organismos citados e destacados. 


Quem passeia pelas praias pessoenses de Cabo Branco, 
Tambaú ou Manaíra, durante as marés baixas, pode ob- 
servar pescadores artesanais que usam longas redes de 
arrasto, para retirarem do mar o seu sustento e fontes de 
proteína para várias famílias. Se alguém se aproximar 
das redes, enquanto os pescadores selecionam, entre as 
algas, os organismos de seu interesse, verá que eles ob- 
têm, principalmente, PEIXES e camarões. Com frequência, 
também arrastam siris, ÁGUAS-VIVAS e pequenas LULAS. 
Numa breve conversa com eles, é possível aprender muito 
sobre o mar e sobre o trabalho e a vida desses pescadores. 
Registre-se que, há alguns anos, era possível encontrar 
tatuís (pequenos crustáceos) e ANFIOXOS nessas praias, 
eliminados em consequência do pisoteamento da areia 
pelas pessoas. 


Os organismos destacados correspondem, respectivamen- 

te, às seguintes categorias e nomes dos táxons: 

a) Filo Vertebrata / Filo Crustacea / Subclasse Mollusca / 
Subfilo Chordata. 

Subfilo Chordata / Filo Cnidaria / Subclasse Gastropoda / 

Subfilo Chordata. 

c) Subfilo Chordata / Filo Plathyhelminthes / Subclasse 
Cephalopoda / Subfilo Urochordata. 

d) Subfilo Vertebrata / Filo Cnidaria / Subclasse Cephalo- 
poda / Subfilo Cephalochordata. 

e) Subfilo Pisces / Filo Porifera / Subclasse Mollusca / 
Subfilo Cephalochordata. 


16. (UFSM-RS) 

A Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) 
possui a tecnologia para manipulação de espécies vegetais 
que, além de alimentos, garantem a saúde dos consumidores. 
Veja alguns exemplos: 

+ tomate com mais pigmento do tipo licopeno, que previne 

o câncer de próstata, além de ser poderoso antioxidante; 
melancias de cores variadas, sem sementes e ricas em 
vitamina A e antioxidantes, que amenizam o envelheci- 
mento da pele; 


* cenoura com 80% a mais de betacaroteno, pigmento que 
se converte em vitamina À no organismo humano. 


. 


IstoÉ, p. 84, jun. 2006. (Adaptado.) 


A palavra “licopeno”, citada na reportagem, é uma re- 
ferência ao nome científico do tomateiro — Lycopersicum 
esculentum, da família das Solanaceae. 
Assinale a alternativa que apresenta as categorias taxonô- 
micas referidas, organizadas em ordem de complexidade 
crescente. 
a) Lycopersicum esculentum —» Solanaceae —» Lycopersicum 
(b) Lycopersicum esculentum —> Lycopersicum —> Solanaceae 
c) Lycopersicum —> Lycopersicum esculentum —» Solanaceae 
d) Solanaceae —> Lycopersicum esculentum —> Lycopersicum 
e) Solanaceae —> Lycopersicum —> Lycopersicum esculentum 


17. (UFRGS-RS) Os cinco cladogramas das alternativas ilus- 
tram relações filogenéticas entre os táxons hipotéticos 1, 
2, 3, 4 e 5. Quatro desses cladogramas apresentam uma 
mesma hipótese filogenética. 
Assinale a alternativa que contém o cladograma que 
apresenta hipótese filogenética diferente das demais. 


a) 1 23 4 d) 2 1 
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Vírus e bactérias 


Vírus e bactérias são conhecidos por causar doenças em seres humanos e em outros 
seres vivos. O conhecimento acumulado, entretanto, permitiu reconhecer que esses 
microrganismos também podem ser úteis à natureza e à humanidade. 
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Vírus 


) São seres extremamente pequenos e simples, constituídos 
principalmente por proteínas e ácidos nucleicos. Pelo fato 
de só se reproduzirem no interior das células vivas e não 
serem capazes de realizar nenhuma atividade quando estão 
fora das células hospedeiras, são considerados parasitas 
intracelulares obrigatórios. 

» A partícula viral, quando está fora da célula hospedeira, é 
chamada de virion; cada tipo de vírus apresenta virions de 
formato característico. 

) D capsídio é um envoltório proteico que protege o ácido 
nucleico, que pode ser DNA ou RNA, dependendo do tipo 
de vírus. (Fig. 1) 


Esquema de partículas virais 


Envelope Capsídio 
membranoso 

RNA Capsídio Cabéçã am 

Capsídio DNA «ro Capsídio 
Cauda 

Fibras 

q RNA 

Vírus do Adenovírus Vírus da gripe Bacteriófago T, 
mosaico do fumo 
A Figura 1 


Esquemas de virions. 


} Qualquer vírus necessita da maquinaria bioquimica de uma 
célula viva para conseguir se reproduzir. Após a infecção 
viral (entrada do virion na célula), a célula hospedeira é 
usada para a multiplicação do material genético viral e 
para a síntese de proteínas do capsídio. Os novos vírus são 
expelidos da célula hospedeira, podendo ou não provocar 
sua morte. O ciclo reprodutivo de um vírus em que a célula 
hospedeira é rompida é chamado ciclo lítico. Quando o vírus 
se integra ao cromossomo da célula hospedeira e mantém- 
-se inerte apenas se multiplicando juntamente com a célula 
hospedeira, temos o chamado ciclo lisogênico. (Fig. 2) 


Esquema de ciclos reprodutivos virais \ 


Ocasionalmente, o profago 


DNA viral solia-se do cromossomo bacteriano As sucessivas divisões 
e inicia um ciclo litico, celulares geram uma 
população de bactérias 


portadoras do profago 


copiando o profago e 
transmitindo-o às 


multiplica-se na células-filhas 


bactéria hospedeira 
A Figura 2 

Ds vírus que atacam bactérias são conhecidos como bacteriófagos. O 
esquema representa os ciclos litico e lisogênico de um bacteriófago. 
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3 Ovírus HIV é o agente causador da aids. Dentro do capsídio 
desse vírus existem duas moléculas idênticas de RNA e algu- 
mas moléculas da enzima transcriptase reversa, a qualtorna 
possível a produção de DNA viral a partir do RNA contido no 
capsídio. Os vírus que possuem a transcriptase reversa e, 
por isso, são capazes de produzir moléculas de DNA a partir 
das moléculas de RNA, são conhecidos como retrovírus. 

> O vírus HIV usa algumas células do sistema imunitário, 
principalmente as células CD4 (linfócitos T auxiliadores) 
para sua reprodução. Os linfócitos T infectados perdem 
sua função e a pessoa fica suscetível a ser afetada por 
infecções que não a atingiriam se estivesse sadia. Embora a 
aids ainda não tenha cura, um coquetel de drogas pode ser 
usado no tratamento das pessoas portadoras de HIV, Essas 
drogas consistem em inibidores da transcriptase reversa 
[impedindo ou interrompendo a sintese de DNA viral) ou das 
proteases virais (inibindo a montagem de novos vírus]. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br/ 
Animação: Ciclo de reprodução viral 


Bactérias 


) São unicelulares e procarióticos; dessa forma, o DNA bac- 
teriano — conhecido como nucleoide — está imerso direta- 
mente no citoplasma. Além do nucleoide, o citoplasma de 
uma bactéria pode conter moléculas circulares adicionais 
de DNA — chamadas plasmídios. 

) A célula bacteriana apresenta em seu citoplasma ribosso- 
mos - responsáveis pela síntese de proteínas bacterianas. 
Além disso, apresenta um envoltório rígido — a parede celular 
— que define sua forma e a protege contra agentes externos. 
Algumas bactérias podem apresentar flagelos — estruturas 
usadas para a movimentação celular. (Fig. 3) 


Esquema da estrutura 
da célula bacteriana 


Membrana 
Nucleoide plasmática 


Parede celular 
Plasmídios 


A Figura 3 


J As bactérias podem viver isoladas ou em agrupamentos e as 
espécies diferem em relação ao metabolismo, ao formato da 
célula e ao tipo de hábitat. Quanto à forma, as bactérias são 
classificadas em coco, diplococo, sarcina, estreptococo e 
estafilococo quando apresentam forma esférica; em bacilo, 
diplobacilo, estreptobacilo e estafilobacilo quando apresentam 
forma de bastonete; em vibrião quando apresentam forma de 
vírgula e em espirilo se apresentam forma espiralada. (Fig. 4) 


Esquema de bactérias de diferentes N 
tipos e agrupamentos 
Rhizobium leguminosarum — Diplococcus 


(bacilo) pneumoniae 
E (diplococo) 


Streptococcus 
hemolyticus 


(estreptococo) 


Sarcina ventriculi 
(sarcina) 


Chlamydia 
trachomatis 


Desulfovibrio desulfuricans (coco) 


(vibrião) 


Treponema pallidum 


Aquaspirilum (espirito) 
magnetotacticum 
fespírilo) 
uniu Bacillus megaterium 
testrepte ih 
testaflococo) — festreptobacilo) 
A Figura 4 


» Em virtude da fonte de energia e de átomos de carbono 
para a produção de moléculas orgânicas, as bactérias po- 
dem ser classificadas em autotróficas — aquelas capazes 
de produzir substâncias orgânicas que lhes servem de 
alimento a partir do gás carbônico — e heterotróficas — 
que necessitam de substâncias orgânicas captadas do 
ambiente como fonte de átomos de carbono. 

» As bactérias autotróficas que utilizam a luz como fonte de 
energia são chamadas fotoautotróficas; se utilizam oxi- 
dações de compostos inorgânicos como fonte de energia, 
quimicautotróficas. 

} As bactérias heterotróficas que utilizam a luz como fonte 
de energia para a produção de seus compostos são clas- 
sificadas como foto-heterotróficas. As bactérias quimio- 
-heterotróficas obtêm energia e átomos de carbono a 
partir dos compostos orgânicos que ingerem. 


Classificação das bactérias quanto à nutrição 


Tipo de Fontede [Fontede| „ plos 
nutrição energia carbono | 
Bactérias 
fotossintetizantes 
Gás [sulfobactérias 
Fotoautotrófica Luz carbônico | verdes, sulfobactérias 
(co) púrpuras, 
cianobactérias, 


4 proclorófitas) 


Bactérias não 


Foto-heterotrófica | Luz Compostos | sulfurosas púrpuras 


orgânicos | e bactérias não 
sulfurosas verdes 
Em geral, elétrons Gás Bactérias do enxofre, 
am K “energizados” " bactérias do ferro, 
Quimioautotrófice | ga RREN Pé Sea i eari 
inorgânicos bactérias do hidrogênio 


Em geral, elétrons 


“energizados” Compostos | Maioria das espécies 
ófi 
UI compostos: Torgánicos: | de bsotéria 
orgânicos 


J Areprodução bacteriana pode ser assexuada por divisão bi- 
nária, processo no qual a bactéria duplica o material gené- 
tico e se divide ao meio, originando duas células idênticas. 
A esporulação é o processo de formação de endósporos 
(estrutura de resistência a condições ambientais adversas, 
como calor intenso, falta de nutrientes essenciais ou de 
água). Embora as bactérias não apresentem reprodução 
sexuada, podem ocorrer recombinações gênicas, isto é, 
mistura de material genético entre indivíduos diferentes. 
A transformação bacteriana ocorre quando a bactéria 
absorve fragmentos de DNA dispersos no meio, e a trans- 
dução bacteriana, quando a bactéria recebe fragmentos 
de DNA de outra bactéria por meio de vírus bacteriófagos. 
Aconjugação bacteriana consiste natransferência direta 
de DNA entre duas bactérias por meio de uma estrutura de 
conexão — o “pelo sexual”, ou pili. (Fig. 5) 


Esquema do processo de divisão N 
de uma célula bacteriana 


Cromossomo 


Bactéria Estrangulamento ] 


citoplasmático 


Bactérias-filhas 
A Figura 5 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br/ 
Animação: Reprodução das bactérias 


Arqueas 


) Além das bactérias, existe outro grupo de seres unicelulares 
procarióticos: as arqueas. Esses seres vivem em ambientes 
inóspitos, como otubo digestório de alguns animais e lagos de 
água quente e ácida ou com grande concentração salina. 

) As arqueas eram conhecidas como arqueobactérias e 
apenas recentemente foram diferenciadas das bactérias 
por meio de técnicas de análise molecular, As bactérias e 
as arqueas diferem quanto à constituição da parede celular 
e, principalmente, na organização e funcionamento de seus 
genes. As análises moleculares também indicaram que as 
arqueas são evolutivamente mais relacionadas com os orga- 
nismos eucarióticos do que com as bactérias. Em propostas 
recentes de classificação, uma categoria taxonômica acima 
dos reinos — os domínios — criaria três agrupamentos de 
seres vivos: Bacteria, Archaea e Eucarya. (Fig. 6) 


A Figura 6 
Cladograma relacionando os domínios de seres vivos. 


VÍRUS E BACTÉRIAS 


No Vestibular 
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1. (UFRN) Apesar de não saber que a raiva era causada por 
um vírus, Pasteur realizou vários experimentos para 
desenvolver uma vacina contra essa doença. No experi- 
mento inicial, que não deu certo, ele recolheu saliva de 
cães infectados e a inoculou em um recipiente de vidro 
(balão) contendo meio de cultura (água e nutrientes). 
Esse experimento não deu certo porque o vírus: 

a) é um microrganismo envelopado. 
b) intensificou sua virulência. 

c) atenuou sua patogenicidade. 
(a)é metabolicamente dependente. 


2. (UEL-PR) O vírus da imunodeficiência humana (HIV) in- 
fecta células do sistema imune e é o agente etiológico da 
Aids. São características do vírus HIV: 

I. Genoma constituído de RNA: presença de enzima 
transcriptase reversa. 
Il. Presença de membrana citoplasmática; genoma cons- 
tituído de DNA. 
II. Tropismo por células CD4; transmissão via sexual e 
via sangue contaminado. 
IV. Presença de ribossomos; genoma constituído de RNA 
e DNA. 
Assinale a alternativa correta. 
Somente as afirmativas I e III são corretas. 
b) Somente as afirmativas I e IV são corretas. 
c) Somente as afirmativas II e IV são corretas. 
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas. 
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 


3. (UFC-CE) Leia os termos a seguir, que constituirão as 
respostas da questão. 


Conjugação — Transdução — Transformação — 
Pelos sexuais — Plasmídeo — Mutação — 
Antibiótico — Parede celular 


Analise as assertivas que versam sobre microrganismos, 
associe as expressões em destaque nelas contidas a um 
termo descrito acima e transcreva-o. 

ASSERTIVAS 


a.1) Em um determinado experimento, placas de Petri 
contendo meio de cultura foram cultivadas com 
microrganismos. Passado certo período, bactérias 
começaram a colonizar tal placa. Porém, em regiões 
próximas aos microrganismos inicialmente cultiva- 
dos na placa de Petri, algo presente no meio impediu 
o crescimento bacteriano. 

b.1) A aquisição de resistência pode se dar geneticamente 
sem interação com outros microrganismos. 

c.1) A recombinação gênica em bactérias pode propor- 
cionar resistência a antibióticos, envolvendo apenas 
dois organismos vivos. 

d.1) Um dos tipos de diagnose bacteriana é o método de 
coloração de Gram. Entretanto, as micoplasmas não 
apresentam a estrutura detectada por esse método. 
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d.2) A análise ultraestrutural dessas bactérias revela 
uma estrutura genética que as agrupam no domínio 
Bacteria. 

e.1) A bactéria Staphylococcus aureus apresenta-se como 
importante contaminante em infecções hospita- 
lares. Alterações no padrão de resistência desses 
microrganismos podem estar relacionadas à ação de 
bacteriófagos. 

£.1) Em biotecnologia, um gene de interesse pode ser 
introduzido em Escherichia coli através da absorção 
de DNA presente em meio cultivado. 


f.2) Por meio de estruturas ligantes de origem proteica, 
a E. coli... 

f.3) ... transfere naturalmente o gene de interesse para 
Agrobacterium, bactéria utilizada como vetor natural 
de manipulação genética de plantas. 

f.4) Para tanto, a E. coli utiliza, como vetor, material ge- 
nético disperso no citoplasma. 

TERMOS ASSOCIADOS 

antibiótico 
a.1) 


mutação 


b.1) 
conjugação 


c.1) 


an parede celular 


a2) plasmídio 


e1) transdução 


£1) transformação 


pelos sexuais 


£2) 
conjugação 


£3) 


lasmídi 
£4) plasmídios 


(UFSCar-SP) Pegue todas as espécies de mamíferos, aves, 
répteis, anfíbios, peixes e insetos conhecidos da Ama- 
zônia. Agora triture tudo e tente encaixar o que sobrou 
dentro de um pacotinho de açúcar. Só assim, talvez, seja 
possível ter uma ideia — ainda que muito distante - da 
biodiversidade de microrganismos que podem ser en- 
contrados em um único grama de solo: um milhão de 
espécies de bactérias, segundo um estudo publicado na 
revista Science. 

Com relação às bactérias, assinale a(s) proposição(ões) 

correta(s). 

(01) As bactérias encontradas em grandes quantidades 
no solo são responsáveis por todas as doenças mi- 
crobianas em humanos. 

O ciclo do nitrogênio depende de alguns desses seres 
microscópicos. 

(04) A ciclagem de nutrientes e da energia nos ecossiste- 
mas está diretamente relacionada ao metabolismo 
bacteriano. 


A diversidade bacteriana é decorrente de sucessivas 
mutações e da passagem de material genético entre 
bactérias geneticamente diferentes. 

(16) As bactérias, juntamente com as algas verdes micros- 
cópicas, compreendem o reino Monera. 


soma: 10(02 + 08) 


5. (Udesc) Leia e analise as afirmativas a seguir: 
I. As bactérias possuem apenas um material genético, 
DNA ou RNA. 
II. O cromossomo bacteriano está enovelado em torno 
de uma proteína histona. 

HI. As bactérias possuem apenas um cromossomo, que é 
circular, e algumas apresentam um material genético de- 
nominado plasmídeo, que está disperso no citoplasma. 

IV. Pelo processo de transdução, muitas bactérias trocam 
material genético com outras bactérias. 


Assinale a alternativa correta. 

a) Somente as afirmativas I e II são verdadeiras. 
O) Somente a afirmativa III é verdadeira. 

c) Somente as afirmativas I, III e IV são verdadeiras. 
d) Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras. 
e) Todas as afirmativas são verdadeiras. 


6. (PUC-PR) Em algumas bactérias, ocorre transferência de 
material genético através de estruturas de pontes cito- 
plasmáticas. Esse tipo de reprodução é denominado: 

d) transdução. 

e) esporulação. 


b) brotamento. 
c) transformação. 


7. (Ufop-MG) A análise laboratorial de uma amostra de água 
revelou a presença de dois patógenos (A e B) com as se- 
guintes características: 


Patógeno A: organismo filtrável, parasita intracelular, 
constituído por uma capa proteica que envolve a molécula 
de ácido nucleico. 


Patógeno B: organismo não filtrável, que tem uma 
membrana lipoproteica revestida por uma parede rica 
em polissacarídeos, que envolve um citoplasma onde 
se encontra seu material genético constituído por uma 
molécula circular de DNA. 
Esses organismos são, respectivamente: 
a) uma bactéria e um fungo. 
b) um protozoário e um fungo. 

um vírus e uma bactéria. 
d) uma bactéria e um vírus. 


8. (UEPG-PR) Sobre vírus e viroses, assinale o que for correto. 


Todos os vírus são endoparasitas celulares e dependem 
de substâncias das células parasitadas para sua repro- 
dução. Apresentam uma cápsula proteica (capsídeo), 
que protege o material genético, o DNA ou RNA. 

Os vírus têm uma certa especificidade para organis- 
mos e, num mesmo organismo, para determinados 
tecidos ou órgãos. 

Aprofilaxia de muitas viroses é feita pela vacinação, uma 
imunização artificial desenvolvida pela inoculação de 
vírus mortos ou inativos ou, ainda, apenas de seus an- 
tígenos. Não há tratamento específico para as viroses. 


10. 


(08) Os príons são partículas infecciosas constituídas 
apenas por proteínas filamentares e DNA codificados 
a partir de genes especiais que induzem a produção 
de anticorpos. 

(16) Existem vacinas apenas para as seguintes viroses: 
sarampo, gripe, hidrofobia, febre amarela, hepatite 
A, B e C e dengue. 


Soma: 7(1+2+4) 


(Fuvest-SP) Um argumento correto que pode ser usado 

para apoiar a ideia de que os vírus são seres vivos é o de 

que eles: 

a) não dependem do hospedeiro para a reprodução. 

b) possuem número de genes semelhante ao dos orga- 
nismos multicelulares. 


(©) utilizam o mesmo código genético das outras formas 


de vida. 

d) sintetizam carboidratos e lipídios, independentemente 
do hospedeiro. 

e) sintetizam suas proteínas independentemente do 
hospedeiro. 


(Unicamp-SP) Após um surto de uma doença misteriosa 
(início com febre, coriza, mal-estar, dores abdominais, 
diarreia, manchas avermelhadas espalhadas pelo cor- 
po) que acometeu crianças com até 5 anos de idade em 
uma creche, os pesquisadores da Unicamp conseguiram 
sequenciar o material genético do agente causador da 
doença e concluíram que se tratava de um vírus. Um 
segmento dessa sequência era UACCCGUUAAAG. 


a) Explique por que os pesquisadores concluíram que o 
agente infeccioso era um vírus. 


Por meio da sequência de bases nitrogenadas 


apresentada é possível afirmar que se trata de 


uma molécula de RNA e sabe-se que alguns vírus 


apresentam RNA como material genético. 


b) Dê duas características que expliquem por que os vírus 
não são considerados seres vivos. 


Não possuem estruturas celulares (membrana 


plasmática, citoplasma, ribossomos etc.) e dependem 


de outras células para se reproduzir. 


c) Sabendo-se que a sequência mostrada acima (UACC- 
CGUUAAAG) dará origem a uma fita dé DNA, escreva 
a sequência dessa fita complementar. 


ATGGGCAATTTC 
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11. (UEL-PR) Leia o texto a seguir. 


Faz um século que a comunidade científica muda repe 
damente de ideia sobre a natureza dos vírus. Vistos origi- 
nalmente como venenos, depois como formas de vida e mais 
tarde como substâncias químicas biológicas, considera-se 
hoje que os vírus estejam numa região cinzenta entre o vivo 
e o não vivo. Só conseguem se replicar com a ajuda de célu- 
las vivas e podem afetar profundamente o comportamento 
delas. A categorização dos vírus como seres sem vida duran- 
te a maior parte da história da biologia moderna teve uma 
consequência indesejada: levou os pesquisadores a ignorá-los 
no estudo da evolução. Finalmente, no entanto, os cientistas 
estão começando a entendê-lo como peças fundamentais da 
história da vida. 


VILLARREAL, L. P, Ameaça fantasma. Scientific American Brasil. 
ano 3, n. 32, p. 61, jan. 2005. 


Com base no texto e nos conhecimentos sobre o tema, é 
correto afirmar: 


a) nos vírus, a síntese de ácidos nucleicos, proteínas e 
outras atividades bioquímicas que possibilitem sua 
multiplicação independem da célula hospedeira. 

b) um vírus pode se replicar para produzir milhares de 
partículas virais filhas, e essa replicação se dá por fis- 
são binária e nas formas mais evoluídas pela mitose. 

c) as encefalopatias espongiformes transmissíveis, como 
a doença da “vaca louca”, são causadas por um vírus 
que apresenta RNA. 

d) os retrovírus, como o causador da hepatite B, são as- 

sim chamados porque o DNA genômico é transcrito 

em RNA. 

a enorme população dos vírus, combinada com suas 

taxas aceleradas de replicação e mutação, faz deles 

uma das maiores fontes de variação genética. 


(UFRRJ) Um aluno observou células de organismos repre- 
sentantes de vários reinos e produziu a tabela a seguir: 


Organismo A T Eucariótico 
Organismo B | Procariótico 
Organismo C Eucariótico | 
Organismo D Eucariótico 

5 Organismo E Procariótico 
Organismo F Eucariótico 


a) Explique o critério de classificação utilizado pelo aluno. 
O aluno usou como critério o fato de o material 


genético estar ou não separado do citoplasma 


por membrana nuclear. Não havendo separação, 


o organismo é procariótico; havendo separação, é 


eucariótico. 
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13. 


14. 


15. 


b) Que reino representam os organismos B e E? 
Reino Monera 


(Unesp) Os antibióticos e as vacinas fazem parte do arsenal 

da medicina, auxiliando-nos no combate às doenças provoca- 

das por agentes infecciosos. Dentre essas doenças, podemos 

citar: tuberculose, gripe, hepatite, febre amarela, gonorreia. 

a) Das doenças citadas, para quais delas se prescreve 
tratamento com antibiótico? 


Antibióticos são prescritos para doenças causadas por 


bactérias, no caso, tuberculose e gonorreia. 


b) Porque os antibióticos são indicados para os casos de in- 
fecções cujos agentes são bactérias, enquanto as vacinas 
são indicadas para a prevenção de infecções virais? 
Antibióticos são substâncias que afetam especificamente 


o metabolismo de células bacterianas como a síntese de 


DNA, de RNA, de proteínas e da parede celular. Como os 


vírus são acelulares e utilizam o metabolismo da célula 


hospedeira para reproduzir-se, eles não são afetados por 


essas drogas. As vacinas estimulam o organismo a produzir 


anticorpos contra o agente utilizado na imunização e 


atuam tanto contra vírus quanto contra bactérias. 


(UFRGS-RS) O domínio Archaea consiste principalmente 
de organismos procarióticos que vivem em ambientes 
extremos, como fontes termais, vulcões ou águas hipersa- 
linas. Os Archaea são encontrados também dentro do trato 
digestório de alguns animais, onde produzem metano. Os 
organismos metanogênicos são capazes de obter energia 
segundo a seguinte reação: 


4H, + CO, — CH, +2H,0 


Em relação a seu metabolismo energético, os Archaea 
metanogênicos podem ser caracterizados como: 


a) heterótrofos por absorção e anaeróbios. 
utótrofos e anaeróbios. 

c) heterótrofos por ingestão e aeróbios. 

d) autótrofos e aeróbios. 

e) heterótrofos por absorção e aeróbios. 


(UEL-PR) Um estudante de Biologia, ao observar um mi- 
crorganismo ao microscópio eletrônico, visualizou uma 
célula com material genético disperso no citoplasma e 
ausência de estruturas intracelulares, como mitocôndria, 
retículo endoplasmático e complexo de Golgi. 

Baseado no texto e nos conhecimentos sobre o tema, é 
correto afirmar que se tratava de: 

a) vírus. (a) bactéria. 

b) fungo. e) alga. 

c) protozoário. 

Nota: a nomenclatura atual sugere o uso da expressão 
“complexo golgiense” em vez de “complexo de Golgi”. 


16. (PUC-RJ) Durante um exame de uma criança enferma, o 


médico explica aos pais que o paciente tem uma doença 
causada por um organismo unicelular e procarionte e que 
pode ser combatido com uso de medicamento conhecido 
genericamente como um antibiótico. O médico descreveu 
um organismo classificado como: 

a) fungo. 

b) animal. 

c) protoctista. 

d) vírus. 


monera. 


17. (UFPB) As bactérias não apresentam reprodução sexuada 


típica, mas, em certas espécies, há a incorporação de 
genes de outro indivíduo, processo denominado recom- 
binação genética, que leva à formação de bactérias com 
características genéticas diferentes. Nos quadros A,BeC, a 
seguir, estão esquematizados três processos por meio dos 
quais uma bactéria pode incorporar genes de outras. 


Bactéria doadora rompida liberando 
vírus que podem conter um pedaço 
de cromossomo bacteriano: este será 
injetado na bactéria receptora pelo 
vírus doador. 


Bactéria doadora rompida liberando 
o DNA, que é captado pela bactéria 
receptora. 


Bactéria doadora, unida por meio de 
um pelo sexual (pili), à bactéria 
receptora. 


Figuras adaptadas de AMABIS, ). M.; MARTHO, G. R. Biologia 
dos organismos. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. 


Os fenômenos descritos nos quadros A, B e C corres- 
pondem, respectivamente, aos seguintes processos de 
recombinação genética: 

a) transformação, conjugação e transdução. 

b) conjugação, transdução e transformação. 

c) transdução, conjugação e transformação. 

d) transformação, transdução e conjugação. 
transdução, transformação e conjugação. 


18. (UFPB) O esquema a seguir mostra a organização de um 


vírus causador de doença em seres humanos. 


2 moléculas 
de RNA 


Proteínas do 
Transcriptase envelope 


reversa 


Protease 


Cápsulas 


Integráse 
Ei proteicas 


19. 


20. 


21. 


Sobre o vírus esquematizado, são feitas as seguintes 
afirmativas: 

I. Trata-se de um retrovírus. 

II. Possui duas moléculas de RNA. 
III. Pode representar o vírus da gripe. 
Está(ão) correta(s): 
a) 1, Hem. 


Apenas Iel. 
c) Apenas 1I e II. 


d) Apenas II e II. 
e) Apenas I. 


(UFU-MG)A figura a seguir representa o ciclo vital do vírus 


da imunodeficiência humana (HIV). 


Célula 
hospedeira 


Núcleo 


DNA 
cromossômico 


Adaptado de: AMABIS, 
J. M; MARTHO, G. R. 
Biologia dos organismos. 
2. ed. São Paulo: 
Moderna, 2004. 


Analise as afirmativas a seguir e marque a alternativa 

correta. 

I. De A para B ocorreu o processo de transcrição reversa 
e, de D para E, o processo de transcrição. 
IL. As letras A e C indicam moléculas de DNA. 

HI. O material genético do HIV é envolvido por um cap- 
sídio de lipídios e glicoproteínas, revestido por um 
envelope de proteínas. 

a) Ie Il são corretas. 

b) 1e I são corretas. 

c) I e M são corretas. 


(Apenas Té correta. 


(PUC-RS) Como resultado de um esforço para a melhoria 
da saúde pública, em 2006 o Ministério da Saúde lançou 
o combate ao rotavírus, introduzindo nos postos de saúde 
a vacinação de crianças contra essa infecção. Depois de 
30 anos de pesquisa, começam a ŝer distribuídas vacinas 
para barrar o maior causador de diarreia infantil aguda. 
Para que se sintetizem as vacinas, é importante conhecer 
as propriedades dos vírus (partículas que infectam euca- 
riontes), os quais: 

a) possuem organização celular. 

b) apresentam metabolismo próprio. 

c) não sofrem mutações em seu material genético. 

d) carregam organelas citoplasmáticas. o 

(S) contêm moléculas de ácidos nucleicos. 


(PUC-RJ) Hoje a classificação dos seres vivos admite três 
domínios: Archaea, Bacteria e Eucarya, que englobam, 
respectivamente, os seguintes representantes: 

a) metanogênicos, animais e protozoários. 

b) protozoários, microrganismos e vegetais. 

c) cianobactérias, protozoários e vegetais. 

d) vegetais, fungos e animais. 

(S))hipertermofílicos, pneumococos e fungos. 
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Algas, protozoários e fungos 


Esses grupos de seres vivos apresentam grande diversidade 
de formas e importância ecológica e econômica. 
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Algas 


» São seres vivos eucarióticos, que realizam fotossíntese e 
vivem em ambientes aquáticos (água salgada, salobra ou 
doce) ou em superfícies úmidas. Há espécies unicelulares 
e multicelulares. As algas multicelulares podem apresentar 
o corpo (chamado talo) diferenciado ou não em estruturas 
que se assemelham a caules e folhas, mas, ainda assim, 
não apresentam tecidos diferenciados, como ocorre nas 
plantas. 

) Atabela a seguir resume os principais filos de algas. 


| Classificação das algas (adotada nessa obra) 
Pe | Tipode| Substância {Componentes da, 
Ea | g ý clorofila) de reserva | parede celular 
Chlorophyta Unicelutar ou mb Nida Celulose 
(algas verdes) multicelular 
Phaeophyta 
(algas pardas Multicelular a,c | Óleose Celulose e algina 
aminarina 
ou marrons) 
Rhodophyta | Multicelutar Amidodas | Celulose, ágar 
(algas ad 
[a maioria) florídeas e carragenina 
vermelhas) 
Bacillaric j ia 1 
acillariophyta | yrjcajular | a,c Óleos Dióxido de silicio | 
(diatomáceas) | 
Chrysophyta Unicalular h Óleos e Celulose (em 
[algas fa midia ac crisolaminarina, (alguns casos com 
douradas) um polissacarídio | dióxido de silício) 
Euglenophyta | Ucar | ab Paramilo Sem parede 
(euglenoides) celular 
4 - me | 
pinapa Unicelular ac Amido e óleos Celulose 
{dinoflagelados} 
Celulose e 
Charophyta | Mutticelular | ab Amido carbonato de 
(caroficeas) | cálcio 


} As algas reproduzem-se assexuada ou sexuadamente, 
dependendo da espécie. Nas espécies unicelulares, 
observa-se a divisão binária. Nas espécies filamentosas, 
a reprodução assexuada pode ocorrer por fragmentação 
dotalo e desenvolvimento de novos indivíduos a partir dos 
diversos fragmentos. 

) Existem, todavia, espécies unicelulares que podem se 
reproduzir sexuadamente. Nesse caso, dois indivíduos 
maduros e haploides se fundem, originando uma cé- 
lula diploide (zigoto). O zigoto, então, passa por uma 
divisão meiótica, originando quatro novos indivíduos 
haploides. (Fig. 1) 
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Esquema do ciclo sexuado da alga N 
unicelular Chlamydomonas sp. 


União sexual Fusão 
q citoplasmática 
Fusão dos 
P núcleos e 
Organismos formação do 
haploid 


zigoto (2n) 


Organismos jovens 
haploides (n) 


A Figural 
A meiose está representada por R! e simboliza a redução 
cromossômica. 


) Ociclo de alternância de gerações é observado em gran- 
de parte das algas multicelulares e alterna gerações de 
indivíduos haploides (gametófitos) e indivíduos diploides 
(esporófitos). (Fig. 2) 


Esquema do ciclo alternante da N 
alga multicelular Ulva lactuca 


Gametófitos haploides 
(13 cromossomos) 


Esporos haploides 
Células onde (13 cromossomos) 


Detalhe do 
gametófito 


Células formadoras 


de gametas 
volvimento 5 


do zigoto 


Zigoto diploide 
{26 cromossomos) 
Fecundação 
A Figura 2 
A meiose ocorre em células do talo diploide, levando à formação de 
esporos haploides. 


) Nos ambientes aquáticos, o fitoplâncton é constituído 
pelas bactérias fotossintetizantes e pelas algas micros- 
cópicas, e é responsável pela maior parte do gás oxigênio 
na atmosfera do planeta. 


Protozoários 


) São seres vivos unicelulares e heterótrofos que habitam 
diferentes ambientes, como superfícies úmidas e am- 
bientes aquáticos ou parasitando organismos de animais 
invertebrados ou vertebrados. 

) A tabela a seguir resume os principais filos de protozoários. 


i Classificação dos protozoários (adotada nessa obra) 


| 
| E pa epa 
| Filo Características principais 
f 4 E 
| Rnfzopoidá ou Locomoção ecaptura ja alimento por meio de pseudópodes. 
1 Há espécies de vida livre (ex: Amoeba proteus, que vive em 
| Sarcodina 5 i i á B 
l lariena água doce) e espécies parasitas (ex: Entamoeba histolytica, 
ji parasita do intestino humano). 
| Acti 
mos) Apresentam pseudópodes afilados. Radiolários são 
(radiolários e 5 o 
E marinhos e a maioria dos heliozoários vive em água doce. 
heliozoários) 
Foraminifera Apresentam esqueleto perfurado (quitinoso ou de 


[foraminiferos) carbonato de cálcio), externo à célula. 


Apicomplexa 
(apicomplexos 
ou esporozoários) 


Não apresentam estruturas locomotoras. Todas as 
espécies são parasitas. Exemplos: Plasmodium vivax (causa 
malária) e Toxoplasma gondii (causa toxoplasmose). 


Apresentam flagelos que permitem a natação ou a captura 


na LODPhOra| de alimento. Há espécies de vida Ive (ex: Codosiga sp) e 

o parasitas [Trypanosoma cruzi, causador da doença de Chagas). 
Ciliophora Apresentam cilios que permitem a natação ou a 
iall captura de alimento. A maioria das espécies tem vida 


livre (ex: Paracecium sp.). 


» As espécies de protozoários podem se reproduzir assexua- 
damente por divisão binária ou por divisão múltipla, caso 
em que a célula inicial multiplica seu núcleo inúmeras vezes 
e depois origina várias células-filhas. 

» Comrelação à reprodução sexuada, indivíduos haploides ma- 
duros fundem-se formando um zigoto que, posteriormente, 
por meiose, origina novos indivíduos haploides, aumentando 
a variabilidade genética de uma população da espécie. 

» Algumas espécies de ciliados, como o paramécio [figura 3), 
apresentam um tipo de reprodução sexuada conhecido como 
conjugação. Nesse processo, dois indivíduos fertilizam-se 
reciprocamente, originando novas combinações genéticas. 


Esquema de um paramécio |) 


Resíduos 
eliminados 


Vacúolo 
digestório 


Micronúcieo. 


Macronúcieo 


Vacúolo contrátil 


A Figura 3 


Fungos 


» São seres vivos heterótrofos constituídos por filamentos 
ramificados conhecidos como hifas. Dentro de uma hifa 
existe o material celular do fungo e um ou dois núcleos, 
dependendo do estágio do ciclo de vida, 

) As paredes das hifas são constituídas de quitina e um 
conjunto de hifas forma o micélio Algumas espécies de 
fungos produzem, durante a reprodução sexuada, estrutu- 
ras compactas formadas por hifas especiais que recebem 
o nome de corpo de frutificação. 

» Oglicogênio é a substância de reserva dos fungos. 

) Existem espécies de fungos que são parasitas, mas a maioria é 
saprofágica. No processo de nutrição, as hifas liberam enzimas 
que digerem o material orgânico e, posteriormente, absorvem os 
produtos da digestão. Certas espécies de fungos desenvolvem 
relações harmônicas mutualísticas com outros organismos, 


como as micorrizas (associação entre as raízes de algumas 

plantas e algumas espécies de fungos] e os liquens [associa- 

ções entre fungos e algas ou entre fungos e cianobactérias). 
3 A tabela a seguir resume os principais filos de fungos. 


Classificação dos fungos (adotada nessa obra) 
Filo Características principais 
Chytridiomycota Unicelulares ou filamentosos (hifas cenocíticas). 
Hifas cenocíticas. Formam esporos sexuados (zigósporos), 
Zygomy | Sem corpo de frutificação. 
Hifas septadas. Formam esporos sexuados (ascósporos). 
Ascomycota | Algumas espécies formam corpo de frutificação. A levedura 
é um dos representantes do filo. 
Hifas septadas. Formam esporos sexuados 
Basidiomycota Ibasidiósporos). Algumas espécies formam corpo de 
frutificação. O champignon é um dos representantes do filo. 


) A maneira mais simples de reprodução dos fungos é a 
fragmentação do micélio (reprodução assexuada). Existe 
também o processo de brotamento ou gemulação, em que 
novos brotos formam-se e separam-se da célula original. 
Muitas espécies ainda podem apresentar a esporulação, 
que é a formação de esporos — células haploides e resisten- 
tes que dão continuidade ao ciclo de vida quando encontram 
ambientes com condições favoráveis. 

) Areprodução sexuada ocorre por um ciclo denominado ha- 
plobionte haplonte, no qual os micélios vegetativos são 
haploides, a meiose é zigótica e os esporos resultantes 
são haploides. (Fig. 4) 


Esquema do ciclo reprodutivo em ascomicetos™ 
e basidiomicetos, com corpos de frutificação 


Asco 


ifas 
dicarióticas 


Hifas 
dicarióticas 


Hifas 
monocarióticas 


A Figura 4 

A germinação dos esporos origina hifas haploides. Quando hifas 
sexualmente compatíveis se encontram, ocorre a formação do micélio 
com hifas dicarióticas. Em certa fase do ciclo, os núcleos se fundem 
(cariagamia), formando o zigoto diploide. O núcleo diploide sofre uma 
divisão meiótica e os núcleos haploides resultantes darão origem aos 
novos esporos, que serão dispersos pelo ar. 


) Osfungos, juntamente com as bactérias, são responsáveis 
pela decomposição da matéria orgânica, o que possibilita 
a ciclagem dos nutrientes na natureza. Muitas espécies 
servem de alimento para o ser humano ou são utilizadas 
na fabricação de outros alimentos, graças ao processo 
de fermentação que realizam. 
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1. (Ufac) As algas microscópicas que flutuam nas camadas 
superiores das águas dos lagos e mares fazem parte da 
comunidade aquática denominada plâncton. Essas algas 
constituem o plâncton fotossintetizante ou fitoplâncton. 
A vida nos mares depende das algas do fitoplâncton, 
constituído principalmente por: 

a) sarcodíneos e esporozoários, 
(b) diatomáceas e dinoflagelados. 
c) diatomáceas e sarcodíneos. 

d) dinoflagelados e sarcodíneos. 
e) dinoflagelados e esporozoários. 


2. (UFCG-PB - adaptada) As algas são organismos unicelu- 
lares ou multicelulares, que ocupam variados ambientes 
(aquático doce ou marinho ou ambiente terrestre úmido), 
apresentando ciclo de vida com alternância de gerações 
diploides e haploides, que lhes conferem importantes 
interações com o meio ambiente e aplicações, inclusive na 
indústria, como fonte de produtos utilizados em geleias, 
sorvetes, doces, a partir da extração do ágar e carragenina 
de suas células. 

Analise as afirmativas abaixo: 
I. Filos de algas possuem, ao menos, um tipo de clorofila, 
além da clorofila a. 
II. Tipos de clorofila b, c e d ocorrem em algas verdes, 
pardas e vermelhas, respectivamente. 
HI, Algas verdes, por possuírem clorofila a e clorofila b, 
são as mais relacionadas às plantas angiospermas. 
IV. As algas que compõem o fitoplâncton são os maiores 
produtores do oxigênio liberado no ar. 
V. Osargaço, um tipo de alga, é facilmente encontrado nas 


praias brasileiras. 

Está(ão) correta(s) a(s) assertiva(s): 
a) 1, IL, HI, IV. d) Tell. 
LH, II, IV e V. e) L 

o em. 


3. 


(Unicamp-SP) Nos Jogos Olímpicos de Pequim, pouco an- 
tes do início das regatas, ocorreu grande proliferação de 
uma alga verde do gênero Enteromorpha na região costeira, 
levando à necessidade de sua retirada antes das compe- 
tições. Essa alga apresenta ciclo de vida com alternância 
de gerações (esquematizado a seguir), no qual ocorrem 
indivíduos adultos haploides e diploides. 


O" OG 


D) Suplemento de revisão )) BIOLOGIA 


a) Os diploides são chamados esporófitos e os haploides 
são denominados gametófitos. Indique o número da 
figura que corresponde a cada um desses indivíduos 
e explique como cada um deles é originado. 


Os esporófitos (diploides) correspondem ao número 
5,e os gametófitos (haploides) são indicados pelo 
número 1. A geração gametofítica, originada por 
indivíduos haploides, é produzida por meiose espórica. 
A geração'esporofítica é produzida a partir do zigoto 
(diploide) formado pela união dos gametas (haploides). 


b) Que vantagens resultam do fato de a alga apresentar 
geração gametofítica e geração esporofítica? 


A meiose espórica, responsável pela geração 


gametofítica, gera variabilidade genética, assim como 


o processo de união de gametas para a formação 


do esporófito. A geração esporofítica produz grande 


quantidade de esporos, possibilitando uma grande 


dispersão da população e consequente ocupação de 


vários ambientes. 


4. (Udesc - adaptada) O artigo “Algas que movem motores” 
publicado na revista Superinteressante, edição 256 de 
setembro de 2008, registra que as microalgas de águas 
salinas do Nordeste brasileiro estão sendo estudadas 
como possíveis biocombustíveis. 


-» as microalgas que nem sequer são visíveis a olho nu, 
quando coletadas e tratadas, podem gerar biodiesel com alta 
produtividade. 

Com base na informação acima: 


a) Descreva as três principais características das algas. 
Professor: O aluno poderá mencionar que as algas 


são organismos eucarióticos, autotróficos, que 


não apresentam tecidos verdadeiros e que podem 


ser unicelulares ou multicelulares — nesse caso, 


denominadas talófitas. 


b) Qual é o papel ecológico das algas? 
As algas são a base dos ecossistemas aquáticos, sendo 


seus principais produtores. Além disso, juntamente 


com as bactérias fotossintetizantes, são responsáveis 


por grande parte do oxigênio atmosférico do planeta. 


5. (Mackenzie-SP) 


Alga deixa água com gosto ruim 

Lavar as mãos, tomar banho, beber água ou um simples ca- 
fezinho virou um tormento para quase 4 milhões de morado- 
res das regiões sul e leste de São Paulo. 

« O desconforto é recorrente. Basta chegar a época de estia- 
gem e as algas proliferam “por causa do excesso de nutrientes 
nas águas”. Tais “nutrientes” são, na realidade, esgoto. 

-. O problema está localizado na Represa do Guarapiranga 
(zona sul). 

-. A alga é uma cianobactéria, que libera uma toxina cha- 
mada geosmina. 

-. “cheiro e o sabor aparecem após o tratamento com apli- 
cação de carvão ativado em pó e permanganato de potássio”, 
explicou o gerente da Unidade de Tratamento de Água. 


Jornal da Tarde, 19 set. 2008. 


Algas e cianobactérias são bem diferenciadas evolutiva- 

mente, mas têm algumas características comuns, dentre 

as quais: 

(a)a presença de clorofila e, portanto, capacidade de rea- 
lizar a fotossíntese. 

b) a presença de organelas citoplasmáticas como cloro- 
plastos. 

c) parede celular, basicamente constituída de celulose e 
hemicelulose. 

d) organização filamentosa pluricelular com divisão de 
trabalho. 

e) capacidade de fixação do nitrogênio atmosférico. 


6. (UEL-PR) A figura a seguir representa o ciclo de vida da 
ferrugem do trigo Puccinia graminis (filo Basidiomycota, 
classe Teliomycetes). A ferrugem do trigo é heteroécia, 
isto é, parte do ciclo de vida passa sobre Berberis e parte 
sobre uma gramínea (neste caso, o trigo). 


Com base na figura e nos conhecimentos sobre o tema, 
assinale a alternativa correta. 


Basidiósporos 


(n) 
Bor N Plasmogamia 
Folha de A 


Berberis 


Basídio 


Basídio. 


RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. 
7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2007. p. 296-297. 
(Adaptado.) 


A germinação de um esporo origina hifas constituídas 
por células dotadas de um único núcleo (monocarióti- 
cas), as quais constituem o micélio primário. 

b) A reprodução assexuada desse fungo começa pela ca- 
riogamia, ou seja, fusão de dois micélios compatíveis, 
originando hifas dicarióticas. 


8. 


10. 


c) Afigura é uma representação esquemática do ciclo asse- 
xuado de fungos basidiomicetos, constituído por duas fa- 
ses distintas, ambas formadas por hifas monocarióticas. 

d) Omicélio constituído por hifas monocarióticas, conhe- 
cido como micélio secundário, cresce e se desenvolve 
depois que ocorre a fusão dos núcleos. 

e) Plasmogamia é a fusão dos pares de núcleos diploides, 
que originam núcleos zigóticos diploides, os quais 
podem se dividir imediatamente por mitose. 


(Udesc) Os fungos são organismos que integram o reino 

Fungi e que apresentam as seguintes características: 

a) células procariontes, fotossintetizantes e reserva de 
amido. 

b) células eucariontes, autotróficas e reserva de amido. 

c) células procariontes, nutrição heterotrófica e reserva 
de glicogênio. 

d) células eucariontes, heterotróficas e reserva de amido. 

(e) células eucariontes, nutrição heterotrófica e reserva 

de glicogênio. 


(PUC-SP) Foram feitas três afirmações a respeito dos 
liquens: 
I. São organismos pioneiros em um processo de suces- 
são ecológica. 

II. Os dois tipos de organismos que constituem um líquen 
são capazes de produzir glicose e oxigênio utilizando 
gás carbônico, água e energia luminosa. 

HI. Os organismos que constituem um líquen apresentam 
uma relação mutualística. 

Assinale: 

a) se apenas uma das afirmações estiver correta. 

b) se apenas as afirmações I e II estiverem corretas. 
se apenas as afirmações 1 e III estiverem corretas. 

d) se apenas as afirmações II e III estiverem corretas. 

e) se as afirmações I, II e III estiverem corretas. 


. (Unesp) No sistema de classificação de Lineu, os fungos 


eram considerados vegetais inferiores e compunham o 

mesmo grupo do qual faziam parte os musgos e as sa- 

mambaias. Contudo, sistemas de classificação modernos 

colocam os fungos em um reino à parte, reino Fungi, que 

difere dos vegetais não apenas por não realizarem fotos- 

síntese, mas também porque os fungos: 

a) são procariontes, uni ou pluricelulares, enquanto os 
vegetais são eucariontes pluricelulares. 

b) são exclusivamente heterótrofos, enquanto os vegetais 
são autótrofos ou heterótrofos. 

c) não apresentam parede celular, enquanto todos os 

vegetais apresentam parede celular formada por 

celulose. 

têm o glicogênio como substância de reserva energé- 

tica, enquanto nos vegetais a reserva energética é o 

amido. 

e) reproduzem-se apenas assexuadamente, enquanto nos 
vegetais ocorre reprodução sexuada ou assexuada. 


(PUC-PR) Os fungos constituem um grupo de organismos em 
que não ocorre clorofila. São geralmente filamentosos e mul- 
ticelulares. O crescimento é em geral apical, mas normal- 
mente qualquer fragmento hifálico pode dar origem a outra 
formação micelial quando destacado e colocado em meio 
apropriado. As estruturas reprodutivas são diferenciadas 
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das vegetativas, o que constitui a base sistemática dos 
fungos em tamanho, enquanto outros são muito maiores, 
(PUTZKE; PUTZKE, 1998). Alguns podem ser microscópicos 
como os cogumelos e fungos que crescem em madeira úmi- 
da ou solo. Os fungos formam esporos, que são dispersos 
por correntes de ar (PELCZAR et al., 1996), encontrando-se 
no solo, na água, nos vegetais, em animais, no homem e em 
detritos em geral (TRABULSI e TOLEDO, 1996). 

Analise as proposições a seguir sobre os fungos. 

I. Podem se associar a determinados grupos de algas 
constituindo as micorrizas. As hifas contribuem como 
protetoras e fornecedoras de água para as algas. Em 
troca, recebem os açúcares produzidos durante a 
fotossíntese das algas. 

II. Espécies dos gêneros Psylocibe e Claviceps são conhecidas 
pela produção de diversas substâncias que exercem po- 
deroso efeito sobre o sistema nervoso central de huma- 
nos e por isso são empregados como drogas de abuso. 

III. De acordo com a nutrição, os fungos são classificados 
em duas categorias: sapróbios e parasitas. Os sapróbios 
sintetizam matéria orgânica animal ou vegetale os pa- 
rasitas vivem dentro de ou sobre organismos vivos. 

IV. A nutrição dos fungos é externa, pois eles secretam enzi- 
mas digestivas no substrato onde se desenvolvem e sim- 
plesmente absorvem nutrientes em vez de ingeri-los. 

V. Se é dado acesso a oxigênio, as leveduras respiram 
aerobicamente para metabolizar carboidratos, for- 
mando dióxido de carbono e água; na ausência de 
oxigênio, elas fermentam os carboidratos e produzem 
etanol e dióxido de carbono, 

Estão corretas: 

a) 1, I e ll. 


OLS 


c) 1, I e TV. 
d) 1, IV eV. 


e) apenas III e V. 


11. (PUC-MG) Um grupo de organismos apresenta as seguintes 


características entre seus representantes: 

-secretam enzimas digestivas que degradam grandes 
moléculas de alimento do ambiente, depois absorvem 
os produtos de degradação; 

— muitos são sapróbios, absorvendo nutrientes da matéria 
morta; 

- outros são parasitas absorvendo nutrientes de hospe- 
deiros vivos; 

- e outros ainda podem manter relações mutualísticas ou 
simbiônticas com outros organismos. 

Assinale o grupo que apresenta as características men- 

cionadas. 

a) Algas c) Briófitas 

(b) Fungos d) Protoctistas 


12. (UFC-CE) Preencha as lacunas do texto a seguir. 


O sushi é um prato típico da culinária japonesa e, no 


algas 


seu preparo, certas espécies de são usa- 


das, como é o caso da nori (Porphyra). Por ser rico em 
—itaminaC | esse organismo auxilia no combate a uma 
doença carencial, denominada escorbuto. Esse organis- 
mo é constituído por células que possuem, envolvendo 
a membrana plasmática, uma parede celular | formada 
por uma camada mais interna e rígida de — Selulose À 


e outra mais externa, mucilaginosa, composta dos polis- 
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sacarídeos ágar e carrageano (ou carragenina). Dentre as 
características consideradas importantes para a classifi- 


cação desses organismos, incluem-se os diferentes tipos 
de pigmentos ou substâncias de reserva 


(UFPI) Assinale a alternativa que preenche corretamente 
as lacunas do texto abaixo. 

Ocasionalmente, a proliferação intensa de organismos 
marinhos (que liberam na água uma potente toxina) oca- 
sionaas um sério problema ambiental. 
Mariscos podem absorver e concentrar a toxina liberada, a 
qual afeta seriamente o sistema de muitos 
animais, como peixes ou seres humanos, caso entrem 
em contato com água ou alimentos contaminados. Os 
organismos responsáveis por este fenômeno são os (as) 


a) marés pardas - respiratório - acetabulárias 
b) marés pardas — locomotor - poríferos 

c) marés vermelhas - respiratório - macroalgas 
d) marés oleosas - endócrino - diatomáceas 
(marés vermelhas - nervoso - dinoflagelados 


. (UFPB - adaptada) Sobre os Protoctistas, é incorreto afir- 


mar que: 


a) protozoários do filo Sarcodina incluem amebas, algu- 
mas delas capazes de produzir uma carapaça denomi- 
nada testa. 

b) organismos protoctistas denominados algas incluem 
seres eucarióticos autotróficos unicelulares. 

c) euglenoides são algas unicelulares que possuem em 
torno de si uma película composta de fibrilas e não 
têm parede celular. 
esporozoários são protoctistas que possuem dois ou 
mais flagelos com os quais realizam sua locomoção. 

e) Trypanosoma cruzi é o agente causador da doença de 
Chagas, cuja fase terminal é caracterizada pela insufi- 
ciência cardíaca, decorrente da instalação do parasita 
no músculo cardíaco. 


(Unicamp-SP - adaptada) Alguns protoctistas e algumas 
células eucarióticas apresentam, na superfície externa, 
cílios ou flagelos, que desempenham importantes funções, 
como o deslocamento. Considere os seguintes protozoários 
e células eucarióticas: Paramecium, Euglena, Trypanosoma, 
espermatozoide e células de tecido epitelial. 


a) Quais dessas células apresentam cílios? E quais apre- 
sentam flagelos? 


Cílios: Paramecium e células do tecido epitelial. 


Flagelos: Euglena, Trypanosoma e espermatozoide. 


b) Há alguma diferença na função dessas estruturas 
nesses tipos celulares? Explique. 


Sim, no Paramecium, na Euglena, no Trypanosoma e no 


espermatozoide a função é de locomoção. No tecido 


epitelial, a função é retenção e eliminação de partículas 


estranhas. 


c) A ameba não apresenta cílios ou flagelos. Como esse 
organismo unicelular se desloca? 


A ameba se desloca por emissão de pseudópodes. 


16. (Ufes) A energia solar é fundamental no processo de fo- 
tossíntese. Cerca de 90% do oxigênio gerado no planeta 
Terra é oriundo da fotossíntese realizada por: 

a) angiospermas dicotiledôneas, que dominam as flores- 
tas tropicais, como a Amazônia. 

b) angiospermas monocotiledôneas, que dominam os 
cerrados e as savanas. 

c) gimnospermas, que dominam a taiga e outras florestas 
de coníferas das altas latitudes. 
fitoplâncton, algas microscópicas encontradas na 
camada superficial das águas dos mares e lagos. 

e) arqueobactérias, como as sulfurosas verdes e púrpuras 
encontradas no lodo dos manguezais e em outras áreas 
alagadas. 


17. (Unicamp-SP) O esquema a seguir mostra o processo de 
reprodução da alga filamentosa Ulothrix sp. 


d 
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a) Que tipo de ciclo da vida esta alga apresenta? 


Haplobionte. 


b) Considerando o esquema, identifique por meio das 
letras: 


* um gameta e um esporo; 
Gameta - letra C; esporo — letra B 


* as estruturas haploides e as diploides; 
Estruturas haploides: talo, gametas, esporos e 


zoósporos. Estruturas diploides: zigoto. 


* onde ocorre a meiose. 


A meiose é inicial ou zigótica e está indicada pela 


letra E. 


18. (Unesp) A parte comestível do cogumelo (“champignon”) 
corresponde ao: 
a) micélio monocariótico do Ascomiceto. 
b) corpo de frutificação do Ascomiceto. 
c) micélio monocariótico do Basidiomiceto. 
corpo de frutificação do Basidiomiceto. 
e) sorédio do fungo. 


n 


| 


19. (Fuvest-SP) A membrana celular é impermeável à saca- 
rose. No entanto, culturas de levedos conseguem crescer 
em meio com água e sacarose. Isso é possível porque: 

a) a célula de levedo fagocita as moléculas de sacarose e 
as digere graças às enzimas dos lisossomos. 

O) a célula de levedo elimina enzimas digestivas para o 

meio e absorve o produto da digestão. 

c) ascélulas de levedo cresceriam mesmo sem a presença 
desse carboidrato ou de seus derivados. 

d) as células de levedo têm enzimas que carregam a sa- 
carose para dentro da célula, onde ocorre a digestão. 

e) a sacarose se transforma em amido, por ação de enzi- 
mas dos levedos, e entre as células, onde é utilizada. 


20. (Unesp) Analise a figura. O organoide mencionado é o va- 
cúolo contrátil, presente em alguns seres protoctistas. 


„| Olha só, Zé! Dá uma 
olhada no Chico!!! 
oro 4 
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a) Quais as principais funções desta organela citoplas- 
mática e em que grupo de protoctistas ela está pre- 
sente? 


Os vacúolos contráteis (ou pulsáteis) estão presentes 


em protoctistas de água doce, como amebas, euglenas 


etc. Têm por funções realizar a excreção e a regulação 


osmótica nesses microrganismos. 


b) Em quais condições ambientais esta organela entra 
em atividade? 


Em meio hipotônico, os vacúolos pulsáteis entram 


em atividade com a finalidade de eliminar o excesso 


de água que penetra na célula, passivamente, por 


osmose. 


21. (Cesgranrio-RJ) Um aquário do laboratório apresentava, 
nas paredes internas, um tom esverdeado com pequeni- 
nas bolhas junto às manchas verdes. À noite, as bolhinhas 
desapareciam. A explicação do fenômeno é que as man- 
chas verdes são: 

a) algas e, por meio da respiração, eliminam CO,. 
(b)algas e, por meio de fotossíntese, eliminam O.. 

c) musgos primitivos produzindo CO, fotossintético. 

d) bactérias fotossintetizantes produzindo CO}. 

e) liquens aquáticos produzindo monóxido de carbono. 
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Reino Plantae 


A conquista do meio terrestre pelas plantas permitiu a chegada dos animais. Esses dependem 
direta ou indiretamente das plantas, pois, para produzir suas substâncias orgânicas, necessitam 
de matéria-prima e de energia captada por meio da fotossíntese realizada pelas plantas. 
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Características gerais 


3 As plantas são seres vivos eucarióticos, multicelulares e 
autotróficos. Em seu ciclo de vida, apresentam embriões 
que dependem do organismo materno. Como diversas 
espécies de algas, as plantas apresentam alternância de 
gerações haploides e diploides. 

3 As plantas podem ser divididas em dois grupos: plantas 
avasculares (briófitas) e vasculares (traqueófitas). As 
plantas vasculares com sementes são chamadas de es- 
permatófitas. (Fig. 1) 


I Cladograma do reino Plantae | 


ÓFITA 


A Figural 
O cladograma mostra algumas das características compartilhadas 
pelos grupos de plantas. 


Briófitas 

) São plantas avasculares pequenas e de organização cor- 
poral simples, que vivem em ambientes úmidos e sombrea- 
dos. Estão divididas em três filos: Bryophyta (musgos), 
Hepatophyta (hepáticas) e Anthocerophyta (antóceros). 

) Os gametófitos (fase haploide e produtora de gametas) 
fixam-se ao substrato por estruturas filamentosas deno- 
minadas rizoides. A absorção de água e nutrientes ocorre 
por todo o corpo da planta e a distribuição interna dessas 
substâncias ocorre por difusão, célula a célula. 


Pteridófitas 


) São plantas que apresentam vasos condutores de seiva 
[xilema e floema) e não formam sementes. Podem ser distri- 
buídas em quatro filos: Pterophyta (samambaias e avencas), 
Lycophyta (licopódios e selaginelas), Psilotophyta (psilófi- 
tas, como Psilotum nodum) e Sphenophyta (cavalinha). 
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) Os gametófitos e esporófitos se desenvolvem indepen- 
dentemente. No ciclo de vida das pteridófitas, há redu- 
ção da fase gametofítica e o esporófito se torna a fase 
dominante. 


Gimnospermas 


) São plantas que formam sementes — estruturas repro- 
dutivas que se constituem a partir do óvulo. As sementes 
das gimnospermas não estão envolvidas por frutos e, por 
isso, são chamadas de sementes nuas. 

3 Essas plantas estão divididas em quatro filos: Conifero- 
phyta (coníferas, como pinheiros e sequoias), Cycadophyta 
(cicas), Gnetophyta (gnetófitas, como a efedra) e Ginkgo- 
phyta (gincófitas, como a Ginkgo biloba). 

» As estruturas reprodutivas dessas plantas são os estró- 
bilos, que geralmente apresentam a forma cônica. 


Angiospermas 


J} São plantas que, além de vasos condutores diferencia- 
dos e sementes, apresentam flores e frutos. Os frutos 
são estruturas formadas a partir do desenvolvimento do 
ovário da flor e desempenham papel na proteção e na dis- 
seminação das sementes. À disseminação das sementes 
promove o afastamento dos novos esporófitos do local em 
que se encontra a planta-mãe, permitindo a colonização 
de novos ambientes e aumentando as chances de sobre- 
vivência da espécie. 

) As angiospermas estão reunidas no filo Magnoliophyta e 
podem ser divididas em três categorias informais: dicoti- 
ledôneas basais, eudicotiledônias e monocotiledôneas. 


Tipos de reprodução 


O brotamento e a fragmentação são exemplos de 

reprodução assexuada. Nas briófitas, os gametófitos 

podem sofrer fragmentação e os pedaços originam novos 
gametófitos. Em algumas espécies de pteridófitas e de 
angiospermas, há brotamento de folhas e raízes a partir 

de pontos vegetativos do caule que cresce paralelo à 

superfície ou logo abaixo dela. 

) Evolutivamente, é possível observar que houve a substi- 
tuição da fase gametofítica, como fase dominante, pela 
fase esporofítica; a independência da água líquida para a 
fecundação; o aparecimento da semente e o aparecimento 
do fruto, 

} As briófitas dependem da água para completar seu ciclo 

de reprodução sexuada. (Fig. 2) 


v 


Esquema do ciclo reprodutivo de um musgo ) 


Gametófito 
Cápsula “masculino (n)? * Gotas de água 


A Figura 2 

Nas briófitas, os anterídios são as estruturas gametofíticas que 
originam os anterozoides [gametas masculinos com flagelos), que 
devem nadar em direção às oosferas (gametas femininos) presentes 
em estruturas gametofíticas chamadas arquegônios. À fecundação da 
oosfera pelo anterozoide origina o zigoto diploide que, por sucessivas 
mitoses, dá origem ao esporófito. 


) As pteridófitas também dependem da água líquida para 
completar o ciclo de reprodução sexuada. (Fig. 3) 


Esquema do ciclo reprod! 
de uma samambaia 


MEIOSE NO 
ESPORÂNGIO 


Folíolo em corte 


Esporófito 
(2n) 


Esporófito 
jovem (2n) 


im 


A Figura 3 

A germinação do esporo origina o prótalo — que, nas samambaias, é uma 
pequena planta haploide e hermafrodita. O prótalo origina anterídios 
(que produzem anterozoides) e arquegônios (que produzem cosfera). 

O anterozoide flagelado nada até a oosfera, fecundando-a e formando o 
zigoto, que se desenvolve no interior do arquegônio. O zigoto origina um 
esporófito diploide, que formará esporos haploides. 


) As fanerógamas — grupo que reúne as gimnospermas e 
as angiospermas — produzem sementes e os gametas 
masculinos não precisam do meio líquido para encontrar 
os gametas femininos, sendo transportados de diversas 
formas, no processo denominado polinização. 

J} Nasgimnospermas, o microstrobilo (estróbilo masculino) é 
um ramo diferenciado que reúne vários microsporofilos, os 
quais produzem os micrósporos haploides que originarão os 
grãos de pólen. Cada grão de pólen contém um microgame- 


tófito imaturo em seu interior. O megasporofilo (estróbilo 
feminino) contém o megasporângio, no interior do qual ocorre 
a produção de megásporo que originará o megagametófito. 
O desenvolvimento do megagametófito no interior do megas- 
porângio resultará na constituição do óvulo. (Fig. 4) 


Esquema do ciclo reprodutivo de um pinheiro \ 


Estróbilo P 
Imegastróbilo) 


Arquegônios 


Semente 
A Figura 4 
Ao entrar em contato com o óvulo, o grão de pólen germina e dá origem ao 
tubo polínico, que crescerá até atingir a cosfera no interior do arquegônio. 
Ao encontrar a cosfera, o tubo polínico funde-se a ela e o microgametófito 
já se encontra maduro com duas células espermáticas. Uma célula 
espermática degenera e o núcleo da outra se funde ao núcleo da vosfera, 
fecundando-a; ocorre a formação do zigoto diploide. A semente é o 
conjunto formado pelo embrião (esporófito jovem), pelo megagametófito 
e pelo integumento. 


) As flores das angiospermas são as estruturas reproduto- 
ras; nelas está presente o ovário que contém os óvulos. Os 
óvulos originam as sementes e os ovários, os frutos. (Fig. 5) 


Esquema do ciclo reprodutivo N 
de uma angiosperma 


Célula 
generativa 


210 
Tubo polínico 


línico 


FECUNDAÇÃO] 


ted! xy 


embrionário 


E Embriã 
Embrião Integumento Endosperma “Tn 


DI, 
pensor Corpo do 


embrião 


A Figura 5 

0 tubo polínico cresce em direção ao óvulo. Um núcleo espermático 
funde-se ao núcleo da oosfera, formando o zigoto diploide que originará 
o embrião. O outro núcleo espermático funde-se com os dois núcleos 
polares da célula central do óvulo, formando uma célula triploide, que 
originará o endosperma, responsável pela nutrição do embrião. 
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DIDDII 


1. (Fuvest-SP) Ao longo da evolução das plantas, os gametas: 
(a) tornaram-se cada vez mais isolados do meio externo 
e, assim, protegidos. 
b) tornaram-se cada vez mais expostos ao meio externo, 
o que favorece o sucesso da fecundação. 
c) mantiveram-se morfologicamente iguais em todos os 
grupos. 
d) permaneceram dependentes de água, para transporte 
e fecundação, em todos os grupos. 
e) apareceram no mesmo grupo no qual também surgi- 
ram os tecidos vasculares como novidade evolutiva. 


2. (PUC-SP) Estudando plantas pertencentes a três grupos 
diferentes, um estudante do Ensino Médio observou as 
seguintes características: 

I. as plantas dos três grupos apresentavam vasos con- 
dutores de seiva; 
II. apenas as plantas de dois grupos apresentavam se- 
mente; 
III. apenas um dos grupos apresentava fruto. 
Os representantes envolvidos no estudo poderiam ser: 
a) musgos, samambaias e pinheiros. 
b) musgos, samambaias e hibiscos. 
c) avencas, musgos e pinheiros. 
d) avencas, pinheiros e samambaias. 
(e) samambaias, pinheiros e hibiscos. 


3. (UFE-R)) 


A Reserva Biológica do Tinguá resguarda um dos mais sig- 
nificativos remanescentes da Mata Atlântica do Estado do 
Rio de Janeiro. O maciço é um ecossistema formado por di- 
versos grupos de plantas, que proporciona refúgio a várias 
espécies animais. 


Disponível em: <www.semads.rj.gov.br/apas.asp>. (Adaptado.) 


A tabela a seguir contém algumas características de 
plantas pertencentes às classes Gymnospermae e An- 
gyospermae e às divisões Pteridophyta e Bryophyta. 


a) Identifique a que divisão ou classe pertencem as plan- 
tas A, B, C e D. 


A — Bryophyta; B — Gymnospermae; C — Angyospermae; 


D — Pteridophyta. 
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b) A partir de uma análise evolutiva, indique a ordem 
temporal de aparecimento das plantas A, B, C e D no 
ambiente terrestre. 


A, D, B eC, respectivamente. 


c) Informe a principal diferença no grau de umidade no 
ambiente de reprodução sexuada das plantas A e B, 
Justifique. 


A umidade precisa ser maior na planta A do que na B, 


visto que a planta A, por ser uma briófita, apresenta 


anterozoides (gameta masculino), que são flagelados e 


dependem do meio líquido para se mover até a oosfera 


(gameta feminino). 


4. (UFMG - adaptada) Observe esta figura: 


Na transição da água para a terra, os seres clorofilados 
desenvolveram estruturas que os tornaram capazes de 
conquistar o novo ambiente. 
Cite a característica e o modo de ação, ainda presentes nas 
plantas vasculares atuais, que permitiram tal conquista 
em relação a: 
a) suporte do corpo; 

Presença de xilema, órgão de transporte e sustentação 


mecânica. 


b) retenção de água; 
Cutícula, evita a perda excessiva de água. 


c) reprodução. 
Esporófito duradouro e gametófito reduzido e transitório. 


5. (UFSC) Os principais grupos vegetais (briófitas, pteridófi- 
tas, gimnospermas e angiospermas) apresentam em co- 
mum um ciclo de vida que ocorre por meio de alternância 
de gerações (metagênese), em que uma geração haploide 
alterna-se com outra diploide. 

Com relação a esse ciclo e considerando o esquema a 
seguir, assinale a(s) proposição(ões) correta(s). 


Gametas 
a haploides +» i ` 


I Zigoto 
diploide 


+ 


$ 


Iv m 


“ Esporos Lo 


haploides 


O esquema representa um ciclo de vida haplodiplo- 
bionte (ou haplonte-diplonte) típico dos principais 
grupos de vegetais. 

(02) Os eventos que ocorrem em I e III do esquema cor- 
respondem, respectivamente, à meiose e à mitose. 

(04) Nesse ciclo, o esporófito forma o gametófito por repro- 
dução assexuada e o gametófito forma o esporófito 
por reprodução sexuada. 

(08) Nas gimnospermas e angiospermas, o esporófito é ori- 

ginado pela fusão dos gametas masculino e feminino, 

que são, respectivamente, o androceu e o gineceu. 

Os eventos Il e IV do esquema correspondem, respec- 

tivamente, à fecundação e à germinação. 

(32) Nas briófitas e pteridófitas, a fase gametofítica é du- 
radoura e evidente; a fase esporofítica, ao contrário, 
é reduzida e pouco evidente. 


Soma: 21(1+4+ 16) 


6. (Unesp) Na aula de biologia, a professora comentou que as 
briófitas poderiam ser consideradas “os anfíbios do reino 
vegetal”. 

Essa afirmação é válida se considerarmos que as briófitas, 
assim como alguns anfíbios, 


a) apresentam um sistema de distribuição de água pelo 
corpo que se dá de célula para célula, por osmose. 
b) reproduzem-se por alternância de gerações (metagê- 
nese). 
c) têm uma fase do desenvolvimento (gametófito) que 
ocorre exclusivamente na água. 
d) sofrem um processo de metamorfose, durante o qual 
se alteram os mecanismos de captação de oxigênio. 
(S)vivem em ambientes úmidos e dependem da água para 
a fecundação. 


7. (UFPR) O ambiente terrestre favoreceu a sobrevivência 
das plantas em relação ao meio aquático, pois há maior 
incidência de luz solar e maior disponibilidade de gases. 
A conquista desse ambiente pelas plantas tornou-se 
possível pelo desenvolvimento de estruturas correla- 
cionadas à obtenção, à conservação e à diminuição da 


perda de água. A evolução de um sistema vascular e o 
surgimento da semente e da flor permitiram a diversi- 
dade das angiospermas. Acerca do tema, considere as 
afirmativas a seguir: 


1. As plantas terrestres sobrevivem, crescem e se repro- 
duzem porque são capazes de tolerar a dessecação. 

2. A máxima redução do gametófito nas angiospermas 
está diretamente correlacionada à independência da 
água. 

3. As pteridófitas são plantas de maior porte, nas quais 
a geração gametofítica é perene e o prótalo fotossin- 
tetizante é independente do esporófito. 

4. Os musgos são plantas de pequeno porte por não pos- 
suírem tecidos condutores especializados. Possuem 
rizoides para a absorção da água e adesão ao solo, o que 
permite sua sobrevivência no ambiente terrestre. 

5. Nas plantas terrestres, o surgimento de poros que 
controlam sua abertura e fechamento tornou possível 
efetuar as trocas gasosas e evitar a perda de água. 

Assinale a alternativa correta. 


a) Somente as afirmativas 1 e 5 são verdadeiras. 

b) Somente as afirmativas 1, 2 e 4 são verdadeiras. 
c) Somente as afirmativas 1, 3 e 5 são verdadeiras. 
d) Somente as afirmativas 1, 2, 4 e 5 são verdadeiras. 
@) Somente as afirmativas 2 e 5 são verdadeiras. 


8. (UFC-CE) O predomínio das angiospermas em relação aos 
demais grupos vegetais relaciona-se: 


a) à dupla fecundação, resultado da união de dois an- 
terozoides com a oosfera e o megaprotalo, gerando o 
endosperma triploide, permitindo a longevidade das 
sementes. 

b) à alternância de gerações, havendo predominância do 
ciclo de vida esporofítico e redução da fase gametofí- 
tica, permitindo a ocupação de ambientes áridos. 

c) ao desenvolvimento de estróbilos, cuja oferta de pólen 
e outros recursos florais favoreceu a interação com 
uma grande diversidade de insetos e uma maior pro- 
babilidade de polinização. 

d) ao desenvolvimento do tubo polínico, permitindo a 
independência do meio aquático para a fecundação e 
uma maior estabilidade do sucesso reprodutivo. 

o espessamento da parede do ovário, o que favore- 

ceu a especialização em mecanismos de dispersão 

do embrião e a ocupação de ambientes distantes da 
planta-mãe. 


9. (PUC-SP) partir da germinação de um esporo de samam- 
baia: 
a) origina-se a geração diploide de seu ciclo de vida. 
b) origina-se a geração duradoura de seu ciclo de vida. 
c) ocorre uma divisão meiótica. 
d) ocorre imediatamente a fecundação. 
(E) origina-se a geração haploide de seu ciclo de vida. 


10. (Uerj) Duas espécies de plantas fanerógamas, X e Y, de 


porte semelhante, foram cultivadas em duas situações 
experimentais: 
I. independentemente - cada planta em um vaso; 
II. em conjunto - as duas plantas em um mesmo vaso. 


Em ambas as situações, todas as demais condições am- 
bientais foram mantidas idênticas. 
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Ao final de algum tempo de cultivo, mediu-se o compri- 
mento da parte aérea desses vegetais. Os resultados estão 
apresentados no gráfico a seguir. 


EB x 


Comprimento da parte aérea 


Situação experimental de cultivo 


0) (1) 


Identifique a provável relação ecológica presente na 
situação experimental II e justifique a diferença de 
comprimento da parte aérea dos vegetais verificada 
nesta situação. 


Competição interespecífica. Quando colocadas em 


B 


um mesmo vaso, as duas espécies competem por 


nutrientes limitados, sendo que a espécie X é mais 


eficiente na captação desses recursos, conseguindo um 


melhor desenvolvimento de sua parte aérea. 


b) Cite duas características exclusivas das fanerógamas 
e os dois principais grupos em que esses vegetais são 
divididos. 

As fanerógamas apresentam sementes e órgãos 


reprodutivos evidentes. Os principais grupos são 


gimnospermas e angiospermas. 


11. (UFPE) Nas plantas, há mais de um tipo de ciclo reprodu- 


tivo. Com relação aos ciclos mostrados adiante, podemos 
afirmar que: 


A Ciclo Ora Ciclo OE SOR 


RS E 


(v) no ciclo A, (1) indica o zigoto, que sofre meiose (Il), e 
origina quatro células haploides, cada uma capaz de 
formar um novo organismo n, por mitose (I). 

(F) o ciclo reprodutivo, mostrado em A, é observado em 
briófitas. 

(v) no ciclo ilustrado em B, o indivíduo adulto (TI), 2n, 
através de divisão meiótica (II) forma gametas, que 
após a fecundação originam o zigoto (1). 

(v) ociclo de vida mostrado em B ocorre em praticamente 
todos os animais. 

(F) ociclo de vida ilustrado em B é típico das pteridófitas 
(plantas vasculares). 
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12. (UEM-PR) Considerando as características de alguns gru- 


pos de vegetais e o ciclo de vida esquematizado a seguir, 
assinale o que for correto. 


Esporos 


Esporófito 


Gametófito 


Zigoto 


e Gametas 


(00) Esse ciclo representa os vegetais que apresentam a 
metagênese, ou seja, aqueles que possuem alternân- 
cia de gerações típicas. 

(02) Nesses vegetais, a meiose ocorre no momento da 
formação dos esporos. 

(04) Nos organismos que apresentam esse tipo de ciclo 
de vida, todos os gametas formados são diploides. 

(08) As briófitas apresentam esse tipo de ciclo de vida. 

As angiospermas, as gimnospermas e as pteridófitas 
apresentam esse tipo de ciclo de vida. 

(32) Nas briófitas e nas pteridófitas, a fase haploide, cor- 
respondente ao gametófito, é a fase predominante. 

(64) Nas gimnospermas e nas angiospermas, a fase di- 
ploide, correspondente ao esporófito, é a fase predo- 
minante, 


soma: 91(1+2+8 + 16 + 64) 


13. (Uece) As plantas, assim como todos os demais seres vivos, 


possuem ancestrais aquáticos; dessa forma, sua história 
evolutiva encontra-se relacionada à ocupação progressiva 
do ambiente terrestre. Para que isso pudesse acontecer, 
algumas características foram selecionadas e dentre elas 
podemos destacar: 
1. sistema vascular; 
II. esporófito dominante; 
III. filoides; 
IV. esporófito não ramificado. 
São características próprias de pteridófitas e briófitas, 
respectivamente: 
@)1 e1; men. 
b) 1e I; I e TV. 
c) HeIV;lell. 
d) II e IV; I eI. 


. (UEPG-PR) O reino Plantae é representado por mais de 300 


mil espécies de vegetais. Entre eles estão as pteridófitas, 
importantes representantes do processo evolutivo vegetal. 
A respeito dessas plantas, assinale o que for correto. 


As pteridófitas deram um grande passo na conquista 
do meio terrestre, pois foram os primeiros vegetais 
vasculares, capazes, portanto, de transportar facil- 
mente a água das raízes para seus órgãos aéreos, o 
caule e as folhas. 

(02) As pteridófitas são chamadas traqueófitas, porque 
seu tecido condutor é representado pelas traqueias 
ou vasos lenhosos (xilema), que transportam água e 
sais absorvidos pelas raízes e pelos vasos liberianos 
(floema), os quais, por sua vez, transportam uma 
solução orgânica com os produtos da fotossíntese. 


Uma importante especialização dos vasos lenhosos Com base no texto e em seus conhecimentos, é correto 
das pteridófitas é a impregnação de suas paredes por afirmar que as briófitas são: 
uma substância de grande resistência, a lignina, que 
proporciona a sustentação mecânica do caule e das 
nervuras das folhas. 


a) vegetais que são parasitas somente quando as raízes se 
fixam nos hospedeiros arbustivo-arbóreos — são úteis 
como indicadores ecológicos da poluição, no controle 


(08) As folhas das pteridófitas em geral têm função du- da erosão e do assoreamento de rios. 
pla: fotossíntese e reprodução. Na parte inferior dos b) vegetais que, em seu ciclo reprodutivo, formam o 
folíolos estão os esporófitos, responsáveis pela sua esporófito (n), após a fecundação da oosfera pelo 
disseminação. anterozoide no gametófito (2n) - são prejudiciais ao 

(16) O mais importante grupo de pteridófitas é o das filicí- ecossistema, uma vez que levam à bioacumulação de 
neas, conhecidas popularmente como samambaias. metais pesados ao longo da cadeia alimentar. 

soma: 23(1+2+4+16) c) vegetais que apresentam rizoides para fixação no 


substrato e conduzem a água e os sais minerais através 
de vasos rudimentares - são úteis como indicadores 
ecológicos da poluição, sem ação, entretanto, no con- 
trole da erosão do solo e do assoreamento de rios. 

vegetais que, assim como as pteridófitas, apre- 
sentam estruturas produtoras de gametas bem 


15. (Ufal) Compare o esporófito de uma samambaia ao espo- 
rófito de um musgo. 


O esporófito de uma samambaia é uma planta verde, d) 


perene, vascular e capaz de produzir esporos por meiose. visíveis - são prejudiciais ao ecossistema, uma vez 
que levam a uma maior bioacumulação de metais 

É constituído por raiz, caule do tipo rizoma e fronde. pesados quanto menor for o nível trófico na cadeia 
alimentar. 


O esporófito de um musgo é a fase transitória, 


vegetais que não apresentam sistema vascular organi- 
zado em xilema e floema - são úteis como indicadores 
ecológicos da poluição, no controle da erosão do solo 
e do assoreamento de rios. 


dependente de substâncias nutritivas do gametófito 


feminino, avascular e capaz de produzir esporos por 


meiose, É constituído por uma haste na extremidade da 17. (Ufla-MG - adaptada) Coloque nos parênteses V (Verdadei- 
ra) ou F (Falsa) em cada proposição, e indique a alternativa 
qual se localiza o esporângio. que apresenta a sequência correta. 
( ) O grupo das briófitas é formado por representantes 
16. (UFPel-RS) de pequeno porte que vivem preferencialmente em 


solos secos e ambientes ensolarados e possuem flo- 
res, sementes e frutos. 

( ) Samambaias, avencas e xaxins são alguns dos mais 
conhecidos exemplos de plantas do grupo das 
pteridófitas; o corpo das plantas desse grupo é dife- 
renciado em raízes, caules e folhas e não produzem 
sementes. 

( ) As gimnospermas são plantas tipicamente ter- 
restres e vivem preferencialmente em ambientes 
frios ou temperados; o corpo da planta é dotado de 
raízes, caules e folhas; essas plantas não produzem 

Gametófito frutos. 

( ) Asangiospermas compreendêm representantes como 
a roseira, os capins e a laranjeira. As plantas desse 
grupo são as únicas que produzem frutos e classifi- 
cam-se em monocotiledôneas e eudicotiledôneas e 


Esporófito 


dicotiledôneas basais. 
a) V-V-F-V 
As briófitas são plantas criptogâmicas avasculares que po- b) F-V-F-V 
dem ser muito úteis para o homem. A formação de “tapetes” O F-F-V-V 
de muitas espécies promove a absorção e retenção de água d) V-F-V-F 
e uma diminuição no impacto da gota da chuva. Várias es- 
pécies habitam as margens dos rios, absorvendo a água e re- (©) ESVE 
tendo partículas do solo em suspensão. Existem espécies que 
têm a capacidade de concentrar metais pesados, como o mer- 18. (UFMT) A aboboreira apresenta flores unissexuais mas- 
cúrio; outras, de reter poluentes do ar. No Japão, foi identifi- culinas e femininas no mesmo pé. Essa é característica 
cada uma espécie que se desenvolve apenas em água poluída. de uma planta: 


Existem espécies de briófitas que servem ainda de alimento 
para alguns mamíferos, pássaros e peixes, e que podem ser 
usadas para fins medicinais, entre outras finalidades. c) hermafrodita. 
Ciência Hoje, v. 16, n. 91, jun. 1993. (Adaptado.) d) polígama. 
Rea or salila e) estéril. 


Reino Plantae )) NO VESTIBULAR 67) 


dda 


Morfologia das plantas angiospermas 


O corpo das plantas angiospermas, assim como o das demais plantas 
vasculares, apresenta três partes básicas: raiz, caule e folhas. 
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Raiz 

) Em uma raiz é possível diferenciar as regiões da coifa, da 
zona de multiplicação celular, da zona de alongamento 
celular e da zona de diferenciação celular (onde há a 
presença de pelos absorventes]. Nas porções superiores 
à zona de diferenciação celular. (Fig. 1) 


Esquema da ponta da r: 


Cilindro vascular 
Córtex 
Epiderme 


Pelos absorventes 


Zona de diferenciação celular 


ão 


Zona de 


multiplicaç: 


Zona de alongamento celular 
celular 


A Figura 1 

A coifa tem a função de proteger a raiz de eventuais danos. A zona 

de multiplicação celular é constituida por células que têm alta 
capacidade mitótica e são responsáveis pelo crescimento da raiz. 
Acima da zona de multiplicação existe a zona de alongamento celular, 
em que as células se alongam e provocam o aumento do comprimento 
da raiz. A zona de diferenciação celular é o local onde as células se 
diferenciam e formam os tecidos especializados. Essa região apresenta 
pelos absorventes, projeções que aumentam a superfície de contato e 
tornam mais eficiente a absorção de água e sais minerais do solo. 


» Em porções superiores da raiz de eudicotiledôneas, nas 
quais os tecidos estão diferenciados e a estrutura interna 
é bem definida, ocorre formação de raízes laterais (ou 
raízes secundárias). A organização básica de uma raiz 
lateral é idêntica à da raiz principal. A região em que se 
formam raízes laterais é denominada zona de ramificação. 
Nas plantas monocotiledôneas, a raiz principal degenera e 
formam-se raízes adventícias com a mesma organização 
básica das demais raízes. 


Caule 


) Em um caule é possível diferenciar a gema apical (ou 
meristema apical), os primórdios de folhas e as gemas 
laterais (ou gemas axilares). (Fig. 2) 
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Esquema do caule | 


Gema 
apical Primórdios de folhas 


Primórdios de ramos 


(gemas laterais) 
Folha 


Nó ia 
Fitômero 
Entrenó 

Gema axilar 


A Figura 2 

Na gema apical (ou meristema apical), há células com capacidade de 
multiplicação que são responsáveis pelo crescimento em extensão do 
caule. Conforme o caule cresce, formam-se espaçadamente, a partir da 
gema apical, primórdios de folhas. Entre o eixo do caule e o primórdio 
foliar, algumas células da gema apical não se diferenciam, mantendo sua 
capacidade de multiplicação; essas células formam a gema lateral (ou 
gema axilar). As gemas laterais dão origem aos ramos laterais dos caules. 


) Os caules podem ser classificados em diferentes tipos, de 
acordo com suas especializações: troncos, estipes, colmos, 
cladódios, trepadores, rastejantes, rizomas, tubérculos e 
bulbos. 


Folhas 


) Otipo mais comum de folha apresenta duas partes básicas: 
o limbo (ou lâmina foliar] e um pedúnculo, o pecíolo, pelo 
qual o limbo se prende ao caule. Na maioria das monocotiledô- 
neas, as folhas apresentam uma extensão na base, chamada 
bainha. Algumas folhas apresentam estípulas, projeções 
localizadas na base do pecíolo. 

} As folhas de monocotiledôneas apresentam limbo não 
dividido, sendo chamadas folhas simples. Já as folhas de 
eudicotiledôneas podem ser simples ou compostas. Nas 
folhas compostas, o limbo é dividido em folíolos, cada um 
com seu próprio pecíolo. 


Tecidos vegetais 


) São conjuntos de células especializadas em determinada 
função e organizam-se em quatro tipos básicos: de reves- 
timento, de preenchimento, de sustentação e de condução 
(ou vascular). 

) Os tecidos de revestimento têm a função de proteger a 
planta. O tecido de revestimento mais externo é a epider- 
me, formada por uma única camada de células. A epiderme 
é revestida por uma película impermeável, chamada cutí- 
cula. A epiderme pode apresentar. estômatos (estrutura 


responsável pelastrocas gasosas da planta com o ambiente), 
tricomas (pelos cuja função é proteger as folhas de herbi- 
voria e da perda excessiva de água] e hidatódios (estrutura 
especializada em eliminar o excesso de água da folha, por 
meio da gutação. Em caules e raízes que crescem em diâme- 
tro (crescimento secundário), a epiderme é substituída 
pela periderme, originada de um meristema denominado 
felogênio, ou câmbio da casca. O felogênio produz células 
para o interior da planta que constituem a feloderma, e para 
o exterior da planta, constituindo o súber. 

» Os tecidos de preenchimento, ou parênquimas, preenchem 
os espaços internos das plantas e suas funções variam de 
acordo com o local onde estão e a espécie de planta: alguns 
parênquimas têm células que acumulam substâncias de 
reserva, outros apresentam células ricas em cloroplastos ou 
têm espaços cheios de ar entre as células. 

} Os tecidos de sustentação podem ser constituídos por 
células mortas com parede celular impregnada de lignina, 
substância impermeável que confere resistência, sendo 
chamados esclerênquima, ou podem ser constituídos de 
células vivas que acumulam celulose como material de 
reforço das paredes, recebendo o nome de colênquima. 

) Os tecidos condutores são divididos em dois tipos: o 
xilema e o floema. O xilema, ou lenho, transporta a seiva 
mineral e é constituído por células mortas com depósito 
de lignina. Já o floema, ou líber, conduz a seiva orgânica e 
é formado principalmente por elementos do tubo crivado, 
células diferenciadas que não têm núcleo, membrana va- 
cuolar, ribossomos, complexo golgiense nem citoesqueleto, 
mantendo-se vivas por estarem associadas às células- 
-companheiras, que lhes fornecem as substâncias neces- 
sárias ao metabolismo. 


Anatomia das angiospermas 


» A raiz que não apresenta crescimento secundário (mono- 
cotiledôneas e eudicotiledôneas jovens) tem um padrão de 
organização de seus tecidos denominado estrutura primária. 
(Fig. 3) 


Esquema da estrutura primária de uma ra N 
jovem de eudicotiledônea (em corte transversal) 

Fl 

fiber á 


Periciclo Floema 
Endoderma Primário, 


Protoxilema 


fores Periciclo 


. Endoderma 
Epiderme 


A Figura 3 

O esquema mostra a organização dos principais tecidos: córtex é 

um tecido de preenchimento, e endoderma é uma camada de células 
revestidas por suberina que veda o cilindro no qual se encontram os 
tecidos de condução. O cilindro vascular é delimitado pelo periciclo 

e contém células de floema e xilema primários, além de células 
parenquimáticas numa disposição típica. O termo protoxilema designa 
os primeiros elementos do xilema que surgem na raiz. 


) Araiz com crescimento secundário (maioria das eudicoti- 
ledôneas) tem um padrão de organização de seus tecidos 
denominado estrutura secundária. (Fig. 4) 


Esquema da estrutura secundária 
de uma raiz (em corte transversal) 


Raízes 
laterais Xilema 
Câmbio 
A Figura 4 Periciclo 


) O caule também pode apresentar uma estrutura primária. 
(Fig. 5) 


Esquema da estrutura primária de um \ 
caule (em corte transversal) 


Córtex Epiderme. 

Medula 
Floema primário Xilema: 
Floema 


Xilema primário: Parênquima 


A Figura 5 

Em A e B padrões de distribuição dos feixes liberolenhosos que são 
encontrados em algumas gimnospermas, dicotiledôneas basais e 
eudicotiledôneas. 

Em C, padrão encontrado na maioria das monocotiledôneas. 


) Aorganização dos tecidos do caule também pode apresen- 
tar uma estrutura secundária. (Fig. 6) 


Esquema da estrutura secundária de N 
um caule (em corte transversal) 


Floema 
Xilema 
Medula 
Estrutura pingis 
secundária Câmbio 
vascular 
Feloderma 
A Figura 6 Felogênio Súber 


) Afolha é totalmente revestida pela epiderme, que é coberta 
por uma cutícula. (Fig. 7) 


Esquema da organização dos tecidos N 
foliares (em corte transversal) 

Epiderme 

superior 


Parênquima 
Xilema 


Floema 
Epiderme 
Fibras inferior 


esclerenquimáticas 
A Figura 7 


Estômato 


) As nervuras foliares são formadas pelos feixes condutores 
das folhas. Na maioria das monocotiledôneas, as nervuras 
dispõem-se paralelamente entre si e as folhas recebem o 
nome de paralelinérveas. Nas demais angiospermas, as 
nervuras formam um padrão ramificado e as folhas são 
chamadas reticuladas ou peninérveas. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br/ 
Animação: Morfologia das angiospermas 
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1. (UEL-PR) As plantas vasculares colonizaram a paisagem 
terrestre durante o período Devoniano Inferior, há cerca de 
410 milhões a 387 milhões de anos. A ocupação do grande 
número de hábitats demandou uma grande variedade de 
formas e adaptações nas plantas. 

Com base na morfologia dos diferentes tipos de caules, 
assinale a alternativa que contém caules adaptados à re- 
produção assexuada e à fotossíntese, respectivamente. 
a) Rizoma e bulbo. d) Cladódio e estolão. 

b) Colmo e bulbo. (E) Estolão e cladódio. 

c) Estolão e rizoma. 


2. (Ufal) Cactos são plantas adaptadas a climas secos. Eles 
têm uma aparência bem característica devido ao caule 
verde e à grande quantidade de espinhos. 

a) Por que a transformação de folhas em espinhos é uma 
adaptação a ambientes secos? 


A diminuição da área foliar reduz a transpiração e, 


portanto, gera economia de água para a planta. 


b) Por que o caule do cacto é verde? 


As folhas são modificadas em espinhos e não realizam 
fotossintese, essa função é exercida pelo caule 
clorofilado. A presença de clorofila no caule lhe confere 
a cor verde, 


to 


(UFPB) A figura a seguir representa uma folha de angios- 
perma em corte transversal e serve de suporte para a 
questão. 


Feixe liberolenhoso 


Epiderme superior 
multiestratificada 


Cinturão de 
esclerênquima 


Epiderme inferior 
multiestratificada 


Espaços Tricomas Cripta 
com ar 


As estruturas identificadas na figura por 1, 2 e 3 estão 

corretamente caracterizadas em: 

a) Estrutura 1 -Tem função de proteção. 
Estrutura 2 - Atua principalmente no processo de 
absorção de nutrientes. 
Estrutura 3 - Contém elementos relacionados com o 
processo de fotossíntese. 

b) Estrutura 1 - Contém elementos relacionados com o 
processo de fotossíntese. 
Estrutura 2 - Atua principalmente no processo de 
transporte de substâncias e nutrientes. 
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Estrutura 3 - Atua no processo de trocas gasosas efe- 
tuadas entre a planta e o ambiente. 

c) Estrutura 1 - Está relacionada com as trocas gasosas 
efetuadas entre a planta e o ambiente. 
Estrutura 2 - Atua principalmente no processo de 
circulação de ar. 
Estrutura 3 - Contém elementos relacionados com o 
processo de fotossíntese. 

(a) Estrutura 1-Tem função de proteção. 
Estrutura 2 - Atua no processo de fotossíntese. 
Estrutura 3 - Contém elementos relacionados com o 
processo de fotossíntese e atua no processo de circu- 
lação de ar, transporte de substâncias e nutrientes. 

e) Estrutura 1 - Tem função de proteção. 
Estrutura 2 - Atua no processo de fotossíntese, circu- 
lação de ar, transporte de substâncias e nutrientes. 
Estrutura 3 -Atua no processo de transporte de subs- 
tâncias e nutrientes. 


4. (Uece) Algumas plantas permanecem ativas durante pe- 
ríodos de seca. Para tanto, tiveram que desenvolver adap- 
tações estruturais que possibilitaram sua sobrevivência. 
Assinale a alternativa que contém apenas exemplos de 
adaptações a ambientes secos. 

a) Cutícula, pneumatóforos, tricomas 

b) Aerênquima, tricomas, espinhos 

c) Suculência, cutícula, glândulas de sal 
(a) Espinhos, tricomas, suculência 


5. (UFPel-RS) Os vegetais vasculares apresentam diferentes 
tipos de tecidos: de revestimento, parênquimas, tecidos de 
sustentação, tecidos condutores e tecidos meristemáticos. 
Através do corte transversal de uma folha e observação no 
microscópio - conforme mostra o esquema representado na 
figura -, podemos observar diferentes tecidos e estruturas, 
como os estômatos, localizados na epiderme das folhas. 


Com base nos textos e em seus conhecimentos, analise 
as seguintes afirmativas. 

I. O estômato, representado pela letra “E”, é responsável 
pelas trocas gasosas, sendo sua abertura e fechamento 
influenciados por fatores ambientais, como a concen- 
tração de CO,. Grande concentração de CO, no mesó- 
filo da folha induz ao fechamento do estômato. 


II. Os parênguimas lacunoso (B) e paliçádico (C) encon- 
tram-se abaixo da epiderme e apresentam como fun- 
ção principal o acúmulo de reservas, sendo, portanto, 
também denominados parênquimas de reserva. 

III. A epiderme (A e D) é um tecido de revestimento da folha 
que apresenta todas as células ricas em cloroplasto; apre- 
senta também cutícula e hidatódios - estruturas especia- 
lizadas em eliminar o excesso de água das plantas. 

IV. A entrada de íons potássio para o interior das células 
estomáticas (F) faz que ocorra um aumento da pressão 
osmótica, o que promove a entrada de água nessas cé- 
lulas, deixando-as túrgidas e promovendo a abertura 
do ostíolo (G). 

Estão corretas apenas as afirmativas: 


(rem. o eI. 
b) 1em. d) Well. 


e) Iel 


6. (PUC-MG) A figura representa tecidos variados encontra- 
dos em uma folha de determinados vegetais. 


Parênquima 


paliçádico Cloroplasto 


Parênquima 
lacunoso 


São funções exercidas por estruturas indicadas no dese- 
nho, exceto: 

a) transporte de seivas. 
b) fotossíntese. 


(©) respiração celular. 
d) armazenamento gasoso. 


Muitos não imaginam que as plantas também têm uma 
forma de câncer, O surgimento de tumores acomete quase 
todos os organismos multicelulares conhecidos, inclusive 
os vegetais. Os tecidos tumorais em plantas são conhecidos 
como galhas e parecem ter significado evolutivo. 


Ciência Hoje online, 14 jul. 2006. 


Leia as afirmativas a seguir. 


1. Os tecidos tumorais em plantas, conhecidos como 
galhas, são causados pela ação de diversos organismos 
como bactérias, fungos, nematoides, insetos e ácaros. 

II. Parasitas-penetram nos vegetais, sobrepujam suas 
defesas mecânicas e químicas e liberam compostos 
que estimulam células totipotentes a proliferarem e 
se diferenciarem. 

III. Assim como nos vegetais, o câncer em animais tam- 
bém pode ser acarretado por vírus. 

IV. Nódulos gerados por infecções bacterianas nas raízes 
de determinados vegetais podem ser benéficos para 
a planta. 


Estão corretas as afirmativas: 


, II, IN e IV. c) II, II e IV apenas. 
b) 1, II e III apenas. d) Ie IV apenas. 


8. (UFRGS-RS) Assinale a alternativa que contém somente 


raízes utilizadas na alimentação. 

mandioca - rabanete — cenoura — beterraba 

b) rabanete - cebola — batata-inglesa — alcachofra 
c) batata-inglesa — inhame - mandioca - beterraba 
d) gengibre -beterraba - alho - batata-inglesa 

e) cebola - mandioca - beterraba - inhame 


A Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) 
possui a tecnologia para manipulação de espécies vegetais 
que, além de alimentos, garantem a saúde dos consumidores. 
Veja alguns exemplos: 

— tomate com mais pigmento do tipo licopeno, que previne 
o câncer de próstata, além de ser poderoso antioxidante; 

— melancias de cores variadas, sem sementes e ricas em vi- 
tamina A e antioxidantes, que amenizam o envelhecimento 
da pele; 

— cenoura com 80% a mais de betacaroteno, pigmento que 
se converte em vitamina A no organismo humano. 


IstoÉ, p. 84, jun. 2006. (Adaptado.) 


O betacaroteno, além de ser encontrado nas cenouras, 
ocorre em verduras como agrião, espinafre, couve, entre 
outras. 

Considerando a anatomia foliar, é fácil concluir que esse 
pigmento vegetal está concentrado nos cloroplastos das 
células do(s) , adaptado(s) ao desempenho da 
principal função desse órgão vegetal. 

Assinale a alternativa que completa adequadamente a 
lacuna. 

a) colênquima 

b) tecidos vasculares 
O) parênquima 


d) meristemas 
e) esclerênquima 


10. (UFSC) A figura a seguir apresenta um corte histológico 


de vegetal. 


Colênquima 


Bra Epiderme 


Parênquima < 


Xilema 
primário 
primário 


Sobre a estrutura vegetal de onde foi extraído este corte, 

é correto afirmar que: 

há fluxo de seiva elaborada por ela. 

(02) pela posição dos vasos, pode ser caule ou raiz enve- 
lhecidos. 

nela a seiva elaborada é transportada mais externa- 
mente em relação à seiva bruta. 


Morfologia das plantas angiospermas )) NO VESTIBULAR a) 


é flexível, ainda não dotada de muitas células com b) O ataque de uma grande população do inseto repre- 


paredes muito espessadas. sentado no item a desta questão pode causar danos 
(16) em virtude de ter menor quantidade de células epi- irreversíveis à produtividade de uma plantação. 

dérmicas, deve ser um órgão interno. A fim de evitarem esses danos, os agricultores costu- 
(32) a presença de células parenquimáticas indica ser um mam utilizar inseticidas no solo. 

órgão com alto poder de multiplicação celular. Analise a tabela (figura 2), em que está indicado, em rela- 


ção ao tempo, o efeito de uma aplicação de inseticida sobre 
a mortalidade de insetos em determinada plantação. 

- A partir dessa análise, explique por que, ao longo do 
11. (UFMG) tempo, a taxa de mortalidade aumentou. 
a) Analise a figura 1. 


Soma: 13 (01 + 04 + 08) 


O inseticida é sistêmico, ou seja, é absorvido na raiz 


Figura 1 


e transportado pelo sistema condutor até atingir a 


'maior parte do corpo da planta. A taxa de mortalidade 


aumenta com o passar do tempo de aplicação, porque 


é necessário tempo para que o inseticida seja absorvido 


do solo e entre no sistema condutor da planta. 


À medida que isso acontece, maior quantidade do 


produto se distribui pelo corpo da planta e pode ser 


sugado pelos insetos que infestam a plantação. 


O aparelho bucal do inseto representado em I pode 
atingir o tecido X ou o tecido Y da planta hospedeira, 
ambos indicados no esquema II. 

Considerando as informações fornecidas por essas 
figuras, responda: 

Pela análise do líquido que extravasa do abdômen des- 
se inseto, é possível determinar qual dos dois tecidos 
da planta - X ou Y - o aparelho bucal desse inseto está 
atingindo? Justifique sua resposta. 


12. (UFSCar-SP) Nas angiospermas, a condução da seiva bruta 
(água e sais minerais) ocorre das raízes até as folhas, as 
quais podem estar situadas dezenas de metros acima do 
nível do solo. Nesse transporte estão envolvidos: 

(a) elementos do xilema, no interior dos quais as molécu- 

O aparelho bucal do inseto está atingindo o tecido Y, las de água se mantêm unidas por forças de coesão. 

Grasa o b) elementos do floema, no interior dos quais as molécu- 
las de água se mantêm unidas por pressão osmótica. 

c) elementos do parênquima, dentro dos quais as molé- 

culas de água se mantêm unidas por pressão osmótica 
e forças de coesão. 
d) elementos do parênquima e floema, dentro dos quais 


que se trata do floema ou líber, vaso que transporta 


seiva elaborada. 


A partir da análise do líquido que extravasa do 


abdômen do inseto é possível identificar o vaso as moléculas de água se mantêm unidas por forças de 
coesão. 

condutor atingido pelo aparelho bucal, pois cada tipo e) elementos do xilema e do floema, dentro dos quais 
as moléculas de água se mantêm unidas por pressão 

de sistema condutor transporta substâncias específicas. osmótica. 

Se houver a presença de substâncias orgânicas em 13. (UFPR) A seguir está representado um modelo simplificado 


do transporte de água na raiz de uma planta. 
grande quantidade, podemos afirmar que se trata 


de seiva orgânica e, por isso, o floema foi atingido. Solo 
Se o líquido apresentar maior quantidade de água Epjderiia 

e substâncias inorgânicas, pode-se concluir que se 

trata de seiva mineral e, portanto, o xilema teria sido Raiz 


atingido, 
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14. 


15. 


16. 


As plantas vasculares (ou traqueófitas) possuem tecidos 
de condução para o transporte de água e nutrientes. Sobre 
esse assunto, é correto afirmar que: 


a) osnutrientes minerais são deslocados através das células 

vivas por transporte ativo, como esquematizado em A. 

o transporte ativo permite que os nutrientes minerais 

alcancem o lenho ou xilema, indicado na figura pela 

letra C. 

a água e os sais minerais movem-se livremente através 

dos espaços intercelulares até atingir a endoderme, 

conforme esquematizado em B. 

a absorção de água e nutrientes pela raiz ocorre prin- 

cipalmente pela região meristemática. 

e) a epiderme e a endoderme constituem o cilindro cen- 
tral da raiz. 


e) 


d 


(UEM-PR) Considerando a morfologia e a função das cé- 

lulas e dos órgãos vegetais, assinale o que for correto. 

Elementos minerais absorvidos do solo pelas raízes 
podem ser encontrados nas células do xilema das 
raízes, do caule e das folhas. 

Moléculas de água absorvidas do solo participam, 
nos cloroplastos das células do parênquima foliar, 
das reações de fotossíntese. 

Carboidratos produzidos nas células do parênquima 
foliar podem ser armazenados em tecidos parenqui- 
máticos das raízes. 

Carboidratos produzidos nas células do parênquima 
foliar podem ser encontrados nos elementos crivados 
que constituem o floema. 

Moléculas de CO, absorvidas pelos estômatos chegam 
às células do parênquima clorofiliano das folhas em 
que participam de reações da fotossíntese. 

(32) A água absorvida do solo pelas raízes é transportada 
até as folhas pelas traqueídes que constituem o xile- 
ma e o floema. 

(64) Células constituintes do cilindro central das raízes 
e dos caules em estrutura secundária apresentam 
intenso metabolismo respiratório e síntese de hor- 
mônios. 


Soma; 31 (01 + 02 + 04 + 08 + 16) 


(Ufla-MG) É um tecido vivo que se caracteriza por apresen- 
tar reforços de celulose na parede celular. Suas células são, 
em geral, dotadas de cloroplastídeos. Assim, pode, além de 
promover a sustentação da planta, realizar fotossíntese. 
Ocorre nos caules novos, nos pecíolos das folhas e ao 
longo das nervuras. Suas células situam-se geralmente 
logo abaixo da epiderme e são capazes de realizar divisões 
e crescimento. 

Essas características são aplicáveis ao tecido: 


a) xilema/floema. (a) parênquima cortical. 
b) colênquima. e) esclerênquima. 
c) felogênio. 


(UFSM-RS) Analise as seguintes afirmações: 
I. O parênquima aquiífero ocorre em plantas de regiões 
desérticas. 
II. O parênquima cortical ocorre comumente em cau- 
les. 
HI. Os parênquimas paliçádico e lacunoso ocorrem em 
raízes e caules. 


17. 


18. 


19. 


Está(ão) correta(s): 
a) apenas I. 
b) apenas II. 


c) apenas II. 
apenas I e II, 


e) 11e. 


(UFRGS-RS) Assinale a alternativa que preenche correta- 
mente as lacunas do parágrafo a seguir, na ordem em que 
aparecem. 

Asma das plantas é composta por diferentes es- 
truturas que fazem parte de seu sistema de revestimento 
ou proteção. Nela podem ser encontrados o 

eo que atuam no controle da perda de água 
pela planta. 


a) periderme - estômato — câmbio 
b) epiderme - câmbio — espinho 
c) periderme - acúleo - tricoma 
d) protoderme — acúleo - espinho 


(E) epiderme — estômato - tricoma 


(UEG-GO) A epiderme das plantas é um tecido permanente 
e complexo, geralmente constituído de uma camada de 
células vivas que reveste o corpo primário das plantas e 
possui várias especializações, como as apresentadas nas 
figuras a seguir. 


A B 


Sobre esse tema, responda ao que se pede. 


Qual o nome e as respectivas funções das estruturas 
representadas em A e B? 


A estrutura A é o estômato, que realiza as trocas gasosas e 


controla a saída de água da planta por transpiração. 


A estrutura B é o tricoma, que tem a função de proteção 


mecânica e impede a perda de água por excesso de 


transpiração. 


(UFMT) Os vegetais são constituídos por conjuntos de 
células que formam os vários tecidos que desempenham 
processos fisiológicos fundamentais a seu desenvolvi- 
mento. A coluna da esquerda apresenta estruturas e a da 
direita, processos fisiológicos. Numere a coluna da direita 
de acordo com a da esquerda. 


1- Estômatos 
2-Xilema 
3-Floema 


( ) Reações fotossintéticas 

( ) Transporte de solutos orgânicos 
( ) Trocas gasosas 

4- Hidatódio ( ) Transporte de sais e água 

5 — Mesófilo ( ) Gutação 
Assinale a sequência correta. 
a)5,2,1,4,3 J4,3,5,2,1 
b)4,1,5,3,2 (d)s,3,1,2,4 
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9)1,4,2,3,5 
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Fisiologia das plantas angiospermas 


A capacidade de responder a mudanças ambientais e a 
adaptação a diferentes situações são exemplos 
de processos fisiológicos vegetais. 
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Nutrição mineral vegetal 


} Além de água, as plantas retiram do solo sais minerais, 
que contêm elementos químicos essenciais ao organismo 
vegetal. 

) Macronutrientes são elementos necessários às plantas 
em grandes quantidades (ex.: H, C, D, N, S, P, Ca, K e Mg); 
os micronutrientes são requeridos em quantidades rela- 
tivamente pequenas [ex.: CI, Fe, Na, Cu e Ni). 

) A água e os sais minerais são absorvidos do solo, pelas 
raízes. O deslocamento da solução aquosa da epiderme 
em direção ao centro da raiz pode ser feito pelo apo- 
plasto, quando a água e os sais dissolvidos passam 
pelos espaços externos às membranas celulares, ou 
pelo simplasto, quando atravessam pelo citoplasma das 
células epidérmicas e corticais, até chegarem aos vasos 
xilemáticos. (Fig. 1) 


Esquema do trajeto da água e dos N 
sais pelo apoplasto e pelo simplasto 


Células 


endodérmicas 
Estria 
caspariana 


Elementos 


Células xilemáticos 


Endoderme 


Periciclo 


A Figura 1 
A linha vermelha indica o deslocamento pelo apoplasto; a azul, o 
deslocamento pelo simplasto. 


Transpiração vegetal 


) Esse processo acontece, principalmente, por meio dos 
estômatos (transpiração estomática) e, em menor escala, 
através da cutícula (transpiração cuticular). (Fig. 2) 
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Gráfico da transpiração vegetal | 


Transpiração cuticular 
e estomática 
Transpiração cuticular, 
apenas 

Fechamento dos 
estômatos 


Peso da folha 


M Tempo 


A Figura 2 


} Quando as células-guarda do estômato absorvem água, 
tornam-se túrgidas, provocando a abertura estomática e 
permitindo a troca gasosa com o ambiente; consequente- 
mente, ocorre também a perda de água por transpiração. 
Quando as células-guarda perdem água, elas murcham, 
ocasionando o fechamento estomático. 

) A abertura dos estômatos é estimulada por alta inten- 
sidade luminosa, baixa concentração de gás carbônico e 
grande suprimento de água. 


Condução da seiva mineral 


) A seiva mineral (ou seiva bruta) é formada, essencialmente, 
por água e sais minerais. É absorvida pelas raízes e transpor- 
tada até as folhas, pelos vasos xilemáticos (lenhosos). 

) Ateoria da coesão-tensão (ou teoria de Dixon) explica o deslo- 
camento ascendente da seiva bruta, das raízes até as folhas: 


A coesão das moléculas de água no interior do xilema 
e a sucção exercida pelas folhas ao perderem água 


pela transpiração possibilitam a ascensão da seiva 
mineral das raízes até as folhas. 


Nutrição orgânica vegetal 


) A fotossíntese é o processo responsável pela produção 
de matéria orgânica pelas plantas, utilizando a energia 
luminosa. Sofre influência de alguns fatores, como tem- 
peratura, intensidade luminosa, comprimento de onda 
da luz e concentração de gás carbônico. 

) O ponto de compensação fótica (ou ponto de compensa- 
ção luminosa) é a intensidade luminosa na qual as taxas 
de fotossíntese e de respiração se equivalem: o gás car- 
bônico produzido por um processo é consumido pelo outro, 
assim como o gás oxigênio e a matéria orgânica. (Fig. 3) 

) Plantas umbrófilas (de sombra) atingem o ponto de 
compensação fótica com uma intensidade menor de luz, 
quando comparadas com plantas heliáfilas (de sol), e, por 
isso, podem viver em ambientes sombreados. 


Gráfico do ef da luminosidade sobre \ | 
a fotossíntese e a respiração vegetal 


ES 


ap apeppuend 


> 


$ 
] 


€ Figura 3 


Condução da seiva orgânica 


} Aseiva orgânica [ou elaborada) é rica em matéria orgânica, 
como glicose e sacarose, e é transportada pelo floema. 

) A hipótese do fluxo por pressão (ou hipótese do desequi- 
líbrio osmótico) propõe o deslocamento da seiva elaborada 
por diferença de concentração osmótica: a alta concen- 
tração de matéria orgânica nas células foliares (região 
produtora) cria um fluxo de água para dentro dos vasos do 


floema, arrastando a solução para as regiões de consumo. 


Hormônios vegetais 


) São substâncias produzidas pelas plantas, que regulam o 
seu desenvolvimento e crescimento. 

) Atabela a seguir resume alguns hormônios vegetais, suas 
principais funções e local de produção. 


Principais hormônios vegetais 


Meristemas do 
caule, primórdios 


Estimula o alongamento celular; 
atua no fototropismo, no 


di geotropismo, na dominância apical Toners os 
e no desenvolvimento dos frutos. even aa 
sementes. 
Promove a germinação de 
sementes e o desenvolvimento de irtam fruta 
Giberelina | brotos; estimula o alongamento do E 
caule e das folhas, a floração e o une e 
desenvolvimento de frutos. 
Estimula as divisões celulares e per 
o desenvolvimento das gemas; rare Eca o 
Citocinina participa da diferenciação dos 


sua produção seja 
a extremidade das 
raizes. 


tecidos e retarda o envelhecimento 
dos órgãos. 


Inibe o crescimento; promove 
a dormência de gemas e de 
sementes; induz o envelhecimento 
de folhas, flores e frutos; induz o 
fechamento dos estômatos. 


Ácido 
abscisico 


Folhas, coifa e 
caule. 


Estimula o amadurecimento de 
frutos; atua na abscisão das folhas. 


Diversas partes da 
planta. 


Etileno 


Conteúdo digital Moderna PLUS hítp://www.modernaplus.com.br/ 
Animação: Simulador da ação dos fitormônios 


) Fototropismo é o crescimento das plantas em resposta à luz. 
Os caules geralmente apresentam fototropismo positivo (cres- 
cem em direção ao estímulo luminoso) e as raízes, fototropismo 


negativo (crescem na direção oposta ao estímulo luminoso). A 
resposta fototrópica está relacionada com a distribuição da 
auxina: a iluminação unilateral de um caule jovem, por exemplo, 
promove uma maior concentração desse hormônio no lado não 
iluminado, as células desse lado alongam-se mais e a planta se 
curva na direção da luz. 

) Adominância apical é o efeito inibitório que as auxinas produ- 
zidas nas gemas apicais dos caules exercem sobre as gemas 
laterais, mantendo-as em estado de dormência. A técnica de 
poda (remoção das gemas apicais) reverte o efeito dessa do- 
minância, permitindo o desenvolvimento das gemas laterais. 


Fitocromos, desenvolvimento 
e floração vegetal 


) Fitocromos são proteínas reguladoras que controlam as 
respostas das plantas ao estímulo luminoso. 

) Oefeito da luz sobre a germinação é denominado fotoblas- 
tismo. Sementes que necessitam de estímulos luminosos 
para germinar são chamadas de fotoblásticas positivas; 
as que não necessitam de luz para germinar são denomi- 
nadas fotoblásticas negativas. 

) O crescimento que ocorre na ausência de luz, enquanto a 
jovem planta está sob o solo, é chamado de estiolamento. 
Plantas que se desenvolvem no escuro apresentam caule 
alongado, folhas pequenas e coloração amarelada, já que 
os plastos não produzem clorofila na ausência de luz. 

) O fotoperiodismo é a relação de horas de luminosidade e 
de escuridão necessárias à floração. Plantas de dia curto 
só florescem se o período iluminado for menor do que um 
determinado valor limite (fotoperíodo crítico). Plantas de 
dia longo, pelo contrário, florescem se o período iluminado 
for maior do que o fotoperíodo crítico. 

) Sabe-se atualmente que o fator mais importante para a 
floração é o período contínuo de escuridão. Assim, plantas de 
dia curto são, na verdade, plantas de noite longa, ao passo que 
as plantas de dia longo são plantas de noite curta. (Fig. 4) 


Esquema da influência da luz na floração das plantas 
Dia curto com 
interrupção 
da noite 


Dia 
longo 


se. 
444 


— Planta de dia longo 


Dia 
curto 


A Figura 4 

Plantas de dia curto (noite longa), como o crisântemo (em A), florescem se 
o período de escuridão for superior a um determinado valor limite. Basta 
um lampejo de luz durante o período de escuridão para inibir a floração. Por 
outro lado, plantas de dia longo (noite curta), como a íris (em B), florescem 
se a duração do período de escuridão for inferior à do valor limite; um único 
lampejo de luz durante o período de escuro induz a floração da planta. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://wwwmodernaplus.com.br/ 
Animação: Fisiologia das angiospermas 
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FISIOLOGIA DAS PLANTAS ANGIOSPERMAS 
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(Unifesp) A hidroponia consiste no cultivo de plantas 
com as raízes mergulhadas em uma solução nutritiva que 
circula continuamente por um sistema hidráulico, Nessa 
solução, além da água, existem alguns elementos quími- 
cos que são necessários para as plantas em quantidades 
relativamente grandes e outros que são necessários em 
quantidades relativamente pequenas. 
a) Considerando que a planta obtém energia a partir dos 
produtos da fotossíntese que realiza, por que, então, é 
preciso uma solução nutritiva em suas raízes? 


O processo fotossintético também depende de água 


para que a matéria orgânica seja produzida e de 


elementos químicos (como N, P e K, entre outros) para 


a síntese de proteínas e ácidos nucleicos, entre outras 


estruturas celulares. Esses elementos também atuam 


como ativadores enzimáticos. 


b) Cite um dos elementos, além da água, que obrigato- 


riamente deve estar presente nessa solução nutritiva 
e que as plantas necessitam em quantidade relativa- 
mente grande. Explique qual é sua participação na 
fisiologia da planta. 


Professor: O aluno pode citar o nitrogênio, que é 

um macronutriente, utilizado na síntese proteica e 

de ácidos nucleicos. As proteínas desempenham 
papel estrutural, enzimático, entre outros, e os ácidos 
nucleicos são responsáveis pela hereditariedade e 
pelo controle do metabolismo celular. É possível 

que o aluno cite outros macronutrientes; nesse caso, 
deve-se analisar a participação na fisiologia vegetal do 
elemento citado. 


(Uerj) “Uma fruta podre no cesto pode estragar todo o resto.” 
O dito popular acima baseia-se no fundamento biológico 
de que a liberação de um hormônio volátil pelo fruto mais 
maduro estimula a maturação dos demais frutos. Esse 
hormônio é denominado de 


())etileno. 


b) auxina. 
c) citocinina, 
d) giberelina. 


(Unicamp-SP) A cidade ideal seria aquela em que cada 
habitante pudesse dispor, pelo menos, de 12 m° de área 
verde (dados da OMS). Curitiba supera essa meta com 
cerca de 55 m? por habitante. A política ambiental da 
prefeitura dessa cidade prioriza a construção de parques, 


bosques e praças que, além de proporcionar áreas de lazer, 


desempenham funções como amenizar o clima, melhorar 
a qualidade do ar e equilibrar o ciclo hídrico, minimizando 
a ocorrência de enchentes. 


76 » Suplemento de revisão )) BIOLOGIA 


D55525553555255595556555595535595595555555>55] 


DPS PRADA RDBDSDDPDSADSDASIDVIDDIDD 


a) Explique como as plantas das áreas verdes participam 
do ciclo hídrico, indicando as estruturas vegetais 
envolvidas nesse processo e as funções por elas 
exercidas. 


As plantas absorvem parte da água liquida presente 
no solo, utilizando, para isso, os pelos absorventes 

das raízes. Uma vez no interior da planta, a água, 
principal componente da seiva mineral, ascende 

pelo xilema até as folhas, onde pode ser decomposta 
durante a fotossíntese, originando moléculas de O, 
ou ser perdida para o meio exterior na forma de vapor 
(transpiração), através do ostíolo dos estômatos, ou na 


forma líquida (gutação) através dos hidatódios. 


b) Qual seria o destino da água da chuva não utilizada 
pelas plantas no ciclo hídrico? 


A água da chuva não utilizada pelas plantas pode 
percolar pelo solo até atingir aquiferos ou, como 
ocorre frequentemente em terrenos sem vegetação 
ou impermeabilizados, escorrer sobre a superfície até 
encontrar um rio ou córrego, muitas vezes causando 
enchentes. Durante esse trajeto parte da água evapora 
e volta para a atmosfera. 


4. (UFG-GO) Luz solar, rios, oceanos, rochas, microrganismos, 
plantas e animais inter-relacionam-se pelo fluxo de ener- 
gia no planeta. As plantas iniciam esse fluxo por meio da 
fotossíntese. Para que esse processo ocorra é necessário 
que o: 

gás carbônico se difunda para a folha através dos poros 

estomáticos. 

b) hidrogênio seja absorvido pela folha contra o gradiente 
de concentração. 

c) oxigênio se difunda para a planta através dos poros 
estomáticos e das lenticelas. 

d) vapor de água entre nas plantas através dos poros 
estomáticos. 

e) nitrogênio circule das folhas para raízes através do 
floema. 


5. (UFMT) Uma dona de casa descobriu que, eliminando a 
gema apical de certas plantas, estas apresentavam uma 
ramificação lateral mais abundante. Sobre esse procedi- 
mento, analise as afirmativas. 

1. Elimina o meristema apical, onde ocorre a síntese da 
auxina. 
II. Promove a dominância apical causada pela auxina. 
III. Promove as atividades das gemas laterais. 
IV. Elimina a síntese do etileno. 
Estão corretas as afirmativas: 
a) 1, II e III, apenas. 
b) II e IV, apenas. 
(OL e III, apenas. 
d) II, III e IV, apenas. 
e) 1, II, IH e IV. 


6. (UFMS) O gráfico abaixo mostra a saturação luminosa 
para duas espécies vegetais (1) e (2) que estão no mesmo 
ambiente: 


Assimilação 
fotossintética 
de CO, 


Intensidade luminosa 


Sobre esse gráfico, é correto afirmar que: 

(001) a taxa fotossintética é igual em ambas as espécies. 

(002) a espécie 1 é umbrófila (de sombra). 

a espécie 1 é heliófila (de sol). 

a espécie 2 é umbrófila (de sombra). 

a saturação luminosa é variável entre as espécies. 

(032) a saturação luminosa é a mesma para as duas es- 
pécies. 


Soma: .28(4 + 8 + 16) A 


7. (UFMS) Sobre o processo de transpiração nas plantas, é 
correto afirmar que: 
corresponde à perda de água na forma de vapor. 
(002) corresponde à perda de água na forma líquida. 
ocorre nas folhas, principalmente através dos estô- 
matos. 
(008) quando há elevada umidade relativa do ar, a taxa 
de transpiração diminui. 
(016) ocorre nas folhas, principalmente através da cutícula. 
(032) quando há elevada umidade relativa do ar, a taxa 
de transpiração aumenta. 


13 (1 +4+8) 


Soma: 


8. (Ufac) Indique qual dos hormônios abaixo atua como 
inibidor do crescimento das plantas e fecha os estômatos 
na ausência de água. 

a) Etileno 
b) Auxina 


c) Giberelina 


(a) Ácido abscísico 


e) Citocinina 


9. (Vunesp) Considerando o movimento de substâncias nas 
plantas, foi construída a tabela: 


Substância 
y am Por osmose, |Por fluxo de massa, I 
g pelas raízes. atravės do xilema. 
Por fluxo de 
lo xil 
jae ai Pela queda de 
Solutos I pe fanaou palo flores, folhas, 
ramos, frutos etc. 
floema (compostos 
orgânicos). 
= 
Por difusão a 
Gi pelos estômatos, Poraus 
ases leale HI pelos estômatos, 
epiderme. | principalmente. 


Assinale a alternativa que apresenta os termos que po- 
deriam substituir os números 1, II e II da tabela. 


I Por difusão pelos estômatos, principalmente. 
I: Por difusão ou por transporte ativo pelas raízes. 


II: Por difusão pelos espaços intercelulares e pelas 
células. 


: Por transporte ativo pelos estômatos, principal- 
mente. 

I: Por osmose pelas raízes. 

HI: Dissolvidos na seiva bruta. 

: Por fluxo de massa através das lenticelas. 

Il: Por difusão pelas lenticelas. 

II: Dissolvidos na seiva elaborada. 

: Por transporte ativo pelas lenticelas. 

I: Por difusão e transporte ativo pelas raízes. 

HI: Por difusão entre as células do parênquima. 

: Por difusão pelos estômatos, principalmente. 

Il: Por osmose pelas raízes. 

HI: Dissolvidos na seiva bruta. 


10. (UFJF-MG) Dentre os fatores físicos e químicos que afetam 
a fotossíntese, qual deles é reduzido mais rapidamente em 
plantas submetidas a condições de estresse hídrico (seca)? 
a) Luminosidade 
b) Temperatura 

Concentração interna de CO, 
d) Concentração de pigmentos 
e) Fotorrespiração 


11. (UFRGS-RS) Associe os processos fisiológicos, listados na 
coluna 1, às estruturas e elementos relacionados ao mo- 
vimento da água e de solutos nas plantas, na coluna 2. 


Coluna 1 Coluna 2 

1. absorção ( ) cutícula 
2. translocação ( ) floema 
3. transpiração ( ) sacarose 


( ) estômato 
( ) íons inorgânicos 
Assinale a alternativa que apresenta a sequência numé- 
rica correta, de cima para baixo, na coluna 2. 
8) 2-3-1-2-2 à) 2-1-2-1-3 
(b)3-2-2-3-1 e) Ur-2-3-2-4 
O 3-1-9-1=2 


12. (Fatec-SP) A transpiração é um mecanismo importante 
para o vegetal, pois determina a ascensão da seiva bruta 
através do caule. O gráfico a seguir mostra as taxas de 
absorção de água do meio ambiente e as de transpiração 
de uma planta durante as 24 horas do dia. 


Gramas de água 


Transpiração 


Absorção 


6 8 10 12 14 16 18 20 22 24 2 4 6 


Horas 
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A análise do gráfico leva a concluir que: 

a) a transpiração só ocorre nas horas iluminadas do dia. 

b) a absorção não ocorre durante a noite. 
a absorção e a transpiração são mais intensas por volta 
das 14h. 

d) a absorção é mais intensa do que a transpiração du- 
rante o período das 10 às 18 h. 

e) a transpiração é sempre mais intensa do que a absorção. 


(Fuvest-SP) Considere o diálogo a seguir, extraído do texto 
O sonho, de autoria do poeta e dramaturgo sueco August 
Strindberg (1849-1912): 

Inês: - És capaz de me dizer por que é que as flores cres- 
cem no estrume? 


OVidraceiro: - Crescem melhor assim porque têm horror 

ao estrume. A ideia delas é afastarem-se, o mais depressa 

possível, e aproximarem-se da luz, a fim de desabrocha- 

rem... e morrerem. 

O texto descreve, em linguagem figurada, o crescimento 

das flores. Segundo o conceito de nutrição vegetal, é cor- 

reto afirmar que o estrume: 

a) não está relacionado ao crescimento da planta, já que 
a fotossíntese cumpre esse papel. 

b) fornece alimentos prontos para o crescimento da plan- 
ta na ausência de luz, em substituição à fotossíntese. 

c) contribui para o crescimento da planta, já que esta 
necessita obter seu alimento do solo, por não conseguir 
produzir alimento próprio por meio da fotossíntese. 

d) éindispensável para a planta, já que fornece todos os nu- 
trientes necessários para seu crescimento, com exceção 
dos nutrientes minerais, produzidos na fotossíntese. 
fornece nutrientes essenciais aos processos metabó- 
licos da planta, tal como o da fotossíntese. 


14. (UFMS) Os fitormônios são compostos orgânicos produzi- 


15. 


dos pelas plantas e que, em pequenas concentrações, pro- 
movem, inibem ou modificam o crescimento vegetal. Com 
relação ao efeito da citocinina, é correto afirmar que: 

a) promove o amadurecimento dos frutos. 

b) inibe a floração. 


(9) promove a divisão celular. 


d) inibe o crescimento do caule. 
e) promove a queda das folhas. 


(UFSCar-SP) O crescimento das raízes e caules das plantas 
se dá pela ação de hormônios vegetais, dentre eles as 
auxinas, Esse crescimento se deve ao alongamento das 
células sob a ação desses fitormônios. O gráfico mostra 
o que ocorre com a raiz e o caule em relação a diferentes 
concentrações de auxina. 


+ 


Crescimento 


Concentração da auxina 
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A análise do gráfico mostra que: 

a) as células das raízes e caules respondem igualmente 
às concentrações de auxina. 

b) a mesma concentração de auxina promove o máximo 
crescimento das raízes e dos caules. 

c) o crescimento, tanto das raízes como dos caules, é 

diretamente proporcional às concentrações crescentes 

de auxina. 

concentrações elevadas de auxina que promovem o 

crescimento do caule são inibidoras do crescimento 

das raízes. 

e) a concentração de auxina em que se observa maior 
crescimento do caule é menor do que aquela em que 
se observa maior crescimento da raiz. 


(Ufal, adaptada) A fisiologia vegetal busca compreender 
as diferentes funções exercidas pelos tecidos e órgãos das 
plantas, funções essas que as mantêm vivas e em harmonia 
com o meio ambiente, Assinale V (verdadeiro) ou F (falso): 
(F) A gutação é a perda de água da planta, sob a forma lí- 
quida. Essa água sai da planta em gotas que brotam das 
margens das folhas através de poros especiais denomi- 
nados lenticelas, causada por pressão negativa da raiz. 
(F) Nas árvores, qualquer que seja sua altura, a seiva bruta 
atinge as folhas em razão do impulso da raiz, ou seja, 
a seiva bruta é empurrada da raiz para as folhas. 
(v) Gavinhas são estruturas que têm a função de prender 
a planta a um suporte. Já os espinhos são folhas modi- 
ficadas que evitam a perda de água por transpiração, 
estando adaptados a climas secos. 
(v) Observe a figura 1 a seguir. 
A planta A é controle, não recebeu tratamento ne- 
nhum. A planta B teve sua gema apical retirada e a 
região foi tratada com lanolina, uma substância iner- 
te, A planta C foi tratada com auxina após a retirada 
da gema apical. Esse experimento demonstra que a 
auxina inibe as gemas laterais. 


Figura 1 
Gema Lanolina Lanolina + auxina 
apical pura 
Gema Ramo 
axila lateral 
A B é 


COUTINHO, L. M. Botânica. São Paulo: Cultrix, 1970. p. 214. 


(F) A tabela a seguir (fig. 2) especifica as condições às 
quais foram submetidas as plantas I e II, informando 
também os resultados obtidos. De acordo com esses 
dados, conclui-se que I é uma planta de dia longo e 
II, uma planta de dia curto. 


Figura 2 
Planta ] Horas diárias de escuro/claro | Resultado 
I 15/9 Floresce 
pid 15/9 Não floresce 
I 9/15 Näo floresce 
H 9/15 Floresce 
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(UFSCar-SP) Fotoperiodismo é a influência exercida pelo 
período de luz incidente sobre certos fenômenos fisioló- 
gicos, como a floração. Plantas de dia longo e plantas de 
dia curto foram submetidas a três diferentes regimes 
de luz, como representado no esquema. 


Regime Regime Regime Regime Regime Regime 
c 


A B C. 


A B 
= Período de luz d 
1 crico 
+ Período escuro 
L Período de luz 
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Planta de dia curto Planta de dia longo 


Pode-se dizer que as plantas de dia curto floresceram: 
a) no regime A e as de dia longo, no regime C, apenas. 
o regime B e as de dia longo, nos regimes A e C, apenas. 
c) nos regimes B e C e as de dia longo, no regime A, apenas. 
d) nos regimes B e C e as de dia longo, no regime B, apenas. 
e) no regime C e as de dia longo, no regime C, apenas. 


(PUC-SP) O professor levou para a aula de Biologia seis 
mamões verdes. Riscou com uma faca três dos mamões 
e em seguida os embrulhou com jornal (lote A). Os outros 
três não foram riscados nem envolvidos com jornal (lote B). 
Os mamões do lote A amadureceram mais rapidamente 
que os do lote B. 


Essa diferença no tempo de amadurecimento se deve à: 


aior concentração de etileno no lote A, o que acelera 
o amadurecimento dos frutos. 


b) menor concentração de etileno no lote A, o que acelera 
o amadurecimento dos frutos. 


c) maior concentração de etileno no lote B, o que retarda 
o amadurecimento dos frutos. 


d) maior concentração de auxinas no lote B, o que retarda 
o amadurecimento dos frutos. 


e) maior concentração de auxinas no lote A, o que acelera 
o amadurecimento dos frutos. 


(UEG-GO) Observe a figura a seguir. 


Retirada do anel da casca 


De acordo com a ilustração, o que poderá acontecer com 
essa planta? Explique o porquê. 


O esquema mostra o processo de anelamento do 


caule (anel de Malpighi), pelo qual é retirado um anel 


da“casca” da árvore. Esse método secciona vasos do 


floema, responsáveis pela condução da seiva orgânica. 


Inicialmente, observa-se um acúmulo de matéria 


orgânica na região situada acima do anel, mostrando 


que a translocação da seiva orgânica foi interrompida. 


Posteriormente, a planta acabará morrendo, uma vez que 


as raízes não receberão suprimento de matéria orgânica. 


20. (Fuvest-SP) Existe um produto que, aplicado nas folhas 
das plantas, promove o fechamento dos estômatos, dimi- 
nuindo a perda de água. 

Como consequência imediata do fechamento dos estô- 
matos: 
1. o transporte de seiva bruta é prejudicado. 
II. a planta deixa de absorver a luz. 
HI. a entrada de ar atmosférico e a saída de CO, são pre- 
judicadas. 
IV. a planta deixa de respirar e de fazer fotossíntese. 
Estão corretas apenas as afirmativas: 
a)lell c) IelV. e) II e IV. 


É) em. d) mem. 


21. (Unifesp) Considere duas árvores da mesma espécie: uma 
jovem, que ainda não atingiu seu tamanho máximo, e 
uma árvore adulta, que já atingiu o tamanho máximo. 
Ambas ocupam o mesmo ambiente e possuem a mesma 
quantidade de estômatos por unidade de área foliar. 

a) Por unidade de massa, quem absorve CO, mais rapi- 
damente? Justifique. 


A planta jovem, porque nela a taxa de fotossíntese 


deve ser intensificada para promover o acúmulo de 


nutrientes necessários ao crescimento. 


b) Considerando apenas o transporte de água no corpo 
da planta, qual das duas árvores deve manter os estô- 
matos abertos por mais tempo? Justifique. 


A planta adulta, pois apresenta mais folhas e maior taxa 


de transpiração. Além disso, a água deve ser conduzida 


a maiores alturas e o volume transportado deve ser 


maior, o que também depende de maiores taxas 


transpiratórias e, portanto, de maior tempo de abertura 


estomática. 
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Oppppppppppppppppp, 


Animais invertebrados 


Os integrantes do reino Animalia são seres pluricelulares, eucariontes e heterótrofos. 
Os invertebrados são agrupados em diferentes filos: Porifera, Cnidaria, Platyhelminthes, 
Nematoda, Mollusca, Annelida, Arthropoda e Echinodermata. 
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Características gerais 
dos animais 


» Animais diblásticos apresentam dois folhetos germina- 
tivos [endoderme.e ectoderme) e animais triblásticos 
apresentam três folhetos germinativos (endoderme, me- 
soderme e ectodermel. 

» Os animais triblásticos, dependendo de sua organização 
interna, podem ser: -acelomados (sem cavidade corporal, 
excetuando-se a cavidade digestória), pseudocelomados (a 
cavidade corporal — pseudoceloma — é revestida por meso- 
derme e por endoderme] e celomados (a cavidade corporal 
— celoma — é totalmente revestida pela mesodermel. (Fig. 1) 


| Esquema dos três tipos corporais básicos N 
dos animais triblásticos 


Acelomado 


Mesoderma 
(mesênquima) 


Endoderma 
Ectoderma 


Pseudocelomado 


Á 


Endoderma 


Mesoderma 


Celomado 


A Figura 1 


) De acordo com o plano de simetria corporal, os animais 
podem ser radiais (vários planos possíveis de corte lon- 
gitudinais dividem simetricamente o animal) ou bilaterais 
(apenas um plano de corte longitudinal forma duas meta- 
des simétricas). (Fig. 2) 
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l Esquema de simetria em animais ) 


A Figura 2 
Em A, exemplo de simetria radial; em B, exemplo de simetria bilateral. 


) O sistema digestório pode ser incompleto (uma única 
abertura) ou completo (com boca e ânus). 

» Alguns animais são protostômios (o blastóporo do embrião 
origina a boca); outros, deuterostâômios (o blastóporo 
origina o ânus], 

) Osistema circulatório pode ser aberto (quando o sangue sai 
dos vasos e cai nos espaços entre os tecidos corporais) ou 
fechado [quando o sangue sempre circula dentro de vasos]. 

) O desenvolvimento dos animais pode ser direto (sem estágio 
larval) ou indireto (com estágio larval). No caso dos insetos, 
existem representantes ametábolos (com desenvolvimen- 
to direto. Ex.: traça), hemimetábolos (com metamorfose 
incompleta. Ex.: barata, gafanhoto) e holometábolos (me- 
tamorfose completa. Ex.: pernilongo, mosca, abelha). 


Relações filogenéticas 
do reino Animal 


) A árvore filogenética a seguir resume as relações de pa- 
rentesco evolutivo entre os animais. (Fig. 3) 


Esquema da árvore filogenética dos animais | 


A Figura3 


» A presença de um endoesqueleto mesodérmico e o fato de serem deuterostômios, entre outras características, levam os 
biólogos a considerar os equinodermos como os invertebrados evolutivamente mais próximos dos cordados, filo ao qual 
pertencemos. 


Características dos invertebrados 


) A seguir, tabela comparativa das características dos invertebrados. 


Características dos principais grupos de invertebrados* 


o Si = - E a 
Gm Exemplos = E z A 5 P 
= Cen | apatio | mogno | amiee | cms | paços | emo | 
Sésseis, filtradores, Ausente;trocas | Ausente; distribuição excreção ak ão) 
corpo perfurado | Ausente; alimento gasosas de alimentos feita pelos lançada pas asin 
Esponjas por poros; fagocitado por | diretamente entre | amebócitos e difusão difstemento dás Ausente d 5 vood 
simetria radial ou coanócitos as células e o de substâncias pelo 
A células para o indireto (larva anfiblástula; 
assimétricos ambiente meso-hilo 3 
5a i ambiente. ou parenguimula) 
Diblásticos: | 

8 células urticantes Ausente, trocas Ausente; Ausente; excretas| Assexuada (brotamento 

havi, [cnidoblastos); simetria | Incompleto, com [gasosas diretamenteļalimento distribuído pela lançadas ou estrobilização) ou 

k Sort hidra radial; forma séssil | digestão extra e entreas cavidade gastrovascular| diretamente das Difuso | [alternância de gerações; 

: conhecida como pólipo; intracelular célulasea e difundido entreas | células para a desenvolvimento direto 

e forma livre conhecida água circundante células “água circundante ou indireto (larva plênula)| 
como medusa 
Incompleto, com 
Triblásticos, digestão extra | Respiração cutânea;| Ausente; alimento Protonefrídios Fingãos Assexuada ou sexuada; 
i š A acelomados; simetria cerebrais 
Planária, tênias, lateral: protostömios] © intracelular; trocas gasosas [distribuído pela cavidade) com células- ones monoicos ou dioicos; 
esquistossomo ie | nos parasitas, [diretamente entreas| gastrovascular a todas | -flama ou desenvolvimento direto 
animais de corpo nervosos k 
geralmente, |células e o ambiente as células solenócitos ou indireto 
a achatado longitudinais 
ausente 
8 Anel nervoso 
Triblásticos, 

d r ? Respiração cutânea; Ausente; aoredor | Epas 
Ecs ompleto; digestão, trocas gasosas alimento distribuído | Reneteepor | da faringe Rene nl 
filária, o iúro imais |º*t'2 & intracelular diretamente entre as| pelo fluido da cavidade difusão ecordões indireto 

E E célulase ambiente)  pseudocelômica nervosos 
de corpo cilíndrico é 
8 longitudinais 
Mexilhão e Triblásticos, 
já celomados; simetria berto (maioria); fechado! Ganglionar, | Sexuada; dioicos ou 
ostra (bivalves); | Completo; 
PR rs bilateral; protostômios;. presença de nos cefalópodes; muito monoicos; 
corpo mole, dividido Brânquias; pulmões | pigmento respiratório | Metanefrídios | desenvolvido | desenvolvimento direto 
(gastrópodes); i rádula (exceto nos É 
aa polo em cabeça (exceto bivalves) (hemocianina, nos ou indireto (larvas 
fcefalópodes) | "OS bivalves), pé e por exemplo) cefalópodes | trocófora ou véliger) 
saco visceral 
Sexuada; monoicos 
Minhoca Triblásticos, Fechado, com vasos ou dioicos; 
(oligoqueta); pulsáteis e corações Cadeia nervosa) desenvolvimento direto 
E celomados; simetria Respiração cutânea; zx 
poliquetos bil 5 laterais; presença de ventraleum | [em oligoquetos e 
(poli È lateral; Completo brânquias (em Metanefrídios 
(poliqueta); 5 pigmento respiratório par de gânglios | hirudíneos) ou indireto 
protostômias; alguns poliquetos) 
sanguessugas metamerização (hemoglobina, por segmento (na maioria dos 
(hirudineos) por exemplo) poliquetos) 
com larva [trocófora) 
Insetos: formiga, 
bersia, mosca Triblásticos, estruturas Sexuada; dioicos; 
Aracnídeos: celomados; simetria é a fecundação 
foranha, carrapato, bilateral; protostômios; E i BRS ) Aberto, com pigmentos externa ou interna; 
escorpião metamerização; abusi viisid ipii respiratórios, exceto no: Malpighi desenvolvimento 
pêndices articulados; pur des Insetos Glândulas direto ou indireto. 
Crustáceos: exoesqueleto aiténaio Muitos apresentam 
camarão, lagosta, quitinoso Brânquias ndula metamorfose 
siri, craca [anoue 
5 | verdes) 
= ry aa seu 
adulto e bilateral Comipléticom Branquial; trocas | Ausente ou reduzido; lançadas na Anel nervoso | fecundação externa, 
Estrela-do-mar, pes gestão | gasosas facilitadas | distribuição de agua que | SO redor da | com desenvolvimento 
ouriço E pelo sistema substâncias pelo fluido E: Ea boca; nervos | indireto [larvas plúteo, 
E deuterostômios; extracelular 4 circunda P 
m & lsistama hidrovascular hidrovascular celômico ailita radiais bipinária 
endoesqueleto hidrovascular nbr! | 


* As características diagnósticas de cada filo estão destacadas em verde. 
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ANIMAIS INVERTEBRADOS 


No Vestibular 
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1. (UFPR) Em relação à classificação dos animais, é correto 
afirmar: 
(a)) As planárias, apesar de não serem parasitas, são clas- 
sificadas no Filo Platyhelminthes. 

b) Os pernilongos não são considerados insetos porque 
apresentam apenas um par de asas. 

c) As estrelas-do-mar pertencem ao Filo Chordata, pois 
apresentam esqueleto interno. 

d) Os caramujos não pertencem ao Filo Mollusca (= cor- 
po mole), pois apresentam uma concha dura que os 
envolve. 

e) Os vertebrados apresentam dois pares de apêndices; 
portanto, peixes não são vertebrados. 


2. (Unioeste-PR) Relativo aos diferentes grupos animais, 

assinale a alternativa correta. 

a) O corpo dos poríferos é revestido por células ovoides 
dotadas de flagelos, denominadas coanócitos. 

b) Nos platelmintos encontra-se a primeira ocorrência evo- 
lutiva de sistemas respiratório e circulatório fechados. 

c) Nos anelídeos, o tubo digestivo é incompleto e não apre- 
senta diferenciação entre faringe, esôfago e intestino. 
Os insetos holometábolos são aqueles que apresentam 
metamorfose completa, passando pelas fases de larva 
— pupa > imago ou adulto. 

e) Os anfíbios possuem coração com duas cavidades, 
circulação simples e incompleta. 


3. (UFMS) 


O mexilhão-dourado tem causado certo pânico entre a co- 
munidade científica e empresários, principalmente do setor 
elétrico. (...) O prejuízo, tanto ambiental como econômico, 
será incalculável se medidas de controle da dispersão não 
forem tomadas. Este informativo tem o objetivo de deixar a 
sociedade esclarecida sobre a ocorrência no mexilhão-dou- 
rado para que se possa ajudar no controle da dispersão. O 
mexilhão-dourado (Limnoperna fortunei) é um bivalve da 
família Mytilidae de no máximo 4 cm de comprimento. (...) 
O mexilhão-dourado foi registrado no rio Miranda recente- 
mente, em 2003, e foi observado até a altura do Passo do Lon- 
tra. Provavelmente veio do rio Paraguai e chegou ao Miranda, 
incrustado nos cascos das embarcações, em plantas e equipa- 
mentos de pesca (adultos) ou dentro de reservatórios de água 
(larvas) abastecidos no rio Paraguai. Outra forma de dispersão 
é através de barcos transportados em rebocadores via terres- 
tre pela BR 262. Larvas e adultos do mexilhão dourado podem 
ficar em plantas e água, no motor e dentro do barco, e na ve- 
getação presa ao reboque. Estima-se que o mexilhão-dourado 
pode sobreviver até 7 dias fora do seu ambiente natural. 


Disponível em: <www.agronline.com.br/artigos/artigo. 


Sobre o mexilhão-dourado, é correto afirmar: 


(007) como a maioria dos moluscos, possui no estágio 
imaturo uma larva trocófora. 


(002) A troca gasosa é realizada por brânquias. 
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(004) São predadores ativos apresentando uma cabeça e 
uma rádula bem desenvolvidas. 

(008) São identificados por apresentar uma concha de 
carbonato de cálcio espiralada. 

(016) O adulto pode-se fixar no substrato (casco das em- 

barcações, plantas, equipamento de pesca etc.) por 

meio de uma estrutura filamentosa denominada 

bisso. 

(032) são moluscos bivalves; os bivalves podem ser en- 
contrados em águas marinhas e continentais. 


a 5101 +2+16+32) 


Som: 


. (UFG-GO) Os celenterados foram os primeiros organismos 


a possuírem sistema digestório na escala animal. A figura 
abaixo representa a árvore evolutiva quanto à classifica- 
ção embriológica desse sistema. 


Clivagem radial 


Sem celoma | Com celoma 


- 
Dois folhetos | Três folhetos 


embrionários | embrionários 


De acordo com a classificação apresentada, pode-se con- 

cluir que: 

a) as águas-vivas são deuterostômios, pseudocelomados 
e diblásticos. 

b) os peixes são protostômios, celomados e triblásticos. 


os caranguejos são protostômios, celomados e triblás- 
ticos. 


d) as minhocas são deuterostômios, celomados e triblás- 
ticos, 


e) as tênias são protostômios, celomados e triblásticos. 


. (Unifesp) Atualmente, os seres vivos são classificados em 


cinco grandes reinos. Na caracterização do reino Animalia 

(animais), é correto afirmar que: 

a) estão excluídos os organismos multicelulares e que 
não possuem tecidos verdadeiros. 

b) a segmentação do corpo aproxima evolutivamente os 
anelídeos e os nematódeos. 

c) são incluídos tanto organismos unicelulares quanto 
seres vivos multicelulares. 

d) a simetria radial é uma característica que evidencia pa- 
rentesco evolutivo entre os organismos que a possuem. 
grupos como equinodermos e cordados são aproxima- 
dos evolutivamente pela origem do celoma. 


6. (UFBA) Justifique a maior diversidade de artrópodes entre 
os animais, relacionando duas aquisições que marcam a 
evolução do grupo a estratégias de sobrevivência. 


A presença de um exoesqueleto de natureza quitinosa e o 
desenvolvimento de apêndices articulados representam 
ganhos evolutivos que, inter-relacionados, foram decisivos 
à expansão do grupo. O exoesqueleto, dinamicamente 
construído e reconstruído, constitui uma estrutura 

de sustentação e de proteção do organismo frente a 
diferentes condições ambientais. O desenvolvimento de 
apêndices articulados, por sua vez, favoreceu a conquista 
de diferentes ambientes, com elevado potencial de 
especialização morfofisiológica, servindo à obtenção 


estratégias de locomoção. 


7. (Unifesp) No quadrinho, 


E-A 


Fernando Gonsales. Folha de S.Paulo, 8 jul. 2008. 


a carapaça de quitina dos insetos é relacionada à sua 
função protetora. Nesses animais, a quitina também se 
encontra diretamente relacionada às funções de: 


sustentação e respiração. 
b) transpiração e circulação. 
c) locomoção e digestão. 
d) respiração e circulação. 
e) sustentação e reprodução. 


8. (Fuvest-SP) O esquema abaixo representa uma das hipó- 
teses para explicar as relações evolutivas entre grupos 
de animais. A partir do ancestral comum, cada número 
indica o aparecimento de determinada característica. 
Assim, os ramos anteriores a um número correspondem 
a animais que não possuem tal característica e os ramos 
posteriores, a animais que a possuem. 


Poríferos 


Cnidários 
Moluscos 
Anelídeos 
Cordados 


Platelmintos 


Nematódeos 


Equinodermas 


(a) Artrópodes 


Ancestral comum 


a 
j 
$ 
© 
E 
á 
z 
Fã 
Ea 


10. 


As características “cavidade corporal” e “exoesqueleto de 
quitina” correspondem, respectivamente, aos números: 


a) 1e6. q) 25. (es. 


b) 2e4. d) 3e4. 


Sr. Siriguejo 


9. (Unifesp) Esta é a turma do Bob Esponja: 


Lula Molusco 


Bob Esponja 
Lula Molusco é supostamente uma lula; Patric, uma estrela- 
-do-mar; o Sr. Siriguejo, um caranguejo; e Bob é suposta- 
mente uma esponja-do-mar. Cada um, portanto, pertence 
a um grupo animal diferente. Se eles forem colocados 
segundo a ordem evolutiva de surgimento dos grupos 
animais a que pertencem, teremos, respectivamente: 

a) esponja-do-mar, estrela-do-mar, lula e caranguejo. 
sponja-do-mar, lula, caranguejo e estrela-do-mar. 

c) estrela-do-mar, esponja-do-mar, caranguejo e lula. 

d) estrela-do-mar, lula, caranguejo e esponja-do-mar. 

e) lula, esponja-do-mar, estrela-do-mar e caranguejo, 


(UFMS) Os animais triploblásticos, em relação a sua es- 

trutura/arquitetura corporal, são classificados em três 

grupos: acelomados, pseudocelomados, também cha- 

mados de blastocelomados, e celomados. Assinale a(s) 

proposição(ões) correta(s). 

(001) Animais acelomados apresentam uma cavidade 

cheia de líquido entre a mesoderme e a ectoderme. 

))São exemplos de animais celomados: gafanhoto, 

lula, ouriço-do-mar, jacaré e homem. 

(004) Com exceção dos animais acelomados, os outros gru- 
pos de animais possuem três folhetos embrionários. 

O celoma é revestido pelo mesotélio que é formado 
a partir da mesoderme. 

Nos animais pseudocelomados, a cavidade cheia de 
líquido é delimitada mais internamente pela endo- 
derme e, mais externamente, pela mesoderme. 

(032) São exemplos de animais acelomados: esponjas e 
lombriga; de pseudocelomados: solitárias e planária; 
e de celomados: minhoca e macaco. 


26(2+8+ 16) 
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11. (UFRRJ) 


tropeço em uma pedra, escavo a cavidade descoberta 
e uma aranha imensa de pelo vermelho me olha fixamente, 
imóvel, grande como um caranguejo... Um besouro dourado 
me lança sua emanação mefítica, enquanto desaparece como 
um relâmpago seu radiante arco-íris...” 


Pablo Neruda 


No trecho acima são citados alguns animais. Responda: 


a) a que filo pertencem esses animais? 


Pertencem ao filo dos artrópodes (Filo Arthropoda). 


COURTESY EVERETT 


COLLECTION/KEYSTONE 


E 
E 
É 
è 
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b) cite a classe a que pertence cada um desses animais, 
dando duas características que lhe permitiram chegar a 
essa conclusão. 


As aranhas pertencem à classe dos aracnídeos, animais 
com o corpo dividido em cefalotórax e abdome € com 
quatro pares de patas. Também foi citado o caranguejo 
(crustáceo), animal com o corpo dividido em cefalotórax e 
abdome e com cinco pares de patas. Outro animal citado 
foi o besouro dourado (inseto) que possui o corpo dividido 
em cabeça, tórax e abdome e com três pares de patas. 


12. (UFJF-MG) Em uma aula de ciências, os alunos buscaram 
informações em jornais e revistas sobre a importância de 
espécies animais para o homem. Ao final da aula, entrega- 
ram um exercício no qual classificaram como corretas ou 
incorretas as informações encontradas. Algumas dessas 
informações são apresentadas a seguir. 

I. Cnidários possuem células especializadas, os cnido- 
blastos, capazes de causar queimaduras e irritações 
dolorosas na pele de pessoas que os tocam. 

II. Algumas espécies de moluscos gastrópodes podem 
formar pérola a partir de algas raspadas pela rádula 
(dentes raspadores). 

III. Protozoários flagelados causam a inflamação dos 
ossos das pernas, tornando-as deformadas e provo- 
cando uma doença conhecida como elefantíase. 

IV. Devido ao seu hábito alimentar, as sanguessugas foram 
muito utilizadas no passado na prática de sangrias, em 
pacientes com pressão alta. 

Assinale a opção que apresenta somente afirmativas 

corretas. 


a) lell 
b) 1, 11e M 
OLY 


d) IeIV 
e) MeIV 


13. (UFSC, adaptada) Com relação ao reino Animal, assinale 

a(s) proposição(ões) correta(s). 

(01) Formado por animais sésseis e geralmente hermafro- 
ditas, a maioria das espécies do filo Porífera é aquáti- 
ca, apesar de existirem algumas espécies terrestres. 

(02) A lombriga e a solitária (tênia), parasitas do intestino 
humano, pertencem aos filos Platelmintos e Nema- 
telmintos, respectivamente. 

Animais cujo corpo é formado por numerosos anéis 
repetidos (metâmeros) pertencem ao filo dos ane- 
lídeos, do qual a minhoca é o representante mais 
conhecido. 

(08) O filo Cnidária é formado, basicamente, por dois tipos 
morfológicos de indivíduos, que são: pólipos, cujo 
principal representante é a água-viva, e medusas, 
representadas pelos corais. 

No filo Molusco existem indivíduos com concha 
externa, como é o caso das ostras e mexilhões, e 
também indivíduos sem ela, como é o caso da lula e 
do polvo. 

De todo o reino Animal, o filo Artrópodes é o que 
apresenta o maior número de espécies. 
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14. 


15. 


16. 


(Ufal) Os equinodermos são animais marinhos que apre- 
sentam, em sua maioria, simetria radial. 


a) Por que a simetria radial dos equinodermos é consi- 
derada secundária? 


Porque as larvas de equinodermos apresentam 


simetria bilateral. O adulto se torna, posteriormente, 


radialmente simétrico. 


b) Compare o esqueleto dos equinodermos com o dos 
artrópodes, quanto à localização e à composição. 


Os equinodermos apresentam esqueleto interno 


(endoesqueleto) de calcário. Já os artrópodes têm 


esqueleto externo (exoesqueleto), constituído de quitina. 


(PUC-PR) Analise as proposições a seguir: 
1. Primeiros animais da escala evolutiva a apresentarem 
uma cavidade digestiva, 
II. Formação de dois tipos morfológicos de indivíduos. 
HI. Esqueleto formado por espículas ou por espongina. 


IV. Presença de células urticantes para defesa e captura 
da presa. 


V. Presença de células flageladas que realizam movi- 
mento de água no corpo do animal. 


São características do filo Cnidária: 
a) apenas I, III e V. 

b) apenas II, III e IV. 

c) apenas II, IV e V. 

d) 1, 1, II eV. 


@)apenas 1, Ile 1V. 


(Unicamp-SP) Alguns hidrozoários coloniais, como a 

Obelia sp., ocorrem na natureza sob a forma de pólipos e 

medusas. 

a) Como uma colônia destes hidrozoários se origina? E 
como essa colônia dá origem a novas colônias? 


A colônia é originada por meio da reprodução 


assexuada, por brotamento, do pólipo. Pólipos adultos, 


pelo mesmo processo, produzem as medusas. As 


medusas são as formas livres e sexuadas que formarão 


gametas e darão origem, por meio da fecundação, ao 


zigoto. O zigoto se desenvolve numa larva (plânula) 


que, após se fixar no fundo oceânico ou em algum 


substrato, originará um novo pólipo. 


b) Que estrutura comum aos pólipos e medusas é encon- 
trada somente neste filo? Qual a sua função? 


Células urticantes, denominadas cnidoblastos. 


Sua função é defesa e captura de alimento. 


17. (UFRJ) O diagrama a seguir apresenta uma das hipóteses 
sobre as relações evolutivas entre os principais filos ani- 
mais. Cada seta numerada indica uma aquisição evolutiva 
compartilhada apenas pelos grupos representados nos 
ramos acima dessa seta. Por exemplo, a seta 1 indica 
tecidos verdadeiros. 


Considere as três seguintes características embrionárias: 


* cavidade corporal completamente revestida por meso- 
derma; 

* três folhetos germinativos; 

* blastóporo que dá origem ao ânus. 

Indique a seta que corresponde a cada uma dessas carac- 

terísticas. 


Setas 3, 2 e 4, respectivamente. 


18. 


(Fatec-SP) Alguns cientistas acreditam que os ancestrais 
de todos os animais tenham sido colônias de protozoários 
flagelados, a partir das quais teriam surgido dois ramos: 
um deles teria continuado como um simples agregado 
de células pouco especializadas, sem formar tecidos 
verdadeiros, e o outro teria desenvolvido células com 
maior grau de especialização, organizadas em tecidos, 
originando todos os outros animais. A partir dessas in- 
formações foi elaborada a figura a seguir, que representa 
uma provável árvore filogenética dos grandes grupos de 
animais invertebrados. 


Tecidos verdadeiros 


Ancestral protoctista | 


Os números 1, II, III, IV e V representam, respectivamente, 


a) nematelmintos, platelmintos, poríferos, artrópodes e 
anelídeos. 

b) nematelmintos, platelmintos, poríferos, anelídeos e 
artrópodes. 
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c) platelmintos, poríferos, nematelmintos, artrópodes e 
anelídeos. 

(a) poríferos, platelmintos, nematelmintos, anelídeos e 
artrópodes. 

e) poríferos, nematelmintos, platelmintos, anelídeos e 
artrópodes. 


(UFC-CE) Evidências moleculares, baseadas em sequências 

de RNA, sugerem o parentesco entre moluscos e anelí- 

deos. Esses dados reforçam a hipótese de que esses gru- 

pos apresentam um ancestral comum. Parentesco entre 

esses grupos pode ser evidenciado também levando-se 

em consideração características biológicas tais como: 

a) protostomia, cordão nervoso dorsal e desenvolvimento 
direto. 

b) metameria, presença de celoma e desenvolvimento 
indireto. 

© presença de celoma, simetria bilateral e clivagem espiral. 

d) pseudoceloma, simetria bilateral e respiração bran- 
quial. 

e) protostomia, clivagem espiral e metameria. 


(UFPR, adaptada) Schistosoma mansoni (causador da es- 
quistossomose) e Taenia solium (causador da teníase) têm 
ciclo de vida em que seres humanos são hospedeiros de- 
finitivos e outro animal é hospedeiro intermediário. Para 
combater cada um deles, os humanos utilizam medidas 
profiláticas diferentes. 


Justifique as medidas profiláticas utilizadas nesses casos. 
Schistosoma mansoni — Uma vez que a larva aquática tem 


penetração ativa pela pele, deve-se evitar o contato da 


pele com a água onde ocorre o hospedeiro intermediário 


do verme, o caramujo planorbídeo; medidas de higiene 


sanitária, como evitar o contato das fezes humanas com 


água do ambiente, impedem que o ciclo do parasita 


possa se completar, uma vez que precisa sair do corpo do 


humano para infectar o hospedeiro intermediário. 


Taenia solium — A contaminação dá-se pela ingestão da 


carne de porco contaminada malcozida; o cozimento correto 


da carne mata a forma infestante; a fiscalização sanitária 


de açougues e matadouros pode evitar a contaminação de 


humanos pela constatação prévia da existência do parasita. 


(PUC-SP) Os anelídeos são animais com o corpo formado 
por muitos segmentos ou metâmeros e que apresentam 
como característica obrigatória 

hábitat aquático. 

sistema excretor com um par de nefrídios por segmento. 
c) respiração branquial. 

d) hermafroditismo. 

e) um par de cerdas por segmento. 
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Animais cordados 


Os cordados são animais triblásticos, celomados e deuterostômios. O filo Chordata inclui 
os protocordados e os craniados. São animais que apresentam, pelo menos durante o 
desenvolvimento embrionário, tubo nervoso dorsal, notocorda, fendas faringianas e cauda pós-anal. 


5555))5355535552550552255225355555552552205055255555555055555552555555255253555555555555 


Protocordados 


) São cordados primitivos, desprovidos de crânio e coluna 
vertebral. São animais marinhos e filtradores. Os protocor- 
dados reúnem os urocordados e os cefalocordados. 

) Os urocordados (antigamente chamados tunicados) são 
sésseis e têm o corpo revestido por uma túnica protetora; 
podem formar colônias ou viver isoladamente. Os urocor- 
dados adultos não têm tubo nervoso, nem notocorda. À 
única característica que os assemelha a um cordado é a 
presença de fendas faringianas. 

) Nos cefalocordados, a notocorda se estende da região 
anterior do corpo até a cauda. Seus representantes são 
os anfioxos, animais com estágio larval, que, quando 
adultos, vivem semienterrados no fundo oceânico, fil- 


trando partículas alimentares pela ação de numerosos 
cirros bucais. 


Craniados 


) O grupo dos craniados reúne os vertebrados e os peixes- 
-bruxa. Os peixes-bruxa possuem crânio, mas não coluna ver- 
tebral. Essa última caracteriza o grupo dos vertebrados. 

) Esse grupo inclui os agnatos, os peixes cartilaginosos, os pei- 
xes ósseos, os anfíbios, os répteis, as aves e os mamíferos. 

) Os agnatos são craniados desprovidos de mandíbula e 
que têm a pele lisa, sem escamas. São exemplos a lam- 
preia e o peixe-bruxa. 

) A tabela a seguir resume algumas características dos 
principais grupos de vertebrados 


Algumas características dos principais grupos de vertebrados 


Reprodução 
Peixes Esqueleto cartilaginoso; Ei reae 
ilaginosos Tubarão, raia escamas placoides; são Branquial Ureia viviparos, oviparos Ri 
ectotérmicos. J 
Coração com ovoviviparos 
1 ii CDA a E 
' ventrículo 
Cavalo- dE e Branquiel (na Desenvolvimento direto; 
Feixes aseos | mario com | enganação | malore) O A N 
F ectotėrmicos. e 
Branquial 
Reno j e cutênea r 
Sapo, rå, Pele úmida, com muitas [eres Coração com Amônia (na | Na maioria desenvolvimento 
Anfíbios perereca, glândulas mucosas; são l v dois átrios e um larva) eureia | indireto; fecundação interna; 
salamandra ectotérmicos, paame ventriculo (no adulto) ovíparos 
cutânea (no 
adulto) 
Coração com 
dois átrios e 
um ventrículo D Ririanto dirátos 
Serpente, Pele seca, queratinizada; parcialmente Abidoidfics sn ce o; 
Répteis lagarto, escamas córneas; são dividido (na maioria). (maioria) i f joria): z 
tartaruga, jacaré ectotérmicos. Em crocodilianos, maria ESPaLO dis DES 
coração com amniótico 
dois átrios e dois 
ventrículos 


Papagaio, 
pinguim, beija- 
-flor, galinha, 
avestruz 


Desenvolvimento direto; 
fecundação interna; 
oviparos; ovos com casca 
calcária 


Pulmonar 


Presença de penas, ossos 
pneumáticos e sacos 
aéreos; são endotérmicos. 


Aves Ácido úrico 
Coração com 
dois átrios e dois 
ventrículos 


Presença de pelos, 
diafragma e glândulas 
mamárias; dentição 

diferenciada; são 
endotérmicos. | 


Desenvolvimento direto; 
fecundação Interna; 
viviparos (maloria); placenta 
(maioria) 


Baleia, ser 
humano, 
cachorro, coelho 


Mamíferos 
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Anexos embrionários 


» Durante o desenvolvimento embrionário de répteis, aves 
e mamíferos formam-se os anexos embrionários, que são 
estruturas associadas ao embrião. Os anexos embrionários 
são de quatro tipos: âmnio, saco vitelínico, alantoide e 
cório, 


) O âmnio é uma bolsa embrionária que tem em seu interior o 
líquido amniótico. Desempenha papéis de proteção contra 
desidratação e choques mecânicos. 


) O saco vitelínico guarda a reserva nutritiva do embrião 
(vitelo). É bastante desenvolvido em aves e répteis e pouco 
desenvolvido nos mamíferos. 


) O alantoide é o anexo relacionado à função excretora, 
acumulando compostos nitrogenados resultantes do 
metabolismo do embrião. Secundariamente também tem 
função respiratória (trocas gasosas). 

) Ocório envolve os demais anexos e está mais estreitamen- 
te relacionado às trocas gasosas, sendo bastante fino e 
membranoso. Em aves e répteis, fica em contato direto com 
a casca porosa do ovo. 


3 A placenta é uma estrutura exclusiva dos mamiferos 
placentários, sendo constituída por tecidos maternos e 
fetais. Desempenha funções de nutrição, de excreção, 
de barreira imunitária, de trocas gasosas e hormonal. 
(Fig. 1) 


| Esquema dos anexos embrionários ) 
C3 


EMBRIÃO DE RÉPTEIS E AVES 


| t Alantoide 


Casca do ovo- p aiti 
Aa) Saco vitelínico 


É] 


EMBRIÃO DE 
MAMÍFEROS PLACENTÁRIOS 


Embrião Ea AD cório 


j Cavidade amniótica 
Saco 
vitelínico ON 


Vilosidades 


coriônicas no”, 
Parede uterina = G 
Placenta 


1. Trocas gasosas 

2. Proteção contra dessecação e choques mecânicos 

3. Armazenamento de excretas/trocas gasosas 

4. Nutrição 

5. Nutrição, trocas gasosas, excreção, barreira 
imunitária e função hormonal 


A Figura 1 


Âmnio 


Relações filogenéticas 
dos craniados 


) A partir de uma linhagem de peixes ósseos primitivos, 
acredita-se que tenham surgido os primeiros tetrápodes 
[animais com quatro pernas). São tetrápodes os anfíbios, 
os répteis, as aves e os mamíferos. Os primeiros tetrápo- 
des foram os anfíbios e com eles iniciou-se a conquista 
do ambiente terrestre. No entanto, muitas características 
limitariam a invasão terrestre por esses animais, tais como 
pulmões pouco desenvolvidos, tegumento pouco querati- 
nizado e estágio larval aquático. 


) A conquista definitiva do ambiente terrestre só ocorreu 
com o grupo de tetrápodes que teriam surgido depois 
dos anfíbios: os répteis. Entre as várias adaptações ao 
ambiente terrestre, os reptilianos apresentam respiração 
pulmonar eficiente, tegumento bastante queratinizado, 
fecundação interna e, sobretudo, ovos protegidos por 
casca calcária. 


) Acredita-se que, posteriormente, a irradiação adaptativa 
dos répteis tenha originado a linhagem das aves e dos 
mamíferos. (Fig. 2) 


| Relações filogenéticas dos craniados | 


Ancestral dos 
craniados 


1. Mandíbula 

2. Esqueleto ósseo 

3. Presença de quatro membros locomotores 
4. Âmnio 

5. Penas 

6. Pelos; glândulas mamárias 


AFigura? 


No Vestibular 
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1. (Unicamp-SP) Na tabela abaixo são apresentados os 
resultados das análises realizadas para identificar as 
substâncias excretadas por girinos, sapos e pombos. 


Substâncias $ : 
excretadas Quantidade Amianto Uria Ácido 
de água úrico 
Amostras 
ih grande + = = 
2 pequena — = + 
3 grande — + — 


a) Identifique, na tabela, qual amostra corresponde às 
substâncias excretadas por pombos. Explique a van- 
tagem desse tipo de excreção para as aves. 


A amostra de número 2 (ácido úrico) corresponde à 


excreta dos pombos. O ácido úrico é pouco tóxico e 


pode ser eliminado com pouca água; portanto, essa 


excreta é vantajosa em ambientes terrestres. É uma 


adaptação à vida terrestre e ao voo. 


b) Identifique, na tabela, qual amostra corresponde às 
substâncias excretadas por girinos e qual corresponde 
às dos sapos. Explique a relação entre o tipo de subs- 
tância excretada por esses animais e o ambiente em 
que vivem. 


A amostra número 1 (amônia) corresponde à excreta 


dos girinos e a amostra número 3 (ureia) corresponde 


à do sapo. O tipo de substância excretada está 


relacionado ao ambiente em que esses animais vivem. 


Os girinos excretam amônia, que é tóxica para o 


organismo e tem de ser eliminada rapidamente. No 


ambiente aquático, a amônia é facilmente dissolvida; 


portanto, não é prejudicial para os girinos. Os sapos 


excretam ureia, que é menos tóxica que a amônia e, 


portanto, não traz prejuízo para esses animais nos 


ambientes em que vivem. 
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2. (Unifesp) A figura mostra o comportamento de um lagarto 
em diferentes períodos do dia. 


Meio-dia 


Manhã Final da tarde 


HICKMAN et al. Princípios integrados de zoologia. 2004. (Modificado.) 

Tal comportamento encontra-se relacionado diretamente 

com a: 

a) regulação térmica do animal, pois seu metabolismo ce- 
lular não é capaz de produzir qualquer tipo de calor. 

Ó) regulação térmica do animal, pois seu corpo necessita 

manter temperaturas adequadas ao metabolismo. 

c) respiração, pois ela ocorre tanto por meio dos pulmões 
como por meio da pele. 

d) respiração, pois o ar que chega a seus pulmões deve conter 
certa porcentagem de umidade para as trocas alveolares. 

e) regulação térmica e com a respiração, pois o animal 
não é capaz de produzir seu próprio calor e respira por 
meio dos pulmões e da pele. 


p 


(Fuvest-SP) No esquema abaixo, as letras R e S represen- 
tam substâncias orgânicas, enquanto X,Y e Z referem-se 


a grupo de animais. 
Amônia 
(8 J minácidos 
es — > Ureia 


Si 
Bases y” 
nitrogenadas À 
cido 


úrico 
O metabolismo das substâncias R e S produz excretas 
nitrogenados. A amônia, a ureia e o ácido úrico são as 
substâncias nitrogenadas predominantes nos excretas 
dos animais dos grupos X, Y e Z, respectivamente. 
As letras R, S, X, Y e Z correspondem a: 


R s [ X T x z 
a) | Proteinas Ácidos Mamíferos Peres Répteis 
graxos | ósseos 
b) Kelina Proteinas Aves Anfibios | Répteis 
nucleicos 
Ns 
© Proteinas Ácidos Feixas Mamíferos Aves 
nucleicos | ósseos 
fg = 
d) Ácidos | proteinas Anfíbios | Mamíferos Aves 
graxos 
E Ácid: Pei 
e) | Proteinas cea Pes Aves | Mamíferos 
nucleicos | ósseos 


4. (UFPR) Sobre as adaptações apresentadas pelos animais 
em relação ao meio em que vivem, é correto afirmar: 


@ ossos pneumáticos reduzem o peso das aves e são 
favoráveis ao voo. 

b) a flutuação dos peixes na água é regulada pela bexiga 
natatória, que se enche de líquido para ficar mais pe- 
sada quando o animal quer ir ao fundo. 


c) para manter o controle osmótico, peixes de água doce 
devem beber muita água e eliminar muitos sais com 
a urina. 

d) para a conquista do ambiente terrestre, os répteis 
tornaram-se vivíparos, ou seja, independentes de 
fontes de água. 

e) o canto das aves é produzido pelo sistema de sacos 
aéreos. 


5. (UFPR) A gema do ovo de galinha armazena uma gran- 
de quantidade de vitelo para suprir as necessidades 
nutricionais do embrião. Em contraste, organismos 
muito maiores, como, por exemplo, o ser humano, 
apresentam ovos microscópicos, os quais, obviamente, 
têm uma capacidade muito reduzida de armazenagem 
de nutrientes. Esse aparente contrassenso desfaz-se ao 
considerarmos: 


a presença de placenta em humanos. 

b) a diferente composição das reservas nutricionais do 
ovo de galinha e dos ovos humanos. 

c) as estruturas adaptadas à fecundação interna nos 
humanos. 

d) a diferença no tempo de incubação do ovo de galinha 

e da gestação humana. 


e) os diferentes tipos de segmentação dos ovos de aves 
e humanos. 


6. (UFMS) 


Cientistas dos institutos Adolfo Lutz e Butantan isolam, 
a partir das toxinas da pele do sapo-cururu, dois esteroides 
capazes de matar o parasita causador da leishmaniose, cujos 
casos estão aumentando no Brasil. Uma das moléculas tam- 
bém é eficaz contra a doença de Chagas. 


Disponível em: <cwww.agencia.fapesp.br/materia/9276/especiais/ 
esteroide-anfibio.htm>. 


Sobre o anfíbio citado na notícia acima, assinale a(s) 

proposição(ões) correta(s): 

stão incluídos no grupo natural Anura. 

(002) Respiram pela pele e através dos pulmões. 

(004) O coração de um adulto apresenta dois ventrículos e 
um átrio e nele não ocorre mistura do sangue venoso 
com o arterial. 

(008) As toxinas da pele são geralmente associadas a uma 
estrutura inoculadora de veneno semelhante aos 
dentes de uma cobra. 

(016) A cauda está ausente em todas as fases do ciclo de 
vida. 


(032) A dieta de um adulto é composta principalmente 
por itens com baixa quantidade de proteínas, como 
algas e musgos. 


Soma: 3(1+2) 


7. (UFMS) Os anexos embrionários são de fundamental 


importância para o desenvolvimento do embrião. Em 

relação a esses anexos, assinale a(s) proposição(ões) 

correta(s): 

(001) O alantoide é mais desenvolvido nos mamíferos do 
que nas aves e nos répteis. 

(002))0 âmnio apresenta-se em forma de um saco mem- 

= branosorepleto de líquido com função de hidratação 

e proteção do embrião (proteção contra choques 

mecânicos externos). 

(004) Apenas os mamíferos apresentam o anexo embrio- 

nário âmnio. 

(008)] O saco vitelínico é mais desenvolvido em répteis e 

em aves do que em mamíferos. 

(016) A placenta é encontrada em mamíferos e aves. 

(032) Aves, répteis e mamíferos possuem o anexo embrio- 
nário cório. 


Soma: 422 + 8 + 32) 


8. (UFMT) A diversidade faunística do pantanal mato- 


-grossense tem atraído para essa região central do 

Brasil inúmeros pesquisadores e turistas estrangeiros, 

interessados em observar principalmente a nossa fau- 

na ornitológica. Assinale a alternativa em que todas as 

características são próprias de representantes desse 

ramo da zoologia. 

a) Fecundação interna, respiração pulmonar, glândula 
mamária e homeotermo. 

Homeotermo, fecundação interna, glândula uropigiana 

e respiração pulmonar. 

c) Respiração branquial, fecundação interna, pecilotermo 
e corpo revestido de escamas. 

d) Glândula mucosa, fecundação externa, respiração 
cutânea e pecilotermo. 

e) Fecundação externa, heterotermo, ovíparo e respiração 
pulmonar. 


9. (UFMA) Sejam as seguintes características: 


I. Tegumento constituído por epiderme mucosa e fina 
camada córnea. 
H. Circulação dupla incompleta. 
HI. Respiração cutânea, branquial e pulmonar. 
IV. Animais pecilotérmicos. k 
Qual das opções abaixo possui tais características? 
d) Lambari 
e) Jararaca 


c) Guará 


10. (UFMT) Um animal apresenta as seguintes características: 


I. Notocorda 
II. Cloaca 
HI. Circulação simples 
IV. Fecundação externa 
V. Hematose 
Pelas características citadas, esse animal pertence ao 
grupo: 
(a)dos peixes. 
b) das aves. 
c) dos répteis. 
d) dos anfíbios. 
e) dos mamíferos. 
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11. (UFBA) O diagrama mostra uma provável relação entre os 


cordados. 


Dentre as classes destacadas no diagrama, inclui-se a 
dos cefalocordados - classe Cephalochordata, cujo repre- 
sentante é o anfioxo, que apresenta, em seu genoma, 
regiões semelhantes a 95% do genoma humano. Essa 
informação foi obtida a partir do mapeamento do ge- 
noma desse organismo. O genoma do anfioxo parece 
estar congelado; as características desse animal não 
mudaram em 500 milhões de anos, e ele se parece muito 
com o ancestral de todos os vertebrados, inclusive o 
homem moderno. 


Com base na análise da figura e das informações: 


I. Justifique a importância de estudos genômicos no 
anfioxo para a compreensão dos processos envolvidos 
na evolução dos vertebrados. 


O anfioxo é considerado um “fóssil vivo”, porque 


guarda grande semelhança com o ancestral de 
todos os vertebrados. Estudos genômicos permitem 


comparar o genoma desse organismo com genomas 
de espécies de vertebrados, inclusive o da espécie 


humana, permitindo a obtenção de informações sobre 


aquisições evolutivas que caracterizam esses grupos. 


A grande semelhança entre o genoma do anfioxo e os 


genomas dos vertebrados, quando confrontada com a 


II. Identifique a característica anatômica que é compar- 
tilhada pelo anfioxo e por todos os vertebrados. 


A característica anatômica compartilhada por esses 


animais é a notocorda; seu surgimento marca a 


evolução dos cordados e ela é compartilhada, pelo 


menos em estágios iniciais do desenvolvimento 


embrionário, por todos os organismos do filo. 


12. (UFJF-MG) Os vertebrados aquáticos podem ser divididos 


em três grupos, que apresentam particularidades bioló- 
gicas. As informações abaixo referem-se a características 
de cada um desses grupos. 

1. Esqueleto ósseo; brânquias protegidas por opérculos; 
fecundação geralmente externa; e desenvolvimento 
com fase larvar. 

IL. Corpo alongado, cilíndrico, desprovido de escamas; 
pele recoberta por muco; boca que funciona como 
uma ventosa. 

III. Esqueleto cartilaginoso; presença de espiráculos; fecun- 
dação interna; e desenvolvimento sem fase larvar. 
Escolha a alternativa que apresenta exemplos de animais 
com as características das afirmativas I, Il e III, respecti- 

vamente. 

a) Tubarão, bagre e lampreia. 

b) Sardinha, raia e lampreia. 

c) Atum, lambari e raia. 

d) Raia, lampreia e lambari. 

(E) Bacalhau, lampreia e tubarão. 


13. (Unirio-R)) 


Mundo desconhecido 


Os oceanos oferecem 99% do espaço onde a vida pode se 
desenvolver na Terra; e o oceano profundo, imerso na es- 
curidão, ocupa 85% dos mares, formando um dos maiores 
e mais desconhecidos hábitats do planeta. As estimativas 
atuais do número de espécies a serem descobertas variam 
entre 10 e 30 milhões. Essas informações nos sugerem que 
muitas modificações ainda podem ocorrer no nosso atual 
sistema de classificação dos seres vivos. 

Há algum tempo a classificação dos animais nas categorias 
Vertebrados e Invertebrados caiu em desuso, sendo conside- 
rados atualmente Cordados e não Cordados. 


Destaque quatro características que permitam a classifi- 
cação do animal no filo Chordata. 


O aluno poderá citar, entre outras, as seguintes 


diversidade dentro desse grupo, revela a importância 


da regulação genética para o surgimento das 


características: enterocelomados; notocorda em 


pelo menos uma fase de seu ciclo de vida; fendas 


novidades evolutivas. 
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faringianas; tubo nervoso dorsal (ou tubo neural dorsal); 


deuterostômios; e cauda pós-anal. 


15. 


16. 


Cobras-cegas são notívagas. 

O orangotango é profundamente solitário. 
Macacos também preferem o isolamento. 
Certas árvores só frutificam de 25 em 25 anos. 
Andorinhas copulam no voo. 

O mundo não é o que pensamos. 


Carlos Drummond de Andrade 


Na estrofe acima, Drummond cita vários animais, entre 
eles cobras-cegas, macacos e andorinhas. Responda ao 
que se pede: 


a) a que classe pertencem esses animais, respectivamente? 
As cobras-cegas são anfíbios, os macacos são 


mamíferos e as andorinhas são aves. 


b) em relação à temperatura corporal, classifique os ani- 
mais citados. 


As cobras-cegas são animais ectotérmicos, enquanto os 


macacos e as andorinhas são endotérmicos. 


(UFPA) Os cordados, apesar de totalizarem apenas 5% das 
espécies do reino Animal, são extremamente familiares a 
nós. Os peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos (inclusi- 
ve a própria espécie humana) pertencem ao filo Chordata. 
Sobre os animais cordados, cite e caracterize as estruturas 
exclusivas desses animais, considerando as que estão pre- 
sentes nos primeiros estágios do seu desenvolvimento. 


As características são: tubo nervoso dorsal, notocorda, 


fendas faringianas e cauda pós-anal. 


O tubo nervoso dorsal origina-se da ectoderme e está 
localizado no dorso. É a estrutura responsável pela 
formação do sistema nervoso. A notocorda é responsável 


pela sustentação corporal do embrião. Nos cordados 


vertebrados adultos é substituída pela coluna vertebral. 


As fendas faringianas do embrião de cordado podem 
permanecer no adulto ou regredir, como ocorre, 


por exemplo, com os agnatos e com os mamíferos, 


respectivamente. A cauda pós-anal é uma região do corpo 


que se prolonga além do ânus e cujo desenvolvimento e 


função variam nos diferentes grupos. 


(UFPR) Os cordados compõem um dos mais heterogêneos 
grupos da zoologia, o filo Chordata. Não é o filo com o maior 
número de espécies, entretanto seus integrantes apresen- 
tam elementos anatômicos notavelmente variados. Com 
relação aos cordados, considere as seguintes afirmativas: 


17. 


1. Nós próprios, mamíferos, estamos incluídos no filo 
Chordata, assim como os peixes, as aves, outros 
vertebrados e até certos animais aquáticos (como as 
ascídias) que não possuem coluna vertebral. 

2. São elementos presentes em apenas parte do filo 
Chordata: âmnio, mandíbula e coração tetracavitário. 

3. São elementos comuns a todos os cordados: notocorda, 
encéfalo e cordão nervoso ventral. 

4. Para a troca de gases com o meio, são utilizados, por 
exemplo, a pele em anuros, as brânquias nas tartarugas- 
-marinhas e os sacos aéreos nas aves. 


Assinale a alternativa correta. 

Somente as afirmativas 1 e 2 são verdadeiras. 
b) Somente as afirmativas 1 e 3 são verdadeiras. 
c) Somente as afirmativas 2 e 3 são verdadeiras. 
d) Somente as afirmativas 2 e 4 são verdadeiras. 
e) Somente as afirmativas 3 e 4 são verdadeiras. 


(Vunesp) Considere os seguintes exemplos de orientação 

e comunicação em diferentes grupos de animais. 

I. Os machos de vaga-lumes, ativos durante a noite, são 
capazes de localizar suas fêmeas pousadas na vege- 
tação por meio de flashes de luz emitidos por elas. 

II. Machos da mariposa do bicho-da-seda podem per- 
ceber a presença de uma fêmea que esteja emitindo 
feromônios a alguns quilômetros de distância e se 
orientar até ela. 

III. Peixes são capazes de perceber a aproximação de um 
outro organismo pelas vibrações que estes provocam 
no meio. 

IV. Cascavéis, também ativas durante a noite, possuem 
órgãos sensoriais altamente sensíveis ao calor emitido 
por um organismo endotérmico. 

V. Cascavéis projetam constantemente sua língua para 
fora e para dentro da boca. A língua entra em contato 
com um órgão situado no teto da boca e o animal 
obtém então informações sobre o ambiente. 


a) Identifique em cada exemplo se o estímulo percebido 
pelos diferentes animais, para sua orientação e comu- 
nicação, é de natureza física ou química. 


| física, || - química, III — física, IV — física e V - quimica 


b) Que órgãos são responsáveis pela percepção do estímu- 
lo nos exemplos II, HI e IV, respectivamente? Identifique 
pelo menos dois casos entre os cinco exemplos citados 
em que a percepção do estímulo pode estar relacionada 
com a captura de presas. 


A percepção dos feromônios nos insetos se dá pelas 


antenas, órgãos responsáveis pelo olfato. As vibrações 


na água são detectadas pelas linhas laterais dos 


peixes e, por fim, as fossetas lacrimais (loreais) são os 


termorreceptores das serpentes peçonhentas, como a 


cascavel. A linha lateral pode ser usada para detecção 


de presas (item III), assim com as fossetas lacrimais e a 


língua da cascavel (itens IV e V, respectivamente). 
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Nutrição, circulação sanguínea 
e sistema imunitário humano 


Os alimentos são formados por moléculas complexas que devem ser digeridas 
para que possam ser aproveitadas pelo organismo. O sistema cardiovascular tem 
a função de transportar os nutrientes para cada célula do corpo e realizar 
a defesa do organismo contra agentes estranhos. 
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Tipos de nutrientes 


» Os glicídios e os lipídios são nutrientes energéticos; as 
proteínas são nutrientes plásticos, fornecendo aminoáci- 
dos para a síntese das proteínas do organismo. 

) Ossais minerais são nutrientes inorgânicos que fornecem 
elementos químicos importantes para o metabolismo. Por 
exemplo, o ferro é utilizado na síntese de hemoglobina; o 
cálcio e o fósforo participam da formação óssea. 

) Asvitaminas são substâncias orgânicas que, embora sejam 
requeridas em pequenas quantidades, são essenciais à 
manutenção da saúde. O organismo humano não é capaz 
de produzi-las, de modo que devem ser obtidas por meio 
da alimentação. A tabela a seguir resume as principais 
vitaminas e suas funções. 


Principais vitaminas e suas funções 
Síndrome de Code, 
Vitamina Importância deficiênci Principais fontes 
E asteri] 
Auxilia a quebra de Perda de 
carboidratos, mantém | apetite, = 
B1 (Tiamina) o tônus muscular e fadiga eag iig 
o funcionamento do | muscular, pic 
sistema nervoso. beribéri 
à Distúrbios 
ten a digestivos, | Carnes magras, 
B3 (Niacina) b 3 as En do nervosismo | levedo de cerveja, 
to cond oe | 
gestório. | pelagra | 
Essencial para a | Distúrbios broa 
B12 maturação das nervosos, letes 
(Cianocobalamina) | hemácias e para a anemia 
derivados 
sintese de nucleotídios. | perniciosa 
ie W 
Vegetais 
Zmpartanta Fern bom Cegueira amarelos, 
à funcionamento da visão 
A (Retinol) x noturna gema de ovo, 
e dos pulmões. Previne a A 
as [xeroftalmia) | manteiga, 
várias infecções. fígado 
E Saa 4 E aiina 
Atua no metabolismo Raquitismo, 
do cálcio e do fósforo. | ossos ado me 
D (Calciferol)* Importante para a boa | fracos, gene do ci 
estrutura dos dentes | problemas fes io 
e dos ossos. dentais 
kisa + 4 
Esterilidade Cammo ] 
E (Tocoferol) Promove a fertilidade. | masculina, Wsiia álfico 
aborto 
lação di | Tre is verdi ] 
” a Atua na coagulação do J getais verdes, 
K [Filoquinona) rig Hemorragias tomata; castanha 


* Avitamina D não é encontrada pronta na maioria dos ali- 
mentos. A exposição ao sol permite a transformação do 
precursor em vitamina D. 
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Sistema digestório 


) Compõe-se do tubo digestório e de algumas glândulas 
associadas. (Fig. 1) 


Esquema do sistema digestório humano | 
a 


Língua 


Glândula salivar 


(eublinggial) Glândula salivar 


(parótida) 
Glândula salivar Fari 
(submandibular) Bi 
Esôfago 


Fígado. 


Vesícula biliar 

Jejuno 

(intestino delgado) 
Ceco 


Apêndice 


Colo descendente 
(intestino grosso) 


Reto 
Ânus 


vermiforme 


AFigura 1 

} A digestão transforma os componentes dos alimentos em 
substâncias assimiláveis pelas células. Há a digestão mecã- 
nica e a química, desta última participam diversas enzimas. 

) Atabela a seguir resume as principais enzimas digestivas 
humanas. 


i ii 
Principais enzimas digestivas humanas 
H 
Local i PS 
Enzimas Gia ubstratos | Produtos 
Boca [Saliva — |Amilasesalvar [Neutro |Polissacarídios |Meltose e 
glicose 
+ a + ” 
Estómego %09 |pepsina Ácido [Proteinas  |Peptonas 
g iso 
| 
Armilase pancreática Polissacaridios Maltose e 
glicose 
Tripsina, Proteinas e i z 
Suco quimotripsina peptonas Olgo pecas 
Duodeno [pancreático] — lfcidos graxos 
[intestino Lipase pancreática |Alcalino | Lipídios e alicarol 
delgado) Emis L a 
Desoxirribonuclease E 
A DNAeRNA  |Nucleotídios 
ji o o mm 
pa Exopeptidases Oligopeptidios | Aminoácidos 
entérico L id 


Suco pH 
l à Enzim: z% 
Local diga as | q | Substratos Produtos 
Maltase | Maltose Glicose 
Duadan Suco Sacarase Sacarose Ditore 
(intestino pA Alcalino | “2 frutose 
delgado) entérico 
Glicose e 
anti Lactose galactose 


) No duodeno também ocorre a ação da bile, produzida no 
fígado. Os sais biliares emulsionam gorduras, facilitando 
a ação da lipase pancreática. 

) Nointestino delgado ocorre a absorção da maior parte dos 
nutrientes digeridos. A presença de vilosidades aumenta 
a capacidade de absorção dessa região. A formação das 
fezes e a absorção de água e de sais minerais ocorrem 
principalmente no intestino grosso. 


Sistema cardiovascular 


} É constituído pelo coração e por extensa rede de vasos 
sanguíneos, que transportam o sangue. (Fig. 2) 


| Esquema da anatomia do coração | 


Veja cava superior 


Valvas semilunares 
Valva bicúspide 
(mitral) 


Átrio direito 


Valva tricúspide: 


Ventrículo esquerdo 


Veia cava inferior 


Ventrículo direito 
A Figura 2 


» O sangue é formado pelo plasma sanguíneo, que contém 
água, gases, sais minerais e proteínas, e pelos elementos 
figurados, isto é, células (glóbulos vermelhos e brancos) 
e fragmentos celulares (plaquetas). 

) As hemácias (glóbulos vermelhos) são anucleadas, ricas 
em hemoglobina e realizam o transporte de gases. Os 
leucócitos (glóbulos brancos) são nucleados e responsé- 
veis pela defesa imunitária do organismo; as plaquetas 
[trombócitos) são fragmentos celulares envolvidos na 
coagulação do sangue. 

) As artérias levam sangue do coração para o resto do corpo. 
As veias levam sangue dos órgãos e tecidos para o coração. 
As veias de maior calibre apresentam válvulas para evitar o 
refluxo sanguíneo. Os capilares são vasos muito finos que pos- 
sibilitam a troca de materiais entre o sangue e os tecidos. 


Fisiologia da circulação 


} O“sangue venoso” é rico em gás carbônico e pobre em gás 
oxigênio; o “sangue arterial” é rico em gás oxigênio e pobre 
em gás carbônico. Os dois tipos de sangue passam pelo 
coração humano, mas não se misturam, o que caracteriza 
a circulação completa. 

» Osangue proveniente dos tecidos chega ao coração pelo átrio 
direito, passa para o ventrículo direito e é levado aos pulmões, 
onde é oxigenado. Dos pulmões, o sangue oxigenado retorna ao 
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coração pelo átrio esquerdo, passando para o ventrículo esquer- 
do, de onde é impulsionado de volta aos órgãos e tecidos. 

) A circulação humana é dupla, pois o sangue passa duas 
vezes pelo coração: a pequena circulação ocorre entre 
o coração e os pulmões e a grande circulação, entre os 
demais órgãos e o coração. 

J} Amovimentação do sangue pelo corpo é mantida pelas con- 
trações rítmicas do músculo cardíaco. Sístole é a contração 
de uma câmara cardíaca e diástole, seu relaxamento. 


Coagulação sanguínea 


) Quando ocorre uma lesão, o organismo promove uma série 
de eventos que culminam na coagulação sanguínea, que 
tem a função de conter a hemorragia. (Fig. 3) 


| Esquema da coagulação sanguínea | 


Vitamina A. i ã 


(Plasma) 


(Plasma) 


(Coágulo) 
A Figura 3 


Sistema imunitário 

» Qualquer substância (ou organismo) que desencadeie uma 
resposta imunitária é chamada antígeno. 

) Os macrófagos (monócitos) e os neutrófilos são as prin- 
cipais células fagocitárias do sistema imunitário, consti- 
tuindo a primeira resposta a uma infecção. 

) Oslinfócitos T são os leucócitos fundamentais para a defesa, 
atuando diretamente no combate ao antígeno e também 
coordenando e estimulando outros leucócitos. Os linfócitos 
B (plasmócitos) são responsáveis pela produção de anticor- 
pos. À reação antígeno-anticorpo é altamente específica, 

) Aimunização pode ser ativa- quando o próprio organismo é esti- 
mulado a produzir anticorpos - ou passiva - quando o organismo 
recebe os anticorpos prontos, produzidos por outro ser vivo. 

) A tabela a seguir resume as principais diferenças entre 
imunização ativa e passiva. 


Principais diferenças entre imunização ativa e passiva ; 
Paea Duração) Natural | Artificial 
e e Sim Longa e miia s Vacina 
ies Não Curta des sasn Soro 
passiva leite materno 
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No Vestibular 
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1. (Fuvest-SP) Enzimas digestivas produzidas no estômago e 
no pâncreas foram isoladas dos respectivos sucos e usadas 
no preparo de um experimento, conforme mostra a tabela 
abaixo: 


Tubo 1 Tubo 2 Tubo 3 


Tubo 4 


Arroz, clara de 
ovo, óleo de 
milho e água 


Arroz, clara de 
ovo, óleo de 
milho e água 


Arroz, clara de | Arroz, clara de 
ovo, óleo de ovo, óleo de 
milho e água milho e água 


Extrato 
enzimático do 
estômago 


Extrato Extrato 
enzimático do | enzimático do 
estômago pâncreas 


Extrato 
enzimático do 
pâncreas 


pH=8 pH=2 


Decorrido certo tempo, o conteúdo dos tubos foi testado 
para a presença de dissacarídeos, peptídeos, ácidos graxos 
e glicerol. Esses quatro tipos de nutrientes devem estar: 
a) presentes no tubo 1. 
b) presentes no tubo 2. 
c) presentes no tubo 3. 


(d)) presentes no tubo 4. 
e) ausentes nos quatro tubos. 


2. (UFSC) Com relação ao sistema cardiovascular e com base 
no esquema abaixo, cujas setas indicam o trajeto do san- 
gue no corpo, assinale a(s) proposição(ões) correta(s). 


Tecidos 
do corpo 


(001) As cavidades I e II representam os ventrículos e 
as cavidades III e IV representam os átrios (ou 
aurículas). 

)/O sangue que leva o oxigênio para as células mus- 
culares do coração (miocárdio) através das artérias 
coronárias é impulsionado pela cavidade IV. 

(004) Entre as cavidades Ie II localiza-se a válvula bicúspi- 

de (ou mitral) e entre as cavidades III e IV localiza-se 
a válvula tricúspide. 

(008) O trajeto que o sangue faz da cavidade III até a cavi- 
dade II corresponde à circulação sistêmica, também 
chamada grande circulação. 

(016) Nas cavidades I e III circula sangue arterial, ao passo 
que nas cavidades II e IV circula sangue venoso. 

(032) Quando as cavidades III e IV estão em diástole, as 
cavidades I e II estão em sístole, e vice-versa. 
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(064) Os vasos sanguíneos representados pelas setas B 
e C correspondem às veias e os vasos sanguíneos 
representados pelas setas A e D correspondem às 
artérias. 


Soma: .98 (2 + 32 + 64) 


3. (UFG-GO) Leia o texto abaixo: 


As três décadas de estudos sobre os alimentos, o metabolis- 
mo humano e a fisiologia do esporte mostram que as dietas 
radicais não funcionam. Na busca do corpo saudável e esbel- 
to, a melhor dieta é a do bom senso. Uma das dietas mun- 
dialmente conhecidas proíbe o consumo de leite e derivados 
e limita muito o consumo de proteínas. Essas restrições le- 
vam à carência de minerais, especialmente do cálcio e ferro. 


Um indivíduo adulto que adotou essa dieta por um período 
prolongado pode apresentar: 

a) hemorragia e escorbuto. 

b) cegueira noturna e xeroftalmia. 

c) beribéri e pelagra. 

d) bócio endêmico e cãibras. 

(8) osteoporose e anemia. 


4. (Unicamp-SP) O gráfico abaixo representa a resposta 
imunitária de uma criança vacinada contra determinada 
doença, conforme recomendação dos órgãos públicos 
de saúde. 


Quantidade de anticorpos 
100 


10 


o 10 20 30 40 50 60 Tempo 


(dias) 


Primeira dose Dose de esforço 


a) Explique o que são vacinas e como protegem contra 
doenças. 


As vacinas são preparações que contêm vírus ou 


bactérias atenuados, ou seus fragmentos, e que 


estimulam o sistema imunitário a produzir anticorpos 


contra a doença causada pelo antígeno presente em 


seu preparo. 


b) Observe o gráfico e explique a que se deve a resposta 
imunitária da criança após a dose de reforço. 


Após a dose de reforço, a resposta imunitária é mais 


rápida; há maior produção de anticorpos porque o 


antígeno específico inoculado é reconhecido pelas 


células de memória produzidas pelo organismo 


quando foi sensibilizado pela primeira dose. 


. (Unifal-MG) Observe o esquema abaixo, que apresenta as 
diferentes etapas do processo de coagulação sanguínea. 


[Hbinogênio) — | — A — [C] 


2 +— | Cat*t e tromboplastina 


| 


Fígado na presença da vitamina 3 


Marque a alternativa que correlaciona corretamente os 

números 1, 2, 3 e 4 com as substâncias envolvidas nesse 

processo: 

a) 1- protrombina; 2 - trombina; 3 - vitamina C; 4 - pro- 
tromboplastina. 

(OF — trombina; 2 - protrombina; 3 - vitamina K; 4 — 
fibrina. 

c) 1 - fibrina; 2 - protrombina; 3 - vitamina C; 4 — 
trombina. 

d) 1 - protrombina; 2 - trombina; 3 - vitamina K; 4 — 
fibrina. 


. (Unicamp-SP) Horas depois de uma pequena farpa de 
madeira ter espetado o dedo, e se instalado debaixo da 
pele de uma pessoa, nota-se que o tecido ao redor desse 
corpo estranho fica intumescido, avermelhado e dolorido, 
em razão dos processos desencadeados pelos agentes que 
penetraram na pele juntamente com a farpa. 

a) Indique quais células participam diretamente do com- 
bate a esses agentes externos. Explique o mecanismo 
utilizado por essas células para iniciar o processo de 
combate aos agentes externos. 


As células são neutrófilos e macrófagos. O mecanismo 


utilizado é a fagocitose. Nesse processo essas células, 


ao migrarem para o interior dos tecidos afetados, 


emitem pseudópodes que envolvem as bactérias e o 


corpo estranho. 


b) Ao final do processo de combate, forma-se muitas 
vezes uma substância espessa e amarelada conhecida 
como pus. Como essa substância é formada? 


O pus é formado pelos macrófagos e neutrófilos (ou 


células de defesa) mortos, após o combate às bactérias, 


além de restos celulares dos tecidos afetados. 


7. (UEMG) Em 1974, durante a Conferência Mundial sobre 
Alimentação, as Nações Unidas estabeleceram que “todo 
homem, mulher, criança, tem o direito inalienável de ser 
livre da fome e da desnutrição...”. Portanto, a comunidade 
internacional deveria ter como maior objetivo a segurança 
alimentar, isto é, “o acesso, sempre, por parte de todos, a 
alimento suficiente para uma vida sadia e ativa”. 
Utilizando os conhecimentos que você possui sobre o 
assunto, a correlação entre nutrientes e carência não está 
correta na alternativa: 


a) ferro/anemia. 

b) vitamina C/escorbuto. 
c) cálcio/osteoporose. 
iodo/hipertiroidismo. 


8. (UFMS)As vitaminas podem ser classificadas, quanto à solu- 
bilidade, em hidrossolúveis ou lipossolúveis. Considerando 
tal classificação e observando que as deficiências vitamíni- 
cas, ou seja, as hipoavitaminoses ou avitaminoses, podem 
causar doenças, assinale a(s) proposição(ões) correta(s). 
(00TA deficiência de vitamina B1 (tiamina), classificada 
como hidrossolúvel, causa o beribéri. 

(002) A pelagra é causada pela deficiência de vitamina E 
(tocoferol), classificada como hidrossolúvel. 

(004) O escorbuto é causado pela deficiência de vitamina 
B9 (ácido fólico), classificada como lipossolúvel. 

(008) A vitamina A (retinol), classificada como hidrosso- 
lúvel, previne a anemia perniciosa. 

COIN deficiência de vitamina D (calciferol), classificada 
como lipossolúvel, causa o raquitismo. 

(032) A vitamina C (ácido ascórbico), classificada como 
lipossolúvel, previne a cegueira noturna. 


Soma: 17 (1 +16) 


9. (Unirio-RJ) 


terra, sugerem que o uso de estatinas, substâncias utilizadas 
no combate ao colesterol, podem retardar o envelhecimento 
das artérias. As artérias dos pacientes que sofrem de doenças 
cardíacas (pressão alta, diabetes, colesterol alto) e têm hábi- 
tos desaconselhados (tabagismo, pouca ou nenhuma ativida- 
de física) envelhecem em uma progressão mais acelerada do 
que o resto do corpo. 

As células das artérias mais “envelhecidas” não funcionam 
tāo bem quanto as mais jovens. Por isso, são menos capazes 
de combater a ruptura dos depósitos de gordura, chamados 
de placas arterioscleróticas, o que pode bloquear as artérias 
e causar ataques cardíacos e derrames. 

De acordo com o estudo, ao aumentar os níveis de proteína 
NBS-1, as estatinas aceleram a recuperação do DNA das cé- 
lulas, aumentando o tempo de vida das artérias e prevenindo 
seu envelhecimento prematuro. 


Disponível em: <http://www. bbe.co.uk>. 


Em nível estrutural, os vasos sanguíneos aos quais o texto 
se refere diferenciam-se das veias porque: 
a) nas artérias, o sangue circula mais lentamente por 
estar sob baixa pressão. 
as artérias possuem paredes mais espessas e ricas em 
fibras elásticas. 
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11. 


c) em geral, as artérias são bem mais visíveis e superfi- 
ciais que as veias. 

d) nas artérias, o fluxo do sangue é impulsionado pela 
contração da musculatura estriada. 

e) as artérias só transportam sangue arterial, rico em 
oxigênio. 


10. (UFCG-PB) 


O controle da pressão arterial, colesterol e glicemia conti- 
nua essencial para evitar doenças cardiovasculares. Mas esse 
controle não precisa ser tão rígido para todo mundo. É possi- 
vel manter a saúde em equilíbrio sem cair na neurose, 


(Abaixo a ditadura dos índices. Veja. ed. 2.048, 20 fev. 2008.) 


A mídia tem abordado de forma intensa os prováveis 
fatores que proporcionam uma vida saudável e um au- 
mento da longevidade. Dessa forma, as mais diversas 
informações são veiculadas, muitas vezes atendendo aos 
interesses da indústria em detrimento da disseminação 
imparcial de informações. O colesterol tem sido alvo des- 
sas abordagens da imprensa, geralmente apresentando 
os pontos negativos deste para a saúde das pessoas. 


O colesterol é um composto insolúvel em água e, para ser 
transportado na corrente sanguínea, liga-se com algumas 
proteínas e outros lipídios, em um complexo chamado 
lipoproteína. Muitos fatores podem contribuir para o 
aumento do colesterol, como tendências genéticas ou 
hereditárias, obesidade e atividade física reduzida, porém 
um dos fatores mais comuns é a dieta. É possível reduzir o 
colesterol com a adoção de uma vida saudável - atividade 
física, alimentação baseada em carnes magras, fibras, 
frutas e cereais integrais. 


Descreva os benefícios oriundos do colesterol nas ativida- 
des do organismo e os malefícios provocados pelo excesso 
ou por tipo específico de colesterol. 


Benefícios: Constituição de membranas celulares; 


estrutura de hormônios esteroides. 


Malefícios: Formação de placas de obstrução em vasos 


sanguíneos (ateromas) e, consequentemente, aumento 


da probabilidade da ocorrência de infartos e elevação da 


pressão arterial. 


(UEMG) No esquema de um coração humano apresentado a 
seguir, as cavidades cardíacas estão numeradas de 1 a 4. 


od 


Artéria 


Veia cava 
superior 


i pulmonares 
3 


2 

4 

Veia cava 
inferior 


2 
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13. 


Com base nesse esquema e utilizando os conhecimentos 

que você possui sobre fisiologia humana, está correto 

afirmar que: 

(o sangue que flui por 3 tem alto teor de O,. 

b) da cavidade 2 o sangue se direciona para a circulação 
sistêmica. 

c) orefluxo dos ventrículos para os átrios é impedido pela 
sístole. P 

d) a mistura de sangue entre as cavidades 1 e 2 caracteriza 
a circulação incompleta. 


(UFG-GO) O arroz dourado, obtido com base em modifica- 
ções genéticas, poderia ser usado como principal fonte de 
alimento para a população de países em desenvolvimento, 
O uso desse alimento poderia reduzir a cegueira noturna 
causada pela deficiência de vitamina A, pois essa varie- 
dade de arroz apresenta alto teor de: 

a) proteína. 

b) antocianina. 

c) lipídios. 
(8) caroteno. 

e) ficoeritrina. 


(Fuvest-SP) As figuras a seguir ilustram um experimento 
realizado por William Harvey, cientista inglês do século 
XVII, que desvendou aspectos importantes da circulação 
sanguínea humana. Harvey colocou um torniquete no 
braço de uma pessoa, o que fez certos vasos sanguíneos 
tornarem-se salientes e com pequenas protuberâncias 
globosas (figura 1). Ele pressionou um vaso em um 
ponto próximo a uma protuberância e deslizou o dedo 
em direção à mão (de O para H na figura 2) de modo a 
espremer o sangue. O vaso permaneceu vazio de sangue 
entre O e H, ao passo que a pressão sobre esse último 
ponto foi mantida. 


Figura 2 


a) 1. Que vasos sanguíneos estão mostrados nos dese- 
nhos do experimento de Harvey? 


Veias 


2. Por que eles se tornaram salientes com a colocação 
do torniquete? 


O torniquete impediu o retorno sanguíneo, 


provocando o aumento de sangue acumulado no 


braço. 


14, 


15. 


b) Porque o vaso permaneceu vazio, entre a protuberância 
O e o ponto H, enquanto a pressão sobre esse último 
ponto foi mantida? 


As veias transportam sangue para o coração. A pressão 


sobre o ponto H impede o retorno do sangue ao 


coração. Além disso, as veias apresentam válvulas que 


evitam o refluxo de sangue. Por isso o sangue também 


não retorna de O para H. 


(Fuvest-SP) O gráfico a seguir mostra a variação na pressão 
sanguínea e na velocidade do sangue em diferentes vasos 
do sistema circulatório humano. 

Qual das alternativas correlaciona corretamente as regiões 
1, II e HI do gráfico com o tipo de vaso sanguíneo? 


— Pressão sanguínea (mmHg) 


Velocidade do sangue (cm/s) 


(a) 


b) | Artéria Veia Capilar 
c) | Artéria Veia Artéria 
d) | Veia Capilar Artéria | 
e) Veia Artéria Capilar | 


(Unifesp) As afirmações a seguir encontram-se em um 
folheto para agentes de saúde responsáveis por medir a 
pressão sanguínea de pacientes que chegam a um centro 
médico. Você foi chamado a revisá-lo, usando seus conhe- 
cimentos sobre o sistema circulatório. 

I. A pressão máxima medida é obtida quando o ven- 
trículo esquerdo se contrai e a mínima, quando ele 
relaxa. 

II. A pressão sanguínea pode ser medida em qualquer 
parte do corpo, já que ela é igual em todo o sistema 
circulatório. 

HI. O paciente deve evitar esforços físicos antes do exame, 
pois isso alteraria os resultados. 

IV. Os resultados serão alterados caso o paciente tenha 
ingerido alimentos excessivamente salgados antes do 
exame. 

V. A pressão sanguínea é maior no coração e nas veias 
e menor nas grandes artérias. 
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16. 


17. 


18. 


As informações corretas são: 
a) 1, I e M. c) 1, IV eV. 
Gi, m e 1v. d) 11, I1 eV. 


(UFPE) Com relação à função de artérias e veias na circula- 
ção humana, analise a figura e as proposições a seguir. 


e) M, IV eV. 


1) Artérias pulmonares (1) levam aos pulmões o sangue 
vindo do corpo. 
2) Veias pulmonares (2) trazem para o coração o sangue 
oxigenado nos pulmões. 
3) Artéria aorta (3) leva o sangue oxigenado a todas as 
partes do corpo. 
4) Veias cavas (4) trazem o sangue rico em gás carbônico 
do corpo ao coração. 
Estão corretas: 
1,2,3e4. 
b) 1,2e3 apenas. 
c) 1e3 apenas. 


d) 2 e4 apenas. 
e) 2,3 e 4 apenas. 


(Vunesp) Ao comermos uma fatia de pão, a ptialina (ou 
amilase salivar) presente na saliva inicia a digestão do 
amido contido no pão. Em nossa boca, o pH situa-se ao 
redor de 7, pH ótimo para ação da ptialina. Contudo, ao 
chegar ao estômago, esse alimento é envolvido pelo suco 
gástrico, de pH ao redor de 2, que inibe a ação da ptialina 
e impede o prosseguimento da digestão do amido nesse 
local. O que acontece com o amido a partir do estômago, 
até chegar a nosso sangue? 


No intestino, o amido sofre a ação das amilases pancreática 


e entérica, formando maltose. A enzima maltase entérica 


transforma a maltose em glicose, que é absorvida no 


intestino delgado, entrando na corrente sanguínea. 


(UFRGS-RS) Assinale a alternativa que preenche corretamente 
as lacunas do texto a seguir, na ordem em que aparecem. 


Quando se usa o sistema de defesa 
Nasg produzindo .. cana O a 


que apresentam a capacidade de reconhecer agentes 
infecciosos. 


(6))vacina — anticorpos — células de memória 
b) soro - antígenos — células fagocitárias 
c) soro - anticorpos - células fagocitárias 
d) vacina - antígenos — células de memória 
e) soro - antígenos - células de memória 


APAE dd la da a ADD AO 222a 


Respiração, excreção, 
revestimento e sustentação humana 


A captação do gás oxigênio feita pelo sistema respiratório é fundamental nos 
processos de obtenção de energia. O sistema urinário se encarrega de eliminar 
subprodutos originados do metabolismo; os músculos e o esqueleto garantem 
a sustentação do organismo, e a pele, revestimento e proteção. 
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Sistema respiratório 


» Arespiração celular - processo que ocorre no interior das 
mitocôndrias - é responsável pela obtenção de energia que 
será utilizada pela célula em seu metabolismo. Para isso, é 
necessária a captação do gás oxigênio feita pelo sistema 
respiratório na respiração pulmonar. 

) O sistema respiratório humano compõe-se de um par de 
pulmões e das vias respiratórias (cavidades nasais, boca, 
faringe, laringe, traqueia, brônquios e bronquíolos]. 

) Os pulmões são formados por milhares de alvéolos pulmo- 
nares, recobertos por capilares sanguíneos. À proximidade 
entre o sangue circulante e o ar alveolar permite que ocorra 
a troca gasosa entre eles, processo chamado hematose. 
Nos alvéolos pulmonares, o sangue pobre em oxigênio é 
transformado em sangue oxigenado. (Fig. 1) 


Esquema da hematose 


Brônquios 


Células da 
parede do 
alvéolo 


Hemácia 


e Figura 1 


J} Aventilação pulmonar envolve a inspiração (entrada de 
ar nos pulmões] e a expiração [saída de ar dos pulmões). 
Na inspiração, os músculos intercostais e o diafragma 
se contraem; o diafragma desce e as costelas sobem, 
aumentando o volume torácico e diminuindo a pressão 
interna. Em consequência, o ar entra nos pulmões. Na ex- 
piração, os músculos intercostais e o diafragma relaxam; 
o diafragma se eleva e as costelas abaixam, diminuindo o 
volume torácico e aumentando a pressão interna, o que 
força a saída de ar dos pulmões. 

) Os gases que participam da respiração são transportados 
pelo sangue. O gás oxigênio é transportado associado à 
hemoglobina, no interior das hemácias. O gás carbônico 
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é transportado, principalmente, na forma de íons bicar- 
bonato (HCO3) dissolvidos no plasma sanguíneo. 

? Os movimentos respiratórios são controlados por centros 
nervosos localizados no bulbo encefálico e na medula 
espinal. Alterações, sobretudo na concentração de gás 
carbônico do sangue, são detectadas pelo sistema ner- 
voso, que então regula a frequência respiratória. 


Sistema urinário 


) Adegradação celular de compostos nitrogenados [aminoá- 
cidos e ácidos nucleicos, principalmente) origina amônia, 
que é transformada em ureia pelo fígado. A ureia presente 
na circulação sanguínea é removida do organismo pelos 
rins e eliminada na urina, com outros metabólitos. 

) Osistema urinário humano é composto por um par de rins 
e pelas vias uriníferas (um par de bacinetes, um par de 
ureteres, bexiga urinária e uretra). 

) A unidade filtradora dos rins é o néfron. Os néfrons 
retiram do sangue substâncias tóxicas (como a ureia) 
ou outras substâncias que estejam em excesso; ao 
mesmo tempo, reabsorvem substâncias úteis, que são 
devolvidas à circulação sanguinea (como glicose, sais 
e águal. (Fig. 2) 


Esquema do processo de formação da urina | 
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) Em condições normais, toda glicose é reabsorvida e de- 
volvida à circulação sanguínea. Em pacientes com diabete 
melito, parte da glicose em excesso no sangue é eliminada 
pela urina. 
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» A regulação hormonal do volume urinário é feita, princi- 
palmente, pelo hormônio antidiurético (ADH), produzido 
no hipotálamo e secretado pela hipófise. Esse hormônio 
aumenta a reabsorção de água pelos túbulos renais, re- 
duzindo a diurese (ou seja, leva à produção de um menor 
volume urinário). Substâncias como bebidas alcoólicas 
bloqueiam a ação do ADH, aumentando o volume urinário. 


Pele humana 


» Éresponsável pelo revestimento corporal, garantindo pro- 
teção e isolamento necessários ao funcionamento adequa- 
do dos demais sistemas corporais internos. É responsável 
também pela manutenção da temperatura corporal etem 
função sensorial, captando estímulos mecânicos, térmicos 
ou dolorosos por meio dos receptores cutâneos. 

) Éformada pela epiderme e pela derme, associada à tela sub- 
cutânea (tecido conjuntivo frouxo rico em células adiposas). 
Pelos, unhas e glândulas são anexos presentes na pele. 

J A epiderme é um tecido epitelial formado por várias 
camadas de células sobrepostas, sem vascularização. A 
camada mais externa é constituída por células mortas e 
queratinizadas. 

) A derme é formada por tecido conjuntivo, ela é rica em 
vasos sanguíneos, terminações nervosas (participam do 
sentido do tato) e glândulas (sebáceas e sudoríparas, por 
exemplo, mas que têm origem epidérmical. (Fig. 3) 
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Sistema muscular 


» No corpo humano há três tipos de tecido muscular: liso (ou 
não estriado), estriado cardíaco e estriado esquelético. 
Os músculos estriados esqueléticos constituem a maior 
parte da massa corporal humana. 

» No citoplasma de uma célula muscular há filamentos con- 
tráteis, formados principalmente pelas proteínas actina 
e miosina. Nas fibras estriadas, esses filamentos estão 
organizados em unidades contráteis, denominadas miô- 
meros (ou sarcômeros). 

J} A chegada de um impulso nervoso promove a liberação de 
íons cálcio no citoplasma da célula muscular; com o ATP, 
o cálcio induz o deslocamento dos filamentos de actina 
sobre os de miosina, encurtando o miômero e levando à 
contração muscular. Quando o estímulo nervoso cessa, os 
fons cálcio são retirados do citoplasma, a actina se separa 
da miosina e a fibra muscular relaxa. (Fig. 4) 
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) As células musculares armazenam grande quantidade de 
glicogênio (reserva energética) e gás oxigênio, associado 
à mioglobina. 

) Durante exercício físico intenso, o gás oxigênio disponível 
para as fibras musculares pode não ser suficiente. Nes- 
sas ocasiões, essas células produzem ATP por meio da 
fermentação láctica, processo que gera ácido láctico, 
responsável pela fadiga muscular. 


) Asfibras musculares lentas (com miosina do tipo I) são ricas 
em mitocôndrias e mioglobina, apresentando metabolismo 
essencialmente aeróbio e coloração avermelhada. As fibras 
musculares rápidas (com miosina do tipo II) têm poucas 
mitocôndrias e mioglobina, apresentando metabolismo 
principalmente anaeróbio e coloração esbranquiçada. 


Sistema esquelético 


) Oesqueleto humano é essencialmente ósseo, desempenhan- 
do funções como proteção, sustentação, movimentação, 
reserva de cálcio e fósforo e produção de células sanguí- 
neas (muitos ossos contêm tecido hematopoiético). 


) Uma pessoa adulta tem 206 ossos. O esqueleto humano 
pode ser dividido em esqueleto axial (ossos da cabeça e 
da coluna vertebral, incluindo as costelas) e esqueleto 
apendicular (ossos dos braços e das pernas). Esses dois 
esqueletos estão unidos pelos ossos dos cíngulos dos 
membros (ou cinturas articulares). 
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1. (UFJF-MG)A pele e os anexos (glândulas, escamas córneas, 
penas, pelos etc.) constituem o tegumento que exerce di- 
ferentes funções nos diversos grupos de vertebrados. Com 
relação às funções do tegumento, é correto afirmar que: 
a) em peixes e mamíferos, participa do processo digestivo. 
em aves e mamíferos, atua na manutenção da tem- 
peratura. 

c) em anfíbios e répteis, realiza trocas gasosas. 

d) em anfíbios e aves, contribui com a locomoção. 

e) em peixes e répteis, protege contra desidratação. 


2. (UFCG-PB) O ar dos pulmões é constantemente renovado, 


de modo a garantir um suprimento contínuo de gás oxigê- 

nio ao sangue que circula pelos alvéolos pulmonares. Com 

relação a esse assunto, julgue os itens abaixo e assinale a 

alternativa correta: 

a) O diafragma sobe e as costelas descem, aumentando o 
volume da caixa torácica e forçando o ar a entrar nos 
pulmões. 

(A entrada de ar nos pulmões, denominada inspiração, 
dá-se pela contração da musculatura do diafragma e 
dos músculos intercostais. 

c) Durante a expiração ocorre uma compressão da caixa to- 
rácica, favorecendo a liberação do excesso de oxigênio. 

d) Em regiões de altitudes elevadas, a respiração é facili- 
tada devido à baixa tensão de oxigênio no ar. 

e) Aatividade muscular, relativamente intensa, aumenta 
a taxa de CO, no sangue, e consequentemente reduz a 
frequência respiratória. 


3. (Ufac) Miofilamentos são filamentos proteicos contráteis 


encontrados em células musculares (fibras musculares). 
São de dois tipos: actina e miosina. A contração muscular 
ocorre pelo deslizamento desses filamentos entre si. Para 
que ocorra o processo da contração muscular é necessário, 
nos miofilamentos, a presença de: 

Assinale a opção correta. 
(B)íons cálcio e ATP. 

b) hormônio e sinapse. 

c) estímulo e potencial de ação. 

d) adrenalina e acetilcolina. 

e) ácido úrico e neurotransmissores. 


4. (Cefet-SC) Recentemente, o ator Paulo Autran faleceu em 


São Paulo, vítima de complicações decorrentes de um 
câncer no pulmão, provavelmente em função de ser um 
fumante inveterado. Ele próprio queria que fosse divul- 
gado esse fato, para alertar que o cigarro pode provocar 
câncer. Considerando que o pulmão faz parte do sistema 
respiratório, assinale a alternativa correta: 

a) Hematose é o processo de troca gasosa que ocorre 
nos pulmões: o dióxido de carbono (CO;) passa para 
dentro do corpo e o oxigênio (O,) vai para fora, para 
ser liberado. 

b) A fumaça do cigarro não provoca alterações nas vias 
aéreas, como na traqueia, por exemplo. 

c) Asvias aéreas respiratórias são formadas pelas fossas 
nasais, pela faringe, pela traqueia e pelos pulmões. 
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« (UEMG) Observe, ao 


s alvéolos pulmonares são pequenas bolsas, revesti- 
das por capilares sanguíneos, responsáveis pelas trocas 
gasosas. 

e) Respiração celular é a entrada do oxigênio no corpo 
(inspiração) e a saída do gás carbônico (expiração). 


lado, o esquema de 
um sistema funcio- 
nal humano. 


Glomérulos 


Utilizando as infor- 

mações desse es- 

quema e outros co- 

nhecimentos que 

você possui sobre 

o assunto, não está Ureter 

correto afirmar 

que: 

a) o sistema atua na regulação da pressão sanguínea. 

o órgão que filtra o sangue produz o hormônio anti- 

diurético. 

c) pela artéria renal, o sangue provém do coração, rico 
em excretas. 


d) a presença de glicose no ureter pode indicar disfunção 
pancreática. 


. (Unirio-RJ) Músculos são as unidades contráteis da es- 


trutura corporal. São as estruturas responsáveis pelo 
movimento que executamos durante toda e qualquer 
atividade motora. No corpo humano, existem três tipos 
de músculos: músculo liso, estriado e cardíaco. Cada um 
destes possui diferentes funções, já que cada um tem 
características morfológicas e metabólicas peculiares. 

Considerando a letra F para a afirmativa falsa e a 

letra V para a afirmativa verdadeira, determine 

a alternativa adequada do conjunto de afirmações 

que se segue. 

( ) O músculo esquelético está sob controle da vontade, 
embora sua função possa tornar-se semiautomática 
com a repetição e com o treino. 

( ) Otecido muscular cardíaco se assemelha ao músculo 
esquelético, mas tem a capacidade inerente de iniciar 
seu próprio impulso de contração, independentemen- 
te do sistema nervoso. 

( ) Omúsculo liso contrai em resposta a impulsos nervo- 
sos de uma parte do sistema nervoso não controlado 
pela vontade, denominado sistema voluntário. 

( ) As estruturas que compõem os músculos são deno- 
minadas fibras musculares e através de um intrin- 
cado processo bioquímico se encurtam, produzindo 
movimentos. 

( ) Nas células musculares, ocorre a conversão eficiente 
de energia química em trabalho mecânico. 

a) (E); (E); (E); (V); (V). 

(V); (E); (E); (V); (V). 

o) (V); (V): (V); (E); (E). 

a) (E); (V); (E); (V); (8). 

e) (V); (E); (V); (E); (V). 


7. (FGV-SP) Nas prateleiras das farmácias e supermercados, 
encontramos várias marcas de produtos antiperspirantes, 
os quais restringem a quantidade de secreção das glândulas 
sudoríparas na zona onde foi aplicado. Portanto, limitam a 
quantidade de suor na superfície da pele. Gustavo, consumi- 
dor desse tipo de produto, procurava por algo que fizesse o 
mesmo em todo o seu corpo, e não apenas nas axilas. Afinal, 
considerava o suor algo desnecessário e não higiênico. 
Do ponto de vista fisiológico, pode-se dizer que o produto 
desejado por Gustavo não é aconselhável, pois sua con- 
sequência imediata seria: 

a) favorecer a morte das células superficiais da epider- 
me em razão do dessecamento decorrente da menor 
quantidade de suor. 
comprometer a nutrição das células epiteliais, uma vez 
que estas se mantêm com os sais minerais presentes 
no suor. 

c) impedir a eliminação do excesso de água do tecido 

subcutâneo, sobrecarregando as funções dos rins. 

comprometer a eliminação do calor e a consequente 
manutenção da temperatura da pele. 

e) favorecer o acúmulo das secreções das glândulas sebá- 
ceas sobre a epiderme, comprometendo a respiração 
das células desse tecido. 


b 


8. (Vunesp) 


-« João, com o sobrenome de Limeira, agrediu e insultou 
a moça, irritado naturalmente com os seus desdéns. Mar- 
tinha recolheu-se à casa. Nova agressão, à porta. Martinha, 
indignada, mas ainda prudente, disse ao importuno: “Não se 
aproxime, que eu lhe furo”. João Limeira aproximou-se, ela 
deu-lhe uma punhalada, que o matou instantaneamente. 


ASSIS, Machado de. O punhal de Martinha, 1894. 


Perfurações no tórax, provocadas por objetos pontiagudos 
como facas e punhais, ainda que não atinjam qualquer 
órgão vital, se permanecerem abertas podem matar o 
sujeito por asfixia. Explique por que isso pode ocorrer. 


Para a entrada de ar nos pulmões durante a inspiração 


é preciso que a pressão interna no tórax seja menor do 


que a pressão externa, para inflar os pulmões. Quando 


existe a perfuração, as pressões se igualam, colapsando os 


pulmões e provocando a asfixia. 


9. (UFPE) Com relação ao processo de formação da urina, no 
homem, é correto afirmar que: 


(F) Como a filtração glomerular é um processo de alta 
seletividade, as vitaminas e os aminoácidos não 
sofrem filtração. 

(V) Algumas substâncias presentes no sangue, para se- 
rem reabsorvidas, dependem de transporte ativo; cé- 
lulas dos túbulos renais são ricas em mitocôndrias. 

(V) Ácidoúrico, amônia, diversas drogas e medicamentos 
podem ser detectados em maior concentração na 
urina do que no filtrado glomerular. 


(V) Durante a passagem pelo túbulo renal e pelo duto 
coletor, quase toda a água deve ser reabsorvida e 
devolvida à circulação. 

(v) A urina produzida resulta de um laborioso processo 
que inclui: a filtração glomerular, a reabsorção tubular 
e a secreção tubular. 


10. (PUC-Minas) Na figura, está representada a estrutura 
anatômica de um rim humano e de um néfron. 


Túbulo 


contorcido 


proximal Túbulo 


contorcido 


Alça de Henle 


Com base na figura e em seus conhecimentos sobre o 

funcionamento renal, é correto afirmar, exceto: 

a) O sangue coletado em Il deve apresentar menor 
conteúdo de ureia e maior conteúdo de CO, do que o 
sangue coletado em 1. 

b) A presença de glicose em I e IV é normal, mas sua 
presença em III e V é indicativo de hiperglicemia. 

(9) O líquido coletado em III é normalmente mais concen- 
trado do que o líquido coletado em IV. 

d) O aumento da permeabilidade do túbulo coletor con- 
tribui para aumentar a diurese, que torna o líquido 
coletado em III mais diluído. 


11. (UEL-PR) Sabe-se que a hemodiálise é um procedimento 
utilizado para o tratamento de problemas renais e pressão ar- 
terial elevada. Analise a alternativa que indica corretamente 
os fenômenos desencadeantes da pressão arterial elevada. 

(2) Aumento da concentração de sódio e retenção de água. 
b) Alta eliminação de cloreto de sódio e de amônia. 

c) Poliúria e eliminação de substâncias tóxicas. 

d) Incapacidade de reabsorção renal de glicose e poliúria. 
e) Reabsorção renal de aminoácidos e de glicose. 


12. (Fuvest-SP) O sangue, ao circular pelo corpo de uma pes- 
soa, entra nos rins pelas artérias renais e sai deles pelas 
veias renais. O sangue das artérias renais: 

a) é mais pobre em amônia do que o sangue das veias 
renais, pois nos rins ocorre síntese dessa substância 
pela degradação de ureia. 

b) é mais rico em amônia do que o sangue das veias re- 
nais, pois nos rins ocorre degradação dessa substância 
que se transforma em ureia. 

c) é mais pobre em ureia do que o sangue das veias renais, 
pois os túbulos renais secretam essa substância. 

é mais rico em ureia do que o sangue das veias renais, 
pois os túbulos renais absorvem essa substância. 

e) tem a mesma concentração de ureia e de amônia que 
o sangue das veias renais, pois essas substâncias são 
sintetizadas no fígado. 
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13. (Vunesp) João e José foram ao Estádio do Morumbi assistir 
a um jogo de futebol. Pouco antes do início do jogo, am- 
bos foram ao sanitário do estádio e urinaram. Durante 
o primeiro tempo do jogo, João tomou duas latinhas de 
refrigerante e José, duas latinhas de cerveja. No intervalo 
da partida, ambos foram novamente ao sanitário e uri- 
naram; antes do término do jogo, porém, José precisou 
urinar mais uma vez. Sabendo-se que ambos gozavam 
de boa saúde, responda às seguintes questões: 


a) Por que o fato de José ter ingerido bebida alcoólica fez 
com que ele urinasse mais vezes que João? 


O álcool inibe a secreção hipofisária do hormônio 


antidiurético (ADH). Tal fato provoca diminuição 


da reabsorção de água nos túbulos renais e, 


consequentemente, maior produção de urina. 


b) Aurina, uma vez formada, percorre determinados ór- 
gãos do sistema urinário humano. Qual é a trajetória 
da urina, desde sua formação até sua eliminação pelo 
organismo? 


A urina é formada nos néfrons, as unidades filtradoras 


dos rins. A partir deles, segue para os ureteres, bexiga 


urinária e uretra, sendo, então, eliminada. 


14. (Unicamp-SP) O controle do volume de líquido circulante 
em mamíferos é feito através dos rins, que ou eliminam 
o excesso de água ou reduzem a quantidade de urina 
produzida quando há deficiência de água. Além disso, os 
rins são responsáveis também pela excreção de vários 
metabólitos e íons. 
a) Qual éo hormônio responsável pelo controle do volume 

hídrico do organismo? Onde ele é produzido? 


Hormônio antidiurético (ADH) ou vasopressina, 


produzido no hipotálamo, armazenado e secretado 


pela hipófise. 


b) Qual é o mecanismo de ação desse hormônio? 
O ADH aumenta a reabsorção de água nos túbulos 


renais, principalmente no tubo coletor, diminuindo, 


consequentemente, o volume urinário. 
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c) Qual éo principal metabólito excretado pelos rins? De 
que substâncias esse metabólito se origina? 


O principal metabólito excretado é a ureia. A ureia 


é sintetizada no fígado, a partir do gás carbônico 


e da amônia (proveniente da degradação de 


compostos nitrogenados, como proteinas e 


ácidos nucleicos). 


15. (UFPE) Os animais utilizam-se dos músculos para movi- 
mentar o corpo ou partes dele. É graças à atividade mus- 
cular que conseguem andar, nadar, correr etc. Sobre esse 
assunto, observe a figura adiante e analise as proposições 
a seguir. 


Lg 


> Sarcômero contraído —— 


1) As fibras musculares esqueléticas apresentam em seu 
citoplasma finíssimas fibras contrácteis, as miofibrilas (1). 

2) Cada miofibrila é formada por uma sequência linear 
de sarcômeros (2). 

3) Cada sarcômero é constituído por filamentos proteicos 
de actina (4) e miosina (3). 

4) A presença de íons cálcio (Ca?*) no líquido intracelular 
é uma condição necessária para que ocorra a contração 
dos sarcômeros (6). 

5) No relaxamento dos sarcômeros (5), não há gasto de 


ATP. 
Está(ão) correta(s) apenas: 
a) 1e2 c) 4. ()1,2e4. 
b) 3. d) 3e4. 


16. (PUC-PR) Nos seres humanos a oxigenação do sangue 
ocorre, com maior intensidade, no nível dos alvéolos 
pulmonares, no interior dos pulmões. 

Os movimentos respiratórios que facilitam a entrada do ar 
nos pulmões e, consequentemente, a sua saída, ocorrem 
pela ação: 

a) da traqueia e dos brônquios. 

b) do diafragma e da pleura. 

c) do mediastino e dos músculos peitorais. 
(a) dos músculos intercostais e do diafragma. 

e) da faringe e da laringe. 


17. (Unicamp-SP) A utilização e manipulação de materiais 
produzidos com amianto foram proibidas, pois essa subs- 
tância é prejudicial à saúde das pessoas que trabalham 
na produção de caixas-d'água, telhas e revestimentos. As 
fibras de amianto, por serem finíssimas, quando inaladas 
penetram, por exemplo, nos pulmões, alojando-se nas 
estruturas responsáveis pelas trocas gasosas. 

a) Em que estrutura dos pulmões se alojam as fibras de 
amianto? Explique como se realizam as trocas gasosas. 


As fibras de amianto alojam-se nos alvéolos 


pulmonares. O gás oxigênio que chega à cavidade 


alveolar (com o ar inspirado) difunde-se para os 


capilares sanguíneos, ao passo que o dióxido de 


carbono contido nos capilares sanguíneos difunde- 


-se para a cavidade alveolar, sendo, posteriormente, 


expirado. Dessa forma, o sangue pobre em oxigênio 


é transformado em sangue oxigenado, no fenômeno 


denominado hematose. 


b) Além do pulmão, que outras estruturas permitem 
trocas gasosas nos animais? 


No reino Animalia, diversas estruturas desempenham a 


função de trocas gasosas. Entre elas, podemos citar as 


brânquias, a superfície corporal, as traqueias (insetos) e 


as filotraqueias (aracnídeos). 


18. (Udesc) Para que ocorra o esforço físico, é necessário exis- 
tir uma coordenação entre função circulatória e função 
respiratória, e é através dessa coordenação que se pode 
determinar a capacidade de esforço desempenhada por 
um indivíduo, 

Em relação à respiração humana: 
a) Explique o mecanismo da entrada e da saída de ar nos 
pulmões. 


Na inspiração, o diafragma e os músculos intercostais 


se contraem, promovendo um aumento do volume 


torácico e a diminuição da pressão interna: o ar | 


entra nos pulmões. Na expiração, os músculos 


respiratórios relaxam, diminuindo o volume pulmonar 
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e aumentando a pressão interna: consequentemente, o 


ar é expulso dos pulmões. 


b) Por que a realização de treinos em locais de alta altitude 
favorece o desempenho dos atletas quando retornam 
aos locais de baixa altitude? 


Em locais onde o ar é rarefeito, o organismo produz 


maior número de hemácias, o que aumenta a eficiência 


no transporte de gases até os tecidos. Quando 


retornam aos locais de baixa altitude, as hemácias que 


se formaram contribuem para melhorar o desempenho 


físico dos atletas. 


19. (Unirio-RJ) O CO, se difunde através das membranas 


biológicas e dos fluidos do corpo de modo bem mais 
eficiente que o O,. Muitos animais contam com cromo- 
proteínas (como a hemoglobina e a hemocianina) para 
realizar o transporte deste gás em quantidade capaz de 
sustentar uma atividade metabólica consideravelmente 
maior do que a dos animais em que tais proteínas estão 
ausentes. 


Os mergulhadores que praticam apneia utilizam uma 
prática conhecida como hiperventilação antes de cada 
imersão. Nessa prática, o mergulhador realiza uma série 
de inspirações e expirações curtas e rápidas antes de inflar 
ao máximo seus pulmões e realizar o mergulho. 

O procedimento descrito: 


a) aumenta o fôlego do mergulhador, porque permite um 
aporte muito maior de O, na corrente sanguínea para 
suprir a demanda do organismo. 

b) estimula o diafragma, permitindo a entrada de um 
volume bem maior de ar nos pulmões. 

© aumenta o tempo de imersão, mas é perigoso porque 
reduz a concentração de CO, no sangue inibindo a ação 
do centro respiratório. g 

d) condiciona a musculatura intercostal, o que resulta 
em maior amplitude do ápice pulmonar., 

e) influencia negativamente as trocas gasosas, pois seu 
benefício restringe-se a aumentar a concentração do 
mergulhador. 


20. (Ufal) Considere os seguintes itens: 


1. Concentração de CO, no sangue 

II. Ação do bulbo 
TI. Ritmo respiratório 
Nos mamíferos, quando I 
a) diminui, II promove o aumento de III. 
b) aumenta, II promove a diminuição de II. 

(9) aumenta, II promove o aumento de III. 

d) é estável, II promove a diminuição de III. 
e) é estável, II promove o aumento de III. 
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emas de integração 


e controle corporal humano 


O sistema nervoso integra e coordena o organismo e, aliado ao 
sistema endócrino, permite mudanças fisiológicas rápidas, visando à 
adaptação do corpo ao ambiente e à manutenção da homeostase. 
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Impulso nervoso 


) Éa propagação de um potencial de ação ao longo do neu- 
rônio que, de modo geral, propaga-se em um único sentido: 
dos dendritos ao axônio. 

» Oneurônio é o principal componente do sistema nervoso. Em 
repouso, essa célula apresenta a face interna da membrana 
eletricamente negativa em relação à sua face externa. Essa 
diferença de potencial elétrico é chamada potencial de 
repouso e, nesse caso, o neurônio encontra-se polarizado. 
Quando o neurônio é estimulado, ocorre a inversão dessas 
cargas (despolarização), o que gera um potencial de ação (a 
face interna da membrana se torna momentaneamente mais 
positiva que a face external. Esse desequilíbrio é controlado 
principalmente pelos íons de sódio e de potássio. (Fig. 1) 


| Esquema do impulso nervoso | 


x 
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A A, 


Despolarização da membrana, 
provocando impulso nervoso (l. N.) 


Área de repolarização 


inato 


A Figura 1 


Sinapse nervosa 


) Éa região de proximidade entre dois neurônios ou entre um 
neurônio e um órgão efetuador (músculos, por exemplo), 
pela qual ocorre a transmissão do impulso nervoso. Se a 
sinapse é entre dois neurônios, ocorre normalmente entre 
o axônio de uma célula e o dendrito da outra. 

) Na sinapse, não existe contato físico entre as partes: a 
“comunicação” é feita por mediadores químicos, os neu- 
rotransmissores. Acetilcolina, adrenalina e serotonina são 
exemplos de neurotransmissores. 


Sistema nervoso central (SNC) 


) Éformado pelo encéfalo e pela medula espinal. É envolvido 
por membranas, denominadas meninges. O espaço entre 
as meninges e o sistema nervoso é preenchido pelo líquido 
cerebrospinal. Estruturas ósseas, como a caixa craniana e 
acoluna vertebral, protegem o encéfalo e a medula espinal, 
respectivamente. 

) Oencéfalo compõe-se de diversas partes, entre elas, o cére- 
bro, o cerebelo e o bulbo raquidiano. O cérebro coordena a 
inteligência, as emoções e os órgãos do sentido e está rela- 
cionado ao aprendizado e à memória. O cerebelo está envol- 
vido com a coordenação dos movimentos, o tônus muscular 
e o equilíbrio do corpo; o bulbo raquidiano, também chama- 
do medula oblonga, é o centro cardiorrespiratório. (Fig. 2) 


| Esquema do sistema nervoso central (SNC) | 


Cérebro 


Cerebelo 


Bulbo raquidiano 
Medula 


A Figura 2 


) A medula espinal funciona como centro de transmissão e 
integração de informações, intermediando a comunicação 
entre o corpo e o encéfalo. Também é responsável por 
comandar respostas nervosas rápidas e involuntárias, 
conhecidas como respostas reflexas medulares. 

» Os reflexos medulares envolvem, pelo menos, dois neurô- 
nios: um sensitivo e um motor; entre eles pode existir um 
terceiro neurônio, o associativo. 

) São exemplos de respostas reflexas medulares o reflexo 
patelar, a salivação ao sentir cheiro de comida, a contração 
pupilar pelo estímulo luminoso, o recuo da mão ao tocar 
um objeto quente. 


Sistema nervoso periférico (SNP) 


) É formado por nervos (conjunto de várias neurofibras) e 
gânglios nervosos (dilatações dos nervos, formadas por 
um conjunto de corpos celulares de neurônios). 

) O nervo sensitivo (aferente) é formado apenas por neurofi- 
bras de neurônios sensitivos, que conduzem o sinal da periferia 
do corpo (órgãos sensoriais) para os órgãos de processamen- 


to (SNC). O nervo motor (eferente) é formado apenas por 
neurofibras de neurônios motores, conduzindo sinais do SNC 
para os órgãos efetores. Quando o nervo possui neurofibras de 
neurônios sensitivos e motores, é denominado nervo misto. 

) A espécie humana tem 12 pares de nervos cranianos (que 
partem do encéfalo) e 31 de nervos raquidianos ou espinais 
(que partem da medula espinal), Todos os nervos raquidia- 
nos são mistos: neles, a raiz dorsal é a parte sensitiva, e a 
raiz ventral, a parte motora. 

» OSNP pode ser somático (voluntário) ou autônomo (invo- 
luntário). O SNP autônomo pode ser dividido em simpático 
e parassimpático, que têm ações antagônicas. O SNP autô- 
nomo simpático tem como neurotransmissores principais a 
adrenalina e a noradrenalina, ao passo que o SNP autônomo 
parassimpático secreta, essencialmente, acetilcolina. 


Sentidos 


» Os órgãos dos sentidos são, essencialmente, os olhos, as 
orelhas, o nariz, a língua e a pele. Esses órgãos contêm 
receptores nervosos, que convertem estímulos como luz, 
som e substâncias químicas em impulsos nervosos que 
são interpretados pelo SNC. 

» As células sensoriais são capazes de captar estímulos 
específicos, que alteram a permeabilidade da membrana 
plasmática e geram potenciais de ação, transmitidos, por 
meio de impulsos nervosos, ao SNC. 

» Os sentidos são, basicamente, a visão, a audição, o olfato, 
o paladar, o tato e o equilíbrio. 

» A orelha humana está envolvida com a audição (orelha 
externa, média e interna, cóclea e nervo coclear) e também 
com o equilíbrio (orelha interna, canais semicirculares, 
sáculo, utrículo e nervo vestibular). (Fig. 3) 


Esquema da orelha humana | 
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Sistema endócrino 


» Éformado pelas glândulas endócrinas, responsáveis pela 
produção e secreção dos hormônios. 

J Apesar de os hormônios serem transportados pelo sangue e 
atingirem todas as células do corpo, essas substâncias qui- 
micas atuam somente em determinadas células, chamadas 
células-alvo, que apresentam, na superfície externa de sua 
membrana plasmática, receptores hormonais específicos. 

) Atabela a seguir resume as principais glândulas endócrinas 
e os efeitos dos hormônios produzidos por elas. 


Principais glândulas endócrinas e respectivos hormônios 


asc 


Glândula Hormônios Efeitos principais 


H Estimula o crescimento do corpo. 
Seu excesso causa gigantismo 
[na infância) e acromegalia (na 
fase adulta); sua deficiência, 
nanismo. 


GH (somatotrofina) 


7 
Estimula a glândula tireóidea a 


TSH (tireotrófico) Eae 
secretar seus hormônios. 


Estimula a produção e a secreção 
do leite materno; estimula os 
ovários a secretar progesterona. 


Adenoipótise | Prolactina 


(anterior) 


Na mulher, estimula o crescimento 
e a maturação dos folículos 
ovarianos; no homem, estimula a 


produção de testosterona, 
ia 


Na mulher, estimula a ovulação e 
a formação do corpo-amarelo; no 
homem, estimula a produção de 

testosterona. 

| - RR ai | 
Acelera as contrações uterinas 

que levam ao parto e estimula a 
echo do leite materno. 


FSH (foliculo- 


Hipófise estimulante) 


| LH (luteinizante) 


Oxitocina 


|Neuroipófise 
(posterior) 


Estimula a reabsorção de água 
pelos rins, Sua deficiência causa o 
diabetes insípido. 


ADH (antidiurético) 


Estimulam o metabolismo 
geral, Sua deficiência causa 
hipotireoidismo; seu excesso, 
hipertireoidismo. 


Tiroxinas (T3 e T4). 
Tireóidea 


Diminui a concentração 


lcitonina A 
Colo sanguínea de cálcio. 


Essas 


Paratireóideas 


Aumenta a concentração de cálcio 
no sangue. 


Paratormônio 


Estimula a entrada de glicose nas 
células (diminuindo a glicemia) 

e a sintese de glicogênio. Sua 
deficiência causa diabetes 
melito. 


Insulina 


Pâncreas 


$ 
Estimula a degradação do 
glicogênio no fígado, promovendo 
o aumento da glicemia. 


Glucagon 


= e 


Aumenta a glicemia e a 
frequência cardiorrespiratória 
e promove a vasoconstrição na 
pele e nas mucosas, 


Adrenalina 
Suprarrenais (adrenais) 


Estimulam o reabsorção de 


Mineralocorticoides j 
sódio pelos rins. 


] 


Células do 


foliculo 
Ovários 


Estimula o crescimento da 
mucosa uterina, desenvolve 

as caracteristicas sexuais 
secundárias na mulher. 

ji - aad 


Corpo-amarelo |Progesterona Mantém o endométrio crescido. 


Estrógeno 


+ 


Estimula a espermatogênese e 
desenvolve as características 
sexuais secundárias no homem. 


Testículos Testosterona 


) Ohipotálamo ea hipófise (conhecida como “glândula mestra” 
coordenam as demais glândulas do sistema endócrino. 
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1. (Unicamp-SP) Na Olimpíada de Pequim ocorreram com- 
petições de tiro ao alvo e de arco e flecha. O desempenho 
dos atletas nessas modalidades esportivas requer extrema 
acuidade visual, além de outros mecanismos fisiológicos. 
a) A constituição do olho humano permite ao atleta fo- 

car de maneira precisa o objeto alvo. Como a imagem 
é formada? Quais componentes do olho participam 
dessa formação? 


A imagem nítida se forma em posição invertida na retina 


pelo fato de a lente ser biconvexa, o que torna o feixe de luz 


convergente. O feixe luminoso atravessa a córnea, o humor 


aquoso, a lente e o humor vítreo e chega à retina, onde 


existem células fotorreceptoras que captam a luz e enviam 


o sinal nervoso ao córtex visual, por meio do nervo óptico. 


b) Os defeitos mais comuns na acomodação visual são mio- 
pia e hipermetropia. Por que as imagens não são nítidas no 
olho de uma pessoa míope e de uma pessoa hipermetrope? 
Como os óculos podem corrigir esses dois problemas? 


No miope, que tem olho mais alongado, a imagem é 


formada antes da retina. O hipermetrope tem olho mais 


curto, portanto, em seu olho a imagem é formada após a 


retina. Os óculos corrigem a miopia com lentes divergentes 


ea hipermetropia com lentes convergentes, ajustando as 


imagens para que elas incidam exatamente sobre a retina, 


2. (FGV-SP) Considere a seguinte sequência de eventos: 

* Lúcia tem um ciclo menstrual regular e sabe que hoje 
é seu dia fértil. 

* O teste para gravidez foi positivo, e Lúcia deve estar 
com um mês de gestação. 

* Foram nove meses de gestação tranquila. A hora de o 
bebê nascer está chegando. 

e Felipe, com um mês de idade, está sendo amamen- 
tado. 

Os principais hormônios envolvidos em cada uma das 

fases por que passou o corpo de Lúcia são, respectiva- 

mente 

a) hormônio luteinizante (LH), hormônio antidiurético 
(ADH), ocitocina e prolactina. 
hormônio luteinizante (LH), gonadotrofina coriônica, 
ocitocina e prolactina. 

c) prolactina, somatotrofina, hormônio folículo-estimu- 
lante (FSH) e ocitocina. 

d) ocitocina, hormônio luteinizante (LH), gonadotrofina 
coriônica e somatotrofina. 


e) hormônio luteinizante (LH), adrenalina, somatotrofina 
e prolactina. 
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3. (Fuvest-SP) O gráfico mostra os níveis de glicose medidos 
no sangue de duas pessoas, sendo uma saudável e outra 
com diabetes melito, imediatamente após uma refeição 
e nas cinco horas seguintes. 


Taxa de glicose no sangue (mg/100 ml) 


2 3 
Horas após a refeição 


a) Identifique a curva correspondente às medidas da 
pessoa diabética, justificando sua resposta. 


A curva A se refere à pessoa diabética. Pelo gráfico, é 


possível observar que a glicemia da pessoa A aumenta 


mais e sua redução é mais lenta após as refeições, 


quando comparada à de uma pessoa saudável, 


mostrada pela curva B. 


b) Como se explicam os níveis estáveis de glicose na curva 
B, após 3 horas da refeição? 


A glicemia se mantém estável pela ação do glucagon, 


que tem seus efeitos acentuados durante o período de 


jejum. O glucagon estimula a degradação do glicogênio 


hepático, mantendo relativamente constante a taxa de 


glicose no sangue entre as refeições. 


4. (Uerj) Isótopos radioativos de diversos elementos têm 


grande importância na medicina, já que podem ser usados 
no diagnóstico ou no tratamento de algumas doenças. 
O uso do radioisótopo “!1 é adequado para o diagnóstico 
de tumores no seguinte tecido: 

a) hepático. 

ovariano. 

c) tireoidiano. 

d) pancreático. 


5. (Uerj) O fígado é um órgão capaz de se ajustar às necessi- 
dades do organismo, por meio da variação, para mais (+) 
ou para menos (—), da atividade de suas diversas etapas 
metabólicas. 


Observe os gráficos abaixo, nos quais o eixo horizontal 
representa a atividade média de seis etapas metabólicas 
envolvendo carboidratos, aminoácidos e lipídios, no fígado 
de uma pessoa em dieta alimentar normal. 
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Etapas metabólicas 
Degradação de glicogênio (glicogenólise) 
Oxidação da glicose (glicólise) 
Desaminação de aminoácidos 

Síntese de glicogênio (glicogenogênese) 
Oxidação de ácidos graxos 

Síntese de glicose (gliconeogênese) 


uns warn 


O gráfico que apresenta as alterações metabólicas encontradas 
no fígado de uma pessoa submetida a 24 horas de jejum é: 


a) w. 9Y à) Z. 


6. (UFG-GO) Em uma experiência laboratorial, o nervo vago 
que inerva o coração de uma rã foi estimulado eletrica- 
mente, liberando acetilcolina, que provoca: 

a) sístole ventricular. 

(b)) diminuição da frequência cardíaca. 

c) aumento da força de contração cardíaca. 
d) hipertrofia ventricular. 

e) hipertensão arterial. 


7. (UFMS) Sobre o tecido nervoso, assinale a(s) proposição(ões) 
correta(s). 

{001o axônio constitui parte do neurônio especializado 
na transmissão do impulso nervoso. 

(002) A medula espinal (espinhal) é classificada como 
sistema nervoso periférico (SNP). 

(004) A bainha de mielina (estrato mielínico), encontrada 
em axônios mielínicos, proporciona uma condução 
não saltatória e uma redução da velocidade de con- 
dução do impulso nervoso. 

(008))O encéfalo é classificado como sistema nervoso 
central (SNC). 
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(016))Neurônios multipolares possuem um único axônio 
e muitos dendritos. 

(032) A sinapse química é caracterizada pelo contato físico 
entre neurônios com ausência de neurotransmisso- 
res (mediadores químicos). 


25(1+8+ 16) 
Soma: 


8. (UFBA) O pâncreas está associado a uma importante 
função bioenergética e homeostática no organismo hu- 
mano. Embora esteja clara a participação de hormônios 
adicionais envolvidos nesses aspectos fisiológicos, sabe-se 
que efeitos antagônicos de dois hormônios coordenam a 
homeostase glicídica em um mecanismo que administra 
precisamente o combustível orgânico armazenado e em 
uso pelas células do corpo. 


A partir dessas informações: 


a) identifique os hormônios de funções antagônicas, 
definindo os respectivos sítios de produção; 


Os hormônios de ação antagônica que coordenam a 


homeostase glicídica são a insulina, produzida pelas 


células B, e o glucagon, cuja síntese ocorre nas células «x, 


ambas integrantes das ilhotas de Langherans, unidades 


endócrinas do pâncreas. 


b 


explique a participação da atividade endócrina do 
pâncreas na manutenção da homeostase glicídica no 
organismo humano, 


Ainsulina favorece a entrada da glicose presente no 


sangue nas células de determinados tecidos, nos quais 


será metabolizada, ao passo que o glucagon ativa a quebra 


enzimática do glicogênio armazenado no figado, liberando 


glicose para o sangue. Concentrações elevadas de glicose 


no sangue estimulam a produção de insulina pelas células 


B e inibem a produção de glucagon pelas células a. Baixas 


concentrações de glicose estimulam as células produtoras 


de glucagon e inibem as células produtoras de insulina. 


Com a atuação coordenada desses dois hormônios, a 


glicemia corporal permanece dentro de valores adequados, 


durante o período de absorção ou mesmo durante o jejum. 


9. (UFCG-PB) 


- Que povos, que línguas poderão descrever completamen- 
te sua função! O olho é a janela do corpo humano pela qual 
ele abre os caminhos e se deleita com a beleza do mundo. 


Leonardo da Vinci 


Fontes do IBGE (2000) confirmaram a ocorrência no Brasil 
de aproximadamente 25 milhões de pessoas com alguma 
deficiência, com maior incidência para a visual, conforme 
tabela a seguir: 


b) Explique por que a manutenção da glicemia dentro dos 
valores normais é considerada vital. 


Os valores glicêmicos normais refletem um suprimento 


adequado de glicose aos tecidos, permitindo seu 


Sobre o olho, importante órgão dos animais, é correto 
afirmar que: 

I. nos seres humanos a retina é constituída por célu- 
las fotorreceptoras, que dão a percepção de claro e 
escuro, e os cones, que dão a percepção das cores. 

Il. o mito de que o touro é atraído pelo vermelho 
atribui-se à hipersensibilidade visual do animal a 
essa cor. 

a íris é considerada a parte colorida do olho e na sua 
região central encontra-se a pupila. 

a “menina do olho”, popularmente conhecida, 
regula a entrada de luz no olho, contraindo-se em 
ambiente iluminado e dilatando-se no escuro. 

V. apresbiopia, denominada “vista cansada”, atinge as 
pessoas com mais de 40 anos, levando-as à dificul- 
dade de observar objetos próximos. 

o aumento de pressão intraocular e danos ao nervo 
óptico caracterizam o glaucoma, com perda grada- 
tiva da visão, tornando-se irreversível. 

a miopia ocorre porque a imagem visual não é 
focada diretamente na retina, afetando a visão a 
distância. 

o daltonismo, incapacidade de distinguir determinadas 
cores, pode ser corrigido por tratamento oftálmico. 

Assinale a alternativa correta. 

a) 1, II, V, VI e VIII. d) IL IV, V, VI e VII. 

b) 1, IL, IV, V e VII. e) III, IV, V, VI e VII. 

(SUL 1V, V, VI evil. 


m. 


VII. 


VIIL 


10. (UFPR) O sistema endócrino, com suas várias glândulas 


e respectivos hormônios, opera de modo integrado com 
o sistema nervoso para a manutenção da homeostase 
dos seres vivos. Um distúrbio endócrino muito comum 
em humanos e animais é o diabetes melittus, caracteri- 
zado pela perda do controle da concentração sanguínea 
de glicose, levando à hiperglicemia (concentração de 
glicose sanguínea acima do valor médio normal). Além 
da hiperglicemia, os sinais característicos dessa doença 
incluem a excreção diária de volume elevado de urina 
(poliúria) contendo teor de glicose acima do normal 
(glicosúria). Considerando a espécie humana, responda 
as questões abaixo: 

a) Qual é a glândula endócrina e qual é o hormônio prin- 

cipal no controle da glicemia? 


A glândula é o pâncreas, e o hormônio principal, a 


insulina. 
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t. 


12: 


Tipo de deficiência Porcentual (%) 
ji correto funcionamento. Além disso, mantêm a pressão 
Visual usa | 
| e É À 
Rara 229 osmótica do sangue dentro de valores normais, o que 
a 
Auditiva | 167 também contribui para a homeostase. 
Mental | 8,3 
c) Explique a seguinte afirmativa: “A hiperglicemia leva 
Física | 41 à glicosúria, que por sua vez leva à poliúria”. 


O excesso de glicose no sangue (hiperglicemia) acarreta 


a eliminação de parte dessa glicose na urina (glicosúria). 


Tendo mais glicose do que o normal, o filtrado tem 


seu poder osmótico aumentado, ganhando água, 


por osmose, dos vasos e tecidos adjacentes. Assim, o 


volume urinário total aumenta, justificando a poliúria. 


(Unioeste-PR) Assinale a alternativa correta a respeito do 

sistema endócrino humano. 

a) O hormônio antidiurético (ADH) é liberado quando há 
aumento na concentração do plasma, e interfere na 
diminuição da reabsorção de água nos rins, resultando 
em uma urina diluída. 

b) A insulina é secretada em situação de hipoglicemia. 


© Nas mulheres, o hormônio luteinizante (LH) desenca- 


deia a liberação do ovócito secundário, estimulando 
as células foliculares e o corpo lúteo a produzirem 
progesterona. 

d) A glândula tireóidea localiza-se no pescoço, estando 
apoiada sobre as cartilagens da laringe e da traqueia; 
ela produz o hormônio adrenocorticotrófico (ACTH), o 
hormônio estimulante da tireoide (TSH) e o hormônio 
do crescimento (GH). 

e) A ocitocina é secretada em quantidades moderadas 
durante toda a gravidez, diminuindo seus níveis nas 
últimas semanas e cessando durante o parto, promo- 
vendo assim a contração do útero. 


(UFF-RJ) Um beijo estimula eventos fisiológicos impor- 
tantes de origem involuntária, como a vasodilatação. O 
sistema nervoso autônomo consiste em duas divisões 
que diferem anatômica e fisiologicamente: simpático e 
parassimpático. 

O beijo foi registra- 
do por fotografia 
térmica infraver- 
melha -técnica que 
capta as variações 
de calor e as traduz 
em distintas cores. 
O vermelho indica 
as áreas quentes 
(onde há mais san- 
gue circulando); o 
azul, zonas frias. 
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13. 


O sistema simpático, no caso do beijo, será responsável 

pela: 

a) contração da pupila, redução dos batimentos cardíacos 
e produção de noradrenalina. 

b) contração da pupila, redução dos batimentos cardíacos 
e produção de acetilcolina. 

c) dilatação da pupila, redução dos batimentos cardíacos 
e produção de acetilcolina e noradrenalina. 

d) contração da pupila, aceleração dos batimentos cardíacos 
e produção de adrenalina e noradrenalina. 

ilatação da pupila, aceleração dos batimentos cardíacos 

e produção de adrenalina e noradrenalina. 


(Unifesp) A tabela mostra os efeitos da ação de dois im- 
portantes componentes do sistema nervoso humano. 


x | 4 


Contração da pupila | Dilatação da pupila 


Estímulo da salivação Inibição da salivação 


Estímulo do estômago e dos 
intestinos 


Inibição do estômago e dos 
intestinos 


Relaxamento da bexiga 


Contração da bexiga urinária urinária 


Estímulo à ereção do pênis 


Promoção da ejaculação 


a) A que correspondem X e Y? 
X = sistema nervoso autônomo parassimpático; 


Y = sistema nervoso autônomo simpático. 


b) Em uma situação de emergência, como a fuga a um 
assalto, qual deles será ativado de maneira mais ime- 
diata? Forneça outro exemplo, diferente dos da tabela, 
da ação desse componente do sistema nervoso. 


Numa situação de assalto, será ativado o SNP 


autônomo simpático, que prepara o organismo para 


as situações de alerta, e de “luta e fuga”. Outra ação 


do SNP autônomo simpático é aumentar a frequência 


cardíaca ou, ainda, estimular a liberação de adrenalina. 


IV. a mãe possa desenvolver uma doença chamada “dia- 
betes insípido”. 

V. a mãe apresente poliúria (aumento no volume uri- 
nário) e glicosúria (glicose na urina), uma vez que 
a capacidade de reabsorção de glicose nos rins é 
insuficiente. 

É correto o que se afirma apenas em: 

LIlelIv. c) 1, HI e IV. 

b) eV. d) Hev. 


e) Mev. 


15. (UFG-GO) Leia o texto: 


Mutirão de cirurgia de catarata 
foi prorrogado pela SESAB 

Estatísticas do Ministério da Saúde indicam que a cada ano, 
no Brasil, são registrados em torno de 120 mil novos casos de 
catarata, condição que pode levar à cegueira, mas é reversível 
mediante cirurgia. A doença afeta o cristalino, provocando 
dificuldades de visão, mas, na maioria dos casos, avança de 
forma lenta. 


Disponível em: <www.saude.ba.gov.br/noticias>. 
Acesso em: 11 set. 2007. 


Uma pessoa submetida a essa cirurgia tem o cristalino 

substituído por uma outra lente intraocular que permite: 

a) regular a quantidade de luz que incide sobre o globo 
ocular. 

b) responder aos estímulos luminosos de baixa e alta 
intensidades. 
convergir os raios de luz, possibilitando a formação da 
imagem na retina. 

d) lubrificar o globo ocular devido à produção de fluido 
lacrimal. 

e) promover barreira física externa de proteção ao globo 
ocular. 

Nota: A nomenclatura atual sugere o uso do termo “lente” 

em vez de “cristalino”. 


16. (UFV-MG) Correlacione os nomes dos hormônios com os 


seus respectivos locais de síntese e função. 


| Local de síntese / Função 


() Tireolde / Atua no 
metabolismo de cálcio. 


Hormônios 


(1) Calcitonina 


() Suprarrenal / Atua 
no metabolismo de 
carboidratos. 


(2) Luteinizante 


14. (Vunesp) Observou-se em uma gestante de 8 meses a 


existência de um tumor na neuroipófise, o que resultou 
na impossibilidade de essa região liberar para o sangue 
os hormônios que ali chegam. 

Em razão do fato, espera-se que: 


1. quando do parto, essa mulher tenha que receber soro 
com ocitocina, para assegurar que ocorram as contra- 
ções uterinas. 

II. depois de nascida, a criança deva ser alimentada com 
mamadeira, uma vez que as glândulas mamárias da 
mãe não promoverão a expulsão do leite. 

IN. a mãe não produza leite, em razão da não liberação 
de prolactina pela neuro-hipófise. 


(] Ovário / Atua no 
desenvolvimento do 
endométrio. 


(3) Estrogênio 


() Adenoipófise / Estimula as 


HlDatocina células intersticiais. 


[) Neuroipófise / Estimula a 


(5) Glicocorticoides contração dolitara: 


Assinale a sequência correta. 
@15,3,2,4. 
b) 2,1,3,5,4. 
c) 2, 1,5,4,3. 
d) 1,3,2,4,5. 
e) 5,4,3,1,2. 
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Doenças parasitárias humanas 


Diversos seres podem parasitar o organismo humano, causando prejuízos consideráveis à saúde 
ou até mesmo ocasionando a morte. As doenças parasitárias humanas envolvem, entre outras, 
aquelas provocadas por vírus, bactérias, protozoários e vermes. 
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i >) O0 trat: infi ii ii - 
Alguns conceitos ratamento das in acções bacterianas é feito com an 
tibióticos. A prevenção de muitas doenças causadas por 
J} Agente etiológico é o agente causador da doença, o parasita. bactérias também pode ser feita pela vacinação. 
) Vetor é o agente transmissor da doença, aquele que faz Es 
i E E Conteúdo Moderna haww. modernaplus.com.br/ 
parte do ciclo e que carrega o parasita de um organismo gr spp Pope jan pis bt pd ] 


para outro, São exemplos de vetores o Aedes sp. e o bar- 
beiro, entre outros. 


» Hospedeiro intermediário é aquele que abriga a fase as- | Doenças causadas 
sexuada/juvenil do parasita. | por protozoários 


J Hospedeiro definitivo é aquele que abriga a fase sexuada/ | 


adulta do parasita, ) São genericamente chamadas protozooses. 
) Atabela a seguir resume algumas das principais protozooses. 
r 
Doenças causadas por vírus | Exemplos de algumas protozooses 
) São genericamente chamadas viroses. | Principais A 
Profilaxia 

) Certos animais são reservatórios naturais de alguns tipos de 
vírus e as doenças transmitidas por eles são caracterizadas ppa 
como zoonoses virais. Um exemplo de zoonose viral é a raiva, saio 
transmitida, principalmente, por cães, gatos e morcegos. Pela ingestão |Pásico, tratar 

i : os doentes, 

» Outros exemplos de viroses são: aids, gripe, sarampo, ca- decistosdo | frutas 
tapora, dengue, febre amarela, caxumba, varíola, rubéola, Não há. serio a verduras 
hepatites A, B e C, poliomielite, SARS. nksitos antes do 

Sid pren consumo, 

) As doenças virais podem ser transmitidas pelo contato conteminados | era aê 
entre uma pessoa ou animal infectados com um indivíduo antes de 
saudável, por meio de secreções (como saliva, sangue bebê-la. 

e esperma). Alguns vírus têm a capacidade de se man- Evitar a picada 
terem infectantes mesmo depois de muito tempo fora Pd 
v 
do corpo de um hospedeiro. Nesse caso, o reservatório Pelas fezes merda 
é o ambiente. contaminadas |das moradias 
iral i P do vetor em e instalação 
» Algumas doenças virais podem ser prevenidas pela vacinação. Ghogas ou: |Typonosana coiso aosan. Kries 
itripanossomíase cruzi p as mucosas do [cortinas que 
E triatomideo) z 
Conteúdo digital Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br/ americana Poopo pela impeçam 
Texto: Algumas doenças humanas causadas por vírus placenta e leite ja entrada 
materno do inseto 
nas casas; 
combater o 
Doenças causadas | Vetor 
ári Pela picada |Combater o 
por bactérias | aE a 
r r Plasmodium | Mı ite di ite eliminar 

» Geralmente, as bactérias, ao penetrarem no hospedeiro, Malária 1 iai sarados o RARER a prade 
instalam-se entre as células dos tecidos e nas superficies e pelos água parada 
cavidades dos órgãos. Mas também existem umas poucas protozoários [que servem de 

i j i n 4 criadouros dos 
bactérias que são parasitas intracelulares obrigatórios. Mosquito Palaipiosdë oeae 

} As bactérias oportunistas são aquelas que só conseguem Leishmaniose Leishmania |99 gênero do mosquito [instalar telas 
causar doença quando o sistema de defesa do hospedeiro tegumentar ou | ci |tutzomyia  joonteminado fem portas e 
está debilitado. úlcera de Bauru (mosquit jpalos janelas; usar 

A -palha) protozoários |repelentes, 

} São exemplos de doenças bacterianas: cólera, tuberculose, Ea 
tétano, meningite meningocócica, hanseníase, botulismo, ) Na malária, o ser humano é considerado o hospedeiro in- 
sífilis, gonorreia, febre maculosa, leptospirose, coqueluche, termediário e o mosquito, o hospedeiro definitivo no ciclo 
difteria, febre tifoide. do protozoário. (Fig. 1) 
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Esporozoítos [Mosquito] 
vaden Fporoenhos 
a glândula > invadem o 
Sinar Da z FA fígado humano 
do mosquito 2a n 


o uite 
A eáuto 4 


esporozoítos | 


por meio de 
TT Merozoítos 
i invadem 
O zigoto RI q f hemácias 
instala-se 
” Ruptura de 
na parede Zigoto sci: 
soca hemácias 
do mosquito Games Hemácias 
Fecundação o 
h a Í o° Gametócitos 
Mosquito ingere hemácias 
Gameta com gametócitos 


A Figura 1 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br/ 
Texto: Algumas doenças causadas por protozoários 


Doenças causadas por vermes 


) São genericamente chamadas verminoses. Os principais 
vermes que infestam o organismo humano pertencem 
ao filo Platyhelminthes (vermes achatados) e Nematoda 
(vermes cilíndricos). 


) A tabela a seguir resume algumas das principais verminoses. 


Exemplos de algumas verminoses 


Profilaxia 


Combater o 
caramujo; prover 
Penetração de | saneamento 


juistossomose | Schistosoma 
Eat larvas cercárias |básico; evitar 


mansoni 


pela pele tomar banhos 
"lagoas de 
coceira”. 
Comer came 
Ingestão de 
cisticercos Proa Pranto 
[larvas] inspecionar 
poetas matadouros 
aiana e frigorificos; 
Imalcozida Ii 
iaro doentes; prover 
contaminada peniano, 
básico. 
Ingestão de 
Não há. ovos da tênia 
ati Taenia solium presentes Prover 
Sisu Se |fplatelminto) em água e saneamento 
alimentos básico; lavar 
contaminados |frutas e 
Ingestão verduras antes 
ips , de ovos do 'do consumo; 
pr penats foa toi 
Ascaridíase e| mo presentes antas de 
em água e bebê-la. 
lombriga 
(nematódeo) alimentos 
contaminados 
Penetração de 
psd a lanvasatravés | ento 
Ancilostomose Ne é pela ao (co [básico tratar os 
ou amarelão americanus E esca 20 | doentes; usar 
(nematádeo) emenio úmido | cats, 
contaminado » 


Esquema do ciclo do Plasmodium N , 
vivax, causador da malária Doença 


Agente Vetor 
etiológico | (agente 
(causador) |transmissor) 
Tratar os 
Enterobius doentes; lavar 
vermicularis, Contato ou roupas de 
obioseou | ido (Naona, |ngestãode [cema e toalhas 
orumas como oxiúro ovos e larvas do [usadas pelos 
(nematódeo) parasita doentes; lavar as 
mãos antes das 
mm refeições, 
Combater o 
mosquito; 
ic eliminar pontos 
Vai Geralmente Picada do de água parada 
lefi z conhecido No ogo 10S 
do gênero criadouro dos 
poa dé contaminado | autos; 
Instalar telas em 
portas e janelas; 
usar repelentes. 


) Na esquistossomose, teníase e filariose, o ser humano é o 
hospedeiro definitivo do parasita. Os hospedeiros interme- 
diários são, respectivamente, o caramujo, o porco (no caso 
da T. solium) ou o boi (no caso da T. saginata) e mosquito 
do gênero Culex. (Fig. 2) 


Esquema do ciclo da tênia- 
-do-porco (Taenia solium) 


Cisticerco 
fude: Pessoa ingere 
invertida came malcozida 

contaminada por 
cisticercos 


HOSPEDEIRO 
DEFINITIVO 
(espécie humana) 


Cisticerco everte-se 


Q 


e e inicia a formação 
HOSPEDEIRO Enab uma pi, j 
INTERMEDIÁRIO 
teem Intestino 
ingere humano 
alimento 
contaminado “A 
por ovos q 
detênia — Mo $ 
Ovo liberado O NE ds grávida Tênia adulta 
pela progiótide liberada com as fezes. 
A Figura? 


Na teníase, o porco (Sus scrofa) é o hospedeiro intermediário eoser humano 
é o hospedeiro definitivo, abrigando em seu intestino o verme adulto. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br/ 
Ani ão: Esquistossomosse, xistosa e barriga-d'água 


Dinâmica das doenças 
parasitárias 


) A epidemia acontece quando ocorre o aumento súbito de 
uma doença em uma população. 

) A endemia ocorre quando uma doença se mantém prati- 
camente constante numa determinada região. 

) A pandemia acontece quando uma doença atinge mais 
de um continente, em uma onda epidêmica que pode se 
prolongar por vários anos. 

) O surto é um caso particular de epidemia, em que todos 
os casos estão relacionados entre si. 


DOENÇAS PARASITÁRIAS HUMANAS 


No Vestibular 
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1. (Unifap) A ascaridíase tem distribuição mundial e sua 
expansão ocorre nas comunidades onde o saneamento 
básico é inexistente. Isto porque o destino final de fezes 
humanas contendo ovos do nematódeo pode alcançar 
o solo e em seguida atingir rios e córregos, usados para 
inúmeras atividades humanas, incluindo a rega de hor- 
taliças e coleta da água para consumo humano. Os ovos 
também podem ser transportados por vetores - insetos 
como moscas e baratas, que contaminam alimentos. 


Seguindo as informações contidas no texto, faça o que se pede: 

a) Descreva o ciclo de vida, no hospedeiro humano, do 
nematódeo causador da ascaridíase, citando seu nome 
científico. 


Os ovos de Ascaris lumbricoides são ingeridos com 


água ou alimentos contaminados; no tubo digestório, 


as cascas dos ovos são rompidas e liberam as larvas. 


Elas atravessam a mucosa do intestino, sendo levadas, 


pela corrente sanguínea, até o fígado e pulmões. Nos 


pulmões, já maiores, os vermes entram nos alvéolos 


e atingem a via respiratória, chegando até a faringe, 


quando são engolidos novamente, Nessa segunda 
trajetória, os vermes já adultos se instalam no intestino 


delgado, onde produzirão novos ovos, que serão 


liberados com as fezes humanas, 


b) Cite duas outras parasitoses causadas por nematódeos, 
relacionando com os agentes causais - vermes. 


Professor: O aluno poderá citar ancilostomose (causada 


por Ancylostoma duodenale ou Necator americanus) e 


enterobiose (causada pelo Enterobius vermicularis). 


2. (Unifesp) Acerca da doença conhecida como amarelão (ou 


ancilostomíase), é correto afirmar que: 


a) seu agente causador pertence ao mesmo filo da lom- 
briga (Ascaris lumbricoides), que causa a ascaridíase, e 
da tênia (Taenia solium), que causa a teníase. 

b) no filo do agente causador do amarelão, os organis- 
mos são sempre parasitas, uma vez que não possuem 
cavidade celomática verdadeira. 

c) o doente apresenta cor amarela na pele porque o 
parasita aloja-se nas células hepáticas, produzindo 
aumento do fígado (hepatomegalia). 

(3) o ciclo de vida do agente causador é igual ao da lombriga 
(Ascaris lumbricoides), com a diferença de que as larvas do 
amarelão penetram ativamente no corpo do hospedeiro. 

e) medidas de saneamento só são efetivas no combate à 
doença se forem eliminados também os hospedeiros 
intermediários. 
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3. (Unicamp-SP) Notícias recentes informam que, no Brasil, 
há mais de quatro milhões de pessoas contaminadas 
pela esquistossomose. A doença, que no século passado 
era comum apenas nas zonas rurais.do país, já atinge 
mais de 80% das áreas urbanas, sendo considerada pela 
Organização Mundial de Saúde uma das doenças mais 
negligenciadas no mundo. A esquistossomose é causada 
pelo Schistosoma mansoni. 


a) Ociclo do Schistosoma mansoni, acima esquematizado, está 
dividido em três fases. Em qual das três fases ocorre a in- 
festação do homem? Explique como ocorre a infestação. 


A infestação do homem ocorre na fase 2 (meio 


aquático), em que a cercária penetra ativamente a pele 


do homem. 


b) O Schistosoma mansoni pertence ao Filo Platyhelminthes, 
assim como outros parasitas, como Taenia saginata, Taenia 
solium e Fasciola hepatica. Esses parasitas apresentam 
características relacionadas com o endoparasitismo. 
Indique duas dessas características e dê sua função. 


São exemplos de características adaptativas ao 
endoparasitismo: estruturas de fixação dentro 

do hospedeiro, como ventosas, ganchos etc.; 

produção de grande número de ovos, resistentes a 
condições externas, aumentando a probabilidade 
de sobrevivência das espécies; presença de cutícula 


resistente a substâncias produzidas pelo hospedeiro, ~ 


Os endoparasitas também podem apresentar sistemas 


nutrientes diretamente do hospedeiro, 


4. (Ufac) Os esporozoários mais conhecidos são os do gênero 
Plasmodium, que causa a malária, que são transmitidos 
de pessoa para pessoa por uma espécie de pernilongo do 
gênero Anopheles. 

O hospedeiro no qual há a reprodução sexual do parasita 
é denominado: 
a) hospedeiro paratênico. 
b) hospedeiro intermediário. 
(B) hospedeiro definitivo. 
d) hospedeiro de transporte. 
e) hospedeiro acidental. 


5. (Fuvest-SP) Em entrevista concedida à revista eletrônica 
ComCiência, publicada pela Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência, Carlos Vogt afirmou: 


O combate à doença de Chagas, à febre amarela, à leishma- 
niose, à malária, à dengue tem mobilizado a sociedade e os 
governos na busca de soluções mais permanentes e no esta- 
belecimento de políticas públicas que conduzam a medidas 
de prevenção mais dinâmicas e eficientes. 


Disponível em: 
<www.comciencia.br/reportagens/2005/06/01.01shtml>. 


a) Ocontrole da proliferação de mosquitos é uma medida 
adotada para combate a doenças. Para qual(is) da(s) 
cinco doenças citadas no texto acima essa estratégia 
pode ser efetiva? 


Essa estratégia é efetiva para as doenças que 


apresentam um mosquito como vetor. Das doenças 


citadas, a febre amarela, a leishmaniose, a malária 


e a dengue seriam prevenidas com o controle da 


proliferação de mosquitos. 


b) Distribua as cinco doenças em grupo, de acordo com o 
tipo de agente causador. Justifique os grupos formados. 


Febre amarela e dengue são doenças virais; as outras 


são causadas por protozoários. Dessa forma, há dois 


grupos: 


Grupo |: viroses (febre amarela e dengue) 


7. (UFMS) Com relação aos protozoários que afetam a popu- 
lação brasileira, assinale a(s) alternativa(as) correta(s). 
[00A doença de Chagas, nome adotado em homena- 

gem ao pesquisador Carlos Chagas, é causada pelo 
protozoário Trypanosoma cruzi. 

(002) A amebíase (disenteria amebiana) e a giardíase são 
causadas, respectivamente, pela Entamoeba histolyti- 
ca e pela Giardia lamblia, sendo a transmissão para 
o ser humano, de ambas as doenças, causada pela 
ingestão de água e alimentos contaminados por 
cistos desses protozoários. 

(004) A leishmaniose tegumentar americana (LTA), co- 
nhecida por calazar, é causada pelo protozoário 
Leishmania chagasi. 

A malária é causada por protozoário do gênero Plas- 
modium, do qual existem três espécies encontradas 
no Brasil: Plasmodium vivax, Plasmodium malariae e 
Plasmodium falciparum. 

(016) A transmissão da toxoplasmose, causada pelo 
Toxoplasma gondii, é realizada por um mosquito do 
gênero Anopheles, conhecido popularmente como 
mosquito-prego. 

(032) A malária é transmitida por um mosquito do gênero 
Lutzomyia (flebótomos), denominado popularmente 
mosquito-palha. 


Soma: 1(1+2+8) 


8. (UFSC) Sobre os vermes do gênero Taenia, assinale a(s) 
proposição(ões) correta(s). 
(003) A teníase é causada pela ingestão de cisticercos em 
carne bovina ou suína. 


(002) A Taenia solium é um asquelminto do grupo Trema- 
toda. 


(004) A Taenia solium não causa a cisticercose humana. 
((D08)A higiene pessoal e o saneamento básico são im- 


Grupo Il: protozooses (malária, leishmaniose e doença 


de Chagas). 


6. (UFMT) A principal rota de transmissão dos helmintos 
intestinais é o contato físico, no ambiente, com fezes 
humanas contaminadas. Sobre o assunto, marque V para 
as afirmativas verdadeiras e F para as falsas. 


( ) Atransmissão das enteroparasitoses é comum devido 
à capacidade dos ovos de helmintos migrarem através 
da pele da palma das mãos e planta dos pés. 

( ) Os ovos de helmintos são organismos que não re- 
sistem aos processos de higienização mais simples, 
como uma rápida lavagem das mãos numa bacia com 
água. 

( ) Afrequência de parasitoses intestinais no Brasil pode 
ser atribuída também ao manuseio de cédulas de 
dinheiro. 

( ) A presença de ovos de helmintos nos sanitários 
possibilita a transmissão das enteroparasitoses, 
principalmente em sanitários coletivos, como o caso 
de escolas e creches. 


Assinale a sequência correta: 


OAA c) V, V, E F 
b) F, V, F, V d) V, EV, F 


©) EĘFEV 


portantes medidas na prevenção das parasitoses 
causadas por Taenia sp. 

(016) A Taenia solium adulta é hermafrodita, apresenta 
o corpo segmentado, escólex com 4 ventosas e 
uma coroa de acúleos. Os últimos segmentos são 
cheios de ovos, que ficam encistados no tecido 
muscular de suínos. 

(032) A cisticercose humana é ocasionada pela presença 
da larva da Taenia solium e é adquirida pela ingestão 
de ovos do parasita liberados nas fezes de pessoas 
infectadas. 


Soma: 41(1+8+32) 


9. (UFMS) No último verão, a população da cidade de Campo 
Grande foi exposta a uma epidemia de dengue, caracteri- 
zada como doença infecciosa aguda de curta duração, de 
gravidade variável, causada por um arbovírus da família 
Flaviviridae. Sobre esse assunto, é correto afirmar que: 


(001) o termo “arbovírus” refere-se às doenças contraídas 
ou transmitidas em ambientes arbóreos, próximos 
de áreas com florestas e/ou matas, como é caracte- 
rística da cidade de Campo Grande. 

((002))o homem é fonte de infecção e reservatório verte- 
brado. A transmissibilidade ocorre pelas picadas 
das fêmeas infectadas do vetor invertebrado, um 
culicídeo da espécie Aedes aegypti. 
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10. 


11. 


(004) outra arbovirose, presente na região de Campo 
Grande, é a leishmaniose visceral americana, que 
está acometendo a população canina e humana. 
No estado de Mato Grosso do Sul, em 2006, foram 
confirmados mais de duzentos casos clínicos dessa 
doença em humanos. 

a infecção do mosquito, com o vírus da dengue, ocor- 
re pelo repasto sanguíneo em pessoas infectadas; o 
agente se localiza nas glândulas salivares, onde se 
multiplica nos dias seguintes. A ingestão de sangue, 
pelo mosquito, é imprescindível para a produção de 
ovos, os quais serão eliminados em ambiente aquá- 
tico onde as larvas e as pupas irão se desenvolver. 

Nessas condições epidemiológicas, com a população 
de Aedes aegypti proliferando no verão, o risco da 
ocorrência de outra arbovirose, a febre amarela (FA) 
é uma real possibilidade. Um indivíduo com infecção 
ativa dessa virose, exposto às picadas dos mosquitos 
transmissores, em área com população humana sus- 
cetível, poderá iniciar um foco de FA. Nessa situação, 
estará configurada a febre amarela urbana. 

(032) A epidemia de dengue poderia ser evitada, mediante 
a vacinação da população suscetível. Essa vacina é 
capaz, após 15 dias da aplicação, de garantir uma 
proteção durante anos contra os subtipos virais mais 
comuns da dengue. 


26 (2 +8 + 16) 


Soma: 


(UFBA) Do ponto de vista fisiológico, a infecção pelo Plas- 
modium vivax tem repercussões sistêmicas em indivíduos 
da espécie humana. 


Justifique essa afirmação, definindo a função dos glóbulos 
vermelhos no organismo. 


As hemácias (glóbulos vermelhos) são células sanguíneas 
responsáveis pelo transporte de gases. O Plasmodium 
vivax infecta as hemácias humanas, reproduzindo-se 
dentro delas e levando-as à ruptura. Com a destruição 
dos glóbulos vermelhos, os tecidos deixam de receber 
gás oxigênio, necessário à produção de energia e, 
portanto, à manutenção do seu metabolismo normal. 
Assim, a hemólise (e consequentemente a perda) de um 

ú l rovi nemi: 
marcante da doença, comprometendo diversos sistemas 
corporais. 


(UFMS) A teníase é uma parasitose com ocorrência 
frequente na história da humanidade, e o homem atua 
como único hospedeiro definitivo. São conhecidas duas 
espécies: Taenia solium e Taenia saginata, cujas formas 
adultas são encontradas no intestino delgado. Sobre essa 
parasitose, é correto afirmar que: 
((001))o gênero Taenia sp. apresenta o corpo em forma de 
fita, com ventosas na porção denominada escólex ou 
escólice, e numerosas proglotes contendo os órgãos 
reprodutivos masculino e feminino; é, portanto, 
hermafrodita. 
(002)a infecção por essas espécies, no homem, ocorre 
pela ingestão de carne suína ou bovina, contendo 
as formas metacestoides viáveis, respectivamente, 
de Taenia solium e da Taenia saginata. 
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(004) o homem pode se infectar com ovos das formas 
adultas de Taenia saginata, quer seja por autoinfec- 
ção ou não, desenvolvendo assim a cisticercose nos 
tecidos. 

[(008)o aspecto mais importante do parasitismo por Taenia 
solium, nos humanos, é o risco do desenvolvimento 
da cisticercose, sendo a mais grave aquela com 
localização cerebral. 

(016) a infecção dos suínos e bovinos ocorre quando os 
animais têm acesso às áreas alagadas, contamina- 
das com as cercárias, as quais penetram ativamente 
na pele e, pela corrente circulatória, atingem os 
tecidos onde se desenvolvem até a forma de meta- 
cestoide (cisticercose). 

(032) os caramujos aquáticos atuam na dispersão e na 
manutenção da infecção no ambiente, sendo fun- 
damentais na epidemiologia dessa parasitose. 


Soma: 1(1+2+8) 


12. (Cefet-MG) Diariamente os noticiários anunciam um 
aumento considerável de casos de dengue, aids, febre 
amarela, doenças cujo agente etiológico é um vírus. Não 
é uma doença virótica a(o): 


a) rubéola. c) caxumba. 
b) sarampo. (a) leptospirose. 
13. (UFPel-RS) 


Uma doença que vence o tempo amarra a Pelotas do final 
do século 19 e das primeiras décadas do século 20. Após 
causar a morte de milhares de pessoas entre 1890 e 1930, 
a tuberculose ainda contamina e preocupa as autoridades 
médicas. A enfermidade atinge de 15 a 30 pessoas por mês 
na cidade. A aids contribuiu para o retorno, com força, da 
tuberculose. O Brasil já registra casos de tuberculose multir- 
resistente, em que o variante do microrganismo patogênico 
não é sensível aos medicamentos habituais. 


Diário Popular, 3 set. 2006. (Adaptado.) 


Com base no texto e em seus conhecimentos, analise as 
afirmativas. 


1. A resistência que alguns bacilos da tuberculose têm 
apresentado deve-se principalmente à variação ge- 
nética deste organismo, originária principalmente 
pela troca de DNA entre bactérias no processo de 
reprodução por divisão binária. 

II. Para combater a tuberculose utilizam-se medidas 
como a imunização, através da vacina BCG - anticor- 
pos contra o bacilo de Koch injetados nas pessoas -, 
além da higiene e saneamento. 

HI. A tuberculose é causada por uma bactéria -ser unicelu- 
lar procariótico - que se instala preferencialmente nos 
pulmões, podendo, entretanto, afetar outros órgãos. 

IV. A aids contribui para o aumento dos casos de tuber- 
culose, pois o vírus HIV ataca os linfócitos — células 
responsáveis pela defesa imunitária do organismo —, 
facilitando a infecção por agentes causadores de 
doenças oportunistas, como a tuberculose. 

Estão corretas as afirmativas: 

(amei. co) Herv. e) Well. 

b) tell. d) 1e I. 


14. (PUC-Minas) 


A Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saú- 
de (SVS/MS) registrou, nos três primeiros meses de 2008, 
230.829 casos suspeitos de dengue, 1.069 casos confirmados 
de Febre Hemorrágica da Dengue (FHD) e a ocorrência de 77 
óbitos por FHD, resultando em uma taxa de letalidade para 
FHD de 7,2%. 


Informe epidemiológico da dengue, janeiro a abril de 2008. 
Disponível em: <www.saude.gov.br>. 


Pesquisas recentes revelaram a presença de vírus da 
dengue em ovos de mosquitos Aedes aegypti. Os números 
alarmantes nos colocam em alerta porque se trata de uma 
doença que pode ser fatal. 


Com base nesse assunto e em seus conhecimentos, todas 

as afirmativas estão corretas, exceto: 

a) Em função da circulação de diferentes tipos de vírus 
da dengue, o número de casos de FHD e a sua taxa de 
letalidade vêm aumentando no país. 

b) O tratamento de todos os indivíduos infectados pelo 
vírus não garante a erradicação da doença. 

c) Uma vacina contra a dengue poderia induzir uma 
resposta imune inata, artificial e duradoura. 

e o indivíduo se infecta pela primeira vez, ele produzi- 

rá anticorpos e estará protegido de quaisquer infecções 

subsequentes. 


15. (UFSCar-SP) Existem diversas doenças que afetam o 
homem e que são causadas por agentes patogênicos, 
tais como vírus, bactérias e protozoários. Com relação a 
esses agentes, existem medidas profiláticas como, por 
exemplo, lavar bem alimentos que são ingeridos crus, 
o combate a insetos transmissores e o uso de agulhas e 
seringas esterilizadas. Essas medidas profiláticas seriam 
úteis, respectivamente, no combate da 
a) leishmaniose, dengue e tifo. 

b) hepatite B, tifo e leishmaniose. 

(9) amebíase, febre amarela e hepatite B. 

d) amebíase, sífilis e dengue. 
e) leishmaniose, dengue e hepatite B. 


16. (UFSCar-SP) 


Nesta cidade, vacinação antirrábica. Não deixe de levar seus 
cães e gatos. 


A Vigilância Sanitária promove, ao longo do ano, cam- 
panha para a vacinação antirrábica de cães e gatos. 
Nessas campanhas, as pessoas não são vacinadas 
porque: 


com os animais vacinados, é menor a probabilidade 
dos humanos contraírem a doença. 


b) araiva só ocorre em humanos quando contraída atra- 
vés da mordida de morcegos. 


c) ainda não existe uma vacina específica para os hu- 
manos. 


d) a raiva é uma doença exclusiva de cães e gatos. 


e) já foram imunizadas com a vacina tríplice tomada 
quando criança. 


17. (FGV-SP) 


Um dos destinos mais procurados por turistas no litoral 
paulista, a cidade de Ubatuba enfrenta uma epidemia de 
dengue às vésperas do feriado da Semana Santa... Os turistas 
que forem à cidade para o feriado serão orientados a adotar 
medidas de combate ao mosquito Aedes aegypti, causador 
da dengue. 


Na edição de 11.04.2007, a Folha de S.Paulo, na Seção “Er- 

ramos”, fez retificação da notícia acima, informando que 

ela continha um erro. 

O erro decorre do fato de: 

a) a dengue não ocorrer em cidades litorâneas. 

b) a dengue não poder ser controlada a partir do combate 
ao mosquito Aedes aegypti. 
o mosquito Aedes aegypti não ser o causador da 
dengue. 

d) não ser possível contrair dengue com a picada do 
mosquito Aedes aegypti. 

e) não ser possível aos turistas adotar medidas de com- 
bate ao mosquito Aedes aegypti. 


18. (PUC-SP) Considere três doenças encontradas na popu- 


lação brasileira: malária, dengue e mal de Chagas. Com 

relação a elas, é correto afirmar que 

a) as três são transmitidas por meio da picada de um 
mosquito. 

b) as três são transmitidas por contágio direto com pes- 
soas doentes. 

c) as três são causadas por vírus. 

d) as três são causadas por protozoários. 

duas delas são causadas por protozoários e uma delas 

por vírus. 


19. (Mackenzie-SP) 


A contaminação do reservatório de água de Santa Isabel 
do Ivaí (PR) provocou 375 casos de toxoplasmose. A doença 
fugiu ao controle das autoridades sanitárias do município de 
9.154 habitantes, que teve 375 casos confirmados e 743 no- 
tificações. Essa doença pode causar aborto, deficiências neu- 
rológicas e visuais. Alguns gatos tinham um ninho na estação 
de tratamento de água da cidade. 


) 


A I na referida cidade, pode ter sido provocada 
por contaminação do sistema de abastecimento de água. 
Os gatos, encontrados na estação, agem como hospedeiros 
— do causador da doença, que é .. MI 


Os espaços I, II e III devem ser preenchidos, correta e 
respectivamente por: 
epidemia, definitivos e um protozoário. 
b) epidemia, definitivos e uma bactéria. 
c) endemia, intermediários e um protozoário. 
d) endemia, definitivos e um protozoário. 
e) epidemia, intermediários e uma bactéria. 
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Fundamentos da Genética I 


Os trabalhos de Mendel lançaram as bases da genética, área do conhecimento 
que busca estudar a herança das características biológicas. 
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Alguns conceitos 
básicos em Genética 


) Genes são trechos da molécula de DNA que podem ser 
transcritos em uma versão de RNA e que, em geral, codifi- 
cam um polipeptídio. 

) Alelossão as variações dos genes. Essas versões de um mesmo 
gene codificam polipeptídios diferentes e, por isso, podem de- 
terminar características diferentes. O indivíduo é homozigótico 
quanto a um determinado gene quando seus alelos são iguais 
ou heterozigótico quando seus alelos são diferentes. 

» Fenótipo refere-se às características observáveis de um 
ser vivo. São exemplos de fenótipos: cor das flores de uma 
planta, tipo de suas folhas, cor da pelagem de um animal, 
tipo sanguíneo de uma pessoa etc. 

» Genótipo designa a constituição genética do indivíduo. Uma 
planta tem alelos que determinam a flor vermelha ou uma 
pessoa tem alelos para um dado tipo sanguíneo - esses 
exemplos referem-se ao genótipo. 


Esquema da segregação de um par de alelos na meiose 


DUPLICAÇÃO 
DOS CROMOSSOMOS 
E DOS GENES 


cromossomos 


f 
EMPARELHAMENTO DOS / 

CROMOSSOMOS 
HOMÓLOGOS 


s Separação dos 
cromossomos 
homólogos 


A Figura 1 


Célula-mãe após 
a duplicação dos da duplicação dos 


) Cromossomos são estruturas filamentosas, formadas por 
uma molécula de DNA em que há diferentes genes. Cada 
par de cromossomos homólogos, em uma célula diploide, 
possui uma versão de origem materna e outra de origem 
paterna. Os dois cromossomos que formam esse par são 
chamados de cromossomos homólogos e possuem ver- 
sões dos mesmos genes. 


) Meiose é o processo de divisão celular que gera gametas e 
leva à separação dos cromossomos homólogos - e, assim, 
à segregação dos alelos de um gene. 


) Na meiose, os cromossomos de um par se separam 
independentemente dos de outros pares. Dessa forma, 
a célula haploide formada pela meiose (gameta) pode 
conter um cromossomo de origem paterna de um par de 
homólogos e um de origem materna do outro par. Essa 
segregação independente dos cromossomos é aleatória 
e gera diversas combinações nos gametas produzidos. 
(Fig. 1) 


Célula-mãe antes Formação dos gametas 
(1/2 A : 1/2 a) 


cromossomos 


Separação das 
cromátides-irmãs 


A separação do par de alelos ocorre em função da separação dos cromossomos homólogos na meiose. 
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Os trabalhos de | 
Mendel sobre herança | 


) Gregor Mendel, em 1865, apresentou as ideias básicas para 
o desenvolvimento da genética. O mérito de Mendel foiter | 
descoberto que as características dos seres vivos são her- 
dadas segundo regras bem-definidas e ter proposto uma 
explicação para a existência dessas regras, mesmo sem | 
ter informações sobre as bases citológicas e moleculares 
dos alelos que, na época, ele chamou de fatores. 


J Em seu trabalho, Mendel observou padrões na transmissão 
das características ao analisar as proporções fenotípicas 
obtidas por meio de cruzamentos de diferentes linhagens 
de ervilhas. 


) Primeira lei de Mendel ou lei da segregação dos fatores: 
ao cruzar duas linhagens puras de ervilhas (chamadas pa- 
rentais), todos os descendentes (F,] eram iguais a um dos 
parentais. A característica apresentada por F, foi chamada | 
dominante, ao passo que aquela que não foi expressada 
recebeu o nome de recessiva. O cruzamento da geração 
F, entre si (por autofecundação) produzia descendência 
na proporção de três indivíduos de fenótipo dominante 
para cada indivíduo com a característica recessiva. Para 
explicar isso, Mendel sugeriu que cada uma dessas carac- 
terísticas era determinada por um par de fatores herdados 
em igual proporção dos progenitores (plantas parentais). 
Esses fatores se separavam na formação dos gametas e, 
no processo de fecundação, a reunião desses fatores era 
aleatória. (Fig. 2) 


Esquema da segregação dos fatores 
em uma planta híbrida (F,) 


Genótipo da 
planta-mãe 
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A geração F; apresenta a proporção de 3:1 para a característica analisada. | 


) Segunda lei de Mendel ou lei da segregação indepen- 
dente: ao cruzar duas linhagens puras (plantas parentais), 
considerando duas características simultâneas, todos 
os descendentes (geração F,) apresentam o fenótipo 
dominante para as duas características. O cruzamento da 
geração F, entre si produzia sempre uma nova geração (F,) 
na proporção de 9:3:3:1. Para explicar esses resultados ex- 
perimentais, Mendel propôs que os fatores que determinam 
uma característica se separam na formação dos gametas 
de modo independente dos fatores que determinam a outra 
característica, podendo se combinar ao acaso, (Fig. 3) 


Esquema da segregação independente 
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A Figura 3 

0 esquema mostra o resultado do cruzamento entre si da geração 
F, heterozigótica quanto à cor e à forma das sementes. Essas 
caracteristicas se segregam independentemente, gerando uma 
descendência (F,) na proporção de 9:3:3:1. 


(vvrr) 


) Apartir dessas bases conceituais, diferentes padrões de he- 
rança foram propostos para explicar variações nas proporções 
obtidas e conhecimentos de citologia e biologia molecular 
foram relacionados aos conceitos propostos por Mendel. 

) Os fatores mendelianos, denominados posteriormente de 
alelos, são trechos correspondentes da molécula de DNA 
de um cromossomo. Se o produto proteico desse trecho 
de DNA resultar em um fenótipo observável a partir de uma 
única cópia do alelo, ele é dito dominante. Se o fenótipo 
for observado apenas quando as duas versões do trecho 
de DNA forem iguais, o alelo é chamado recessivo. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://uww.modernaplus.com.br/ 
Animação: Simulador de cruzamentos de ervilhas 
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FUNDAMENTOS DA GENÉTICA I 


No Vestibular 


1. (Unifesp) Uma planta A e outra B, com ervilhas amare- 
las e de genótipos desconhecidos, foram cruzadas com 
plantas C que produzem ervilhas verdes. O cruzamento 
A x Coriginou 100% de plantas com ervilhas amarelas e 
o cruzamento B x Coriginou 50% de plantas com ervilhas 
amarelas e 50% verdes. Os genótipos das plantas A, Be C 
são, respectivamente: 

a) Vv, vv, VV. (vv, Vu, vv. 
b) VV, vv, Vv. d) vv, VV, Vv. 


e) vv, Vv, VV. 


2. (UEL-PR) Um agricultor familiar, que é contra o uso de 
transgênicos, conserva a tradição de seus pais de cultivar e 
produzir sementes de uma variedade antiga de milho com 
endosperma branco. O vizinho desse agricultor plantou 
sementes de um híbrido de milho com locos homozigó- 
ticos para endosperma amarelo e para transgênico (que 
confere resistência a uma praga). As lavouras de milho 
desses dois agricultores floresceram juntas e houve uma 
elevada taxa de cruzamento entre elas. Na época da co- 
lheita, o agricultor familiar ficou decepcionado ao verificar 
a presença de sementes com endospermas amarelos e 
brancos nas espigas da variedade antiga, evidenciando 
a contaminação com o híbrido transgênico. O agricultor 
resolveu plantar as sementes dessas espigas contamina- 
das em dois lotes, sendo as sementes amarelas no Lote I 
e as brancas no Lote II, suficientemente isoladas entre si 
e de outros lotes de milho. 


Quais seriam as frequências esperadas de sementes bran- 
cas e não portadoras do gene transgênico produzidas em 
cada lote, considerando que a cor amarela da semente de 
milho é dominante e condicionada pelo gene Y (yellow)? 
Assinale a alternativa correta: 

a) Frequência 1 no Lote I e 1/16 no Lote II. 

b) Frequência 9/16 no Lote I e 3/16 no Lote II. 
(9) Frequência 1/16 no Lote I e 1 no Lote II. 

d) Frequência 1/16 no Lote I e 9/16 no Lote II. 

e) Frequência 3/16 no Lote I e 9/16 no Lote II. 


3. (UEL-PR) Ana possui olhos amendoados e cílios compridos 
e um charmoso “furinho” no queixo, que deixam o seu 
rosto bastante atraente. Essas características fenotípicas 
são as mesmas da sua mãe. Já o seu pai tem olhos arre- 
dondados, cílios curtos e não tem “furinho” no queixo. 
Ana está grávida e o pai da criança possui olhos arredon- 
dados, cílios curtos e com um “furinho” no queixo. Essas 
características são controladas por genes com segregação 
independente. Os alelos dominantes: A controla o formato 
de olhos amendoados, C os cílios compridos e F a ausência 
do “furinho”. 

Qual é o genótipo da Ana e a probabilidade de que ela te- 
nha uma filha com olhos arredondados, cílios compridos 
e “furinho” no queixo? 
a) Genótipo da Ana é AA CC ff e a probabilidade do filho 
desejado é 3/4. 
Genótipo da Ana é Aa Cc ff e a probabilidade do filho 
desejado é 1/4. 
c) Genótipo da Ana é Aa CC ff e a probabilidade do filho 
desejado é 1/4. 
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d) Genótipo da Ana é AA Cc ff e a probabilidade do filho 
desejado é 3/4. 

e) Genótipo da Ana é Aa Cc ff e a probabilidade do filho 
desejado é 1/16. 


4. (PUC-SP) No ciclo de vida de uma samambaia ocorre 
meiose na produção de esporos e mitose na produção de 
gametas. Suponha que a célula-mãe dos esporos, presente 
na geração duradoura do ciclo de vida dessa planta, seja 
heterozigota para dois pares de genes, AaBb, que se segre- 
gam independentemente. Considerando que um esporo 
formado pela planta apresenta constituição genética AB 
e que a partir desse esporo se completará o ciclo de vida, 
espera-se encontrar constituição genética: 

a) ab nas células da geração esporofítica. 
(ORG nas células da geração gametofítica. 

c) ab em um anterozoide (gameta masculino). 

d) AB em um zigoto. 

e) ab em uma oosfera (gameta feminino). 


5. (UFPR) Os seres vivos são acometidos por várias doenças, 
que podem ter diversas origens. A exostose múltipla é 
uma anomalia que se caracteriza por lesões nos ossos 
e ocorre tanto em seres humanos quanto em cavalos. 
Segundo os pesquisadores que a estudaram, é determi- 
nada por um gene autossômico dominante. Considere 
um macho afetado, filho de uma fêmea normal, que seja 
cruzado com uma fêmea também normal. A probabilidade 
de esse cruzamento produzir um descendente (macho ou 
fêmea) normal é de: 
a) 100% 

b) 75% 


(9) 50% 
d) 25% 


e) 0% 


6. (PUC-RJ) Em um teste de paternidade, em que tanto a mãe 
quanto o pai eram desconhecidos, realizado sem a pos- 
sibilidade do uso de técnicas mais modernas de biologia 
molecular, algumas características fisiológicas foram 
observadas entre a criança e os dois prováveis pai e mãe. 
A criança apresentava um fenótipo relativo a uma carac- 
terística recessiva somática também apresentada pela 
provável mãe, mas não pelo provável pai. Considerando 
que esses são os verdadeiros pais da criança e com base 
nessas informações, é correto afirmar que a(o): 

a) criança herdou do pai um gene dominante para a 
característica em questão. 

b) criança é heterozigota para a característica em questão. 

c) mãe é heterozigota para o gene em questão. 

d) avó materna da criança é homozigota dominante para 
a característica em questão. 

(S)pai é heterozigoto para a característica em questão. 


7. (PUC-PR) Observe a genealogia a seguir: 
Homem 


e mulher 
® polidáctilos 


Sabendo-se que a polidactilia é uma anomalia dominante 
e que o homem 4 casou-se com uma mulher polidáctila 
filha de mãe normal, a probabilidade desse último casal 
ter um filho homem e polidáctilo é: 


a) 1/16 c) 1/32 
b) 1/2 (ua 


(UFMS) A melanina é um pigmento escuro da pele (caráter 
dominante) que apresenta importante função de proteção 
contra raios solares. A incapacidade do organismo de pro- 
duzir essa substância causa o albinismo (caráter recessivo). 
Os símbolos escuros representam os indivíduos albinos. Os 
círculos representam os indivíduos do sexo feminino, e os 
quadrados, os indivíduos do sexo masculino. Considere as 
representações: AA = homozigoto dominante; Aa = hetero- 
zigoto; aa = homozigoto recessivo. Analise o heredograma 
abaixo, em que os números representam os casais 1, 2 e 3, e 
assinale a(s) proposição(ões) correta(s): 
1 2 


e) 1/8 


(001) O homem do casal 1 apresenta genótipo homozigoto 
dominante (AA). 

A mulher do casal 3 apresenta genótipo heterozigoto 
(Aa). 

A mulher do casal 1 apresenta genótipo heterozigoto 
(Aa). 

O homem do casal 3 apresenta genótipo homozigoto 
recessivo (aa). 

(016) O homem do casal 2 apresenta genótipo heterozigoto 
recessivo (Aa). 

(032) O filho do casal 3 apresenta genótipo homozigoto 
dominante (AA). 


soma: 014 (002 + 004 + 008) 


. (Mackenzie-SP) Observe o heredograma a seguir: 


Se os indivíduos 7 e 11 se casarem, a probabilidade desse 
casal ter uma filha com o mesmo fenótipo do avô materno 
é de: 

a) 1/2 


(b)1/4 


c) 1/8 
a) 1/3 


e) 2/3 


10. 


11. 


(Udesc) Quando Mendel descobriu as leis básicas da gené- 
tica, baseado em experimentos, nada se sabia a respeito de 
cromossomos ou da meiose. A importância dos trabalhos 
de Mendel só foi reconhecida depois de sua morte, e suas 
conclusões permitiram a formulação das conhecidas Leis 
de Mendel. 
Em relação a isso: 
a) explique a primeira Lei de Mendel; 

Cada característica é condicionada por um par de 


fatores que se segregam para formar os gametas. 


b 


explique a segunda Lei de Mendel; 
A segunda Lei de Mendel é uma ampliação da primeira, 


mostrando a segregação independente dos fatores 


para duas ou mais características. 


c) diferencie meiose de mitose. 
Na mitose, uma célula dá origem a duas células 


geneticamente iguais. Na meiose, uma célula originará 


quatro células com metade do material genético da 


célula-mãe, 


(Unicamp-SP) Um reality show americano mostra seis 

membros da família Roloff, na qual cada um dos pais 

sofre de um tipo diferente de nanismo. Matt, o pai, tem 

displasia distrófica, doença autossômica recessiva (dd). 

Amy, a mãe, tem acondroplasia, doença autossômica 

dominante (A ), a forma mais comum de nanismo, que 

ocorre em um de cada 15.000 recém-nascidos. Matte Amy 
têm quatro filhos: Jeremy, Zachary, Molly e Jacob. 

a) Jeremy e Zachary são gêmeos, porém apenas Zachary 
sofre do mesmo problema que a mãe. Qual a probabi- 
lidade de Amy e Matt terem outro filho ou filha com 
acondroplasia? Qual a probabilidade de o casal ter filho 
ou filha com displasia distrófica? Explique. 


A probabilidade de ter um descendente acondroplásico 


será de 1/2, pois o pai é aa e a mãe é Aa. A 


probabilidade de o casal ter um descendente com 


displasia é 1/2 se Amy for heterozigótica, ou zero se ela 


for homozigótica. 


b) Os outros dois filhos, Molly e Jacob, não apresentam 
nanismo. Se eles se casarem com pessoas normais 
homozigotas, qual a probabilidade de eles terem filhos 
distróficos? E com acondroplasia? Dê o genótipo dos 
filhos. 


A probabilidade é zero para ambas anomalias. Os filhos 


apresentarão o genótipo Ddaa. 
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12. (Fuvest-SP) Uma anomalia genética autossômica recessiva é 
condicionada por uma alteração na sequência do DNA. Um 
homem portador dessa anomalia apresenta a sequência 
timina-citosina-timina enquanto sua mulher, que é normal, 
apresenta a sequência timina-adenina-timina. A análise 
do DNA de um filho do casal mostrou que ele é portador 
tanto da sequência de bases do pai quanto da mãe. 


a) O filho terá a doença? Por quê? 
Não, porque a sequência herdada do pai é recessiva em 


relação à materna. 


b) Qual a probabilidade de um outro filho do casal apre- 
sentar as duas sequências iguais à da mãe? 


A probabilidade de outra criança desse casal herdar as 


duas sequências maternas é zero porque na fecundação 


há união das sequências paterna e materna. 


13. (Unesp) Na genealogia adiante, os indivíduos em escuro 
apresentam uma doença hereditária, enquanto os outros 
exibem fenótipo normal. Os círculos representam as mu- 


lheres e os quadrados, os homens. 


1 a 3 


Analise essa genealogia e responda. 
a) Essa doença hereditária é condicionada por gene do- 
minante ou recessivo? 
A doença em questão é condicionada por gene recessivo. 


b) Dos dez indivíduos que compõem essa genealogia, 
qual o único que não pode ter seu genótipo definido? 
Explique por quê. 

A mulher Ill - 1 não pode ter seu genótipo determinado 


com segurança porque é fenotipicamente normal e 


filha de pais seguramente heterozigóticos. 


14. (Fuvest-SP) Dois grupos de mudas obtidas a partir de 
um mesmo clone de plantas verdes foram colocados em 
ambientes diferentes: um claro e outro escuro. Depois de 
alguns dias, as plantas que ficaram no escuro estavam es- 
tioladas, o que significa que os dois grupos apresentam: 

(Do mesmo genótipo e fenótipos diferentes. 
b) o mesmo fenótipo e genótipos diferentes. 
c) genótipos e fenótipos iguais. 

d) genótipos e fenótipos diferentes. 

e) genótipos variados em cada grupo. 
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15. (PUC-SP) 


Casais de pigmentação da pele normal, que apresentam ge- 
nótipo (1) podem ter filhos albinos. O gene para o albi- 
nismo é (Il) enão se manifesta nos indivíduos (II) . 
São albinos apenas os indivíduos de genótipo. (IV)... 


No trecho acima, as lacunas I, II, III e IV devem ser preen- 
chidas correta e, respectivamente, por: 

a) AA, dominante, homozigoto e aa. 

b) AA, recessivo, homozigoto e Aa. 

c) Aa, dominante, heterozigotos e aa. 
is recessivo, heterozigotos e aa. 

e) aa, dominante, heterozigotos e AA. 


16. (Fuvest-SP) Uma abelha-rainha tem os seguintes pares de 
genes alelos que segregam independentemente: AaBbDdEe, 
Sabendo-se que os zangões surgem de óvulos que se desen- 
volvem por partenogênese, quantos genótipos diferentes, 
relativos a esses quatro pares de genes, podem apresentar 
os zangões filhos dessa rainha? 

a) Um d) Oito 
b) Dois (E) Dezesseis 
c) Quatro 


17. (Unitau-SP) Um casal de surdos teve dois filhos com audi- 
ção normal. Sabendo-se que a surdez é determinada por 
qualquer dos genes recessivos d ou e, em homozigose, 
espera-se que o genótipo dos filhos seja 

a) ddee, (a) Dte. 

b) Ddee. e) DDee. 


c) DDEE. 


18. (Fuvest-SP) Considere um homem heterozigoto para o 
gene “A”, duplo recessivo para o gene “D” e homozigoto 
dominante para o gene “F”. Considere ainda que todos 
esses genes situam-se em cromossomos diferentes. Entre 
os gametas que poderão se formar encontraremos apenas 
a(s) combinação(ões): 

a) AdF. (a)aar eadF. 

b) AADDFF. e) ADF e adf. 


c) AaddFF. 


. (Unirio-RJ) Se a meiose ocorre numa célula de genótipo 
AaBbCc, em que os três pares de genes estão em pares de 
cromossomos separados, quais serão os genótipos das 
células resultantes? 

a) Aa, Bb e Cc 
b) ABC e abc 
(@) ABC, ABc, aBC, aBc, AbC, Abc, abC e abc 
d) AaBbCc 
e) AABBCC e aabbcc 


20. (Ufla-MG) Considere a segunda lei de Mendel ou lei da 
distribuição independente e indique os gametas produ- 
zidos pelo genótipo aaBbccDAEE. 

a) a; B; b; c; D; d; E. 

O) aBcDE; aBcdE; abcDE; abcdE. 

c) aa; Bb; cc; Dd; EE. 
d) aaBb; ccDd; aaEE; BbDd. 
e) aB; bc; cD; dE. 


21. (UESM-RS) 


m 
1 2 


A anemia falciforme é causada pela presença de uma 
hemoglobina anormal. Essa doença é herdada como au- 
tossômica recessiva. Considerando o heredograma apre- 
sentado inicialmente, se os indivíduos I - 2 e I - 3 forem 
heterozigotos e os indivíduos I - 1 e I - 4 forem homozigo- 


tos normais, quem poderá ser afetado pela doença? 
@ Apenas III - 1 e III - 2. 

b) Apenas II - 1 e II - 3. 

c) Apenas II - 2e Il-4. 

d) -1,11 -2,11-3eIl-4. 

e) -1,1-3,1 -1eM- 2. 


22. 


sentam indivíduos que possuem uma anomalia. 


Considere as seguintes afirmativas sobre esse heredo- 


grama: 


1. A anomalia é condicionada por um alelo dominante. 
II. Todos os indivíduos que apresentam a anomalia são 


homozigóticos. 


HI. O único indivíduo que não pode ter o seu genótipo 


definido é 01 - 4. 
É correto o que se afirma apenas em 
a) I c) M e) Hell 


(or d) tell 


23. (PUC-SP) Analise a genealogia a seguir, na qual foi estu- 
dado o caráter braquidactilia (dedos curtos), que é deter- 


minado por um par de genes: 


| © EO 
G) 6 
[7] © 
Homen O Mulher 


(Ufal) No heredograma abaixo, os símbolos escuros repre- 


Nessa família, os indivíduos 1, 2,3,4 e 7 são braquidác- 
tilos, enquanto os indivíduos 5 e 8 apresentam dedos 
normais, 


Considerando essas informações e desprezando a possi- 
bilidade de ocorrência de mutação, pode-se afirmar que 
o indivíduo 6: 
| a) é braquidáctilo e homozigoto. 
O) é braquidáctilo e heterozigoto. 

c) tem dedos normais e é homozigoto. 

d) tem dedos normais e é heterozigoto. 

e) pode ser ou não braquidáctilo e é homozigoto. 


24. (FEI-SP) Analise o heredograma a seguir, no qual os indi- 
víduos masculinos são representados por quadrados e os 
femininos por círculos. 


9 


8 
E (5) Afetados O Normais 


Sobre as informações contidas no heredograma, podemos 
afirmar que os indivíduos heterozigotos são: 


a) 1,2,3,4 ()1,2,6,8 e) 3,5,9 
b) 1,2,4,5 d) 4,5,6,7 


25. (Mackenzie-SP) Observe o heredograma a seguir: 


Legenda 


O Normais 
P ir 
© E Canhotos 
& Míopes e 
canhotos 


Sabendo-se que a miopia e o uso da mão esquerda são 
condicionados por genes recessivos, considere as seguin- 
tes afirmações: 


| I. Os indivíduos 2 e 4 têm o mesmo genótipo. 

| II. Se o indivíduo 3 se casar com um homem de visão 
normal (heterozigoto) e canhoto, terão 25% de chance 
de ter uma filha canhota e de visão normal. 

III. O indivíduo 5 é heterozigoto para o gene do uso da 
mão esquerda e o indivíduo 6 é heterozigoto para o 
gene da miopia. 

Assinale: 

(8) se todas as afirmativas forem corretas. 

b) se somente as afirmativas I e III forem corretas. 

c) se somente as afirmativas II e III forem corretas. 

d) se somente as afirmativas I e II forem corretas. 

e) se somente a afirmativa II for correta. 
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Novos resultados obtidos em cruzamentos levaram a modelos que complementaram 
as ideias de Mendel sobre herança das características biológicas, ampliando 
o conhecimento e favorecendo o avanço na área da Genética. 
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Padrões de herança 


) Na herança dominante basta um alelo do gene (chamado 
dominante) para a manifestação da característica. Na 
herança recessiva, a característica só se manifesta quan- 
do o alelo (considerado recessivo em relação a outro) se 
encontra em homozigose (em dose dupla). No cruzamento 
de dois indivíduos heterozigóticos, a proporção fenotípica 
encontrada na descendência é de 3:1. 

) Na dominância incompleta, o fenótipo dos indivíduos 
heterozigóticos é intermediário, em termos quantitativos, 
entre os fenótipos dos dois homozigóticos. No cruzamento 
de dois indivíduos heterozigóticos, a proporção fenotípica 
encontrada é de 1:2:1 (homozigótico dominante, heterozi- 
gótico e homozigótico recessivo, respectivamente]. 

) Na codominância, os dois alelos diferentes de um gene se 
expressam fenotipicamente no indivíduo heterozigótico. 
Nesse caso, o indivíduo apresenta as características pre- 
sentes nos indivíduos homozigóticos para um alelo e para 
outro. No cruzamento de dois indivíduos heterozigóticos, a 
proporção fenotípica obtida é 1:2:1 (homozigótico dominante, 
heterozigótico e homozigótico recessivo, respectivamente). 
A proporção é a mesma que a encontrada na dominância in- 
completa, sendo possível diferenciá-las apenas pelo fenótipo 
do heterozigótico. 

J} Alelos letais são aqueles que causam a morte de seus porta- 
dores. Em certos casos, basta um alelo letal no genótipo para 
causar a morte do portador; em outros, a letalidade ocorre 
somente quando o alelo se encontra em condição homozi- 
gótica. No cruzamento de dois indivíduos heterozigóticos, 
quanto a um alelo letal recessivo, a proporção fenotípica 
obtida desse cruzamento é 2:1. 

) Alelos múltiplos ocorrem quando um gene apresenta mais 
de duas formas alélicas na população. No entanto, cada in- 
divíduo diploide possui, no máximo, duas dessas versões. A 
proporção fenotípica obtida do cruzamento de dois indivíduos 
heterozigóticos depende das relações de dominância entre 
os alelos envolvidos. 


) Na herança do sistema ABO de grupos sanguíneos, é possível 
observar alelos múltiplos (^, 7°, i, alelos com dominância com- 
pleta (I e i) e codominância (I° e 7). A tabela a seguir resume 
as relações entre fenótipos e genótipos no sistema ABO. 


Grupo B IT ou’ 
Grupo AB me 
Grupo O É 


) Algumas características podem ser determinadas por dois 
ou mais genes. Nesses casos fala-se em interação gênica. 
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) Diferentes genes podem participar da determinação de 
uma única característica. Por exemplo, um gene determi- 
na a produção de pigmento amarelo e outro, de cor azul. 
Nesse exemplo de interação gênica, o fenótipo resultante 
pode ser verde se os dois pigmentos forem formados, 
amarelo ou azul se apenas um pigmento for formado, ou 
branco se nenhum pigmento for produzido. A proporção 
fenotípica obtida no cruzamento de dois indivíduos duplo- 
-heterozigotos é de 8:3:3:1. (Fig. 1) 


Esquema da interação gênica N 
na plumagem de periquitos 


GERAÇÃO F, 
Proporção fenotípica de F, 
Plumagem Plumagem  Plumagem 


amarela azul branca 


a N 2 4 ps 
16 16 3 16 


) Epistasia é um caso específico de interação gênica, em 
que alelos de um gene impedem a expressão dos alelos de 
outro par, que pode ou não estar no mesmo cromossomo. 
(Fig. 2) 


Esquema da epi 


BbEe 


GERAÇÃO Fz 
Proporção fenotípica e genotípica em F} 


Pelagem preta 


Eè Pelagem dourada 


a 


9/16 (nariz preto) 
(8.E) 3/16 
(B.ee) 
Pelagem chocolate Pelagem dourada 
a 3/16 ER iai marrom) 
(bbE) a 116 
(bbee) 


A Figura 2 

Quando o alelo e aparece em homozigose (ee), impede a manifestação 
dos fenótipos resultantes dos alelos B (que determina a produção do 
pigmento preto) ou b (que determina a produção do pigmento marrom). 
Cães com esse genótipo são dourados. 


) Na herança quantitativa (ou poligênica), os alelos de 
diferentes genes contribuem quantitativamente na 
formação de uma única característica. Nesse caso, 
as características resultam do efeito cumulativo de 
muitos genes, cada um contribuindo com uma parcela 
no fenótipo, À altura, o peso e a cor da pele em seres 
humanos são exemplos de herança quantitativa e apre- 
sentam forte influência do ambiente na determinação 
do fenótipo. 

) Os genes podem se localizar em cromossomos autos- 
sômicos ou em cromossomos sexuais. Os autossomos 
são cromossomos que não diferem entre machos e 
fêmeas. Já os cromossomos sexuais determinam o sexo 
dos indivíduos e, dessa forma, variam entre machos e 
fêmeas. Por exemplo, na espécie humana, o cromos- 
somo Y só é encontrado nos homens. Nos mamíferos, 
a diferença na quantidade de cromossomos X entre 
machos e fêmeas é compensada pela inativação de 
um cromossomo X nas fêmeas. (Fig. 3) 


Esquema da inativação do cromossomo X nas N 
fêmeas de certas linhagens de gatos domésticos 


A Figura 3 

Em gatas malhadas de preto e amarelo, o cromossomo X no qual se 
localiza o alelo para a cor preta [C”) está inativo nas regiões amarelas, 
ao passo que o cromossomo X no qual se localiza o alelo para a cor 
amarela [C°] está inativo nas regiões pretas. A cor branca é efeito de 
outro gene, que condiciona variegação da pelagem. 


? Durante a análise de um heredograma, se a característica 
for transmitida do homem para todos os seus filhos e para 
nenhuma de suas filhas, é provável que o gene determi- 
nante desse fenótipo se localize no cromossomo Y. Se 
for observada a transmissão da característica do pai para 
todas as filhas e para nenhum dos filhos, é possível que a 
característica seja determinada por um alelo dominante 
presente no cromossomo X. Já se uma mulher que possui 
determinada característica a transmitir para todos os filhos 
e para nenhuma das filhas, é provável que ela seja determi- 
nada por um alelo recessivo localizado no cromossomo X. 

) Nos organismos eucarióticos, além do DNA nuclear, algu- 
mas características podem ser determinadas por genes 
localizados no DNA mitocondrial. Em um heredograma, é 
possível perceber esse padrão de herança mitocondrial se 
a característica for transmitida apenas da mãe para todos 
os filhos, independentemente do sexo, pois a herança das 
mitocôndrias é exclusivamente materna. 

) Genes localizados em um mesmo cromossomo tendem a ir 
juntos para o mesmo gameta; diz-se, por isso, que apresentam 
ligação gênica. No estudo de dois ou mais genes de um mes- 
mo cromossomo, são observadas variações nas proporções 
fenotípicas dos cruzamentos. Quanto maior a proximidade 
desses genes, menor a ocorrência de recombinações por 
permutação cromossômica (ou crossing-over). (Fig. 4) 


Esquema de permutação cromossômica N 
entre genes ligados 


Quebras 

simultâneas 
em cromátides Soldadura em Gametas 
homólogas posição trocada 


=> => 


A Figura 4 


FUNDAMENTOS DA GENÉTICA II 


123 


No Vestibular 


DIDDDIDADDDDID RD HDS 


PALALI TI ETTET ESS TEREEESE TETS 


1. (UEPG-PR)A respeito de herança autossômica e de herança 
relacionada ao sexo, assinale o que for correto. 


(001) No caso da herança ligada ao sexo, os genes estão 
presentes no cromossomo Y, na parte não homóloga 
ao cromossomo X. 

(002) Se o caráter só afeta homens e é transmitido de pai 

para filho, pode-se ter certeza de que ele é restrito 

ao sexo. Se essa condição não se verifica, o caráter 
está ligado ao sexo. 

(004) Na herança ligada ao sexo existem duas possibilida- 
des: o gene para o caráter é dominante ou recessivo. 
Quando o gene é dominante, as filhas de homens 
afetados sempre apresentam a doença, mas os fi- 
lhos não, já que herdam o cromossomo Y. Quando 
o gene é recessivo, os netos de homens afetados 
podem apresentar a doença, mas não as filhas, que 
são portadoras. 

((008))Na herança autossômica, quando pais com fe- 
nótipos iguais têm um ou mais descendentes de 
fenótipos diferentes do deles, os fenótipos desses 
filhos são condicionados por genes recessivos. 

(016) Na herança relacionada ao sexo existem duas possibi- 
lidades: ou a herança é restrita ao sexo, e o gene está 
no cromossomo Y, ou ela é ligada ao sexo, e o gene 
está no cromossomo X, na parte não homóloga. 


soma: 30 (002 + 004 + 008 + 016) 


2. (UEPG-PR) Os grupos sanguíneos, que foram descobertos 
há pouco mais de cem anos, são determinados genetica- 
mente, como um caráter mendeliano. A respeito dessa 
temática, assinale o que for correto. 


(001) De acordo com o sistema de grupos sanguíneos ABO, 
são possíveis oito genótipos diferentes. 

(002) Em relação ao sistema sanguíneo ABO, no cruza- 
mento A com B podem ocorrer descendentes sem 
anticorpos (aglutininas) no plasma. 

(004) Nas transfusões de sangue, o aglutinogênio pre- 
sente nas hemácias (antígeno) do doador deve ser 
compatível com a aglutinina presente no plasma 
(anticorpo) do receptor. 

(008) Existem diferentes grupos sanguíneos na espécie 
humana, reunidos no sistema ABO. Quando gotas de 
sangue de pessoas distintas são misturadas sobre 
uma lâmina de vidro, pode haver ou não aglutina- 
ção das hemácias. A aglutinação é característica da 
reação antígeno anticorpo. 

(016) Um homem do grupo sanguíneo AB e uma mulher 
cujos avós paternos e maternos pertencem ao grupo 
sanguíneo O poderão ter apenas filhos do grupo O. 


soma: 14 (002 + 004 + 008) 


3. (Unifesp) Em uma população de mariposas, um pesquisa- 
dor encontrou indivíduos de asas pretas e indivíduos de 
asas cinza. Ele cruzou machos pretos puros com fêmeas 
cinza puras. Obteve machos e fêmeas pretas em F,. Cruzou 
os descendentes F, entre si e obteve, em F,, 100% de ma- 
chos pretos, 50% de fêmeas pretas e 50% de fêmeas cinza. 
Em cruzamentos de machos cinza puros com fêmeas pre- 
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tas puras, ele obteve, em F,, machos pretos e fêmeas cinza. 

Cruzando estes F, entre si, obteve machos e fêmeas 

pretos e cinza na mesma proporção. Aponte, a partir dos 

resultados obtidos, qual o padrão de herança de cor das 

asas e qual o sexo heterogamético nessas mariposas. 

a) Autossômica, a cor preta é recessiva e a fêmea é o sexo 
heterogamético. 

b) Autossômica, a cor preta é recessiva e o macho é o sexo 
heterogamético. 

c) Restrita ao sexo, a cor cinza é recessiva e o macho é o 
sexo heterogamético. 

d) Ligada ao sexo, a cor preta é dominante e o macho é o 
sexo heterogamético. 
Ligada ao sexo, a cor preta é dominante e a fêmea é o 
sexo heterogamético. 


4. (PUC-Minas) A cor da íris dos olhos na espécie humana 

é uma herança quantitativa determinada por diferentes 
pares de alelos. Nesse tipo de herança, cada alelo efetivo, 
representado por letras maiúsculas (N e B), adiciona um 
mesmo grau de intensidade ao fenótipo. Alelos represen- 
tados por letras minúsculas (n e b) são inefetivos. 
Um outro gene alelo A com segregação independente 
dos outros dois alelos mencionados é necessário para 
a produção de melanina e consequente efetividade dos 
alelos N e B. Indivíduos aa são albinos e não depositam 
pigmentos de melanina na íris. 


De acordo com as informações dadas, é incorreto afirmar: 


a) todos os descendentes de pais homozigotos para to- 
dos os genes deverão apresentar o mesmo genótipo, 
mesmo que este seja diferente daquele apresentado 
pelos pais. 

b) considerando-se apenas os dois pares de alelos aditi- 
vos, são possíveis vários genótipos, mas apenas cinco 
fenótipos. 

c) anão ocorrência de cruzamentos preferenciais em uma 
população não albina, cuja frequência de alelos N e B 
seja igual, favorece um maior percentual de descen- 
dentes com fenótipo intermediário. 

o cruzamento de indivíduos NnBbAa com nnbbaa pode 
produzir oito fenótipos diferentes. 


5. (Uece) Suponha que determinada planta produza flo- 
res brancas, vermelhas, róseas e cremes. A cor branca 
é condicionada por um alelo (a) que inibe a produção 
do pigmento creme sem, contudo, inibir a produção do 
pigmento vermelho; porém interage com o alelo que o 
produz (alelo para vermelho) para expressar a cor rósea. 
O alelo (A) é dominante para condicionar a produção de 
pigmentos. Um outro par de alelos condiciona a produ- 
ção de pigmentos e, quando recessivo, condiciona a cor 
creme; quando dominante condiciona a cor vermelha. A 
razão fenotípica de flores brancas e de flores cremes que 
é esperada, de um cruzamento do duplo heterozigoto 
AaCc x AaCc é, respectivamente: 

1/16 e 3/16 
b) 3/16 e 1/16 
c) 3/16 e 3/16 
d) 1/16 e 1/16 


6. (PUC-Minas) Os gatos possuem uma imensa variedade 

de colorações nas pelagens, as quais se originam basica- 
mente de apenas três cores: o preto (determinado pela 
eumelanina), o avermelhado (determinado pela feome- 
lanina) e o branco (ausência de pigmento). 
Os genes para a coloração preta (X”) e para a coloração 
avermelhada (X^) estão localizados no cromossomo X 
em uma região que não apresenta homologia em Y. O 
padrão de manchas brancas (bb) é um caráter autossô- 
mico recessivo. 


Quando um gato, como o da figura a seguir, apresenta 
pelagem composta das cores preta, avermelhada e branca, 
é chamado de cálico. 


Com base em seus conhecimentos, assinale a alternativa 
incorreta. 


a) Nas regiões do corpo em que a pelagem é avermelhada, 
o cromossomo que carrega o gene da eumelanina (X°) 
está na forma de heterocromatina. 

b) Todos os gatos cálico, cromossomicamente normais, 
são do sexo feminino. 

O cruzamento de uma fêmea cálico com um macho 
preto e branco não poderá produzir macho averme- 
lhado e branco. 

d) O cruzamento de uma fêmea preta e branca com um 
macho avermelhado e branco poderá produzir descen- 
dentes tricolores. 


7. (UFSC) Sobre os cromossomos X e Y, responsáveis pela 
determinação cromossômica do sexo da espécie humana, 
é correto afirmar que: 
todos oshomens normais receberam o cromossomoY 

de seu avô paterno, mas nem todos receberam o 
cromossomo X de sua avó materna. 

(002) todas as mulheres normais receberam um cromos- 
somo X de sua avó paterna, mas nem todas recebe- 
ram um cromossomo X de sua avó materna. 

(004) todos os genes presentes nos cromossomos X e Y 
são responsáveis pelo desenvolvimento sexual de 
um indivíduo. 

(008) apenas o cromossomo X tem genes responsáveis 
pelo desenvolvimento sexual, pois o cromossomo Y 
tem poucos genes. 

(016) todos os genes do cromossomo Y são responsáveis 
pelo desenvolvimento sexual masculino. 

(032) o sistema XY de determinação cromossômica do 
sexo está presente apenas na espécie humana. 

(064) os cromossomos X e Y são assim denominados 
porque apresentam a forma de um X e de um Y. 


Soma: 3 (001 + 002) 


8. (Unifesp) Uma espécie de peixe possui indivíduos ver- 
des, vermelhos, laranja e amarelos. Esses fenótipos são 
determinados por um gene com diferentes alelos, como 
descrito na tabela. 


Fenótipos 


Verde 


Genótipos 
66, 66', 66º 


cg! 
G'G? 
ee 


Vermelho 


Laranja 


Amarelo 


Suponha que esses peixes vivam em lagoas onde ocorre 
despejo de poluentes que não causam a morte deles, 
porém os tornam mais visíveis aos predadores. 

a) Em uma dessas lagoas, os peixes amarelos ficam mais 
visíveis para os predadores, sendo completamente 
eliminados naquela geração. Haverá a possibilidade 
de nascerem peixes amarelos na geração seguinte? 
Explique. 

Sim. Os cruzamentos de peixes verdes heterozigotos 


entre si, de laranja heterozigotos entre si e de verdes 


e laranja podem produzir descendência amarela (G?°G°). 


b 


Em outra lagoa, os peixes verdes ficam mais visíveis aos 
predadores e são eliminados naquela geração. Haverá 
possibilidade de nascerem peixes verdes na geração 
seguinte? Explique. 


Não. As variedades sobreviventes (vermelho, laranja 


e amarelo) não são portadores do alelo G. 


9. (UFC-CE) Leia o texto a seguir. 


Estudante descobre não ser 
filha dos pais na aula de genética 

Uma aula de genética tumultuou a vida de uma família que 
vive em Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Uma estudante 
descobriu que não poderia ser filha natural dos pais. Miriam 
Anderson cresceu acreditando que Holmes e Elisa eram os 
seus pais. Na adolescência, durante uma aula de genética, 
ela entendeu que o tipo sanguíneo dos pais era incompatível 
com o dela. 


Jornal Hoje, 29 set. 2008. 


Considerando que o tipo sanguíneo de Miriam seja O Rh”, 
assinale a alternativa que apresenta o provável tipo 
sanguíneo do casal que confirmaria o drama descrito na 
reportagem, ou seja, que Holmes e Elisa não poderiam ter 
gerado Miriam. 
(a) Pai: AB, Rh* e mãe: O, Rh” 

b) Pai: A, Rh* e mãe: B, Rh* 

c) Pai: B, Rh e mãe: B, Rh“ 

d) Pai: O, Rh” e mãe: A, Rh* 

e) Pai: B, Rh' e mãe: A, Rh* 
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10. (Uerj) Em certa espécie de ratos, o alelo dominante B 
determina que a cor do pelo seja cinza, enquanto o ge- 
nótipo recessivo bb determina uma pelagem preta. Em 
outro cromossomo, um lócus afeta uma etapa inicial na 
formação de qualquer dos pigmentos do pelo. Nesse ló- 
cus, o alelo dominante A possibilita um desenvolvimento 
normal da cor, mas o genótipo recessivo aa bloqueia toda 
a produção de pigmento. Assim, ratos aa são todos albinos, 
independentemente do seu genótipo no lócus B. 


Do cruzamento de um rato macho de pelagem cinza com 
uma fêmea albina, cujo genótipo é aabb, 50% da prole foi 
albina, 25% preta e 25% cinza. 

Determine o genótipo do rato macho, justificando sua 
resposta. 


O genótipo do rato macho é AaBb. Para que o macho seja 


cinza, ele deve apresentar, pelo menos, um alelo A e um 


alelo B. Como foi cruzado com uma fêmea albina (aabb) e 


existem tanto descendentes de pelagem preta (bb) como 


albinos (aa), o macho deve possuir os alelos a e b. 


11. (UFPR) Na genealogia abaixo, os indivíduos assinalados 
com preto apresentam uma anomalia determinada por 
um gene dominante. 


11 1:2 ll:4 ll:5 


Analisando essa genealogia, é correto afirmar: 

@) Apenas os indivíduos 1:1; 1]:1 e 1l:5 são heterozigotos. 
b) Todos os indivíduos afetados são homozigotos. 

c) Todos os indivíduos não afetados são heterozigotos. 
d) Apenas o indivíduo 1:1 é heterozigoto. 

e) Apenas os indivíduos 1:1 e 1:2 são homozigotos. 


12. (UFMG) Um casal normal para a hemofilia - doença re- 
cessiva ligada ao cromossomo X - gerou quatro crianças: 
duas normais e duas hemofílicas. Considerando-se essas 
informações e outros conhecimentos sobre o assunto, é 
incorreto afirmar que: 

a) a mãe das crianças é heterozigótica para a hemofilia. 

b) a probabilidade de esse casal ter outra criança hemo- 
fílica é de 25%. 

c) as crianças do sexo feminino têm fenótipo normal. 
o gene recessivo está presente no avô paterno das 
crianças. 

13. (Unifesp) O cruzamento de moscas-do-vinagre de olhos 

vermelhos originou 100% de descendentes machos e 

fêmeas de olhos vermelhos. O cruzamento de moscas- 

-do-vinagre de olhos brancos originou 100% de des- 

cendentes machos e fêmeas de olhos brancos. Quando 

fêmeas de olhos brancos foram cruzadas com machos 

de olhos vermelhos, a descendência obtida foi de 100% 

de fêmeas de olhos vermelhos e 100% de machos com 
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olhos brancos. Com base nesses resultados, podemos 

afirmar que o caráter cor de olho da mosca-do-vinagre 

é determinado por: 

a) Um gene autossômico, em que o alelo para olho ver- 
melho é dominante sobre o branco. 

b) Um gene ligado ao cromossomo X, em que o alelo para 
olho branco é dominante sobre o vermelho. 

c) Dois genes, cada um com dois alelos, ambos respon- 
sáveis pelo mesmo fenótipo. 

d) Dois genes, um localizado no autossomo e o outro no 
cromossomo X. 

Um gene ligado ao cromossomo X, em que o alelo para 

olho vermelho é dominante sobre o branco. 


14. (FGV-SP) Nas moscas-da-fruta (Drosophyla melanogaste), 

cromossomicamente os machos são XY e as fêmeas são XX. 
Duas moscas-da-fruta de aspecto normal foram cruza- 
das e produziram uma prole na qual havia 202 fêmeas e 
98 machos. 
Considerando que o esperado seria uma proporção de 50% 
de machos e 50% de fêmeas, a mais provável explicação 
para esse resultado incomum é admitir que, no casal de 
moscas: 


a) omacho é heterozigoto, portador de um alelo recessivo 
letal ligado ao sexo. 

b) omacho é hemizigoto e a fêmea é heterozigota, ambos 
para um alelo recessivo ligado ao sexo. 

c) omacho é hemizigoto para um alelo de herança restrita 
ao sexo. 

d) a fêmea é homozigota para um alelo de herança restrita 
ao sexo. 

a fêmea é heterozigota, portadora de um alelo recessivo 

letal ligado ao sexo. 


15. (PUC-RJ) Na década de 1940, descobriu-se que algumas 
células, retiradas de indivíduos humanos com dois cro- 
mossomos sexuais X, apresentavam, no núcleo interfási- 
co, um pequeno corpúsculo de cromatina intensamente 
corado. 

Esse corpúsculo é denominado: 

a) cromatina sexual, está presente somente nas mulheres 
adultas geneticamente normais e corresponde a um 
cromossomo somático condensado. 

b) cromatina sexual, está presente somente nos homens 
adultos geneticamente normais e corresponde ao cro- 
mossomo Y condensado. 

c) nucléolo, está presente em indivíduos geneticamente 
normais de ambos os sexos e corresponde a um cro- 
mossomo somático condensado. 

d) cromatina sexual, está presente em indivíduos gene- 
ticamente normais de ambos os sexos e corresponde 
a um cromossomo X condensado. 
corpúsculo de Barr, está presente somente em indi- 
víduos do sexo feminino geneticamente normais e 
corresponde a um cromossomo X condensado. 


16. (UEL-PR) A hemofilia é uma doença hereditária recessiva 
ligada ao cromossomo sexual X, presente em todos os gru- 
pos étnicos e em todas as regiões geográficas do mundo. 
Caracteriza-se por um defeito na coagulação sanguínea, 
manifestando-se através de sangramentos espontâneos 
que vão de simples manchas roxas (equimoses) até he- 
morragias abundantes. 


Com base no enunciado e nos conhecimentos sobre o 

tema, é correto afirmar: 

a) casamento de consanguíneos diminui a probabilidade 
de nascimento de mulheres hemofílicas. 

b) pais saudáveis de filhos que apresentam hemofilia são 
heterozigotos. 

c) a hemofilia ocorre com a mesma frequência entre 
homens e mulheres. 

d) as crianças do sexo masculino herdam o gene da he- 
mofilia do seu pai. 

(e) mulheres hemofílicas são filhas de pai hemofílico e 

mãe heterozigota para esse gene. 


17. (UFMS) padrão fenotípico da pelagem de coelhos é deter- 


minado por uma série de quatro alelos (alelos múltiplos), 
como demonstrado na tabela abaixo: 


Fenótipo 
c Aguti 
a Chinchila | 
o e Himalaia | 
e Albino | 


Com relação à escala de dominância, o alelo C é dominante 

sobre todos os outros alelos; o alelo c” é dominante sobre o 

alelo č e o alelo cº. Por sua vez, o alelo ® é dominante sobre 

oalelo c". Em função dos genótipos de cada casal de coelhos, 

analise os cruzamentos propostos eassinale a (s) alternativa (s) 

que indica(m) a(s) possibilidade(s) correta(s). 

(001) Do cruzamento de x cèc’, espera-se que 75% dos 
descendentes sejam himalaias. 

(002) Do cruzamento cºc” x cc”, espera-se que 25% dos 
descendentes sejam albinos. 

[(004) Do cruzamento c'c* x cc”, espera-se que 50% dos 
descendentes sejam himalaias. 

(008) Do cruzamento Cc! x c'c, espera-se que 25% dos 
descendentes sejam albinos. 

((016) Do cruzamento cc x c*c”, espera-se que 75% dos 
descendentes sejam chinchilas. 

((032) Do cruzamento CC x cc”, espera-se que 100% dos 
descendentes sejam agutis. 


Eohi 52 (004 + 016 + 032) 


. (UFRJ) O sangue de Orlando aglutina quando colocado em 
presença de soro contendo imunoglobulinas ou aglutini- 
nas anti-A, e não aglutina quando colocado em presença 
de imunoglobulinas ou aglutininas anti-B. Orlando casa-se 
com Leila, que apresenta aglutinações inversas. O casal 
tem um filho cujo sangue não aglutina em nenhum dos 
dois tipos de soro. 

a) Qualo genótipo dos pais? 
Orlando: i; gametas fi 


Leila: i; gametas Fº, i 


b) Quala probabilidade de esse casal ter uma criança cujo 
sangue aglutine nos dois tipos de soro? Justifique sua 
resposta. 


A probabilidade de o casal ter uma criança com sangue 


tipo AB é 1/4. 


As possibilidades de combinação dos alelos de 


aglutinogênio entre os gametas de Orlando e Leila são: 


19. (UEPG-PR) 


Sobre interação gênica, assinale o que for correto. 


(001) Ocorre poligenia quando dois genes não alelos cola- 
boram na mesma característica, completando seus 
efeitos. 

(002) Dois genes não alelos colaboram na mesma caracte- 
rística, complementando seus efeitos e produzindo 
um fenótipo igual aos fenótipos produzidos por cada 
gene isoladamente. 

(004) Ocorre poligenia quando um gene tem efeito simul- 
tâneo sobre várias características do organismo. 

(008) Ocorre epistasia quando um gene, ao invés de de- 
terminar uma característica, impede a manifestação 
de outro gene, não alelo. 

Durante o desenvolvimento do organismo, vários 
pares de genes não alelos influem na determinação 
de uma característica. 


soma:24 (08 + 16) 


. (UFMG) Observe a figura. 


F 


Todos vermelhos 


C EES 


9 Vermelhos 6 Amarelados 1 Branco 


Todas as alternativas contêm genótipos possíveis para os 
porquinhos vermelhos de F,, exceto 


a) AABB (9) Aabb e) AABb 
b) AaBB d) AaBb 


(UEL-PR) Em cebola, dois pares de genes que apresentam 
segregação independente participam na determinação da 
cor do bulbo: o alelo dominante I impede a manifestação 
de cor e o recessivo i permite a expressão; o alelo domi- 
nante A determina cor vermelha e o recessivo a, cor ama- 
rela. Uma proporção de 2 incolores: 1 vermelho: 1 amarelo 
é esperada entre os descendentes do cruzamento. 

a) IIAA X liAa (Sima x iiaa 
b) IAA x iiAa 


c) Iaa X iiaa 
d) liAa x IiAa 
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Genética Molecular e Biotecnologia 


Os conhecimentos sobre o material hereditário permitiram avanços nas técnicas de 
Genética, como melhoramento genético de plantas e animais, transgenia, clonagem 
e identificação de pessoas pelo DNA. 
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DNA e RNA 


? O DNA (ácido desoxirribonucleico) é uma molécula orgânica 
constituída por duas cadelas enroladas entre si, forman- 
do uma estrutura helicoidal. Cada uma dessas cadeias é 
formada por nucleotídios ligados em sequência. Os nu- 
cleotídios são formados por uma base nitrogenada, um 
grupo fosfato e um açúcar (no caso do DNA, o açúcar é a 
desoxirribose). 

) A ligação entre'as duas cadeias da molécula de DNA se dá 
por meio de ligações de hidrogênio entre as bases nitroge- 
nadas. As cadeias tornam-se complementares, pois a base 
nitrogenada adenina só pode se ligar à base timina; a base 
citosina, apenas à guanina (A & T e C & 6). (Fig. 1) 


Esquema dos componentes nucleotídicos 
e das ligações de hidrogênio entre as bases 
nitrogenadas no DNA 


Base 
Fosfato nitrogenada 


| e Desoxirribose 
Ligação de 
hidrogênio 


Wo) to 
-07% a i oo 
hy o 
gaS 
(0) 
a Figural 


) O DNA tem a capacidade de duplicação, isto é, de gerar 
duas moléculas idênticas, cada uma delas com a mesma 
sequência de bases nitrogenadas presente na molécula 
original. Esse processo é conhecido como duplicação 
semiconservativa, pois cada uma das moléculas recém- 
-formadas conserva uma das cadeias da “molécula-mãe” 
e produz uma cadeia nova. (Fig. 2) 
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Esquema da duplicação 
semiconservativa do DNA 


A. A molécula de DNA 


é constituída por duas B. A primeira etapa 
A cadeias polinucleotídicas no processo de duplicação 
unidas por pontes de do DNA é o rompimento 
hidrogênio entre suas das pontes de hidrogênio 
A 


bases nitrogenadas. e a separação das duas cadeias. 


C. Cada “cadeia 
antiga” serve de 
molde para a 
construção de uma 
“PE “cadeia nova”, 


determinando a 
ordem em que devem se encaixar os 
nucleotídios sobre ela, 


D. Os nuclcotídios 
ordenados sobre a 
cadeia-molde 
unem-se entre si 
formando uma nova 
cadeia complementar à antiga. 

Ao final do processo, são produzidas 
duas moléculas de DNA idênticas, cada 
uma delas constituída por uma cadeia 
antiga” e por uma “cadeia nova”. 


A Figura 2 

A molécula inicial de DNA {ou “molécula-mãe") serve de molde para 

a construção de uma cadeia nova. Dessa forma, as duas moléculas 
recém-formadas conservam metade do material que formava a 
molécula inicial: uma cadeia é proveniente da molécula original e outra 
cadeia é nova, recém-sintetizada. 


Conteúdo digital Modema PLUS http://www modernaplus.com.br/ 
Animação: Duplicação do DNA 


) Cada molécula de DNA, associada a proteínas, forma um cro- 
mossomo. Um cromossomo contém centenas de genes. Cada 
gene corresponde a um trecho do DNA com informações para 
a produção de uma molécula de RNA. Em geral, um gene se 
expressa por meio de proteínas (polipeptídios) cuja síntese ele 
determina, especificando a sequência de seus aminoácidos. 

) Na produção de um polipeptídio há participação do RNA (ácido 
ribonucleico). Ele também é uma molécula orgânica formada por 
nucleotídios e apresenta algumas semelhanças com o DNA. 

) Atabela a seguir compara resumidamente DNA e RNA. 


DNA RNA 
Açúcar do nucleotídio Desoxirribose | Ribose 
Adenina Adenina 
P 3 Citosina Citosina 
R AOR Guanina Guanina 
L Timina Uracila 
A molécula desse ácido i 
nucleo EE da por Dupla fita Fita simples 
Armazenar a Mediar a 
Funções informação síntese de 
hereditária. polipeptídios. 
Em uma célula humana é No núcleo e nas so ngen ps 
encontrado mitocôndrias topinema eras 
mitocôndrias 


} Nas células procarióticas, as moléculas de DNA e RNA são 
encontradas dispersas no citoplasma. 


Síntese de cadeias 
polipeptídicas 


» 


Na produção de polipeptídios estão envolvidos três tipos 
de RNA. O RNA ribossômico (RNAr) participa, junto com 
certas proteínas, da estrutura dos ribossomos. O RNA 
transportador (RNAt) é o responsável pelo transporte das 
moléculas de aminoácidos que constituirão a cadeia poli- 
peptídica até os ribossomos. O RNAt contém uma região 
chamada anticódon, que permite seu emparelhamento 
temporário com uma trinca de bases complementares 
(códon] do RNA mensageiro. O RNA mensageiro (RNAm) 
tem a informação sobre a ordem em que devem ser unidos 
os aminoácidos constituintes da cadeia polipeptídica. 
Essa informação encontra-se codificada na sequência de 
trincas de bases nitrogenadas; cada trinca recebe o nome 
de códon e define um aminoácido do polipeptídio. 

No processo de transcrição gênica, uma molécula de 
RNA mensageiro é produzida a partir de uma fita molde 
de DNA; nas células eucarióticas, essa molécula vai para 
o citoplasma, no qual inicia o processo de tradução, que 
é a síntese das cadeias polipeptídicas. 

O RNA mensageiro se associa a um ribossomo e a um RNA 
transportador. O anticódon presente no RNAt se liga ao 
códon do RNAm. Essa ligação é facilitada pelo ribossomo. 
Cada RNAtransportador carrega um aminoácido específico 
que vai se ligar a outro no ribossomo. 

A sequência de nucleotídios do DNA determina a sequência 
de nucleotídios do RNA mensageiro, e esta, por sua vez, 
determina a sequência de aminoácidos do polipeptídio. 
Código genético é a correspondência entre os códons 
do RNA mensageiro e os aminoácidos. As quatro bases 
nitrogenadas presentes no RNAm (A, U, C e G), reunidas 
três a três, formam 64 códons distintos. 

O código genético é considerado universal, pois pratica- 
mente todos os seres vivos apresentam o mesmo sistema 
de codificação genética. Diferentemente, cada espécie 
apresenta um genoma distinto, ou seja, cada espécie tem 
um conjunto de moléculas de DNA com sequências típicas 
de nucleotídios. 

O código genético é considerado “degenerado”, pois nem 
todo aminoácido é codificado por um único códon. Dos 
64 códons, 61 correspondem aos 20 tipos de aminoácido 
que entram na constituição das proteinas. Os três códons 
restantes não correspondem a nenhum aminoácido, mas 
sinalizam a parada da tradução. 

Mutações são alterações na sequência de nucleotídios 
do DNA que resultam na modificação do RNA transcrito 
a partir de determinado gene. Os agentes mutagênicos 
podem ser físicos (radiação, por exemplo), químicos 
[radicais livres, por exemplo) e biológicos (vírus, por 
exemplo). Em razão de o código genético ser “degenera- 
do”, nem toda mutação resulta em uma modificação no 
polipeptídio codificado. 

A tabela a seguir resume o código genético. As letras na 
coluna azul correspondem às bases que ocupam a primeira 
posição na trinca. As letras na linha superior, laranja, corres- 
pondem às bases que ocupam a segunda posição natrinca. 
As letras da coluna em vermelho à direita correspondem 
às bases que ocupam a terceira posição na trinca. 


Primeira base do códon 


Tyr = tirosina; 
ina; Asn = aspargina; 

ácido glutâmico; Cys = cisteina; 

Trp = triptofano; Arg = arginina; Gly = glicina 

* A abreviatura “pare” corresponde aos códons de parada. 


Biotecnologia 


) Os avanços da Biologia Molecular têm permitido a manipu- 
lação dos genes, por exemplo, em técnicas como a identi- 
ficação de pessoas pelo DNA, a transgenia e a clonagem. 


) Acaracterização de moléculas de DNA, por meio do padrão 
eletroforético de fragmentos digeridos, é usada para iden- 
tificar os indivíduos ou estabelecer relações de parentesco 
entre eles. Nesse processo, a molécula de DNA é “quebrada” 
com endonucleases de restrição, que são proteínas que 
“cortam” o DNA em sequências específicas. Os pedaços de 
DNA são organizados pelo tamanho por meio da eletrofore- 
se. O resultado é um padrão de bandas, em que cada uma 
corresponde a pedaços de DNA de mesmo tamanho. Como 
o material genético possui algumas regiões extremamente 
variadas de indivíduo para indivíduo, cada pessoa apresenta 
um padrão de bandas específico. 


) Pela transgenia, é possível isolar um gene de interesse 
de uma espécie e inseri-lo no material genético de outra 
espécie. Nesse processo são usadas endonucleases de 
restrição e a espécie transgênica é a que recebeu o gene 
e passará a produzir a proteina codificada por ele. 


) Aclonagem é a produção de cópias idênticas. Na clonagem 
de trechos do DNA, por meio de enzimas específicas, é 
possível clonar trechos de interesse e produzir inúmeras 
cópias da molécula. Já na clonagem de organismos por 
transferência nuclear, o núcleo celular do indivíduo é ex- 
traído de uma célula somática e inserido em um óvulo sem 
material genético nuclear. Essa célula pode ser introduzida 
no útero de uma fêmea, onde se desenvolverá, originando 
um indivíduo idêntico ao doador do núcleo. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http:/lwww.modernaplus.com.br/ 
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1. (UFT-TO, adaptada) 


uma simples extensão dos cruzamentos seletivos, pois am- 
bas as tecnologias juntam o material genético de diferentes 
origens para criar organismos que possuem novas caracte- 
rísticas. Entretanto, apesar de a engenharia genética e o cru- 
zamento seletivo possuírem uma semelhança fundamental 
entre si, eles também possuem importantes diferenças, mos- 
tradas na figura a seguir. 


KREUSER, Helen; MASSEY, Adrianne. Engenharia genética e 
biotecnologia. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 


Cruzamento seletivo Engenharia genética 


Sobre a engenharia genética, podemos afirmar que: 


1, a possibilidade de transferência de genes é ilimitada 
entre organismos de diferentes espécies e até mesmo 
de diferentes domínios e filos. 

II. se faz a transferência de um gene conhecido, ao passo 
que, no cruzamento seletivo, essa transferência ocorre 
ao acaso. 

TI. há barreiras taxonômicas à transferência de genes, 
ou seja, só pode ocorrer se limitada à troca entre 
organismos da mesma espécie. 

IV. cientistas alertam para os riscos ambientais da en- 
genharia genética, especialmente porque ela nos 
permite criar super-homens para atuarem como sol- 
dados em guerras e controle da sociedade em regimes 
totalitários. 

Indique a alternativa em que todas as afirmativas são 

falsas. 


a) HeIV 
b) Hell 


c) LHelIvV 
(aire Iv 


2. (UEPG-PR) A respeito do DNA, substância presente no 
núcleo das células vivas que constitui a molécula infor- 
macional dos seres vivos, assinale o que for correto. 
(01) Pedaços de DNA, chamados genes, contêm toda a 
programação sobre as características hereditárias da 
espécie e do organismo. Em cada célula do organismo 
humano existem entre 30.000 e 40.000 genes. 

Os genes são responsáveis pela produção das proteí- 
nas celulares e pelo funcionamento das células e do 
organismo. 
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Genes defeituosos ou que funcionam na hora errada 
podem acarretar doenças hereditárias. Os hemofílicos, 
por exemplo, apresentam deficiência na coagulação 
do sangue porque uma das substâncias da coagulação, 
chamada de fator VIII, não é produzida, em decorrên- 
cia de um defeito num determinado gene. 

(08) A importância de se conhecerem bem os genes e 
suas funções foi um dos motivos para a instituição 
do Projeto Genoma Humano, já concluído, no qual 
trabalharam centenas de cientistas do mundo todo. 


Soma: 15(1+2+4+8) 


3. (Ufop-MG) O esquema apresentado a seguir mostra um 
processo importante que ocorre no citoplasma das células 
eucariotas. 


M 


Observe as estruturas indicadas por 1, II, III e IV e assinale 
a alternativa incorreta: 


O esquema representa o processo de transcrição dos 

RNAs ou síntese proteica. 

b) I indica o RNA mensageiro contendo os códons de 
3 nucleotídios cada. 

c) II indica o ribossomo, composto fundamentalmente 
por RNA ribossomal e proteínas. 

d) III representa um peptídio que começa a ser sintetizado 

e IV indica o aminoácido metionina. 


4. (Ufop-MG) 


Pesquisadores da Universidade da Geórgia, em Atenas 
(Grécia), inseriram dois genes bacterianos na Arabidopsis 
thaliana, uma espécie de agrião, e criaram uma planta que 
não tolera solos contaminados. 


Texto adaptado da pesquisa publicada na revista 
Nature Biotechnology. 


Com relação ao texto, é correto afirmar que: 


a) os pesquisadores fizeram um melhoramento genético 
e, além da qualidade desejada, qualidades indesejáveis 
não foram transferidas porque, invariavelmente, a 
planta resultante é forçada a trabalhar com a infor- 
mação genética herdada. 

os pesquisadores criaram essa planta por cruzamento 
natural, em que o próprio ar ou os insetos realizam a 
troca do pólen contido nas flores das plantas. 

c) os pesquisadores fizeram um cruzamento entre duas 
plantas para obter uma terceira, com características 
desejadas para a resistência ao arsênio. 

os pesquisadores fizeram uma transformação genética 
e, como não houve cruzamento entre duas plantas, 
apenas o gene de interesse foi transferido, resultando 
em uma planta transgênica. 


b) 


5. (Unifesp) Leia os dois textos a seguir. 


“No Fira e será Gipossível pr prescrever uma alimentação para 
prevenir ou tratar doenças como obesidade e diabetes, basean- 
do-se na análise do código genético de cada paciente (...). 


Veja, 20 jun. 2007. 


Hias] e Rosi são chimpanzés (...), seus representantes legais 
reivindicam a equiparação de seus direitos aos dos “primos” 
humanos, com quem têm em comum quase 99% do código 
genético (...). 


Época, 25 jun. 2007. 


O código genético é universal, ou seja, é o mesmo para 
todos os organismos. Portanto, a utilização desse conceito 
está incorreta nos textos apresentados. O conceito que 
substitui corretamente a expressão código genético nos 
dois textos é: 


genoma. 
b) carga genética. 
c) genoma mitocondrial. 
d) sequência de aminoácidos. 
e) sequência de nucleotídios. 


6. (Unifesp) Com a finalidade de bloquear certas funções 
celulares, um pesquisador utilizou alguns antibióticos em 
uma cultura de células de camundongo. Entre os antibió- 
ticos usados, a tetraciclina atua diretamente na síntese 
de proteína, a mitomicina inibe a ação das polimerases 
do DNA e a estreptomicina introduz erros na leitura dos 
códons do RNA mensageiro. 


Esses antibióticos atuam, respectivamente, no: 
a) ribossomo, ribossomo, núcleo. 
ribossomo, núcleo, ribossomo. 
c) núcleo, ribossomo, ribossomo. 
d) ribossomo, núcleo, núcleo. 
e) núcleo, núcleo, ribossomo. 


7. (UFSC) Todas as formas de vida de nosso planeta têm 

suas informações genéticas codificadas nas sequências 

de bases nitrogenadas dos ácidos nucleicos. Assinale a(s) 

proposição(ões) correta(s), considerando as informações 

a seguir: 

Sequência 1: 

AAAGATCCCGAATCGGTCGGCGATTTATCG 

Sequência 2: 

TTTCTAGGGCTTAGCCAGCCGCTAAATAGC 

(01) As sequências 1 e 2são complementares no DNA e, jun- 
tas, representam um segmento de molécula de DNA. 

(02) Se considerarmos 1 a sequência molde, o RNAm for- 
mado por esta sequência conterá as mesmas bases 
nitrogenadas da sequência 2, trocando-se a timina 
pela uracila. 

(04) Na sequência 1 estão representados 30 códons e 10 
nucleotídios. 

(08) A sequência 1 pode ser a representação de um DNA 
ou de um RNA, dependendo de como for lida. 

(16) O código genético é exclusivo de cada espécie. Pro- 
va disso é que determinados aminoácidos, como 
a fenilalanina, são encontrados apenas na espécie 
humana. 


(32) Adenina, timina, citosina e guanina são aminoácidos 
essenciais, presentes em todos os seres vivos. 

(64) Com o sequenciamento do genoma humano foi 
possível determinar a sequência de aminoácidos de 
todas as proteínas humanas. 


Soma: 2 (1+2) 


(UEL-PR) Considere a sequência de bases da fita não molde 
do DNA de um organismo procarioto: — AAT CCG ACG GGA. 
Quais seriam as sequências de bases da fita complemen- 
tar do DNA, que serve de molde para transcrição, e da fita 
simples de RNAm transcrito? 
a) Fita molde 3' — TTA GGC TGC CCT — 5' e 

RNA 5' — UUTCCGUCGGGU — 3'. 
b) Fita molde 3' — UUA GGC UGC CCU — 5' e 

RNA 5' — TTAGGCTGCCCT — 3º. 
c) Fita molde 3' — AAT CCG ACG GGA — 5' e 

RNA 5'— UUAGGCUGCCCU — 3". 
ita molde 3' — TTA GGC TGC CCT — 5' e 


RNA 5' — AAUCCGACGGGA — 3'. 
e) Fita molde 3' — AAU CCG ACG GGA — 5' e 
RNA5' — TIAGGCTGCCCT — 3'. 


(Uerj) Em um experimento, culturas de Escherichia coli 
foram tratadas com dois agentes mutagênicos que lesam 
o terceiro nucleotídio do gene que codifica uma proteína 
da cadeia respiratória. O primeiro agente induz a troca da 
base adenina por guanina; o segundo promove a supres- 
são da base adenina. 

Foram selecionadas amostras de células tratadas com 
cada um dos agentes e isolados os genes modificados. 
Em seguida, as bases nitrogenadas desses genes foram 
sequenciadas, sendo identificadas as estruturas primárias 
das proteínas que eles codificam. 


O quadro a seguir resume os resultados encontrados: 


Suprimida 


Muito 
diferente da 
normal 


Exatamente 
igual à normal 


Explique por que, nas células tratadas com o agente 1, 
não houve alteração na sequência de aminoácidos, ao 
passo que nas tratadas com o agente 2 ocorreram grandes 
modificações. 


Como, no código genético, o mesmo aminoácido pode ser 


codificado por códons diferentes, é possível não ocorrer 


modificação na sequência primária da proteína quando 


apenas uma base do códon é trocada. No entanto, como um 


códon corresponde a uma trinca de nucleotídios, a perda de 


um deles pode alterar toda a sequência de tradução do gene. 
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10. (UFC-CE) Uma biotecnologia conhecida como “construção 
antissenso” (sem sentido) foi utilizada para a produção de 
tomate transgênico. A transformação genética do toma- 
teiro consistiu na incorporação (no genoma da planta) e 
na expressão de um segmento de DNA que apresenta 
uma sequência de nucleotídios complementar àquela do 
gene natural. Esse gene natural codifica para a produção 
de uma enzima, essencial à biossíntese do etileno. Com 
base no exposto, responda as questões a seguir. 


a) Qualo resultado da transcrição do gene natural (1) e do 
“gene antissenso” (Il), presentes no segmento de DNA 
(molde) das plantas modificadas, mostrado a seguir? 
7” — ATTCGCC — TAAGCCG mm 5 (DNA) 

u) (i) 
Gene natural (I): UAAGCCG; gene “antissenso” (Il): 


AUUCGGC, 


b) Segundo as regras de emparelhamento dos pares de ba- 
ses, que fenômeno ocorrerá como resultado do encon- 
tro, no citoplasma, entre esses dois RNA mensageiros, 
determinados no item anterior, e qual a consequência 
para o processo de tradução? 


Poderá acontecer o emparelhamento dos RNA e a 


formação de RNA de fita dupla. Com isso, a tradução 


será inibida. 


Professor: É importante ressaltar que, normalmente, 
isso não acontece, pois são poucas as semelhanças 
entre os RNAs mensageiros. No entanto, nessa técnica, 
a elevada complementaridade permite tal inativação. 


c) A transformação genética foi realizada de modo que 
a expressão do “gene antissenso” ocorra apenas nos 
tecidos do ovário floral. Qual o resultado final mais 
provável de todo esse processo? 


Não haverá a síntese de etileno nos tecidos do fruto, e 


o fruto não amadurecerá, já que o etileno é o hormônio 


responsável pelo amadurecimento dos frutos. 


d) Qual a principal vantagem para os produtores de 
tomate que passarem a utilizar essas plantas trans- 


Considerando-se essas informações e outros conheci- 
mentos sobre o assunto, é incorreto afirmar que essa 
composição de bases nitrogenadas: 


a) é igual à de outras células somáticas. 
b) permanece inalterada ao longo da vida. 
(O) se reduz à metade nos gametas. 
d) varia entre indivíduos de espécies diferentes. 


12. (Uece) Com relação aos produtos transgênicos, é correto 
afirmar que: 
são organismos que possuem parte de sua informação 
genética proveniente de outro ser vivo. 

b) se encontram representados por seres vivos que du- 
rante o processo de alimentação incorporam material 
genético dos organismos ingeridos. 

c) são produtos indicados para pessoas com excesso de 
peso, pois apresentam número reduzido de calorias. 

d) devem ser evitados, uma vez que, por apresentarem 
composição química modificada, não são produtos 
biodegradáveis. 


13. (Fuvest-SP) 


de bebê perdido no tsunami 


Um casal do Sri Lanka que alegava ser os pais de um bebê 
encontrado após o tsunami que atingiu a Ásia, em dezembro, 
obteve a confirmação do fato através de um exame de DNA. 
O menino, que ficou conhecido como “Bebê 81” por ser o 
81° sobrevivente a dar entrada no hospital de Kalmunai, era 
reivindicado por nove casais diferentes, 


Folha Online, 14 fev. 2005. (Adaptado.) 


Algumas regiões do DNA são sequências curtas de bases 
nitrogenadas que se repetem no genoma, e o número de 
repetições dessas regiões varia entre as pessoas. Existem 
procedimentos que permitem visualizar essa variabili- 
dade, revelando padrões de fragmentos de DNA que são 
“uma impressão digital molecular”. Não existem duas 
pessoas com o mesmo padrão de fragmentos, com exce- 
ção dos gêmeos monozigóticos. Metade dos fragmentos 
de DNA de uma pessoa é herdada de sua mãe e metade, de 
seu pai. 

Com base nos padrões de fragmentos de DNA representa- 
dos a seguir, qual dos casais pode ser considerado como 
pais biológicos do Bebê 81? 


ênicas? 
o i ps Bebê] | a) b) a) 5) 
Poderão armazenar os frutos por mais tempo depois de 81 Eras! [E el [Er gol E RE [O 
colhidos. | =| JEM ] = = o 
| CN Oc mm JD mm = E=1 
oC ooo OOU Ja CI ] 
= j m [ = ma ] 
DI mm e GR] ma 
11. (UFMG)A composição de bases nitrogenadas do DNA total CD O m CS ms CO mm e | 
isolado de células de tecido epitelial de um vertebrado = = i ] = = = = = = 5 
apresenta estes percentuais: Him nee Aane 
A = 20%; = [ = JC ] 
T = 20%; mo oCICICIL mm CICIL J 
) | mm CIC = o ID M 
G = 30%; | CU mm um E = J[ [e 
C = 30%. | mo OC 1 DO O | 
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14. (UFRJ) Se extrairmos o DNA total de células de músculo, 
baço e rim de um mesmo indivíduo, verificaremos que os 
tecidos apresentam genomas idênticos. Os RNA mensa- 
geiros das células desses três tecidos serão os mesmos? 
Justifique sua resposta. 


Não, porque a diferenciação celular envolve a expressão 


(transcrição) de diferentes genes nos diversos órgãos. 


Como as proteínas que formam as diferentes células 


desses órgãos são distintas, a síntese de proteínas não 


poderá ser a mesma. 


15. (UFRJ) A sequência parcial de nucleotídios do RNA men- 
sageiro de um determinado gene, constituída de sete 
códons, está escrita na figura 1. 


Figura 1 


2 3 4 5 6 7 


UUU GUU CAA UGU ACU UAG 


Pesquisadores submeteram a sequência às seguintes 
alterações: 

I. Substituição de A por G no códon 7; 

II. Deleção de G no códon 3; 
II. Substituição de C por U no códon 4. 
Com base na tabela do código genético, identifique a 
mutação que produziu o menor peptídio. Justifique sua 
resposta. 


A alteração de número 3, pois essa mudança produz o 
códon de parada UAA, gerando um peptídio com três 


aminoácidos. Na alteração 1, o códon de parada passa 


a codificar o triptofano, gerando um peptídio com sete 


aminoácidos. A alteração 2 modifica todos os códons após 


a deleção, gerando um peptídio de seis aminoácidos. 


16. (PUC-PR) 


Sequenciado genoma do Aedes aegypti 


Análise pode ajudar a explicar ligação simbiótica entre 
mosquito e os vírus da dengue e febre amarela. 

Um consórcio de pesquisadores de vários países, inclusi- 
ve do Brasil, deu mais um importante passo na luta contra 
doenças transmitidas pelo Aedes aegypti: a dengue e a febre 
amarela. O genoma do mosquito acaba de ser sequenciado, 
o que pode fornecer pistas sobre a interação do vetor com os 
vírus. O estudo, detalhado na revista Science desta semana, 
permitirá a busca de novos caminhos para tentar erradicar 
essas doenças. A pesquisa concluiu que o genoma do Aedes 
aegypti tem 1,38 bilhão de bases. Aos cientistas brasileiros, 
da Universidade de São Paulo (USP) e do Instituto Butantan, 
coube o sequenciamento dos genes ativos, ou seja, aqueles 
que codificam proteínas envolvidas nas diversas funções e 
características do organismo. O processo foi complexo, uma 
vez que se constatou que o genoma desse inseto contém mi- 


lhões de bases que se repetem e não têm atuação específica 
(os elementos de transposição ou transpósons), o que dificul- 
tou a definição dos genes ativos. “Mapear quais são e onde se 
localizam os genes ativos é fundamental para se entender o 
genoma por completo”, afirma um dos autores do artigo, 
o bioquímico Sergio Verjovski-Almeida, do Departamento 
de Bioquímica da USP. 


RODRIGUES, João Gabriel. Ciência Hoje On-line, 17 maio 2007. 


A respeito desse tema, analise as afirmações a seguir. 

1 As bases citadas no texto são as nitrogenadas que 
no DNA correspondem a: adenina, timina, citosina e 
guanina. 

II. Os genes ativos são aqueles que codificam uma pro- 
teína. 
III. O RNA difere do DNA pela presença de uma uracila, 
além das bases citadas acima. 
IV. A transcrição do DNA ocorre no interior do núcleo 
celular em todos os tipos de células. 
Estão corretas: 
(&)apenas 1 e 1. 
b) apenas II e IV. 
c) apenas I e III. 


d) 1, I e M. 
e) 1I, I e TIV. 


17. (UEG-GO) O esquema a seguir é uma representação do 


código genético. 


ACA 
ACG. Cisteina 


ACT Parada 
ACC Triptofano 


[primeira posição na trinca Terceira posição na thal 


De acordo com o esquema apresentado, responda ao que 
se pede. 


a) O que é o código genético? 
Código genético é a correspondência entre as 


trincas de bases dos códons (RNA mensageiro) e os 


aminoácidos por eles codificados. 


b) Explique por que se diz que ele é degenerado. 
Porque um único aminoácido pode ser codificado por 


mais de um códon. 
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Fundamentos da evolução 
e evolucionismo 


O evolucionismo, ou teoria da evolução, é a explicação científica para 
a origem da enorme diversidade da vida na Terra. 


Ideias evolucionistas 


) Explicações sobre as causas das transformações das 
espécies ao longo do tempo foram propostas no decorrer 
da história da Biologia por diversos cientistas. 

) Lamarckismo: dentre as diversas ideias apresentadas pelo 
naturalista Lamarck, destacam-se a contínua geração espon- 
tânea de formas primitivas de vida e a tendência ao aumento 
de complexidade. Lamarck afirmava que as adaptações sur- 
giam por força do ambiente em função do uso ou do desuso 
das estruturas corporais. De acordo com ele, essas caracte- 
rísticas adquiridas seriam transmitidas aos descendentes. 


) Darwinismo: defende as ideias de ancestralidade comum 
e de seleção natural. Todo ser vivo, em algum lugar do 
passado, compartilha um mesmo ancestral. Os indivíduos 
mais adaptados a determinado ambiente apresentam 
maiores chances de reprodução e sobrevivência, ou seja, 
esses indivíduos são selecionados pelo ambiente e suas 
características adaptativas são herdadas pela prole. 


) Teoria moderna da evolução: os mecanismos genéticos 
que explicam a origem das características adaptativas 
(mutação gênica e recombinação gênica) são incorpora- 
dos ao conceito de seleção natural proposto por Darwin, 
resultando em uma teoria evolucionista mais abrangente 
e consistente. 


Evidências da evolução biológica 


J} O documentário fóssil, a adaptação e as semelhanças 
anatômicas, fisiológicas e bioquímicas entre as espécies 
fornecem evidências da evolução biológica. 


) Documentário fóssil: os vestígios de seres vivos que vive- 
ram no passado (fósseis) demonstram que as formas de 
vida existentes atualmente são diferentes das que viveram 
em outros momentos da história da vida na Terra. 


) Adaptação: os indivíduos de uma população biológica apre- 
sentam características adequadas e eficientes ao ambiente 
em que vivem. Como os ambientes mudam no decorrer do 
tempo, as características adaptativas também mudam. 


) A camuflagem e o mimetismo são exemplos de adapta- 
ção evolutiva. Na camuflagem, uma espécie apresenta 
uma ou mais características corporais que se asse- 
melham ao ambiente. Um exemplo de camuflagem é o 
bicho-pau. No mimetismo, duas espécies diferentes 
compartilham alguma semelhança reconhecida por 
outras espécies, conferindo vantagens para uma ou 
ambas as espécies miméticas. Um exemplo de mime- 
tismo é encontrado nas serpentes conhecidas como 
coral-verdadeira e falsa-coral. (Figs. 1 e 2) 


é) 
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A Figural 

Bicho-pau da espécie Phibalosoma phyllinum apresenta o corpo 
semelhante a um graveto, camuflando-se facilmente nos galhos das 
plantas, escondendo-se de seus predadores. 


A Figura 2 

A falsa-coral da espécie Erythrolamprus aesculapii tem o padrão de 
cores corporais semelhante ao da coral-verdadeira (Micrurus corallinus) 
- serpente bastante perigosa por sua peçonha -, beneficiando-se dessa 
semelhança para evitar eventuais predadores. 


) Divergência evolutiva: organismos que vivem em ambien- 
tes diferentes podem apresentar estruturas corporais 
com a mesma origem embrionária, mas anatômica ou 
funcionalmente distintas, pois são adaptadas aos dife- 
rentes modos de vida. Essas estruturas são chamadas 
órgãos homólogos; um exemplo é o caso dos membros 
anteriores dos morcegos (adptados ao voo) e dos golfi- 
nhos (adaptados à natação). 


o 
2 
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FABIO COLOMBINI 


) Convergência evolutiva: em ambientes semelhantes, 
estruturas corporais com origens embrionárias distintas 
podem ser anatômica ou funcionalmente semelhantes. 
Essas estruturas são chamadas órgãos análogos e um 
exemplo é a forma hidrodinâmica do corpo de um atum 
(peixe ósseo) e de um pinguim (ave). 

) Algumas espécies apresentam estruturas pouco desenvolvi- 
das e sem papel significativo. No entanto, essas estruturas 
podem, no passado, ter desempenhado importantes funções 
nos ancestrais dessas espécies. As estruturas desse tipo 
são chamadas órgãos vestigiais e um exemplo é o apêndice 
vermiforme (uma parte do intestino) dos seres humanos. 

) Sequências de nucleotídios e aminoácidos: ao comparar 
as diferentes espécies quanto aos genes ou seus produtos, 
percebe-se que, quanto maior for o parentesco evolutivo 
determinado por caracteres anatômicos, maior será a 
similaridade dessas moléculas. 
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Fatores evolutivos 


} A mutação gênica, a recombinação gênica e a seleção natu- 
ral são fatores evolutivos que permitem compreender como 
as diversas adaptações surgem em uma espécie. A mutação 
earecombinação gênica são responsáveis pela variabilidade 
genética entre os indivíduos de uma população. 

» Mutação gênica é uma alteração hereditária na sequência 
de nucleotídios do DNA, originando novas versões genéti- 
cas (novos alelos — alelos mutantes), Se a característica 
determinada pelo novo alelo aumentar as chances de re- 
produção e sobrevivência dos indivíduos que o possuem, 
o alelo mutante tenderá a ser preservado e aumentará 
em frequência na população. 

J} Recombinação gênica é a mistura de alelos provenientes 
de indivíduos diferentes que ocorre na reprodução sexuada. 
Arecombinação gênica, nos organismos eucarióticos, ocor- 
re por meio da permutação e da segregação independente 
dos cromossomos, processos da meiose. 


Espécie e especiação 


») Otermo espécie foi empregado, inicialmente, para desig- 
nar um conjunto de seres vivos com muitas semelhanças 
morfológicas. Essa definição, no entanto, mostra-se muito 
limitada ao desconsiderar espécies com grande dimorfismo 
sexual ou, até mesmo, variações nas diferentes fases de 
desenvolvimento. 

» Outra definição para o conceito de espécie foi proposta 
pelo evolucionista Ernst Mayr. De acordo com essa defini- 
ção, espécie é um grupo de populações cujos indivíduos, 
em condições naturais, são capazes de cruzar e produzir 
descendência fértil, sendo reprodutivamente isolados de 
indivíduos de outras espécies. 

) Especiação é o processo pelo qual surgem novas espécies; 
pode ser alopátrica ou simpátrica. 

) Aespeciação alopátrica é aquela em que novas espécies 
se formam como resultado da separação geográfica entre 
populações de uma espécie ancestral. Se o isolamento 
geográfico acabar levando ao isolamento reprodutivo en- 
tre os indivíduos, é possível dizer que se formou uma nova 
espécie, diferente da ancestral. (Fig. 3) 


| 


| 


| Esquema da especiação alopátrica | 


A 


A população ancestral A população é separada por uma 
pode apresentar variações, barreira geográfica que impede 
mas constitui uma única espécie. o fluxo gênico entre os organismos. 
As subpopulações acumulam 
diferenças genéticas ao longo 
do tempo por mutações 
e recombinações gênicas. 


A diversidade de indivíduos de cada lado passa por 


seleção natural, mas em ambientes distintos e, dessa 
forma, leva a adaptações diferentes. 


O acúmulo de diferenças ocasiona um isolamento 
reprodutivo mesmo na ausência da barreira geográfica, 
levando ao surgimento de duas espécies distintas. 


Figura 3 


) A especiação simpátrica é aquela em que novas espé- 
cies surgem sem haver isolamento geográfico entre as 
populações. 

) Oprocesso de especiação se completa com o surgimento do 
isolamento reprodutivo, que é a incapacidade de indivídu- 
os de espécies diferentes trocarem genes por cruzamento. 

) Há mecanismos de isolamento reprodutivo pré-zigóticos, 
os quais atuam antes da formação do zigoto, e pós-zigó- 
ticos, que atuam depois do zigoto ter se formado. 

) Oisolamento de hábitat, o isolamento sazonal (ou esta- 
cional) e o isolamento etológico (ou comportamental) são 
exemplos de mecanismos pré-zigóticos. No primeiro caso, 
indivíduos de duas espécies não se cruzam por viverem em 
hábitats diferentes. No isolamento sazonal, indivíduos de 
duasespécies vivem em uma mesma região, porém seus perío- 
dos de reprodução não coincidem. No isolamento etológico, 
por sua vez, os comportamentos de corte dos membros de 
duas espécies são diferentes e incompatíveis. 

) A inviabilidade do híbrido e a esterilidade do híbrido são 
exemplos de isolamentos pós-zigóticos. No primeiro caso, 
o zigoto se forma, mas o embrião morre prematuramente. 
No segundo, forma-se um híbrido entre as duas espécies 
parentais, porém ele é estéril. 
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1. (UFSC) Existem várias provas da evolução e dentre elas 
podemos citar as embriológicas. 


Sobre o tema, é correto afirmar que: 


[(001) as nadadeiras dos golfinhos, assim como braço e 
mão humanos, são ditos órgãos homólogos e são 
herdados de um ancestral comum. 

(002) as nadadeiras dos golfinhos e as asas das aves têm 
a mesma origem embrionária e diferentes funções, 
decorrentes da adaptação a diferentes modos 
de vida, processo conhecido como divergência 
evolutiva. 

((004) as nadadeiras dos golfinhos e as nadadeiras das 
tainhas são órgãos de diferentes origens embrio- 
nárias e têm a mesma função, o que é chamado de 
convergência evolutiva. 

(008) as asas dos insetos e as asas das aves são ditos 
órgãos homólogos, pois têm a mesma origem em- 
brionária. 

(016) as nadadeiras dos golfinhos, as asas dos morcegos 
e os braços e as mãos dos humanos têm origem 
embrionária diferente. 

(032) as baleias, os golfinhos, os peixes-boi e as focas 
pertencem à ordem dos cetáceos, pois possuem 
órgãos análogos e sinérgicos em comum, como as 
nadadeiras e a bexiga natatória. 


Soma: 5(1+4) 


2. (UFBA, adaptada) 


Darwin, após seu retorno à Inglaterra, depois de passar onze 
anos na Amazônia, afirmou o seguinte: 

“Acredito haver vislumbrado o laboratório em que a natu- 
reza constrói suas novas espécies.” 

A maior contribuição de Bates foi a descoberta do que 
denominou “semelhança por analogia” ou mimetismo. (...) 
Bates observou que algumas borboletas palatáveis imitavam 
a coloração das espécies de sabor desagradável, que os pássa- 
ros aprendiam a evitar. 

(...) Darwin ficou encantado com esta mostra de seleção 
natural em borboletas e disse a Bates que seu artigo sobre 
mimetismo era “um dos mais extraordinários e admiráveis 
que já havia lido em toda a minha vida”. 


CARROLL, 2006. p. 180-182. 


Explique por que o trabalho de Bates pode ser reconhecido 
por Darwin como uma evidência de seleção natural. 


O trabalho de Bates evidenciou a diversidade entre as 


borboletas, oferecendo uma explicação coerente, tendo 


por base o princípio da seleção natural. Indivíduos de uma 


população apresentam características herdáveis que lhes 


conferem diferentes possibilidades de sobrevivência e de 
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reprodução. Nesse sentido, borboletas geneticamente 


capazes de expressar padrões que imitam formas nocivas 


aos predadores são beneficiadas, estando adaptadas ao 


ambiente específico. 


3. (UFJF-MG) Um pesquisador, interessado em estudar meca- 
nismos da evolução animal, fez o seguinte experimento: 
“Cortou pela metade as orelhas de 10 coelhos (5 machos 
e 5 fêmeas) e cruzou-os entre si. Quando nasceram os 
filhotes, cortou-lhes também as orelhas pela metade e 
cruzou-os entre si. O pesquisador repetiu esse procedi- 
mento (corte das orelhas pela metade e cruzamento dos 
coelhos) por 15 gerações, nas mesmas condições experi- 
mentais.” 


Na 16º geração, constatou que os coelhos apresentavam 

orelhas tão longas quanto às da primeira geração, 

A partir dos resultados desse experimento, é correto 

afirmar que: 

a) a hipótese de Malthus sobre a modificação de uma 
população, após várias gerações, foi comprovada. 

b) ateoria mendeliana sobre a segregação independente 
dos alelos está correta. 

c) a hipótese de Lamarck sobre a herança de caracteres 
foi comprovada. 

d) os seres vivos somente se modificam quando há mu- 
danças nas condições ambientais. 
os caracteres adquiridos não são transmitidos à des- 
cendência. 


4. (UFRRJ) A seleção natural foi o mecanismo apresentado 
por Charles Darwin para explicar o processo de fixação 
de novas características, ao longo do processo evolutivo, 
entre os organismos vivos. Com base nesse mecanismo 
podemos, por exemplo, inferir que: 

a) as girafas possuem um pescoço longo para se alimentar 
das folhas mais altas das árvores. 

mutações que garantem resistência de bactérias a 
antibióticos já se encontram presentes entre bactérias 
no momento da administração de tais antibióticos. 

c) por serem unicelulares, as bactérias são evidências de 
que a evolução não ocorreu nesses organismos. 

d) a herança de caracteres adquiridos continua explican- 
do parte das características dos organismos vivos. 

e) a descoberta das moléculas de ADN tornou a explica- 
ção da evolução através da seleção natural desneces- 
sária. 

Nota: ADN é o mesmo que DNA (ácido desoxirribonucleico). 


5. (Uerj) Recentemente, pesquisadores da University College 
de Londres, analisando o DNA de esqueletos de seres 
humanos que viveram na Europa no período neolítico, 
mostraram que esses primeiros europeus não possuíam 
o gene da lactase, enzima necessária à eficiente digestão 
do leite. 


O surgimento, ao acaso, desse gene representou uma carac- 
terística competitiva altamente vantajosa para a espécie, 
aumentando sua frequência na população. 


Essa hipótese é um exemplo da proposição transformista 
denominada: 


a) mendelismo. 
b) criacionismo. 


c) lamarckismo. 
(a) neodarwinismo. 


6. (Unifesp) Nas figuras, as mudanças de cores nas esferas 
simbolizam a aquisição de novas características nas es- 
pécies ao longo do tempo. 


Tempo ! 1l m 
atual 


Tempo 


As figuras que representam, respectivamente, a teoria cria- 
cionista, a transformista (Lamarck) e a darwinista são: 

a) 1, I e MI. (tem e) Il Iel 
b) 1,0 e1. d) 1, M e1. 


7. (UFRRJ) A descoberta dos antibióticos foi um dos grandes 
passos para a evolução da medicina no mundo. Porém, 
o que era para ser uma solução acabou tornando-se um 
problema. Hoje, encontramos bactérias, como o Staphylo- 
coccus aureus, que são resistentes a quase todos os tipos 
de antibióticos conhecidos. 
Como o mecanismo associado à resistência de cepas de 
bactérias a antibióticos pode ser utilizado para apresentar 
um contraste entre as explicações do processo evolutivo de- 
senvolvido por Charles Darwin e Jean-Baptiste Lamarck? 


Para Lamarck, as mudanças surgem como resposta ao 


estímulo ou ao meio. Para Darwin, as mudanças surgem 


ao acaso e, quando a população é exposta a novidade ou 


mudança no ambiente, os indivíduos que já apresentam 


as características adaptativas sobrevivem e são capazes 


de transmiti-las a seus descendentes. Pela explicação 


darwiniana, entre as bactérias existem aquelas que já 


apresentam resistência ao antibiótico. Dessa forma, 


quando o antibiótico é aplicado ao meio, as bactérias não 
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causar a infecção. Pelo modelo proposto por Lamarck, 


ao entrarem em contato com o antibiótico, as bactérias 


desenvolveram a resistência e puderam, assim, sobreviver. 


(Fuvest-SP) Em 2009, comemoram-se os 150 anos da 

publicação da obra A origem das espécies, de Charles 

Darwin. Pode-se afirmar que a história da biologia evolu- 

tiva iniciou-se com Darwin, porque ele: 

a) foi o primeiro cientista a propor um sistema de clas- 
sificação para os seres vivos, que serviu de base 
para sua teoria evolutiva da sobrevivência dos mais 
aptos. 

b) provou, experimentalmente, que o ser humano des- 
cende dos macacos, num processo de seleção que 
privilegia os mais bem-adaptados. 
propôs um mecanismo para explicar a evolução das 
espécies, em que a variabilidade entre os indivíduos, 
relacionada à adaptação ao ambiente, influi nas chan- 
ces de eles deixarem descendentes. 

d) demonstrou que mudanças do DNA, ou seja, mutações, 
são fonte da variabilidade genética para a evolução das 
espécies por meio da seleção natural. 

e) foio primeiro cientista a propor que as espécies não se 
extinguem, mas se transformam ao longo do tempo. 


(UFRRJ) Entre as várias espécies de lagartos do gênero 

Cnemidophorus, existem aquelas que são partenogenéti- 

cas, com populações compostas unicamente de fêmeas. 

Quando comparadas geneticamente com populações 

biparentais (aquelas com machos e fêmeas), esperamos 

encontrar: 

a) maior quantidade de variações nas populações parte- 
nogenéticas, porque são mais estáveis. 

b) a mesma quantidade de variação nas duas populações, 
pois a variação genética independe de cruzamentos. 
maiores variações genéticas nas populações biparen- 
tais, pois estas possibilitam maior probabilidade de 
combinações entre genes. 

d) maiores variações genéticas nas populações parte- 
nogenéticas, porque os cruzamentos em populações 
biparentais tendem a diluir as variações. 

e) a mesma quantidade de variação genética nas duas 
populações, pois a taxa de mutação nos genes de la- 
gartos do mesmo gênero é constante. 


(Unicamp-SP) Os animais podem sofrer mutações gênicas, 
que são alterações na sequência de bases nitrogenadas do 
DNA. As mutações podem ser espontâneas, como resulta- 
do de funções celulares normais, ou induzidas, pela ação 
de agentes mutagênicos, como os raios X. As mutações 
são consideradas importantes fatores evolutivos. 
a) Como as mutações gênicas estão relacionadas com a 
evolução biológica? 
A mutação gera novas sequências de nucleotídios, que 


resistentes são eliminadas, restando apenas as formas 


podem resultar em novas características. Dessa forma, a 


resistentes, que, então, se multiplicam e continuam a 


mutação aumenta a diversidade. 
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b) Os especialistas afirmam que se deve evitar a excessiva 
exposição de crianças e de jovens em fase reprodutiva 
aos raios X, por seu possível efeito sobre os descenden- 
tes. Explique por quê. 

Se a mutação acontecer nas células germinativas 


(gametas), essa característica pode ser transmitida para 


a geração seguinte. 


(Udesc) Tanto Lamarck como Darwin foram pesquisadores 
evolucionistas e elaboraram teorias para explicar a origem 
das adaptações como resultados de mudanças nos seres 
vivos. 

Baseando-se nessa informação, analise as afirmativas 
abaixo. 


I. Os seres vivos são capazes de permitir sua adap- 
tação ao meio, por uma necessidade imposta pelo 
ambiente. 

II. Os indivíduos mais adaptados deixam mais descen- 
dentes que os indivíduos menos adaptados. 

II. As girafas, para alcançarem as folhas no alto das 
árvores, tinham a necessidade de se esticarem. Essa 
necessidade permitiu o crescimento do pescoço 
delas. 

IV. O ambiente atua como um agente de seleção natural 
dos seres vivos. 


Assinale a alternativa correta. 


a) As afirmativas II e III estão de acordo com Lamarck, e 
as I e IV , com Darwin. 

b) As afirmativas I e II estão de acordo com Lamarck, e 
as III e IV, com Darwin. 


(9) As afirmativas I e III estão de acordo com Lamarck, e 


as II e IV, com Darwin. 

d) As afirmativas I e IV estão de acordo com Lamarck, e 
as II e HI, com Darwin. 

e) As afirmativas III e IV estão de acordo com Lamarck, e 
as I e II com Darwin. 


(UFJF-MG) De forma não tão rara, a imprensa divulga a des- 
coberta de uma nova espécie, Mecanismos de isolamento 
geográfico e/ou reprodutivos contribuem para o processo 
de especiação. Associe os exemplos listados na coluna da 
esquerda com os respectivos mecanismos de isolamento 
reprodutivo apresentados na coluna da direita. 


( ) Isolamento mecânico 
( ) Isolamento estacional 
( ) Mortalidade do zigoto 


1. Florescimento em épo- 
cas diferentes 
2. Desenvolvimento em- 


brionário irregular ( ) Esterilidade do híbrido 
3. Alterações nos rituais de ( ) Isolamento comporta- 
acasalamento 


mental 
4. Meiose anômala 
5. Impedimento da cópula 

por incompatibilidade 

dos órgãos reprodutores 
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Assinale a alternativa que apresenta a associação correta: 


a) 1,3,4,2e5 c) 4,3,5,2e1 ()s1,2,4e3 
b) 4,3,2,5e1 d) 5,1,4,3e2 


13. (PUC-Minas) Num contexto de isolamento geográfico, as ra- 


ças podem originar espécies (especiação) distintas ou, após 
a eliminação da barreira geográfica, confluir para formar 
populações com maior variabilidade. Populações e espécies 
também estão sujeitas à extinção. Ao longo da evolução, as 
taxas de especiação e extinção têm variado principalmente 
em função de alterações no meio ambiente. Mas, nos últimos 
tempos, devido à ação humana, as extinções têm superado 
em muito as taxas de surgimento de novas espécies. 

A esse respeito, assinale a afirmação incorreta. 


a) Naespeciação natural, um mesmo gene alelo pode ter di- 
ferentes valores adaptativos em diferentes ambientes. 

b) A fragmentação de um ecossistema pode favorecer 
a oscilação gênica contribuindo para a extinção de 
determinadas espécies. 

© A seleção natural aumenta a variabilidade genética de uma 

determinada população isolada de outras populações. 

d) Espécies muito diferentes podem convergir para se 
tornarem mais semelhantes devido à seleção de carac- 
terísticas adaptativas em um determinado ambiente. 


14. (Unesp) 


-« O uso, nos animais domésticos, reforça e desenvolve cer- 
tas partes, enquanto o não uso as diminui e, além disso, estas 
mudanças são hereditárias. 


A afirmação faz referência aos mecanismos que explica- 
riam a transmissão das características biológicas de pais 
para filhos: lei do uso e desuso e transmissão hereditária 
dos caracteres adquiridos. Pode-se afirmar que esses 
mecanismos de herança eram aceitos: 


(a) tanto por Lamarck quanto por Darwin. Porém, para 
Darwin, esses mecanismos apenas explicavam a trans- 
missão das características hereditárias, enquanto que 
a evolução em si era explicada como resultado da ação 
da seleção natural sobre a variabilidade. 

tanto por Lamarck quanto por Darwin. Para ambos, 

esses mecanismos, além de explicarem a herança 

das características hereditárias, também explicavam 

a evolução das espécies ao longo das gerações. Para 

Darwin, porém, além desses mecanismos deveria ser 

considerada a ocorrência das mutações casuais. 

c) exclusivamente por Lamarck. Cerca de 50 anos depois 
de Lamarck, Darwin demonstrou que as características 
adquiridas não se tornam hereditárias e apresentou 
uma nova teoria capaz de explicar o mecanismo da 
herança: a seleção natural. 

d) exclusivamente por Lamarck. Essas explicações sobre o 
mecanismo da herança foram imediatamente contesta- 
das pela comunidade científica. Coube a Darwin apresen- 
tar o mecanismo ainda hoje aceito como correto: a Teoria 
da Pangênese, que complementa a Teoria da Evolução. 

e) exclusivamente por Lamarck. Darwin sabia que essa 
explicação não era correta e por isso, nesse aspecto, 
era contrário ao lamarckismo. Contudo, Darwin não 
tinha melhor explicação para o mecanismo da herança. 
Coube a Mendel esclarecer que o material hereditário 
é formado por DNA. 


b) 


Reprodução proibida. Art.184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998, 


15. (UEL-PR) 


Com relação aos processos de evolução que atuam numa 
linha evolutiva de organismos que estão variando através dos 
tempos, Stebbins (1970) comparou esses processos com um 
automóvel percorrendo uma estrada. 


RAMALHO, M.; BOSCO DOS SANTOS, J.; PINTO, C. B. 
Genética na agropecuária. 2. ed. Lavras: Ufla, 2000. p. 346. 


Com base nos conhecimentos sobre evolução, analise as 

afirmativas a seguir: 

I. A mutação corresponde ao motor do automóvel, pois 
é uma das fontes de variação genética, que é essencial 
para a progressão contínua da melhoria das espécies, 
sobre a qual a seleção exerce sua ação. 

II. A recombinação genética corresponde ao combustível, 
atuando pela mistura de genes e cromossomos, que 
ocorre durante o ciclo sexuado, fornecendo a variabi- 
lidade sobre a qual o fluxo gênico e a deriva genética 
exercem a sua ação. 

III. Aseleção natural que dirige a variabilidade genética para 
aadaptação do ambiente pode ser comparada ao motoris- 
ta do veículo. Juntas, seleção e recombinação podem ser 
comparadas ao câmbio e ao acelerador do automóvel. 

IV. O isolamento reprodutivo tem efeito canalizador 
semelhante à estrada que, com seus limites e sinali- 
zações impostos sobre o motorista, permite a movi- 
mentação de vários veículos na mesma direção e ao 
mesmo tempo. 

Assinale a alternativa que contém todas as afirmativas 

corretas. 


a) LeTV. OLG e) 1, II e IV. 
b) Hell. d) 1, I e II. 


16. (Uerj)A lisozima, enzima com atividade bactericida, é en- 


contrada em fluidos corporais humanos como saliva, soro 
sanguíneo, lágrima e leite. O boi e o lêmure, animais não 
aparentados, secretam essa enzima em seus estômagos. 
A tabela a seguir mostra as modificações ocorridas na 
estrutura primária da lisozima desses dois animais, em 
relação à humana. 


Humana | Boi e lêmure 
14- valina | 14- lisina 
21 - fenilalanina 2l-lisina 
Posição e 
respectivo 75- fenilalanina 75 - ácido aspártico 
aminoácido 
87 - lisina 87 - aspargina 
126 - alanina 126 - ácido glutâmico 


Essas modificações, não encontradas em nenhum an- 
cestral comum ao boi e ao lêmure, permitiram à lisozima 
desempenhar sua função em um ambiente acidificado. 
Cite e defina o tipo de evolução que explica a semelhança 
na estrutura primária da lisozima do boi e do lêmure. 


A semelhança na estrutura primária da lisozima de bois 


característica semelhante em duas ou mais espécies 


distintas, de modo independente, o que é resultado da 


ação da seleção natural para modos de vida semelhantes. 


Assim, a forma do corpo e os membros em forma de bar- 
batanas são caracteres puramente semelhantes quando se 
compara a baleia com os peixes, porque constituem, nas 
duas classes, uma adaptação especial em virtude do modo de 
locomoção aquática. 


DARWIN, Charles. Em: À origem das espécies. 


No trecho acima, ao comparar os caracteres citados, Darwin 
está se referindo a uma situação hoje conhecida por: 


(2) convergência adaptativa, resultante da ação da seleção 
natural em ambientes com as mesmas características. 
b) convergência adaptativa, resultante da ação da seleção 
natural em ambientes com características distintas. 
c) divergência adaptativa, resultante da ação da seleção 
natural em ambientes com as mesmas características. 
d) divergência adaptativa, resultante da ação da seleção 
natural em ambientes com características distintas. 
e) irradiação adaptativa, resultante da competição entre 
diferentes espécies em um dado ambiente. 


18. (UFRGS-RS) Uma professora de biologia explicou aos seus 
alunos que a quantidade de enzima lactase diminui muito 
ao longo do desenvolvimento de indivíduos originários de 
povos orientais, o que impede a degradação efetiva do açú- 
car do leite. Uma das alunas comentou que essa diminuição 
de lactase deveria ser causada pelo tipo de alimentação 
característico dos orientais: pobre em leite e seus derivados. 
A professora ponderou que a aluna havia expressado uma 
ideia que correspondia ao pensamento de: 


a) Darwin. (9) Lamarck. e) Mendel. 
b) Morgan. d) Crick. 
19. (Unesp) 


Aquecimento já provoca mudança em gene animal. Algu- 
mas espécies animais estão se modificando geneticamente 
para se adaptar às rápidas mudanças climáticas no espaço de 
apenas algumas gerações, afirmam cientistas. 


Folha de S.Paulo, 9 maio 2006. 


O texto pressupõe uma interpretação darwinista ou la- 
marckista do processo evolutivo? Justifique. 


A interpretação é lamarckista, pois sugere que o animal se 


modifica para se adaptar às mudanças ambientais, e não 


e lêmures é explicada pela convergência evolutiva (ou 


que as modificações surgem ao acaso e são selecionadas, 


convergência adaptativa), que é a evolução de uma 


como é proposto no darwinismo. 
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Energia e matéria nos ecossistemas 


Os seres vivos necessitam de energia para realizar suas atividades vitais e de moléculas 
orgânicas para construir o próprio corpo. A disponibilidade de recursos como luminosidade, 
umidade e temperatura define as características dos ecossistemas pelo planeta. 
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Energia 


} Uma cadeia alimentar é um esquema linear de organis- 
mos pelo qual flui a energia inicialmente captada pelos 
seres autotróficos. Os organismos aparecem ligados 
por setas que representam o fluxo de energia. Uma teia 
alimentar, por sua vez, é formada por diferentes cadeias 
alimentares interligadas. Os organismos podem ser clas- 
sificados de acordo com a posição que ocupam nesses 
esquemas. (Fig. 1) ` 


Esquema de uma teia alimentar 


Consumidor 
secundário, 
terciário ou 
quartenário 


Eco 


Consumidor 
secundário 
ou terciário 


Consumidor 


secundário Consumidor 
primário 
Consumidor 
primário 


Produtor Produtor 


A Figura 1 


» Produtores: seres autotróficos, ou seja, que produzem o 
próprio alimento a partir da energia proveniente de uma 
fonte não orgânica; os produtores são os primeiros com- 
ponentes de uma cadeia alimentar. Exemplos: as plantas, 
as algas e as bactérias fotossintetizantes e quimiossin- 
tetizantes. 

3) Consumidores: seres heterotróficos, ou seja, que obtêm 
moléculas orgânicas a partir de outros seres vivos. Exem- 
plos: herbívoros, carnívoros e onívoros. Podem ser classi- 
ficados em consumidores primários, secundários e assim 
por diante. 

) Decompositores: grupo particular de consumidores capaz 
de obter moléculas orgânicas a partir de organismos mor- 
tos, fezes e excretas; os decompositores transformam a 
matéria orgânica em moléculas inorgânicas, auxiliando na 
reciclagem dos elementos químicos nos ecossistemas. 
Exemplos: bactérias e fungos. 
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) A energia é transmitida em uma única direção nas cadeias 
alimentares e diminui a cada elo da cadeia (nível trófico). 
Essa redução acontece porque parte da energia obtida é 
utilizada pelo próprio organismo para a realização de suas 
atividades e na manutenção de seu metabolismo. Além 
disso, o organismo não consegue utilizar toda a matéria 
orgânica que ingere. (Fig. 2) 


Duas cadeias alimentares e suas | Duas cadeias alimentares e suas pirāmide®™ 


Pe ah número e biomassa 
Consumidor 
secundário 
Consumidor 
primário 
Produtor 


Consumidor 
secundário 


Consumidor =, 


primário 
Produtor 1) 
C2 30 Sapos 20 Pássaros 
G 700 Gafanhotos 700 Lagartas 
P 1 Árvore 
Pirâmide de número Pirâmide de número 
A Figura 2 


) Ao longo das cadeias alimentares, a concentração de 
alguns poluentes pode aumentar. Como cada organismo 
de um nível trófico superior geralmente se alimenta de 
vários organismos do nível inferior, o poluente tende a se 
concentrar nos níveis tróficos superiores. 


Matéria 

) As moléculas orgânicas que formam a biomassa dos se- 
res vivos são formadas, principalmente, por átomos de 
carbono, nitrogênio, oxigênio e hidrogênio. Os átomos 
provenientes de fontes inorgânicas são incorporados nos 
ecossistemas por alguns grupos de seres vivos e devolvi- 
dos para o ambiente por outros grupos. Essa circulação de 
átomos de diversos elementos químicos entre a biosfera e 
o ambiente constitui os chamados ciclos biogeoquímicos 
da matéria. 

) Os combustíveis fósseis são formados a partir de lentas 
transformações de restos de cadáveres de organismos 
que viveram há muito tempo e que, sob certas condições 
ambientais, não sofreram decomposição, preservando 
parte da energia química potencial originalmente captada 
do sol. Exemplos: carvão mineral, gás natural e petróleo. 
A combustão desses materiais devolve para a atmosfera 
os átomos de carbono capturados pelo processo de fotos- 


síntese ocorrido há milhões de anos, contribuindo para a 
intensificação do efeito estufa. 

) O gás carbônico (CO,) é a molécula inorgânica absorvida 
pelos seres fotossintetizantes e liberada durante a res- 
piração e a fermentação. Na atmosfera, junto a outros 
gases, o gás carbônico ajuda a manter o calor proveniente 
do sol no planeta. O aumento recente da concentração 
desse gás na atmosfera, porém, resulta em proble- 
mas ambientais decorrentes do aquecimento global. 
(Fig. 3) 


| Esquema do ciclo do carbono | 
E Need “O, atmosíérico 
Ra f Respiração 


fotossíntese, 


Morte e 
decomposição 


Excrementos 


de plant 
animais 


Microrganismos Decomposição de 


matéria orgânica 


decompositores 


A Figura 3 


) 0 gás nitrogênio (N;) pode ser fixado por meio de processos 
industriais, como a fabricação de compostos nitrogenados 
que atuam como fertilizantes na agricultura. Na natureza, 
certas bactérias participam da fixação do nitrogênio at- 
mosférico, da transformação e da devolução dos átomos 
de nitrogênio ao ambiente. (Fig. 4) 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| Esquema do ciclo do nitrogênio | 


A Figura 4 


) Oaumento da concentração de compostos nitrogenados pro- 
venientes da utilização de fertilizantes ou da decomposição de 
matéria orgânica (esgoto) em ecossistemas aquáticos pode 
levá-los à eutrofização, que ocasiona a multiplicação de bacté- 
rias aeróbias em decorrência do excesso de matéria orgânica 
disponível no ambiente. Em consequência, a quantidade de gás 
oxigênio disponível é drasticamente reduzida. A eutrofização 
também pode levar à maré vermelha, ou seja, à proliferação de 
dinoflagelados que produzem substâncias tóxicas para outras 
populações, além de competir com elas pelo gás oxigênio. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://wwwmodernaplus.com.br/ 
Animação: Cadeia alimentar e ciclo dos elementos 


Biomas terrestres 


) Algumas regiões do planeta apresentam vegetações com 
características semelhantes por terem características 
climáticas também semelhantes. 

) A tabela a seguir resume os principais biomas terrestres 
brasileiros. 


Principais biomas terrestres brasileiros 
Bioma Fatores abióticos mais relevantes | características da vegetação Localização Tipo do bioma 
— 1 
Elevado índice pluviométrico ao longo de todo o 
Florast ano. Elevada disponibilidade de luz o ano todo e | Árvores de grande portecom | Regiao Norte Float pluvial 
amazônica folhas largas. tropical 
bs ossec. pampeana estável. y i: ai 
Floresta pluvial Relevo diversificado [principalmente Grande diversidade de estratos | Originalmente ao longo Floresta pluvial 
E montanhosa), Água disponível ao longo de todo | vegetais e número elevado de | de quase todo o litoral 
costeira eia tropical 
19. ano em razão da proximidade do oceano. indivíduos. brasileiro 
Solos argilosos e profundos. Duas estações Árvores espaçadas com Tonan Caneta naota 
i Bahia, Piauí, Maranhão, 
Cerrado bem definidas [seca e chuvosa). Grande troncos tortuosos e estrato 3 i Savana 
i Minas Gerais, São Paulo 
disponibilidade de luz ao longo de todo o ano. herbáceo abundante. 
É joa e Paraná 
Solos arenosos e rasos. Índices pluviométricos pene i Semideserto 
Caatinga baixos e grande disponibilidade de luz ao longo a sá degli pope Nordeste na quente ou campo 
xeromórfica. norte de Minas Gerais 
de todo o ano. L quente _ 
Pampa Inverno caracterizado por baixas temperaturas. | Predominância de gramíneas. ada tn rogo Pradaria 
Floresta de Temperaturas moderadas com baixas Eq da eraiil Região Sul e extremo | Floresta 
araucárias | significativas no inverno. | = S sul da região Sudeste | temperada úmida 
Pantanal Parte oeste do Mato Complexo de 
Planície inundável. Poucas espécies endêmicas. Grosso e do Mato biomas: savana, 
mato-grossense 
Grosso do Sul campo e floresta | 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br/ 
Animação: Grandes biomas da Terra e do Brasil 
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1. (UFMS) Observe a figura abaixo, que representa uma teia 
alimentar em um corpo d'água, e em seguida analise as 
proposições e assinale a(s) correta(s). 


1. plantas; 2. fitoplâncton; 3. zooplâncton; 4. caramujo; 5. larva 
de inseto; 6. peixe; 7. peixe; 8. tartaruga; 9. sapo; 10. garça 


Disponível em: <http://educar.sc.usp.br/ciencias/ecologia/ 
figl6.JPG>. 

(001) Não há consumidores primários. 

((002) A garça pode ser considerada um consumidor ter- 
ciário. 

(004) Na ilustração, o peixe (6) é um consumidor primário 
e o peixe (7) é um consumidor secundário. 

(008) Essa teia alimentar não tem limite nos níveis de 
consumidores, 

(016) Os consumidores secundários são a tartaruga, o 
peixe (7), o sapo e a garça. 

(032) A extinção do sapo ocasiona a extinção da garça por 
falta de recurso alimentar. 

22(2+4+ 16) 


ma: 


2. (UFMS) O esquema abaixo representa uma teia alimentar 
hipotética, simplificada, de organismos que ocorrem no 
Pantanal. 


“142 )) suplemento ae revisao )) srotocra 
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Em relação ao esquema, assinale a(s) proposição(ões) 

correta(s). 

O piolho pode ser um consumidor de quinta e sexta 
ordem. 

(002) O maior nível trófico, nessa teia alimentar, é repre- 
sentado pela onça-pintada. 

(004) A extinção do tuiuiú resultaria em grande dese- 
quilíbrio na teia alimentar, resultando também na 
extinção do jacaré e da onça-pintada. 

(008) Os únicos animais carnívoros são o jacaré e a onça- 
-pintada. 

((016)JA pulga-d'água é um consumidor de primeira or- 
dem. 

(032) O piolho está no nível trófico dos decompositores. 


+ 
Soma: ILARO 


. (Fuvest-SP, adaptada) 


A presença do mercúrio foi analisada em populações 
humanas ribeirinhas e em três espécies A, Be C de 
animais de um rio da região amazônica, todos fazendo 
parte de uma mesma teia alimentar. A tabela mostra os 
resultados obtidos. 


Cabelos de seres humanos 


Tecidos de animais da espécie A 83 
Tecidos de animais da espécie B 07 
Tecidos de animais da espécie C 0,01 


No esquema a seguir, distribua os seres humanos e os 
animais das espécies A, B e C de modo a representar 
corretamente a teia alimentar. 


4, (Fatec-SP) Considere algumas relações esquemáticas entre 
populações vivendo em uma mesma comunidade. Indique a 
alternativa que apresenta a seguinte situação: quanto maior for 
a densidade da população indicada na origem da seta, maior 
será a densidade da população indicada no outro extremo. 


| VI | 


Capim Coelho Gavião 
| Iv m 
V 
a) 1, 1 e M. c) 1, MI e TV. e) M, IV eV. 
Ói iev. d) 1, II eV. 


5. (UFCG-PB) A cadeia alimentar, que começa no nível dos 
produtores, passa pelos consumidores e conclui-se pela ação 
dos decompositores, corresponde a um processo de contínua 
transferência de energia entre os seres de um ecossistema. 
Com relação a esse assunto, julgue os itens abaixo, 

1. Os produtores são seres fotossintetizantes ou quimios- 
sintetizantes. As plantas, as cianofíceas e algumas 
bactérias são exemplos de produtores. 

II. Em uma pirâmide de números, os produtores estão 
localizados na base, porque o seu número é sempre 
maior que o do nível trófico subsequente. 

HI. Nos ecossistemas aquáticos, as algas são consideradas 
consumidores primários. 

IV. A atividade decompositora é exercida por bactérias e 
fungos que têm a capacidade de transformar compostos 
orgânicos em elementos químicos, liberando energia. 


Está(ão) correta(s) a(s) afirmação(ões) da alternativa: 
a) 1. c) lell. e) II e TIV. 
bem. (are rv. 


6. (UFRR) O ciclo do carbono está representado de forma 
simplificada no esquema abaixo. Analise-o, e a seguir 
assinale a alternativa que indica respectivamente os 
nomes dos processos I, II, II e IV. 


Combustíveis Plantas 


fósseis Animais 


Decompositores 


fotossíntese - respiração - decomposição - combustão 
b) respiração — fotossíntese - combustão — decomposição 
c) fotossíntese - decomposição — respiração - combustão 
d) combustão - respiração - decomposição - fotossíntese 
e) decomposição - combustão — fotossíntese — respiração 


7. (UFPE) Os conhecimentos de ecologia são fundamentais 
para a formação de cidadãos cada vez mais conscientes. 
Detendo o conhecimento, eles se capacitam a reconhecer 
atividades humanas que se traduzem em malefício para 
o meio ambiente, como, por exemplo: 


1) liberação de gás carbônico para a atmosfera pela quei- 
ma de combustíveis fósseis. 

2) decomposição de animais e plantas, nas diversas co- 
munidades naturais, com a consequente liberação de 
gás carbônico para a atmosfera. 

3) liberação de gases, como dióxido de enxofre e óxidos 
de nitrogênio, em indústrias e usinas termelétricas, 
pela queima de derivados de petróleo. 

4) emprego do mercúrio em diversas indústrias e em 
garimpos. 

5) cultivo de plantas que apresentam, em suas raízes, 
nódulos de bactérias fixadoras de nitrogênio ou asso- 
ciação com certos fungos (micorrizas). 

Estão corretas: 

a) 1,2,3,4e5. 


1,3e4 apenas. 


c) 3e5apenas. 


d) 1e2apenas. 
e) 2 e3 apenas. 


8. (UEMG) 


Nos últimos anos cresce o interesse em avaliar o equilíbrio 
do fluxo de carbono pelo fato de as emissões de CO, (dióxi- 
do de carbono) na atmosfera estarem aumentando, devido à 
combustão de combustíveis fósseis, ao desmatamento e às 
mudanças do uso da terra. A preocupação com a redução 
das emissões de CO, resultou na realização da conferência 
de Kyoto, em dezembro de 1997, para definir metas de re- 
dução de dióxido de carbono na atmosfera. Nessa ocasião 
já existia a preocupação com o efeito estufa e a elevação da 
temperatura global, os quais produzem mudanças de clima, 
tais como furacões, enchentes, secas e a elevação dos níveis 
dos oceanos. 


Disponível em: <http://www.pcs.usp.br/-laa/Grupos/CLIMA 
modelagem de, fotossintese.php>. 


Considerando o que foi exposto no texto acima e outros 
conhecimentos que você possui sobre o assunto, pode-se 
afirmar corretamente que: 

(Eos desmatamentos têm contribuído para o efeito 
estufa uma vez que representam perda de superfície 
assimiladora de CO}. 

b) a emissão de CO,, originado na respiração, é processo 
exclusivo dos organismos heterótrofos. 

c) o CO, associado ao efeito estufa é, ainda, a origem do O, 
liberado para a atmosfera no processo fotossintético. 

d) a combustão é a única forma de retornar para a atmos- 
fera o carbono retido no corpo dos vegetais. 


9. (Fuvest-SP) Considere os átomos de carbono de uma molécula 


de amido armazenada na semente de uma árvore. O carbono 

volta ao ambiente, na forma inorgânica, se o amido for: 

a) usado diretamente como substrato da respiração pelo 
embrião da planta ou por um herbívoro. 

G) digerido ea glicose resultante for usada na respiração 

pelo embrião da planta ou por um herbívoro. 

c) digerido pelo embrião da planta e a glicose resultante 
for usada como substrato da fotossíntese. 

d) digerido por um herbívoro e a glicose resultante for 
usada na síntese de substância de reserva. 

e) usado diretamente como substrato da fotossíntese pelo 
embrião da planta. 
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10. 


11. 


12. 


(UFRRJ) Atualmente, o aquecimento global é apontado 
como uma das prováveis causas de uma série de desastres 
ambientais recentes em diversos países. 

Durante muito tempo, falou-se que o reflorestamento 
seria uma medida capaz de minimizar os efeitos do 
aquecimento generalizado do planeta. 


a) Qual é o nome do processo metabólico realizado pelos 
vegetais que estaria envolvido nesse raciocínio? 


Fotossintese. 


b) Como este processo atuaria combatendo a elevação 
das temperaturas globais? 


Diminuindo a concentração de CO, atmosférico. 


(UFMS) Várias espécies de roedores silvestres foram infec- 

tadas por uma virose, causando a morte de centenas de 

indivíduos. Na carcaça desses roedores, há compostos nitro- 
genados. Sobre o destino desses compostos nitrogenados no 
meio ambiente, assinale a(s) proposição(ões) correta(s). 

[(001))os compostos nitrogenados do corpo dos roedores 
são transformados em amônia por ação de fungos 
e bactérias decompositores. 

(002) A amônia é transformada em nitrito por ação de 
enzimas digestivas de minhocas que se alimentam 
de amônia e excretam nitrito. 

CH O nitrito é transformado em nitrato por bactérias 

quimiossintetizantes do gênero Nitrobacter. 

(008)JO nitrato é um dos compostos nitrogenados que 
podem ser assimilados pelas raízes das plantas. 

(016) O nitrato absorvido pelas raízes das plantas trans- 
forma-se novamente em amônia e é consumido por 
animais pastadores. 

(032)JA amônia, formada por ação de fungos e bactérias 
decompositoras, pode ser transformada em gás 
nitrogênio por bactérias desnitrificantes e retornar 
à atmosfera. 


45(1+4+8+ 32) 
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(Ufal) Se uma povoação se estabelece nas margens de uma 

lagoa, e grandes quantidades de esgoto sem tratamento 

passam a ser despejadas nesse ecossistema, onde há gra- 

míneas, cobras, caramujos, peixes e outros seres vivos, pode 

ocorrer uma proliferação muito intensa de bactérias. 

Subsequentemente, espera-se que ocorra: 

1) morte de caramujos. 

2) morte de peixes. 

3) dificuldade de penetração de luz; diminuição da fotos- 
síntese. 

4) poluição da lagoa, com aumento do número de bacté- 
rias anaeróbicas. 

5) desaparecimento de plantas e de diferentes animais. 

Está(ão) correta(s): 

1,2,3,4e5 d) 5 apenas 
b) 1 e2 apenas e) 4e 5 apenas 
c) 1,2 e3 apenas 
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13. (UEA-AM) Cientistas acreditam que o reflorestamento e o 
plantio de árvores em áreas sem vegetação podem con- 
tribuir para minimizar o aquecimento global. A redução 
desse aquecimento ocorreria porque: 


(2) diminuiria a quantidade de dióxido de carbono na 
atmosfera, que seria utilizado pela fotossíntese. 
b) aumentaria a quantidade de dióxido de carbono na 
atmosfera, liberado pela respiração celular. 
c) a expansão das florestas seria inibida, em longo prazo, 
pelo excesso de gás carbônico liberado. 
d) diminuiria o efeito estufa, com a liberação de gás car- 
bônico, devido à expansão da cobertura vegetal. 


14. (UFG-GO) 
Durante o período de desova dos salmões no Hemisfério 
Norte, são despejados no ecossistema 80 kg de nitrogênio 


derivados da captura desses peixes pelos ursos. Esse cálculo 
foi realizado para uma extensão de 250 metros de rio. 


Scientific American, Brasil, n. 52, 2006. (Adaptado.) 


De acordo com o texto, a decomposição dos restos or- 
gânicos do salmão é um importante fator para o ciclo 
do nitrogênio num ecossistema do hemisfério Norte. 
A ausência das bactérias do gênero Nitrosomonas pode 
provocar nesse ecossistema: 


(E) diminuição da disponibilidade de nitrato com conse- 
quente redução da absorção desse íon pelas plantas. 


b) elevação de nitrito no solo e consequente intoxicação 
dos microrganismos. 


c) aumento do processo de nitrificação com consequente 
elevação da absorção de nitrito pelas plantas. 

d) queda de bactérias do gênero Rhizobium, diminuindo 
a fixação simbiótica de nitrogênio. 

e) redução de íon amônio e consequente diminuição da 
síntese de clorofila. 


15. (UFPR) O fenômeno da “eutrofização” da água, causado 
pelo excesso de esgoto despejado em lagoas, pode ser 
explicado da seguinte forma: 

(B))proliferação de microrganismos decompositores, em 
razão de um aumento de teor de matéria orgânica, com 
consequente diminuição da quantidade de oxigênio 
presente na água. 

b) diminuição da quantidade de microrganismos decom- 
positores, em razão de um aumento no teor de matéria 
orgânica, com consequente diminuição da quantidade 
de oxigênio presente na água. 

c) proliferação de microrganismos decompositores, em 
razão de um aumento no teor de matéria orgânica, 
com consequente aumento da quantidade de oxigênio 
presente na água. 

d) diminuição da quantidade de microrganismos de- 
compositores, em razão de uma diminuição no teor 
de matéria orgânica, com consequente aumento da 
quantidade de oxigênio presente na água. 

e) diminuição da quantidade de microrganismos decom- 
positores, em razão de um aumento no teor de matéria 
orgânica, com consequente aumento na quantidade de 
oxigênio presente na água. 


16. (Unirio-R) 


GRES EM CIMA DA HORA 
Marcado pela própria natureza 
O Nordeste do meu Brasil 
Oh, solitário sertão 
De sofrimento e solidão 
A terra é seca 
Mal se pode cultivar 
Morrem as plantas e foge o ar 
A vida é triste nesse lugar 


Enredo: Os Sertões — 1976 
Compositor: Edeor de Paula Machado 


a) Determine a que bioma esse samba faz referência. 
Caatinga. 


b) Descreva duas adaptações específicas para as carac- 
terísticas desse ambiente na vegetação desse bioma. 


Adaptações para sobreviver ao clima seco: folhas 


reduzidas, folhas transformadas em espinhos, 


estômatos crípticos, vegetação caducifólia, caules que 


acumulam água, folhas cerosas, plantas xerófitas. 


c) Considerando que parte desse bioma está na mesma 
latitude da Floresta amazônica, e por isso recebe a 
mesma quantidade de luz, explique por que o tipo de 
paisagem é tão diferente. 


As paisagens são diferenciadas por apresentarem 


Índices de chuvas diferentes. Na caatinga, a água é 


fator limitante, 


17. (UFRRJ) No mapa abaixo está destacado, em cinza, um 
tipo importante de bioma, com distribuição em todos os 
continentes (inclusive na costa do Chile). 


a) Que nome recebe esse bioma? 
As regiões destacadas representam os principais 


desertos do mundo. 


b) Que adaptações são encontradas nos animais e nas 
plantas que aí vivem? 


Nas plantas, podemos citar diminuição da área das 


folhas ou transformações das folhas em espinhos; nos 


animais, os hábitos noturnos e permanência em tocas 


subterrâneas durante o dia, evitando a exposição nas 


horas mais quentes. 


18. (Ufac) Assinale a alternativa abaixo que possui o tipo de 
bioma caracterizado por possuir arbustos e árvores de 
pequeno porte, além de gramíneas, o qual é encontrado 
na Ásia, na Austrália, na África e nas Américas. Vale res- 
saltar que no Brasil há um tipo de campo semelhante ao 
referido bioma, conhecido como cerrado. 

(8)savana 


a) Deserto c) Ilha 
b) Estepe d) Mangue 

19. (Unifesp) Produtividade primária líquida é a quantidade de 
biomassa produzida em uma área em determinado período, 
menosa quantidade de biomassa utilizada pelos organismos 
dessa área para sua própria sobrevivência. O gráfico mostra 
a produtividade primária líquida de vários ecossistemas. 


Desertos e 
semidesertos 


Áreas 
cultivadas 


0 500 1.000 1.500 2.000 2.500 
Produtividade primária líquida (g/m?/ano) 


Nesse gráfico, 1, II e II correspondem, respectivamente, a: 


Florestas 
decíduas 
temperadas 


Campos 


Florestas 
decíduas 
temperadas 


Campos 


Florestas 
decíduas 
temperadas 


Campos 


Florestas 
deciduas 
temperadas 


Florestas 
decíduas 
temperadas 


Savanas 


Campos 
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comunidades biológicas 


O estabelecimento de comunidades biológicas em 
um ambiente depende da interação das populações entre 
si e com os fatores abióticos do ambiente. 
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Populações 

» Os indivíduos de uma mesma espécie que convivem em uma 
determinada área geográfica formam uma população biológica. 
As populações biológicas podem ser estudadas por meio da aná- 
lise da densidade populacional e das taxas de crescimento. 


úmero de indivíduos 


Densidade populacional = 
Área ou volume 


Nf-Ni 
Taxa de crescimento relativo = E 
Taxa de crescimento absoluto = sa 


em que: 
Nf = número de indivíduos no final do período considerado; 
Ni = número de indivíduos no início do período considerado; 
t = duração do período considerado. 


J 


) O conjunto de relações e de atividades características da 
espécie no local onde vive - como tipos de alimento, hábitos, 
inimigos naturais, tipos de moradia, entre outros - constitui 
seu nicho ecológico. 

) Se ocorrerem modificações nos fatores constituintes do 
nicho ecológico de uma população, alterações poderão ser 
percebidas nas taxas de natalidade, mortalidade, emigra- 
ção (saída de indivíduos do hábitat) e imigração (entrada 
de indivíduos no hábitat) dessa população biológica. 

) Cada espécie apresenta um potencial biótico, ou seja, uma 
capacidade teórica de crescimento máximo populacional. 
Dentre as características que determinam o potencial 
biótico de uma espécie, podemos citar: tempo de eclosão 
de ovos, número de filhotes por gestação etc. 

) O crescimento real de uma população biológica é re- 


sultado da restrição do potencial biótico pelos fatores 
limitantes do ecossistema. Tais fatores, em conjunto, 
são chamados de resistência do meio e podem ser, por 
exemplo, a disponibilidade de alimentos e de luz, a ação 
de parasitas, a presença de competidores etc. (Fig. 1) 


| Curva de crescimento de uma população | 


Tamanho populacional máximo 
suportado pelo ambiente 


Curva de 
crescimento 
real 


Nº de indivíduos 


Tempo 


A Figura 1 


Relações ecológicas 


) Uma comunidade biológica é formada pela interação de 
duas ou mais populações biológicas de diferentes espécies 
que vivem em uma mesma região. 

) As interações existentes entre individuos de espécies 
diferentes (relação interespecífica) e as existentes entre 
indivíduos de uma mesma espécie [relação intraespecífica) 
podem ser classificadas como positivas ou negativas. Nas 
relações ecológicas positivas não há prejuízo para nenhum 
dos envolvidos, ao passo que nas relações ecológicas 
negativas indivíduos são prejudicados. 

) As relações ecológicas negativas influenciam no controle 
do tamanho das populações biológicas, evitando, por 
exemplo, o esgotamento de recursos do ambiente. 

) Atabela a seguir resume as principais relações ecológicas. 


Algumas das principais relações ecológicas 

Relação ecológica | Exemplos comuns Características 

a st Duas espécies que, quando convivem, se 
Protocooperação bore 2 PeR " Positiva Interespecífica beneficiam mutuamente. A associação não é 

9 x obrigatória. 

-carrapateiro 

Algas e fungos 

[formando P 

E E Relação de benefício mútuo fundamental para a 

Mutualismo liquens]; plantas e | Positiva Interespecífica dohrevivádeia Dos haMauosahroMidos 

fungos (formando 

micorrizas) 

Plantas epífitas Uma espécie “inquilina” consegue melhores 
Inquilinismo [bromélias e Positiva Intersepecífica condições de moradia sobre ou no interior de 


orquídeas) e 


indivíduos de outra espécie (hospedeira), mas sem 
beneficiá-los ou prejudicá-los. 
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Relação ecológica | Exemplos comuns Características Símbolos Descrição 
3 7 Indivíduos de uma espécie conseguem alimento 
Comensalismo Remora'e tubarão: Positiva Interespecifica +/0 graças aos individuos de outra espécie, mas sem 
abutres e leões am 
beneficiá-los ou prejudicá-los. 
Fungos que liberam Relação em que uma das espécies é prejudicada 
Amensalismo antibióticos Negativa Interespecífica 0— enquanto que a outra, aparentemente, não sofre 
e bactérias prejuízos nem benefícios. 
ao aii Relação alimentar em que uma espécie animal 
Predação 5 r Negativa Interespecífica +[— [predador] mata e se alimenta de outra espécie 
gavião e roedor x 
animal (presal. 
E ee tes 
e Pássaro e planta; 5 E Relação alimentar em que um animal se alimenta 
naats boi e capim Megan Interespaoirica a de uma planta ou de partes dela. 
Lombri 
ombriga e ser x i 
Parasitismo humano; pulga e Negativa Interespecifica +- Halação alimentar emque uma Eta, (parasita) 
retira recursos de outra (hospedeira). 
cachorro 
Duas espécies | 
Competição que apresentam a Negativa Inian ifi / Duas espécies de uma comunidade utilizam um 
interespecífica mesma dieta, como g las Jrindcia o mesmo recurso limitado do ecossistema. 
gafanhoto e gado. 
—— 
Machos de leão- 7 
Competição A Indivíduos de uma mesma espécie competem por 
intraespecífica minto rajtieputa Negar Intranspactfica z um recurso limitado do ecossistema. 
por fêmeas I 
Indivíduos de uma espécie que conservam relativa 
Sociedade papina alhos a Positiva Intraespecifica + independência e mobilidade, que dividem funções 
e cooperam entre si. 
Daravslas; bilas T Individuos de uma mesma espécie que vivem 
Colônia Piada Positiva Intraespecífica + agrupados (com grande associação corpórea), 
e corais i 
dividem funções e cooperam entre si. ] 


à Espécies invasoras são aquelas introduzidas em ecossis- 
temas pela ação humana de modo voluntário (para fins co- 
merciais, por exemplo) ou involuntário (presentes em lastro 
de navios, por exemplo). Nesse novo ambiente, as espécies 
invasoras estabelecem relações ecológicas negativas com 
as espécies nativas, podendo levá-las à extinção. 


Conteúdo digital Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br/ 
Animação: Populações e comunidades biológicas 


Sucessão ecológica 


) Oprocesso de colonização de um ambiente por seres vivos, 
em que a composição das comunidades se altera ao longo 
do tempo é conhecido como sucessão ecológica. 

) As espécies pioneiras iniciam o processo de sucessão 
ecológica. Elas têm algumas características que permitem 
seu desenvolvimento em ambientes menos favoráveis como 
ambientes com elevadas variações de temperatura e umida- 
de. Geralmente, indivíduos de espécies pioneiras apresentam 
algumas características em comum: são autotróficos, têm 
ciclo de vida curto, elevado número de descendentes e sis- 
tema de absorção de água eficiente, entre outras. 

) A presença das espécies pioneiras modifica os fatores 
abióticos do ecossistema. Isso favorece a sobrevivência 
de outras espécies menos tolerantes ao ambiente original. 
Modificações sucessivas na comunidade biológica e nos 
fatores abióticos de um ecossistema resultam em uma 
comunidade estável, chamada comunidade climax. 

J Na comunidade clímax a biodiversidade, a biomassa e as 
condições microclimáticas tendem a se manter constantes. 
O máximo de homeostase, isto é, a capacidade de se manter 
estável apesar das variações ambientais, é alcançado. 

» Quando o processo de sucessão ecológica se inicia em um 
ambiente sem nenhuma forma de vida prévia, fala-se em su- 


cessão ecológica primária. A colonização de ilhas vulcânicas 
pelos seres vivos é um exemplo desse tipo de sucessão. 

) Nasucessão ecológica secundária, o processo se inicia em 
um local desabitado, mas que já havia sido anteriormente 
ocupado. Uma área de cultivo abandonada é um exemplo 
desse tipo de sucessão. (Fig. 2) 

) Cada bioma terrestre apresenta uma comunidade clímax 
típica determinada pelos fatores abióticos predominantes 
na região. Desse modo, tanto uma floresta tropical quanto 
uma pradaria podem ser consideradas comunidades climax 
para diferentes locais do planeta. 


Esquema de sucessão secundária | 


(2) Plantas pioneiras 


© Solo sem vegetação 


sds. Aafa 


Gramíneas e ©) Vegetação arbustiva 


pequenos arbustos 


Floresta © Floresta semelhante 
intermediária à original 
A Figura 2 
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1. (Fuvest-SP) A partir da contagem de indivíduos de uma po- 
pulação experimental de protozoários, durante determinado 
tempo, obtiveram-se os pontos e a curva média registrados 
no gráfico abaixo. Tal gráfico permite avaliar a capacidade 
limite do ambiente, ou seja, sua carga biótica máxima. 


x 
88 


Número de indivíduos 
Ea) 
© 


0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 
Tempo (dias) 


De acordo com o gráfico: 

a) a capacidade limite do ambiente cresceu até o dia 6. 

b) a capacidade limite do ambiente foi alcançada somente 
após o dia 20. 

c) a taxa de mortalidade superou a de natalidade até o 
ponto em que a capacidade limite do ambiente foi 
alcançada. 

d) a capacidade limite do ambiente aumentou com o 
aumento da população. 

(Do tamanho da população ficou próximo da capacidade 
limite do ambiente entre os dias 8 e 20. 


2. (UFPR - adaptado) Um biólogo anotou as taxas de natalidade, 
mortalidade, imigração e emigração de quatro populações 
nos anos de 2004, 2005 e 2006. Com os dados, montou os 
gráficos a seguir, que representam as taxas de crescimento 
dessas populações. Numere os gráficos indicando a que 
população estão correlacionados. 
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4. 


N 


> 


— 
2004 2005 2006 2004 2005 2006 


B.( ) D.( ) 
p Es 


2004 2005 2006 2004 2005 2006 


Assinale a alternativa que apresenta a numeração correta 
dos gráficos, de A a D, respectivamente. 


a) 2-1-3-4 d)1-4-2-3 
b) 1-2-3-4 @3-1-2-4 
q 4-2-1-3 


3. (UFMS) A densidade de uma população é afetada pela 
natalidade, mortalidade, imigração e emigração dos in- 
divíduos. Para que haja aumento da densidade de uma 
população, é possível que ocorra(m): 

(001) aumento da imigração proporcional ao da emigração. 
(002) diminuição da natalidade associada com o aumento 
da imigração. 

redução da mortalidade e estabilização da natalida- 

de, imigração e emigração. 

(008) aumento da natalidade e da imigração. 

(016) aumento da emigração e diminuição da natalidade. 

(032) crescimento proporcional de natalidade, mortalida- 

de, imigração e emigração. 
12 (4 + 8) 
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4. (Unirio-RJ) 

O lemingue, cujo nome científico é Lemmus memmus, é um 
pequeno roedor que pesa por volta de 30 gramas e tem cerca 
de 15 cm de comprimento, com uma cauda de apenas 2 cm, 
quando presente. São herbívoros e sua dieta consiste exclu- 
sivamente de ervas, raízes e plantas pequenas que são encon- 
tradas nas tundras da Escandinávia e da Rússia setentrional. 
Seu número varia de maneira notável. Periodicamente as po- 
pulações sofrem uma grande flutuação numérica, oscilando 
bruscamente, por motivos ainda mal conhecidos. Normal- 
mente, os indivíduos afastam-se pouco dos abrigos; mas, em 
condições de superpopulação, invadem vales e encostas em 
busca de alimento e abrigo. Em verões longos e favoráveis à 
população vegetal, os lemingues multiplicam-se desmesura- 
damente. Essa marcha pode terminar, para muitos animais, 


às bordas dos fiordes, de onde despencam para a morte certa, 
no mar. Todas as populações animais sofrem oscilações, cí- 
clicas ou não, devido às causas variáveis, mas nenhuma des- 
penca com as características espetaculares dos lemingues. 
Muito se escreveu, sem qualquer fundamento biológico, a 


permanecerá presente no ecossistema. Os predadores são 
importantes nesta equação, pois, mantendo as populações 
de presas em densidades abaixo da capacidade de suporte, 
permitem a coexistência das espécies competidoras. Um 
elemento estranho ao sistema, como uma espécie exótica, 


respeito das colunas em marcha e do suicídio coletivo. 


Em 


Disponível em: <http://www.saudeanimal.com.br/lemingue.htm>. 


Os ecólogos consideram que duas forças antagônicas re- 
gulam o tamanho da população: o potencial biótico (PB), 
representado no gráfico pela curva CPE, e a resistência 
ambiental (R), que resultam no crescimento real (CR) de 
uma população, representado no gráfico pela curva CCR. 


Nº de indivíduos 


Tempo 


Com base nas informações fornecidas e no gráfico apre- 
sentado, explique, sucintamente, o que as forças repre- 
sentam para uma população, ilustrando cada explicação 
com um exemplo. 


PB: força que tende a fazer uma população crescer; 


capacidade potencial de uma população aumentar 


numericamente em condições ambientais favoráveis. 


traz um novo desafio às espécies preexistentes, podendo 
até mesmo extinguir localmente uma espécie nativa. 
Ambientes de alta diversidade biológica, no entanto, 
oferecem menor oportunidade para o estabelecimento 
das espécies exóticas. 

Considerando as informações presentes no texto acima, 
é incorreto afirmar: 


a) As comunidades biológicas constituem o resultado de 
milhares de anos de evolução. Relações bióticas tais 
como predação, competição, entre outras, são essen- 
ciais a este equilíbrio. 

b) Acapacidade de suporte informa, em função da limitação 
de recursos naturais, a densidade máxima de uma de- 
terminada espécie que o ambiente é capaz de manter. 

c) Pet Shops vendem animais de diferentes regiões bra- 
sileiras, ou mesmo de países distantes. Soltar um 
destes animais no ambiente representa uma ameaça 
às comunidades naturais. 

(a) Comunidades com grande diversidade biológica, como 
a floresta amazônica, são mais vulneráveis à introdu- 
ção de espécies exóticas, pois a espécie introduzida terá 
facilidade em encontrar recursos pouco explorados 
pelas espécies locais. 

e) A preservação de espécies predadoras é fundamental 
para a manutenção da diversidade biológica, pois, 
ao retirar-se o predador de um ecossistema, pode-se 
também perder algumas de suas espécies-presa. 


6. (UFMT) Alguns seres vivos apresentam entre si relações 
Exemplos: taxa de reprodução; habilidade para migração ecológicas consideradas benéficas (harmônicas) ou então 
prejudiciais (desarmônicas). Assinale a alternativa que 
ou dispersão; mecanismos de defesa; habilidade para apresenta somente relações harmônicas. 
a) Competição, predação, colônia e mutualismo 
suportar condições adversas. b) Comensalismo, parasitismo, predação e sociedade 
é > c) Colônia, comensalismo, parasitismo e mutualismo 
R: força que tende a impedir o crescimento da população; ) gra rea P z : 
d) Competição, parasitismo, comensalismo e sociedade 
combinação de fatores bióticos ou abióticos que impedem (E) Colônia, mutualismo, comensalismo e sociedade 
o crescimento da população. Exemplos: falta de água ou 7. (Ufal) Embora a maioria das baratas seja animais onívoros, 
existem certas espécies que se alimentam de madeira 
de alimentos; falta de espaço ou hábitat conveniente; e, de forma análoga aos cupins, têm no intestino deter- 
minados microrganismos que possibilitam a digestão 
presença de predadores, parasitas; doenças; competição. da celulose. Estes são exemplos de um tipo de relação 
ecológica conhecida como: 
TREN m PEA a) inquilinismo. mutualismo. 
(PUC-RS) As relações bióticas são essenciais ao processo n a ali é) parasitis 
de regulação das populações. As interações entre os ele- | nem " pATAMMaDAO: 
mentos de uma comunidade constituem o resultado de c) protocooperação. 
milhares de anos de evolução biológica, com os diversos o ' ; nes 
elementos relacionando-se reciprocamente. 8. (Unirio-R]) Num ponies que ani iris espécies 
A capacidade de suporte é um atributo do ecossistema, vegetais; e a cn 
E a z E E E arbórea, cujo tronco serve de suporte para o crescimento 
relacionado à densidade máxima sustentável de espécies E fr Ppi 
ý oi e desenvolvimento de outros vegetais, como briófitas e 
que compartilham o uso de algum recurso limitante. A IAA e : E 
: z e E pteridófitas. Assinale a alternativa que apresenta a relação 
teoria da exclusão competitiva nos diz que quando duas PRE; z ` A 
a E 5 ecológica entre a fanerógama e os dois grupos de vegetais 
espécies competem com grande sobreposição de nicho, E 
Ea que vivem sobre seu tronco. 
aquela espécie que apresentar alguma vantagem compe- ge = 
titiva, por pequena que seja, irá gradativamente aumen- a) Endoparasitismo d) Sociedade 
tar a sua densidade, em detrimento da outra. Depois de b) Ectoparasitismo e) Mutualismo 
algum tempo, apenas uma das espécies competidoras @)Epifitismo 
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9. (Unifesp) Observe o esquema, que mostra a distribuição de 


duas espécies de cracas, A e B, em um costão rochoso. 


Limite superior 
da maré alta 


Limite inferior 
da maré baixa 


Nesse costão, um pesquisador delimitou três áreas e as 

observou ao longo de um ano, 

Área 1: os indivíduos de ambas as espécies foram 

mantidos intactos e portaram-se como no esquema 

apresentado. 

Área 2: foram removidos os indivíduos da espécie A e, 

depois de um ano, a rocha continuava nua, sem quaisquer 

indivíduos dessa espécie recobrindo-a. 

Área 3: foram removidos os indivíduos da espécie B e, 

depois de um ano, os indivíduos da espécie A haviam se 

expandido, colonizando a rocha nua. 

a) Qual espécie tem seu crescimento limitado por um 
fator abiótico e qual é ele? 


B, delimitada pela disponibilidade de água. 


b) Qual espécie tem seu crescimento limitado por um 
fator biótico e qual é ele? 


A, delimitada pela presença da espécie B. 


10. (UFRR)O gráfico abaixo mostra o tamanho populacional de 


uma espécie de pulgão, ao longo do tempo, nas seguintes 
condições: (A) em uma comunidade onde não existem 
joaninhas e (B) em uma comunidade onde as joaninhas 
estão presentes. 


(A) 


Tamanho 
populacional 


(B) 


Tempo 


Pela análise do gráfico, é correto supor que: 

a) A população de pulgões é pouco afetada pela presença 
de joaninhas na comunidade. 

b) Pulgões e joaninhas possuem uma relação de proto- 
cooperação. 


180, )) suplemento de revisto) exorocta 


i 


(©) As joaninhas realizam um controle biológico da popu- 


lação de pulgões. 

d) A população de joaninhas cresce quando há um maior 
número de pulgões. 

e) Pulgões e joaninhas são afetados de maneira seme- 
lhante por um determinado tipo de inseticida. 


(Unicamp-SP) Pesquisadores vinham estudando a varia- 
ção do número de indivíduos das espécies de peixes A e 
B em uma lagoa estável. Em um determinado momento 
(indicado pela seta), foi introduzida acidentalmente a 
espécie C. Os pesquisadores continuaram acompanhando 
onúmero de indivíduos das três espécies e apresentaram 
os dados na figura abaixo: 


Nº de indivíduos 


[= EspécieA = EspécieB —— Espécie C | 


a) Que relações ecológicas poderiam explicar a varia- 
ção do número de indivíduos das espécies A e B a 
partir da introdução da espécie C? Justifique sua 
resposta. 


A espécie A aumentou sua população, assim como a 


espécie C. Durante o período, a espécie B apresentou 


uma diminuição de sua população. Isso poderia ser 


explicado pela predação de A por B. Além dessa, as 


espécies A e B podem estar em competição. Da mesma 


forma a espécie C poderia ser predadora de B ou 


competir com ela. 


b) Os pesquisadores também observaram que uma es- 
pécie de ave que visitava a lagoa diariamente para 
se alimentar não foi mais vista algum tempo depois 
da introdução da espécie C. Explique o que pode ter 
provocado esse fato. Que nível(is) trófico(s) essa ave 
ocupa? 


Aave poderia ser predadora de B e, com a diminuição 


desse recurso, teria emigrado. A ave deve ser 


consumidora de 2º ou maior ordem. 


12. 


13. 


14. 


(Uerj) Na natureza, são frequentes os exemplos de relações 
benéficas entre indivíduos, mesmo de espécies diferentes, 
como é o caso do caramujo-paguro e da anêmona. 

O caranguejo aumenta sua proteção vivendo em conchas 
abandonadas e permitindo que anêmonas - produtoras de 
substâncias urticantes contra predadores — se depositem 
nelas. As anêmonas, por sua vez, ganhando mobilidade, 
capturam melhor os alimentos. 

O tipo de interação descrita é denominada: 


a) colônia. c) amensalismo. 
b) sociedade. (a) protocooperação. 


(Unesp) O garoto gosta de biologia e, de pronto, iden- 
tificou no quintal alguns exemplos de associações in- 
terespecíficas: as orquídeas, fixas ao tronco da árvore, 
apresentam raízes com micorrizas e, nesse mesmo 
tronco, são observados alguns liquens. Que associações 
interespecíficas são identificadas nesses exemplos? 
Justifique. 


Orquídeas e árvores: epifitismo. Relação ecológica na 


qual um organismo vive dentro ou acima de outro, sem 


prejudicá-lo. As orquídeas são beneficiadas pela maior 


luminosidade. 


Micorrizas: mutualismo. Relação na qual há vantagem 


recíproca e obrigatoriedade. Os fungos aumentam a 


superfície de absorção da raiz e recebem o alimento da 


planta. 


Liquens: mutualismo. Relação na qual há vantagem 
recíproca e obrigatoriedade, As algas realizam 


fotossíntese, fornecendo alimento aos fungos; estes, por 


sua vez, protegem e hidratam as algas. 


(UFRRJ) Muitas leguminosas apresentam, em suas raízes, 
nódulos causados por bactérias fixadoras de nitrogênio 
em células vegetais. 


a) Como denominamos essa relação ecológica? 
Mutualismo. 


b) Descreva o que ocorre nessa relação ecológica, desta- 
cando as vantagens para os organismos envolvidos. 


A planta fornece carboidratos provenientes da 


fotossíntese para a bactéria. O microrganismo fornece 


compostos nitrogenados para a planta. 
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15. (Unirio-RJ) Em certas ocasiões, devido a condições fa- 


voráveis, alguns microrganismos aquáticos podem se 
multiplicar e crescer em número rapidamente (floração). 
Os primeiros fenômenos descritos, cientificamente, 
ocorreram com organismos de coloração vermelha, 
como o ciliado autotrófico Mesodinium rubrum, e a água 
apresentava essa coloração. Desde então, esse fenômeno 
ficou conhecido como maré vermelha, mesmo quando os 
organismos não possuem essa cor. As florações causadas 
por dinoflagelados como o Alexandrium tamarense e o Gyro- 
dinium aureolum em geral não são tóxicas a humanos, mas 
podem provocar intoxicação, dano ou oclusão do sistema 
respiratório de organismos marinhos, como moluscos e 
peixes. O tipo de interação biológica que ocorre entre as 
espécies de dinoflagelados e os organismos marinhos 
mencionados é identificado como: 


amensalismo. 
b) predação. 
c) mutualismo. 


d) comensalismo. 
e) competição interespecífica. 


16. (UFG-GO) Uma rocha vulcânica, ao longo do tempo, pode 


ser colonizada por microrganismos que alteram sua 
composição, criando assim condições para a instalação 
de outros seres vivos nesse ambiente. Esse processo é um 
exemplo de: 

a) pirâmide ecológica. 
(B)sucessão ecológica. 

c) nicho ecológico. 

d) potencial biótico. 

e) resistência ambiental. 


17. (Unifesp) Analise a figura. 


Fase 


3 \ ) a A N 


PRA ALA ARIANA VAI IRAN 


Capim y 


Solo Liquens 43 


A figura mostra o processo de ocupação do solo em uma 
área dos pampas gaúchos. Considerando a sucessão eco- 
lógica, é correto afirmar que: 


a) na fase 2, temos a sucessão secundária, uma vez que, 
na 1, teve início a sucessão primária. 

b) ocorre maior competição na fase 3 que na 4, uma vez 
que capins e liquens habitam a mesma área. 

c) após as fases representadas, ocorrerá um estágio 
seguinte, com arbustos de pequeno porte e, depois, o 
clímax, com árvores. 


d) depois do estabelecimento da fase 4 surgirão os pri- 
meiros animais, dando início à sucessão zoológica. 
a comunidade atinge o clímax na fase 4, situação em 


que a diversidade de organismos e a biomassa tendem 
a se manter constantes. 


